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0 MANIFESTO D’‘<0S LUSÍADAS» (0 

ADRIANO MOREIRA 

Professor da Universidade Técnica 
de Lisboa 

Presidente da Academia Interna- 
■ cional da Cultura Portuguesa e da 

Sociedade de Geografia de Lisboa, 

1. Entre os muitos pontos de vista segundo òs quais se podem examinar 
Os Lusiaãas de Luís de Camões, conta-se o político. Esta obra maior da gesta 
portuguesa e da expansão Ocidental, justifica e desenvolve um dos programas 
possíveis da acção nacional, programa que implica uma opção. 0 livro define 
ura aspecto essencial daquilo que já chamei a maneira portuguesa de estar no 
Mundo. Não se limita a consagrar o troço do caminho andado pelos,Lusíadas 
até então. Toma partido em relação ao futuro. Desde o seu aparecimento em 
1572, foi 0 ponto de referência e de apoio dos que se mantiveram fiéis ao pro¬ 
grama nacional que adopta e recomenda. 

Por isso Os Luslaãas são um manifesto, que torna patente, clara e pública, 
uma concepção do EstadO', ao serviço de uma missão nacional, toda ela estrutu¬ 
rada segundo bem definida escala' de interesses e de valores. Desenvolve uma 
teoria justificativa de uma história já então longa, e projecta no futuro as metas 
de uma acção incumbida ã soberania, 

, Trata-se portanto de um manifesto que, por isso mesmo, não vem trazer a 
paz. Tnscreve-se antes numa polémica que, de tempos a tempos, não pode deixar 
de animar-se, era resposta aos desafios da evolução da conjuntura. Apareceu de 
resto em vésperas de uma das mais graves crises nacionais, e, muito significatl- 
varaente, as edições d’Os LusMas sucedem-se de 1580 a 1640. Sem contar com 
as estrangeiras, pelo menos onze edições aparecem em Portugal durante , os ses¬ 
senta anos da monarquia füipina(‘). 


(*) Oração proferida no aoto de recebimento do grau de Doutor Honoris Causa pela Universidade 
do Amazonas, Manaus, em 18 de Junho de 1972, 

(>) 0 Dr, Martim de Albuquerque, em trabalho ainda Inédito, registou baseado na Camoneana 
da B, N, L,, em Barbosa Machado, Inooêncio, na Portuguese BiUiograpky de Aubrey Bell, em Anselmo 
e nos Lioros Antigos Portugueses de D. Manuel II, as seguintes edições. 

1684, Lisboa, MANUEL DE LYRA (edição dita dOS plSCOS) B, N. L,, Cam, 6 a 7 P.) B, Ma- 
ohado, ni, p. 74; .Inooéncio, V, p. 621 e XIV, p. 33; Bell, p. 176; Anselmo n.“ 738 p. 212; 
L, A, P., ni, n.» 178, p. 174. 
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' Deste modo, para além da importância como obra poética, Os Lusíadas signi¬ 
ficam uma tomada de posição na querela dos objectivos nacionais, certamente 
cora 0 mesmo realismo com que o autor afasta as «façanhas fingidas, fantásikas, 
mentiromsi) 0), com o seu confessado amor à «verdade nm e crua», com o «saber 
de expenências feito» de quem tinha corrido e sofrido o mundo de todas as gentes. 
O dom de antecipar, de adivinhar, e ver mais fundo e mais longe que pertence a 
Luís de Camões pela condição de poeta, alia-se à capacidade de olhar claramente 
para os homens e para as coisas. É do tempo e da espécie de D. João de Castro, 
de Diogo do Couto, de Pedro Nunes, de Pacheco Pereira, de S. João de Deus. 
Dns sábios, outros guerreiros, outros literatos, outros religiosos, outros poetas. 
Mas todos cidadãos no bom sentido romano, porque nenhum alheio aos problemas 
da presença do seu país no Mundo. Agarrados ao leme como explicaria Fernando 
Pessoa. Inscritos na execução d,o programa do Estado. Espantando o Oriente pela 
lealdade ao «Hei que é tão longe obeãecvdm (0, mas comparticipando visivelmente 
na coisa pública. Á mão que executa com lealdade, é no leme que está pousada. 
É segurando no leme com firmeza que responde ao Mostrengo. Esse marinheiro 
de Pessoa, é um cidadão. Trata-se da intervenção consciente, da obediência con¬ 
sentida, da cidadania. Uma cidadania exercida com a dignidade correspondente 
à grandeza de cada um ser, em toda a parte, a presença da Pátria. Tendo por 
isso 0 dever de intervir. Não há cidadão que não possa assumir a atitude de 
S. Paulo. Pregar o que lhe parece ser a doutrina excelente, invocando a cidadania 
para que os outros a não esqueçam e para demonstrar que a não esquece. A inter¬ 
venção não é feita ao abrigo da cidadania, é antes em cumprimento dela'. 

Os Lusíadas são uma intervenção consciente de um cidadão poeta. De um 
poeta comparticipante na execução do projecto nacional que adopta e sustenta. 

1591, Lisboa. MANUEL DE LYRA, B. N. L., Cam. 9 P,; Inooêncio, V, p. 252 e XIV, p. 34; An- 
; selrao, n.» 757, p. 217; L, A, P, III, n.” 219, p, '293. 

1697, Lisboa. MANUEL DE LYRA. B. N, L,, Cam. 11 (do catálogo da Camoneana consta que os 
exemplares Cam. 11 P e 13 P diferem dos outros do mesmo ano); B, Machado, III, 74; 
Inooênolo, V, p. 252 e XIV, p. 37; Anselmo, n." 770, p. 220-221; L, A. P„ III, n,” 261, p. 392. 

1607, Lisboa, PEDRO CRAESBEECK. Barbosa Machado III, p. 74; Inocênclo, V, p, 253. 

1609. Lisboa, PEDRO CRAESBEECK, B, ,N. L., Cam, 18 a 21 P (do catálogo respectivo consta 
que destes difere o exemplar Cam, 17 P da mesma irapressáo); B, Machado, III, p. 74; Ino- 
cênolo, V, p, 623 e XIV, p. 45, 

1609,'Lisboa. PEDRO CRAESBEECK, Inocênclo, XIV, p, 46. 

1612, Lisboa.-VICENTE ALVARES, B, N, L„ Cam, 22-23 P; Inooêncio, V, p, 253 e XIV, p, 48, 

1613, Lisboa. PEDRO CRAESBEECK, B. N, L,, Cam, 25 a 27 P (do Catálogo consta que difere 
no frontispício o exemplar Cam. 24 P do mesmo ano; Inocênclo, XIV, p, 49; Bell, p, 176, 

1626. Lisboa, PEDRO, CRAESBEECK, B. N.L., Cam, 37 P., Inooêncio, V, p, 255 e XIV, p, 59; 

■ Bell, p. 176-177. 

1631. Lisboa. PEDRO CRAESBEECK, B, N, L,, Cara. 41 P; B, Machado, III, p, 74; Inocênclo, 
V, p. 265 e XIV, p, 65. 

1833, Lisboa, LOURENÇO CRAESBEECK, B. N, L,, Cam, 41 P; B, Machado, III, p. 74; Ino- 
cêncio, V, p. 266 e XIV, p, 65, 

(») Canto r-XI,' 

(U Canto n-LXXXV. 
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Não canta os que condenam o projecto de ser senhor «da Mia, ãa Pérsia, da 
Arábia e ãa Etiópia» (^), nem os que amaldiçoara «o primeiro que, no mundo, / 
úas ondas vela pôs em seco lenho» (O, por muito que se apoiem também em 
«um saber :S(5 de experiência feito» ('). Canta os que «por mares nunca de antes 
navegados / passaram ainda além da Taprobana», «e entre gente remota edifica¬ 
ram/novo Reino, que tanto sublimaram» C). 

No debate entre a concepção oceânica e a concepção continental, é pela 
primeira que toma partido. Na voz do velho do Restelo, a concepção continental 
também não era isenta nem de perigos nem de espírito de missão. O corabatè 
ao maometano, a conquista dos Algarves de além estreito, eram o complemento 
da tarefa continental que vinha do começo da monarquia, Politicamente, era do 
continente que se tratava ainda. Mas o pfojecto oceânico era condenado pelos 
males que dele decorreriam para o Reino, inevitàvdmente despovoadO', enfra¬ 
quecido, deitado a longe, na busca do Oriente, enquanto à porta crescia o inimigo. 
É isto que 0 poema pesa e rejeita, Acto deliberado da intervenção na vida nacional, 
não imagina ps seus heróis como Homero e Virgílio. È dos portugueses que se 
trata. Da hist(5ria exercida. Da vida colectiva. Do concreto, Do real, Do sangue 
e da carne. Do passado e também dos futuros possíveis, 

2. De facto, o projecto oceânico é um complemento do projecto continental. 
Mais vasto, mais além. Mas implicando também um juízo e uma escolha sohre 
os limites da definição continental aquém e além do estreito de Gibraltar. 
Segundo a linha do risco calculado. O erro de cálculo- sobre a definição do projecto 
continental poderia ser, e revelou-se em Alcácer Quibir, mais catastrófico do que 
os erros inevitáveis do projecto oceânico,' Porque é de ura projecto político 
que se trata. É da avaliação dos poderes em presença que se cura. Foi o julga¬ 
mento, ponderação e escolha a que se dedicou D. João I, o celebrado («primeiro 
Rei que se desterra fúa Pátria, para fam que o Africano f conheça peks armas, 
quanto excede f a lei de Cristo á lei de Mafameãe» C).Senâ, porém, metodológica- 
mente errado imaginar que, estando em causa um projecto político, a decisão 
haveria de ser tomada por motivos exclusivamente religiosos, ou que seria tomada 
por motivos exolusivamente económicos, Ou que o seria predominantemente por 
uma ou por outra espécie de motivos. A compreensão do plano como programa 
do Estado implica que tal plano tenha de ser examinado em função das finalidades 
do poder, o que ultrapassa a estreiteza da querela entre as escolas económica e 
idealista de interpretação da expansão. A lei de Cristo em causa, é a de ura 

Canto IV-CI, 

Canto IV-CII, 

Canto IV-XOIV, 

Canto l-i, 

Canto IV” XLvni, 


íb 

(b 

(«) 

(U 

(*) 
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Estado cristão em movimento. Trata-se de um povo ém expansão, povo que não 
é s(5 filho do Céu, nem é só filho da Terra, É filho do Céu e da Terra. Adoptando 
uma ética, Ponderando os riscos. Usando a força. Procurando a linha do êxito, 
E optando pelo projecto oceânico. 

Na Crónica ãa Tomaiãa úe Ceuta, de Zurara, mostra-se como D. João I ima¬ 
ginou expandir-se para Granada, o que seria uma consagração do Reino ao pro¬ 
jecto continental. Prudentemente, feji conhecer a sua intenção a D. Fernando de 
Castela. Isto porque, de acordo com a balança de poderes peninsulares de então. 
Granada ficava na zona de influência que Castela se arrogava. Como se fosse 
um direito, diz o cronista. A resposta não animou o projecto, e a prudência não 
aconselhou a ignorar a resposta C). Restava a zona marginal. Tal foi o resultado 
da ponderação das dúvidas que D. João I tinha sobre a justiça e conveniência de 
passar a Ceuta. Dúvidas que diziam respeito à moral, à religião, ao serviço divino, 
Mas que também diziam respeito ao proveito, ao equilíbrio dos poderes penin¬ 
sulares, aos fins terrenos do Estado. A salvação das almas estava certa, porque 
S. Pedro ordenara a absolvição perpétua para quem direitamente morresse a 
guerrear os infiéis (“). Mas era necessário considerar ainda as disponibilidades 
financeiras para o empreendimento; dispor de uma marinha adequada; ter reser¬ 
vas humanas para a mobilização; estar seguro de que não enfraqueceria o reino 
em termos de a cobiça castelhana pensar que era oportuna a invasão; ver se 
enfraquecendo os árabes, com a vitória- portuguesa, não se facilitaria a expansão 
castelhana para Granada, alterando o equilíbrio peninsular de forças; ainda, medi¬ 
tar sobre se uma eventual vitória poderia ser explorada e os ganhos mantidos 
no futuro. 

Segundo o cronista, a decisão foi realmente da ínclita Geração, dos altos 
Infantes ("), Concluíram que os réditos do Estado podiam' ser aumentados de 
modo a financiar o projecto, sem sacrifício injusto para os particulares; não lhes 
parecia difícil aparelhar a marinha; ponderaram que a gravidade dos problemas 
internos de Castela era suficiente garantia de que deixaria a nossa fronteira tran¬ 
quila.. Muito especialmente o Infante D. Henrique, ouvido a sós por D. João I, 
lembrou-lhe a protecção divina de que sempre beneficiara em' toda a sua carreira, 
acrescentando que o eventual benefício que Castela retiraria para a conquista de 
Granáda, antes acrescentaria do que diminuiria o bom entendimento peninsulr (’“). 

Assim foi resolvido o primeiro passo de .um projecto que, na. fala do velho 
do Restelo, poderia ter ficado continental ainda, porque simplesmente marro¬ 
quino, Mas que a nova 'geração quis que fosse oceânico. Projecto pelo qual ali- 


(») Gomes Eanes de Zurara, Crónica ia Tomada de Ceuta por El-Rei D. João J A C de L 
pág. 23, • 

(‘“) Zurara, oit,, pág, 37, 

W OantoIV-L, 

C'n Zurara, cit„ pág, 43 e seg; 
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nhava Luís de 'Camões. Escrevendo o mais glorioso dos manifestos para a mais 
espectacular gesta do Ocidente cristão, Vinculando a essência da Nação ao pro¬ 
jecto oceânico. Tomando partido. Lançando a mais solene das alegações no pro¬ 
cesso do desígnio nacional. 

3. A avaliação política a que procederam antes da adopção do projecto 
oceânico, tomou em conta vários perigos, mas não o mais importante deles. 
Não foi avaliada a possibilidade de a própria vontade nacional se enfraquecer, 
não lembrou a contingência de o civismo degenerar. 

Tratava-se de um Estado em movimento, lançado numa acção dependente 
da vontade e adesão dos portugueses. Por isso a gesta cantada é a de ura povo. 
Não é a de um capitão afortunado. E a de uma comunidade decidida. Por isso 
0 humanismo camoniano é colectivista, nao é individualista, A atitude política é 
proposta, não é imposta. Tudo dependente de uma autenticidade que mantivesse 
a equação entre a doutrina e a acção. Autenticidade que , se resume no civismo, 
que 0 conselho dos Infantes supunha permanente. Todos e cada um representando 
e servindo o bem comum, Sem inverter os sinais. Sem pôr o ofício ao serviço 
do interesse individual. Autenticidade que era condição de resposta à evolução 
política da conjuntura e aos desafios externos. Mas não foi o que realmente 
aconteceu. 

Quando, em Abril de 1570, a nau Santa Clara fundeou na baía de Cascais, 
trazia a bordo dois homens de grande experiência, Luís de Camões e Diogo do 
Couto. O primeiro morreria com a Pátria era 10 de Junho de 1580; o segundo 
ainda voltaria a Goa, onde acabou os seus dias em 1616, cronista e guarda-mor 
da Torre do Tombo da índia por encargo de D. Filipe (“). Se o primeiro trazia 
consigo 0 poema da gesta d’Os LusMcts, o segundo escreveria a contabilidade do 
passivo de tal gesta em O Sotóttdo Prático (”). Os dois livros são complemen¬ 
tares, O primeiro fala da virtude cívica. O segundo fala da degradação. Entre 
ambos, ficou o abismo da falta de autenticidade. Logo no início do seu diálogo 
com 0 soldado, diz-lhe o fidalgo: «Deixemos nós a alma; cuido que tinha razão 
em desejar de tirar muito dinheiro; porque vir um fidalgo a este reino cheirando 
a pobreza, não há quem lhe não vire o rosto; o bom é vir rico, porque então 
vos bailam as tripeças, como lá dizem; tudo achais fácil, rogam-vos para tudo, 
e vós não rogais para nada, e inda para aquilo que desejais vos chamam; que 
esta qualidade tem o dinheiro, cora outras muitas coisas que calo. Enfim, bom é 
vir rico.» 

Na querela que muito brevemente se abriria sobre a sucessão do reino, este 


cu In Dicionário ãa História de Portugal, dirigido por Joel Setrao, Lisboa, I, pdg, 740, 

(H) Diogo do Couto, O Soldado Prático, Lisboa, 1937, texto restituído por Rodrigues Lapa, 
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comentário certamente ocorreria muitas vezes (“). Por isso D.' Filipe enviou Cris¬ 
tóvão de Moura a Lisboa carregado de cartas de mercê assinadas em branco, 
e com instruções e poderes para oferecer títulos e recompensas conforme melhor i 

lhe parecesse. O próprio herói da resistência popular, que foi D. António Prior do , j 
Crato, não escapou à tentação, segundo Queiroz Veloso: não , chegou a acordo j 

com D. Filipe apenas porque este não lhe quis dar 300000 ducados de renda, | 

e 0 governo perpétuo do Reino, para se vingar dos seus inimigos ("). Tudo muito . 
envolvido era discussões minuciosas sobre o direito aplicável para escolher o 
sucessor por morte do Cardeal-Rei D. Henrique. Ocultando o problema da legi¬ 
timidade do governo-sob a capa espessa da legalidade. Consultando os doutores 
em vez de consultar a vontade nacional. Usando, um processo de justificação que 
aparece em todas as crises. O exame cuidadoso do regulamento, a edição minu¬ 
ciosa de preceitos, um farisaísmo suficiente de normativistas. E tudo começou 
.«com a triste e infeliz nova do desbarate do exército português» e «com o temor 
da morte d'El-Rei D. Sebastião, que ainda se não sabia» ("). 

Não importa ao nosso propósito examinar o desgostante processo que se 
abriu para determinar os modos do deferimento dos Reinos de Portugal. Nessa 
querela de vergonhas, tudo se passa como se o interesse era causa fosse o de 
Filipe II de Espanha, ou de Manuel Felisberto de Sabóia representado por Carlos 
Delia Róvere, ou de D. Catarina de Bragança, ou de Rainúncio Farnesio Príncipe 
de Parma, ou de D, António Prior do Crato. As angiístias do Cardeal-Rei eram 
puraraente medievais, em face de um povo responsável pela Era Gâmioa. Os Lusía¬ 
das estavam esquecidos era tal querela de doutores. Os procuradores que deles 
falaram, como Febo Moniz, foram considerados impertinentes. Nas Cortes de 
Lisboa de 1579,. nas Cortes de Almeirim de 1580, o nacionalismo não conseguiu 
iluminar o legitimismo, O testamento de D. Henrique é um lamentável teste-, 
munho do divórcio com o seu povo e com a sua época. Escreveu ali: «e porque 
ao tempo, que faço este testamento, não tenho descendentes, que direitamente 
hajam de suceder na Coroa destes Reinos, e tendo mandado requerer aos meus 
sobrinhos, que algum' direito podem pretender, e está este caso da sucessão em 
justiça, porquanto não declaro aqui agora quem me há-de suceder, será quem 
conforme o direito houver de ser, e esse declaro por meu herdeiro, e sucessor, 
salvo se antes da minha morte nomear a pessoa que este direito tiver» (”). Uma ' 
questão de família. , ' . 


(<p Camilo Castelo Branco suWinhou este aspecto com grande amargura, em Narcóticos, Porto, 
1968, pág. 238-244, Vide Alexandre Oaljral, 45 Polémicas de Camilo, Lisboa, 1970, IV, pág. 396-401. 

('») Queiroz Veloso, O Reinado do Cardeal D. Henrique, vol I, A Perda da Mependinda, 
Lisboa, 1946, apud Hemânl Cidade, 4 Literatura Autonomista sob os Filipes, Lisboa, pág, 39. 

(“) Frei Bernardo da Oniz (aliás António da Vaena), Chronioa d'El Rei D, Sebastido ir 1903 

pág. 120. 

(‘«) Antaólo Caetano de Sousa, Provas da História Genealógica da. Casa Real Portuguesa, ed. 
revista por Lopes de Almeida e Oésar Pegado, Coimbra, 1946-1964, Tomo III, I Parte, Livro IV, póg! 644. 


Com toda a reserva que se lhe possa opor, foi D. Jeróramo Osório quem ainda 
assim colocou o problema no campo político que lhe pertencia. Na sua famosa 
Carta a D. Henrique escreveu: «Digo e afirmo a V. A, que, cuidando muitas 
vezes neste negócio, humanamente falando não acho ao presente melhor remédio 
aos trabalhos e perigos deste reino que ser unido a Castela pelas razões que 
disse» Os motivos eram estes: por um lado, a impossibilidade de assegurar 
a defesa e integridade- de um Reino espalhado por todo o mundo, na situação 
de fraqueza em que se encontrava e no caso de sobrevirem previsíveis divisões 
internas depois da morte de D. Henrique; por outro lado, se D. Filipe resolvesse 
entrar no Reino pela força, não havia dinheiro, nem chefes, nem soldados para 
lhe resistir, e perder-se-ia a oportunidade de negociar condições de preservação 
da autonomia. Tomando em conta o parecer dos contrários,, dizia que «é neces¬ 
sário que respondamos a finezas de bons portugueses que procedem de grandes 
espíritos, mas não sei de quanta prudência. A linguagem deles é esta, não se 
pode sofrer termos portugueses sujeitos a castelhanos. Sujeitos não, unidos 

4. Depois de sessenta anos a desmentir a conclusão de D. Jerónimo, as 
Cortes de Lisboa, ao fazerem, a aclamação, restituição e juramento dos Reinos 
de Portugal a D. João IV, já não tinham dúvidas jurídicas que as impedissem de 
I .concluir, que «ao.Reiyno somente compete julgar, e declarar a legítima sucessão 

do mesmo Reino, quando sobre ella ha duvida entre os pretensores...» (^‘). Entre¬ 
tanto, uma literatura nacionalista, procurou defender e afirmar a independência 
e integridade que D, Jerónimo supunha possível salvaguardar em união de ambas 
as coroas peninsulares, 

São, por um lado, os poemas épicos que Hernâni Cidade coleccionou; depois 
a defesa da língua a antecipar o nacionalismo de reacção que a Europa havia de 
conhecer no século XIX, e era- que se destaca Duarte Nunes de Leão, coiii a sua 
Origm da Língua Portuguesa de 1606, Não se esquece ele de lembrar que por 
tal língua foi anunciada a fé de Cristo a muitos povos, como hoje alguns notam 
que foi em português que Nossa Senhora de Fátima falou ao mundo. Sem esque- 
f cer Severim de Paria a demonstrar que a língua portuguesa tem todas as partes 

necessárias para ser perfeita. É, para abreviar, António de Sousa de Macedo, 
í publicando era 1631 as suas Flores de Espanha, Excelências de Portugal. Na apre- 

j dação a que procede de todas as Nações da-Península,, não hesita era concluir 

í pela, superioridade portuguesa em todos os aspectos, 


(■“) In Bento José de Sousa Farinha, Filosofia de Príncipes apanhada das Obras dos nossos 
Portugueses, II, Lisboa, 1789, Carta que D. Jerónimo O, 9 ório esoreveu a El-Rei D, Henrique, p, 87, 
(®) Hernâni Cidade, 4 Literatura Autonomista sob os Filipes, oit.,' pág. 19 e segs. 

(51) Lopes Praga, Colecçdo de' Leis e Subsídios para o Estudo do Direito Constitucional Português, 
Coimbra, 1893, I, pág, 248. 
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Por outro lado, multiplicadas as edições d'Os LusMas como ficou dito, o 
povo alimenta a crença da vinda de um chefe nacional, genuinamente português, 
ferido de morte aparente, à espera do tempo oportuno, É o mito de D. Sebastião, 
a {maravilha fatal ãa nossa idade», «bem nascida segurança / da Lusitana antiga 
Uberdade» a quem o poema foi lido e dedicado (^“). 

Conta-se que logo na entrada, que D. Filipe fez em Lisboa, e ao passar entre 
as vendedeiras da Rua Nova, uma delas lhe teria dito que «recebiam e juravam 
a Sua Majestade por Rei e Senhor, enquanto não voltava o Rei Dom Sebastião, 
mas que voltando, entendiam que se devia ir com Deus e deixar o Reino» (“). 

A tradição, ou quase tradição messiânica peninsular, logo se adaptou apro¬ 
priadamente às circunstâncias peculiares do país. Seguindo uma linha frequente 
nas crises colectivas, a qual desempenha a função ideológica de assegurar a 
esperança. As profecias antecipam' o futuro, como os íuturólogos do nosso tempo 
procuram fazer com disciplina científica. Uma disciplina que, todavia, não tem 
dispensado a utilização de processos míticos no sentido de aquietar as contes¬ 
tações contra uma estrutura adversa, ou de mobilizar as energias colectivas 
para a acção, 

A sociedade de abundância que se anuncia, a paz perpétua que se apregoa, 
a unidade do convívio do género humano por que. se espera, assentam na análise. 
racional da conjuntura, mas não dispensam a mobilização mítica das massas. Com 
abuso dos meios de comunicação que violam a liberdade, de julgamento, Com 
expressão na actual recusa de aceitar que desapareceram alguns dos homens 
envolvidos com mais evidência no processo polítióo contemporâneo. Recusa 
baseada no amor ou no ódio. 

O Sebastianismo inscreve-se no mesmo fenómeno a que pertenceram as pro¬ 
fecias de S. Isidoro (século VII), de Nostradamus (século XVI), e mais geral¬ 
mente na teoria dos oráculos, de cujo silêncio se ocupou Plutarco, e de cuja 
extinção se falou com o advento de Cristo, tudo coisas que muito ocuparam a 
atenção de Fontenelle, Como este observou, é compreensível que os oráculos 
sejam tidos em estima porque «nada há de mais cómodo do que ter deuses 
sempre prontos a responder sobre todas as coisas que causavam inquietação ou 
curiosidade» (^O. À parte os íuturólogos, com seus métodos científicos e compu¬ 
tadores, os Orwell, Kapek, Didelot, Skinner, ou Huxley, são os Bandarras duma 
sociedade industrializada, mas também alimentada na angústia. Criando utopias, 
advertindo ou estimulando, prometendo ou proibindo. 

Como observou Lúcio de Azevedo, o Sebastianismo nasceu da dor e alimen¬ 
tou-se da esperança (“). Todavia isso nada tem' de peculiarraente português, é ape- 


m ‘ Canto I - VI, 

(*’) Alfonso Danvilla, Felipe II y la Suaesslón de Portugal, Madrid, 1966. 

Fontenelle, Histote ães Oracles, Paris, 1966, pág. 128, 

(*í) João Lúcio de Azevedo, A evolução do Sebastianismo, Llstooa, 1947. 
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nas e simplesmente humano. A crise é que, sendo portuguesa, levou a uma 
solução messiânica portuguesa. Não parece de modo algum uma planta cujas 
raízes mergulhara num espírito étnico, como pretendeu Oliveira Martins (“), antes 
é um fenómeno correspondente a conjunturas sócio-políticas que se repetiam e 
repetem noutros povos e épocas. Resposta a ura desafio social como mais apro¬ 
priadamente entendeu António Sérgio C'), à falta de outra resposta mais imedia¬ 
tamente exequível e eficaz, mais racional, mais orientada no sentido de assumir 
os comandos políticos e dominar os factores da crise. Como notou Hemâni 
Cidade, «o sapateiro de Trancoso, Gonçalo Eanes Bandarra [1500 (?)-1545 (?)], 
não criou nada em suas Trovas, Amalgamou nelas, com reminiscências da Bíblia, 
que tinha em grande parte na ra'em'ória) pronta e fiel, o que lhe chegava de 
Espanha em ecos de movimento messiânico_ que ali, reagia contra Carlos V»(“). 

O elemento, porém, importante de Sebastianismo, é não a crença espalhada 
do regresso do Imperador-Menino, mas sim' a espécie de mundo que viria implan¬ 
tar, mundo português, afeiçoado pelo portuguesismo, função e resultado de uma 
predestinada acção de Portugal no mundo. E isso já não é coisa apenas de crença 
popular e de profecia, é projecto e antevisão de homens de espírito, e de homens 
de acção. 

Alimenta-se na convicção de que a Portugal corresponde uma missão ecumé¬ 
nica, justifica-se na ideia de que o comportamento lusíada pode formar modelos de 
convívio úteis a toda a humanidade. Nesse plano, D. Sebastião não é concreta- 
mente este ou aquele homem que em certo momento assume ou ameaça assumir 
a direcção política. Ele é apenas o símbolo 'que de tempos a tempos se manifesta. 
E sempre que no mundo lusíada isso acontece, é do plano que se trata e não de 
um eventual agente. Assim pode entender-se o Sebastianismo que se transforma 
era tema de poetas e de artistas, inquietando Junqueiro, António Nobre, Teixeira 
de Pascoais, Afonso Lopes Vieira, António Sardinha, Fernando Pessoaj José Régio. 

É claro que o plano tem relação necessária com todo o condicionalismo 
político, não é independente dos factores permanentes e dos factores acidentais' 
da circunstância nacional. O plano, e também a sua expressão popular, são 
susceptíveis de análises contraditórias, quanto às suas causas e finalidades, 
O costumado conflito das escolas económica e idealista não pode deixar de surgir. 
Mas 0 ponto de vista compreensivo da ciência política ultrapassa tal divergência 
e coloca o problema na perspectiva do fortalecim'ento e desenvolvimento do 
Estado. É nessa perspectiva que, para além de inquietar poetas e romancistas, 
entra nas preocupações de homens de Estado, Muitos deles, por isso, sebastia¬ 
nistas. Obrigados pelo seu ofício a demorar-se sobre a definição dos objectivos 


(2“) Oliveira Martins, História ãe Portugal, LlsLoa, 1879, 

(«O António Sórgio, Ensaios, I, Lisboa, 1920, 

(“) Hernâni Cidade, A Literatura Autonomista sob os Filipes, clt,, pãg. 182, 
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imediatos do poder e sobre a articulação de tais objectivos com as finalidades 
transcendentes da Nação. Cuidadosos de não desperdiçarem nenhum elemento do 
desígnio nacional, seguindo interessadaraente a evolução do sentimento popular. 

5. Ora, pelo que respeita- ao plano sebastianista, não é ousado reconhecer 
que Os Lmíaãchs estão no centro da sua definição. Manifesto que tomou partido 
entre o plano continental e o pktno oceânico, também define um desígnio nacional 
e antecipa uma perspectiva do futuro dos reinos portugueses. 

No ano de 1572 em que são publicadas OS LiisMas, a Europa enfrenta as 
guerras de religião. O massacre de Saint-Baithélemy, nesse mesmo ano, assinala 
0 aparecimento de um Ocidente plural, não só religiosamente, também politica¬ 
mente. üm Ocidente que viverá em guerra civil até aos nossos dias. Exactamente 
0 oposto daquilo que a meditação camoniana propõe. 

A Europa que descreve no Canto III é geograficamente plural, antropològi- 
camente variada, històricamente múltipla, Tem gente estranha como os Rutenos, 
Moscos e Livdnios; tem Polónios; tem Saxones, Boémios e Panónios; Traces, 
Macedónios, Dálmatas; Romanos e Gauleses; Espanhóis e Portugueses. Todos, 
porém, da mherba Europa» 0^), que segue a lei de mquele que oriou todo o 
Hemisfério / todo o que 'sente, todo o issensíUl; I que padeceu desonra e vitupé¬ 
rio / sofrendo morte injusta e insufriUl, / e que ão Céu à Terra, enfim, desceu, / 
para subir os maritais da Terra ao 

Nesta Europa, unida pela Pé, descohre-se «a nobre Espanha, / como cabeça 
ali da Europa todã» 0') e «eis aqui, quasi cume da cabeça f da Europa toda, o 
Reino Lusitano, / onde a terra se acaba e o mar começa» (“). Cabeça da Europa 
e ponta de lança da expansão cristã, que o mesmo era dizer da expansão ocidental. 
É verdadeiramente 0 projecto do Eurcmmdo que se desenha, um mundo Cristo- 
cêntrico. Porque não se encontra outro princípio de unidade europeia que não 
seja, para além do pluralismo antropológico e histórico, o da comunhão na 
mesma fé, Uma fé missionária, levada nas caravelas, responsabilidade de todos 
e cada um. Um Estado, que é cume da cabeça da Europa, e está em movimento 
para afeiçoar o mundo à nova cristã. Movimento que implicava em primeiro 
lugar a subjugação dos inimigos do Cristianismo e, depois, o uso do poder para 
definir uma nova maneira justa de viver, 

O profético Canto 11 anuncia que. estes lusíadas «novos mundos ao mundo 
vão mostrando», construindo «fortalem, cidades e altos muros», desbaratando 
«os turcos belecissimos e duros», subjugando «os Reis da Mia, livres e seguros», 
todos «ao Rei potente subjugados», E isto não é projecto sujeito às contingências 

(“I) Oanto III-VL 
C“) Canto r-LXV, 

(»‘) Canto III-XVII. 
m Canto III- XX, 
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da humana fraqueza, é antes uma missão predestinada pelos deuses. Quando, na 
definição dos nacionalismos europeus, Manzini vier a dizer, no séc. XIX, que 
cada povo recebe no berço uma missão universal, não fará mais do que apelar 
também para o assentimento do Olimpo. Aos lusitanos, é o Céu que promete que 
vejais/esquecerem-se Gregos e Romanos/pelos ilustres feitos que esta gente/ 
há de faser nas partes do Oriente» (®). 

Tal expansão, não seria apenas a expressão de um maquiavelismo ocidental, 
uma simples afirmação do poder. Ver-se-á que «por eles, de tudo enfim senho¬ 
res, I serão ãadias na terra Ids melhores» (”). 

A gesta d’Os Lusíadas levaria inevitavelmente ao estabelecimento de uma 
monarquia de tipo universal, superadora das divergências culturais e étnicas, e 
das lonjuras marítimas, O mar não seria um obstáculo a tal unidade política, 
nem à vigência das leis novas que seriam postas. Pelo contrário, claramente se 
«via estar o Céu determinado / de faser de Lisboa nova Boma»C^). A recordação 
da unidade está presente neste passo, tão viva que, «se mak' mundo houvera, 
lá chegam (“), hão para dividir, mas sim para reconduzir à unidade. A unidade 
do género humano em que insistem os doutrlnadores da convergência de hoje, 
e que o poema só concebia cristocêntrica, construção política de cristãos, obra 
de lusitanos. Um cristocentrismo político, doutrinádor do poder, inspirador do 
convívio das desvairadas gentes de todo o mundo: 

Este projecto não foi facilmente entendido por todos os que, como documen¬ 
tou Diogo do Couto, mergulharam «no gosto de cobiça e narudesa / ídmma austera, 
apagada e vil trbtesa» (”), Mas não deixou de estar presente conforme as circuns¬ 
tâncias dos tempos, no pensamento dos que se mantiveram fiéis ao plano oceânico. 
Dos que, entre 1580 e 1640, assumiram a resistência à transformação do convívio 
em absorção; dos que, iniciada a revolução de 1640, aderiram em massa ao 
movimento, em todos os continentes, com excepção de Ceuta; dos que, com* Vieira, 
quiseram revigorar o planü com o Renascimento da monarquia nacional. 

6, Porque o Padre Vieira é dos mais famosos sebastianistas, mas não é 
único, no sentido e no plano do programa do Estado a que nos referimos. Nem 
será 0 último, A geração da África portuguesa' do século XIX, cora Mòuzinho 
à frente, é sebastianista, como não faltam os sebastianistas na querela em que 
tão erradamente, tão estreitamente, se anda a discutir a opção lusíada entre 
a Europa e o mundo. Como se houvesse uma opção a fazer num mundo que 
caminha a passos largos para a'unidade do género humano. Aquela unidade 

m Canto II - LIV, \ 

W Canto II-XLVI. . 

(ÍS) Canto VI-VII, 

(’») Canto VII-XIV, . 

m Canto X-OXLV, 


í 
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sonhada no poema como obra de cristãos, mas que ao menos tem sido era grande 
parte resultado lusíada, obra de lusíadas, taref^ sebastianista, üma tarefa que 
0 Padre Vieira não quis deixar esquecida ao renascer a monarquia nacional. 
E também tarefa para a execução da qual separou a crença no regresso do Impe- 
rador-M^nino do Plano que, no seu pensamento, reveste a forma do V Império. 

Pode, com alpma dificuldade, encontrar-se no Sermão de S. Sebastião, pre¬ 
gado em 1634, na Igreja de Acupe, uma tomada de posição no sentido de recusar 
0 mito do regresso de D. Sebastião, Não é, porém, de supor que Vieira precisasse 
de se convencer a si prdprio, como alguns comentadores parecera deixar entender. 
Apaixonado pela coisa pública, é mais de entender que procurasse encaminhar 
0 sentimento popular sebastianista no sentido de reconhecer no Rei nacional, 
que havia de vir, o executor do plano nacioal. 

Assim como todo o Papa é Pedro, também qualquer Rei nacional pode ser 
Sebastião, Por isso ele pede, alegòricamente, no estilo de pregador transferido 
para o 'exame dos problemas do Estado, um Sebastião, ura João, um Teodósio, um 
Pedro. Quando em 1641 prega o Sermão éos Bons Anos na Capela Real, é em 
D. João IV que pretende que reconheçam' Sebastião. Ou que ele próprio se 
reconheça. Tal sermão faz parte dos chamados prognósticos, e nele frisa que 
«assim como a Madalena cega de amor, chorava às portas da sepultura de Cristo, 
assim Portugal, sempre amante dos seus reinos, insistia ao sepulcro de el-rei 
D, Sebastião, chamando e suspirando por ele» (“).0 encoberto, porém, e por muitas 
e boas razões que fundamenta nos Evangelhos, era D. João IV chamado a realizar 
0 plano nacional, O facto de ter pregado nas exéquias de D, Teodósio e nas 
exéquias de D. João IV, não tinha que alterar a sua convicção. Pedro não morre, 
e repete-se. Sempre para a execução do plano, ao qual dedica dois livros que 
são a História do Futuro e a Clavis Prophetamm. A coroa do V Império repou¬ 
sará em cabeça de príncipe português.' Por isso lutará e doutrinará, correndo 
todos os riscos. Para bera da cristandade, a exigir uma transformação geral das 
condições da cristianização do Mundo, 

Os resul'Wdos da acção missionária até então desenvolvida não lhe pareciam 
animadores. Perdendo-se era' contas e deduções matemáticas, imaginava que os 
progressos alcançados nos cento e cinquenta anos passados não auguravam um 
resultado apreciável no futuro. E assim concluía que, a manterem-se as mesmas 
circunstâncias, não viria a estabelecer-se o novo. Império completo de Cristo na 
terra. Paroòs eram os resultados da pregação do Evangelho em face dos esforços 
desenvolvidos. Pequena a colheita para a sementeiro. Alguma coisa precisava de 
ser mudada pelo que respeitava aos meios terrenos de que a pregação e propa¬ 
gação do Evangelho depende. A modificação que lhe ocorreu foi a do estabele¬ 
cimento da monarquia universal, a instauração do V Império. 

C^“) Padre António Vieira, Semóés; 1989, vol. I, pág. 32B. 
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Muito simplesmente, e dirigindo-se ao Santo Ofício que o examinava, medita 
sobre 0 favoritismo em que Portugal sempre foi tido por Deus, Recorda que, 
sendo pequeno, sempre fora tratado como o Benjamim de Deus e o seu Daviá, 
Nada espantaria que fosse ainda o escolhido para derrubar o gigante. Assim, 
como fora o escolhido para as descobertas dos novos mundos, implantando a 
soberania em todos os cantos da Terra, assim também poderia ser o escolhido 
para maiores e importantes finalidades. Isto porque «era bem que tivesse terra 
das quatro partes do Mundo aquele em quem Deus pensava para lhe dar o 
Império de toda ela. E pois vemos que Portugal tem terra e tanta terra de todas 
as quatro partes do mesmo Mundo, e que desta terra e terras tem' formado o corpo 
político deste Reino, feito por suas mãos, não é contra a razão, senão muito 
conforme a ela, entendermos que o tem Deus também destinado para o Império 
do Mundo» (^’), 

Lisboa seria assim a nova Roma de que falava Camões. O princípio era 
0 mesmo. A liberdade da imaginação criadora era maior. A viabilidade, não 
entrava nas cogitações. Mas o sebastianismo lá estava, como denominador comum, 
Puxado pelo Céu ou puxado mais para a Terra. Um sebastianismo filho do Céu 
e da Terra. Que nas mãos de Estadistas haveria de traduzir-se na persistente defesa 
do plano oceânico, da expansão marítima, da soberania multicontinental. Na defi¬ 
nição de uma vocação integradora de gentes de todas as latitudes e filiações. 
Ura V Império exequível, também cristão, mas filho da Terra. 

Por isso, na portada do livro de Mouzinho de Albuquerque está presente 
D. Sebastião com as suas instruções: «Fazei muita cristandade. Fazei justiça. 
Conquistai tudo quanto puderdes. Tirai cobiça dos homens e favorecei os que pele¬ 
jarem, Tende cuidado da minha fazenda» ("), É a lei de um Estado cristão em mo¬ 
vimento. Não é da evangelização feita por Santos que se trata, É de um Estado. 
Tal como realisticamente se explica n’Os Lusíadas, canto de um povo^em expansão, 
projecto de um Estado era' movimento, manifesto de uma opção política 
fundamental, 

7, Os Lusíadas não são portanto um livro que venha trazer a paz, Exprimem 
uma opção posta em causa mais de uma vez ao longo dos séculos. Andou no 
bolso e na cabeceira dos construtores de um espaço português multicontinental. 
O sebastianismo tem ali a sua parte. Não o Messiânico, mas o dos Estaiistás. 
O do plano dos Infantes, que fez vencimento, Cristão, mas para este mundo. 
Para ser executado franciscanamente por filhos do Céu e da Terra, Nem só de 
uma coisa, nem só da outra, mas de ambas, Com grandeza e pecado. Por homens 

(>') Padre António Violra, De/esa Perante o Tribunal do Santo 0/ído, Introdução e notas de 
Hernâni Cldado, Lisboa, II, § 604. 

(<*) Mouzinho do Albuquerque, Moçambique umm, Lisboa, 1934, 
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tributários da sua condição. Livro para andar nas mãos de Mouzinho e nas 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral. No culto das comunidades de portugueses, 
espalhados pelo Mundo. Em'terra prdpria e era terra dos outros. A Nação que íica 
e a Nação peregrina em terra alheia lêem o livro. E cada vez que um homem 
português, no mando ou na obediência, no pensamento ou na acção, a pregar 
ou a fazer, nas tarefas excepcionais e no quotidiano, acrescenta ura nada à exe¬ 
cução desse plano que é a maneira portuguesa de estar no Mundo, pode dizer-se, 
em sentido lusíada, que D, Sebaiitião passou por ali 

SUMMARY 

THE MESSAGE OP THE «LUSÍADAS» 

Dr Adriano Moreira professor oí the Teohnioal University of Llsbon, Chairman of the Academia 
Internacional da Cultura Portuguesa and of the Sociedade de Geografia de Lisboa, contributes to our 
Bulletin wlth an article 011 the message.of the «Os Lusíadas», 

It is Indeed a manifesto and for this reason does not mean peace, It is instead polemicai and 
vary often represents a ohallenge as acoording to the evolution of the oonjuncture. In fact it was 
published on the eve of one of the gravest natlonal orlsis, and very significantiy many editions of the «Lu¬ 
síadas» wero published between 1580 througth 1640. Not inoludlng the editions of the «Lusiadas» published 
iu íoreign oountries only in Portugal , the Poem had eleven editons during the slxty years of the 
Fhillplne Dinasty. In íact from the publloation of the «Os Lusíada.?» has aiways been the raalnstay oí 
ali those who were faithfull to a national program. 

For this reason the «Lusiadas» are a indeed manifesto In which is ciear a conoeption of State 
at the Service of a national mission based on well defined interests and values. The Poem develops 
a justlflcative theory of a history and show the future goals of an aotlon that sovereignty has to 
fulfil. ' 

In it Prof. Adriano Moreira stresses the fact that among the points of vlew from which one 
can examine the «Os Lusiadas» there is the politioal aspect. This work-the more important for the study 
of the Porluguese saga and western expanslon-presents a program of national action whioh in itselí 
is an option. The «Lusiadas» in faot define an essencial aspect of the Portuguese way of belng in 
this world. It does not Iimit itselí to the desoriptlon of the path already (1614) tafcen by the 
Portuguese; it points to the future. Besides its importanoe as a poetioal work «Os Lusiadas» represent 
a deflnlte position regarding national. goals. And the language is aiways the same forthright language 
of the author who oriticised «fantastio or false deeds» loved «the naked truth» and «the wisdom 
made of experience» Camões has the gift to anllcipate the future to guess to see deéply and far and 
those qualltles he had ‘ as poet go together with a olear peroeptlon of things and of people. He 
belongs to a time which saw men llke D. João de Castro, Dlogo do Couto, Pedro Nunes, Pacheco 
Pereira, S. João de Deus and others; some men of superior wisdom other warlors, wrlters, rellglous 
roem os poetsl But all goods oitizens in the Roman sense of the word, never ignoring the probleras 
resultlng of the presenoe of Portugal in the world at large. Holding the elm' as Fernando Pessoa 
later wrote, aiways ooncerned with the plans to be carrled out by the state these men were aiways 
loyal and oheying their king even. as enphasises Camões if they are far apart from the sovereign. 

Acoording to Prof. Adriano Moreira «Os Lusíadas» is the work of a Poet who intend to 
bulld new contries overseas. 


CAMÕES, SEBASTIANISTA «AVANT LETTRE» 


THEOPHILO DE ANDRADE 
Dlreotor dos Jornais Associados 


A passagem do quarto centenário da publicação dos «Lusíadas» está sendo 
dignamente comemorada neste ano de 1972, que também assinala o sesquicente- 
nário da Independência do Brasil A Academia Brasileira de Letras organizou um 
curso de dez aulas, dadas pelos próprios académicos, que são acompanhadas, 
com grande interesse por um grande público. A primeira foi proferida pelo aca¬ 
démico Amoroso Lima e a segunda, nesta semana, pelo académico Ivan Lins, 
grande conhecedor da literatura universal, que discorreu sobre «A Renascença, 
Camões e o Maravilhoso doS Lusíadas», 

O tema literário é grato, de vez que os «Lusíadas» são o último grande 
poema épico do estilo clássico da Ilíada e da Eneida, escrito no Ocidente. Por 
isso mesmo, Humboldt o classificou como «a Ilíada das línguas vivas», 

Mas há outros aspectos que estão sendo abordados no Brasil por outros 
conferencistas, entre eles o professor Adriano Moreira que apresentou, recente- 
mente, era Manaus, uma nova teoria sobre os «Lusíadas», apontando-o como 
fonte do sebastianismo cívico, que alimentou a alma portuguesa durante os 
sessenta anos do domínio castelhano. É que, segundo ele, houve, em verdade, dois 
sebastianismo, ura messiânico, verdadeira seita que perdurou, não sòmente em 
Portugal mas também no Brasil, até o século XIX, E outro, o cívico, fonte de 
Inspiração para os que se'conformaram com o domínio dos Felipes, e que explo¬ 
diu, afinal, na revolução de 1640, pela aclamação do Duque de Bragança como 
D. João IV. O primeiro tomou conta da imaginação popular, sempre fascinada 
pelo maravilhoso. Teve como consequência prática apenas o aparecimento dos 
falsos «Encobertos», presos e condenados. O segundo é o nacionalismo daqueles 
que não aceitaram as razões dinásticas com que se justificou a entrega do trono 
ao rei de Espaniha, e que valeram menos pelo seu aspecto jurídico, do que pela 
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força, militar dos terços castelhanos que puderam, facilmente, ocupar o país 
esgotado pela sangria de Alcácer Quibir. Portugal não poderia nunca ser uma 
parte de Espanha. Daí, o desejo de independência que valeu como um sebas¬ 
tianismo político. 

Foi 0 sebastianismo, em verdade, a última seita religiosa medieval, que 
ultrapassou as barreiras do tempo, para chegar quase que até nós, de mistura 
com lendas mais antigas. Desaparecido, em 1578, na batalha era que fez sepultar, 
nas areias de África, a fina flor da nobreza da nação, D. Sebastião nãO' foi dado 
como morto, mas como «encantado», à espera do momento oportuno para voltar 
a reclamar o trono e criar o novo império. 

Quando menino, ouvi-lhe a lenda da boca de uma velha ama, filha de escra¬ 
vos, que a recebera dos senhores portugueses. Vinha mesclada cora outra que 
só muito depois vira a conhecer, através dos estudos: a do rei Artur. A fábula da 
«Excalibur» fora ressuscitada. D. Sebastião teria enterrado a espada em uma 
pedra, em lugar oculto, e entrara, mar adentro, indo viver em uma ilha misteriosa. 
Cada ano, a espada saía um milímetro. Quando estivesse de todo fora da rocha, 
seria o dia do cumprimento das profecias que Bandarra -»o poeta sapateiro- 
populariza em Portugal. O «Encoberto» voltaria, então, para reclamar o trono aos 
espanhóis que, aliás, deixaram Portugal desde a revolução restauradora. 

De par, todavia, com este sebastianismo messiânico, formou-se o cívico, 
que teve no poema de' Camões o seu evangelho, E que o livro fora publicado 
exactamente no reinado de D. Sebastião, e se constituíra no monumento das 
glórias portuguesas, desde a formação da nação, cora as suas lutas contra mouros 
e castelhanos, até à epopeia das navegações e à descoberta do caminho das 
índias, pelo Gama, o almirante ousado e prudente, que fincou o marco da Era 
Gâmica, posta em' relevo, para a história universal, ainda recentemente, pelo 
historiador Arnold Toynbee, 

Descobrindo, nas páginas do poema, o sebastianismo cíwco, mostrou Adriano 
Moreira que Camões foi ura sebastianista, «avant la lettre». E chama a atenção 
em apoio da sua tese, para o facto de que o livro teve, além das edições impressas 
no estrangeiro, nada menos de onze, em- Portugal, durante os sessenta anos do 
domínio espanhol. 

Camões escreveu o seu poema quando D, Sebastião já pensava na invasão • 
de Marrocos. Veterano, porém, das pelejas de África e da Ásia, grande ferido de 
guerra que era, certamente não confiava na erapetuosidade do mancebo. Não ê 
por outro motivo que, no canto final, lhe dirige admoestações: U disciplina 
militar prestante/Não se aprende, senhor, na fantasia, / Sonhando, imaginando 
ou estudando / Senão vendo, tratando e pelejando». Era o conselho de um homem 
■de mente ãs mms dotío’», mas também de «hraço às amas feito». E como se 
diz que em-todo poeta há um pouco de profeta, denominou Camões a D. Sebas¬ 
tião, no primeiro canto, de mmvilha fatal da nossa idade». Em quatro palavras 
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traçou-lhe o perfil histórico por antecipação. Na verdade,' não foi maravilha 
«fatal», mas «fatalíssima» para Portugal. 

Mostrou Adriano Moreira que, ao tempo de D. João I, teve Portugal de optar 
entre duas concepções políticas: a continental e a oceânica. Pensara o Príncipe, 
inicialmente, a Conquista de Granada. Como esta, porém, se encontrava sob o 
que hoje chamaríamos de «esfera de influência» de Castela, consultou o rei 
D. Fernando. Vendo, porém, que a empresa não seria por ele bem vista, pre¬ 
feriu a expansão para a África. «Primeiro rei que se desterra da Pátria» (Camões), 
foi conquistar Ceuta, 

Camões compreendeu a opção histórica, Fixou a concepção continental na 
figura do velho do Restelo, que admoestou contra os perigos da aventura e 
abandono do solo pátrio, É, de resto, uma política que ■ teve defensores através 
dos tempos, por motivos dinásticos ou por motivos políticos e culturais. Com¬ 
pletada, porém, a conquista do território—uma estreita faixa imprensada contra 
0 mar Umde a terra acaba e o mar começa»), surgiu a concepção oceânica 
como um imperativo, a partir do Infante D, Henrique. Era o novo roteiro da 
política portuguesa. ’ 

Foi a causa da sua grandeza, dos seus feitos heróicos e do seu posterior 
enfraquecimento por haver, exactamente, parte da população abandonado as 
terras da metrópole pelos mares novos que iam sendo devassados, e pelos mundos 
novos que iam sendo conquistados, 

A concepção oceânica constituiu a essência da Era Gâmica. Graças a ela 
é que se conquistaram a,Guiné, Angola e Moçambique; fundou-se o Império das 
índias; e criou-se o Brasil. 

Nos sessenta anos da ocupação espanhola, a política oceânica —oposta à 
união continental— permaneceu latente nas páginas dos «Lusíadas», e pronta 
para explodir, como, de facto, explodiu, no movimento restaurador de 1640. 
É facto notável, assinalado por Adriano Moreira, quando Portugal se levantou, 
levantaram-se com ele todas as possessões do Ultramar — com a excepção única 
de Ceuta— embora desde duas gerações dependessem de Madrid e muitas tives¬ 
sem governadores espanhóis, A fidelidade ao ideário do poema perraitou fosse 
restaurado o império oceânico. A revolução foi fruto do sebastianismo cívico que, 
«avant la lettre», Camões cunhou nas páginas d’Os Lusíadas, 

Há, porém, uma nota triste nestas comemorações do quarto centenário 
d’Os Lusíadas: o facto de Goa haver perdido, não faz muito, o domínio político 
português. Ela, com os enclaves de Diu e Damão, era o ,que restava de um 
império que se formara era consequência da viagem do Gama. Não resistira aos 
ahalos da história. Mas Goa permanecera como a «Roma do Oriente», o farol 
da civilização cristã nas terras da Ásia, 
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Não possuía, desde muito, importância política. Culturalmente, porém, valia 
muito por ser o santuário que restara como ponto avançado da expansão do 
Cristianismo no século das Descobertas. 

O governo indiano, porém, violando os princípios da Carta das Nações Uni¬ 
das, ocupou-a militarmente, impôs-lhe o seu regime político e — o que é mais 
grave- tudo está a fazer para lhe tirar o seu carácter histórico de baluarte 
da civilização cristã. 

Hoje, naquelas atems viciosas» da Asia, a única, feitoria que resta do que 
foi ura império -e já ameaçada pela China Continental — é Macau, cuja impor¬ 
tância sempre foi mais comercial do que cultural. Mas, ali, está situada a gruta 
onde 0 grande épico teria escrito pelo menos parte do poema com que imorta¬ 
lizou nas. letras as glórias portupesas, 

SUMMARY 

CAMÕES SEBASTIANIST BEPORE THE EVENT 

Together with the oentenary of the publloation of «Os Lusíadas» Portugal and Brasil celebrated 
also 160 years of Brazillan independence. This and a ooramentary on tha lectures glven at the inltiatlve 
of the Academia Brasileira de Letras is the subject of an article by Theophilo de Andrade ohairman 
of the Conselho Federal da Cultura do Brazil. 

Theophilo de Andrade mentions the lectures by Amoroso Lima, Ivan Lins of whom he praises 
the deep knowledge oí all literatures, who spoke on the Renalssanoe, Camões and the marvelous 
in «Os Lusíadas)), 

Theophilo de Andrade endorses the vlews ofthe German geographer Humboldt who consi- 
dered the «Lusíadas» the «Illiad» of the spoken languages as all other epics such as the «Illiad» 
were wrltten in Latln, 

In his article Theophilo de Andrade stresses also the importance of the leoture glven In 
Manaus by Professor Adriano Moreira who puts íorth a new theory on «Os Lusíadas» whloh he 
considers a souree of Sebastianlsm, the olvic fealing which strengthened the Portuguesa soul durlng 
the slxty years of Spanish 'domination, 


COMEMORAÇÃO DE «OS LUSlADAS» 

AGOSTINHO DA SILVA 
Professor da Universidade 

Dando o lugar largo que merecem à compreensão e à boa vontade logo 
demonstradas no seu início pela Universidade de Brasília, ao apoio de tantos 
membros da Colónia e a toda a quase anónima, mas numerosa diligência que 
tornaram possível a criação, na Capital, do Centro Brasileiro de. Estudos Portu¬ 
gueses, não se pode deixar de lembrar uma vez mais que nada se teria feito se 
não houvesse a decidida intervenção de Adriano Moreira, por isso mesmo douto¬ 
rado pela Universidade, intervenção de que resultou a existência hoje em Brasilia 
de uma biblioteca portuguesa de cerca de vinte e cinco mil números e de uma 
mapoteca que é certamente uma das melhores colecções de cartografia de 
Portugal e seus territórios ultramarinos; isto além de verba que permitiu ajudar 
a Universidade na instalação e acção do Centro. 

A retirada de Adriano Moreira de posto de mando veio a coincidir, no 
entanto, com as possibilidades de maior influência de quem seguia orientação 
diversa e achava que o fulcro de acção cultural do País continuava a ser o Rio 
de Janeiro; logo se fizeram sentir as resistências ao que se tentava realizar em 
Brasília, com' a convicção de que a Capitai voltaria ao seu lugar antigo, de que 
0 futuro não assentara arraiais no Planalto e de que mais valia continuar-se no 
velho caminho de comemorar o passado em mausoléus de cultura do que aven¬ 
turar-se à criação daquele porvir que ao passado excedesse. Não mais vieram 
auxílios nem respostas e teve a Universidade, durante o tempo em que ainda o 
julgou útil, de arcar sòzinha com os compromissos que a outros caberiam. De vez 
em quando assim sucede com estes enganos tão de gente: julgam as pessoas que 
podem impedir que o dia rompa; apenas conseguem na maior parte das vezes 
não estar presentes na alvorada, a qual, quase sempre, como para se compensai 
de alguma treva mais dilatada ou para castigo dos incrédulos, ainda surge mais 
ampla e mais viva. 











140 


SOCIEDADE DE CiEOGBAPIA DE LISBOA 


Para quem acredita nas auroras é, porém, a espera ura intervalo na acção, 
ou até uma nova forma do agir, transformando-se o que podia ser perda em 
ocasião e material de criar. Assim o parece entender Adriano Moreira neste seu 
trabalho de agora sobre o quarto centenário da publicação de Os Lusíadas, feliz 
intervalo'escrito, no meio, de todo o derramado dilúvio de retórica ou falada ou 
impressa com que tanta gente, por cargo ou ambição e até convicção, o que não 
é menos triste, vai provando como é fácil tratar de um grande autor e de uma 
grande obra quando se não estudou nem se tratou de ler a obra; nem se meditou 
sobre a época que a ambos viu, nem na forma pela qual trabalho e vida se 
entrançaram, nem, sobretudo, se pensou no significado do que foi quanto ao 
que existe e, principalmente, quanto ao que tem de ser, 

A grande novidade do estudo de Adriano Moreira, publicado pela Academia 
Internacional de Cultura Portuguesa, de que é Presidente, consiste em olhar o 
poema não apenas como um reconhecimento e uma glorificação da acção histórica 
do País, mas como um manifesto de futuro, mostrando como na clara consciência 
do Poeta se definiam os rumos essenciais até aí seguidos pelo povo português, 
como entendia bem a decadência, a vil tristeza do seu próprio tempo, mas como 
esperava que ainda fosse possível a Portugal, já então também Brasil, e diria eu, 
essencialmente Brasil, cumprir a missão de que a. constituição do território euro¬ 
peu,, os desembarques em África e a navegação de um Oceano, por vez primeira 
inteiro, eram apenas um prólogo sobretudo físico. 

Fica perfeitamente assente que Portugal só foi plenamente ele próprio 
quando o poder se não divorciava do povo, quando um coeso civismo, uma parti¬ 
cipação de todos no plano e na execução, uma inteira cnstitucionalidade do rei 
e uma completa obediência -de cada cidadão ao bem comum, proposto, não 
imposto, como Adriano Moreira o acentua, garantiam que a nação realizasse na 
totalidade o que na totalidade discutira. Portugal, porém, se obnubila e corre 
0 risco de perder-se de cada vez que há intervalo em sua democracia essencial, 
de cada vez que o povo é escravo, de seus próprios ou de alheios, alienados de 
sua grei mesmo aqueles que nela se nascendo a outras modas passam. 

Estava-se, no tempo em que Camões mais entusiasta escreve do passado e 
com maior angústia do presente,, exactamente numa das tais épocas de nevoeiro 
pesado: o mercantilismo capitalista fizera dos reis de Portugal não pastores 
concidadãos de seu povo, mas puros agentes de cambistas italianos ou de mer¬ 
ceeiros flamengos; as doutrinas do direito cesarista dos romanos e da habilidade 
florentina do raaquiavelismo faziam que o soberano limitasse os poderes do muni¬ 
cípio, base da nação, e só no distante Brasil, porque havia mar e porque havia 
sertão, era ainda possível continuar português quem de Portugal fugia; um cato¬ 
licismo que era já muito menos cristão que anti-reformista abafava com a sua 
hostilidade a cultos antigos, a livres misticismos e, afinal, à fantasia divina, tudo 
que fora no Portugal antigo não o dever mas o direito de amar e crer: só aqui 
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'entre nós, como uma economia em grande parte auto-suficiente, um longínquo 
Paço e os inquisidores felizmente ao largo foi possível assegurar, apesar dos 
pesares, base donde o futuro possa surgir límpido e forte. 

Fiel à sua premissa de que entre os pontos de vista sob os quais se podem 
ler Os Luskéas se conta o político, como político os lê Adriano Moreira, político 
de fé e império, isto é, de céu e terra, pois foram os portugueses políticos de 
metafísica, e da mais subtil, da menos aprisionável pelo discurso, e políticos da 
física, no que ela foi pragmatismo, de física naval, de física astronómica, de 
física de cais, fortaleza e palácio. É cora esta capacidade política de simultâneo 
atendimento às exigências do pensar e do agir, com firmeza se apreendendo um 
e outro lado da habitual antinomia, que Adriano Moreira identifica o verdadeiro 
■sebastianismo, aquele que tem, primeiro, raízes largas em toda a humanidade 
que se não rende ao inferior, mais próximo surgir na resistência de Espanha 
aos germanismos de Carlos V, e alor imediato no desespero do povo perante 
a morte do Desejado e a entrega dos poderosos a Filipe 11; sebastianismo sobre 
que passaram sem o ferir os entusiasmos de Malheiro Dias, e outros menores, 
ou as invectivas de António Sérgio, e outros igualmente menores; sebastianismo 
que é menos o passado que o futuro, e assim o viu Vieira. 

Bastaria que o Padre o tivesse adoptado e a ele ligado seu Quinto Império, 
Império de nações unidas não de países antagónicos, não de imperadores que 
mandem, mas de ministros que sirvam, de povos que se exaltem, não de cidadãos 
que se humilhem, para que fosse esse sebastianismo bera brasileiro, bem nosso; 
mas houve, e há, mais: é sebastianismo Canudos, aspiração de uma comunidade 
de iguais; sebastianismo, a esperança de um Brasil que leve paz ao mundo; 
sebastianismo tudo o que faz ser alicerce inamovível aquele Pedra ■de Reino que 
firmou Suassuna. 

Creio que se iria ao fim dos fins do caminho apontado por Adriano Moreira 
se se visse que toda a meditação de Camões sobre o passado, todas as exortações 
quanto ao que lhe era contemporâneo, todo o seu vislumbrar ou desejar do futuro 
conduzem àquela Ilha que os comentadores não encontram no mapa, pois os 
não há para o espírito, em que o plano humano e o plano divino da história 
finalmente se encontram e em que se verifica que dobrar o Cabo, meditar Inês 
de Castro ou rir-se um pouco de Veloso amigo, tudo é caminho para que, se 
bera feito, no total do grupo, não às ordens de um só, se transcendam os limites 
do tempo e do espaço e se vejam todas as épocas, passadas, presentes mu futuras, 
fundidas na eternidade do divino, e todos os lugares integrados na máquina do 
mundo que, no total, de longe e fora se contempla e comenta e explica: é a deusa 
que fala, mas a entendem os homens; por terem ousado, e sofrido, serem inteiros 
homens se ultrapassaram a deuses. 

Depois, ficou esperando Portugal que viesse a ser o Brasil — ainda, no tempo 
de Camões, o que tão humilde arava campos, mas já lá ia descendo o Tietê e 
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transpondo as Tordesilhas impostas- o colosso que ele próprio fora quando 
só mar lhe era fronteira; o vai Brasil sendo agora; há que ver de que modo, 
com um sebastianismo de sonho e de rigor, e corrigindo-se muito erro próprio, 
podem os dois, conjuntos, olhar o mundo e começar traçando caminhos de enten¬ 
dimento, de paz, de ligação do diverso, de recusa das economias de concorrência, 
das políticas de opressão, das sectárias metafísicas, para se ir a uma tecnologia 
que sirva o homem, a um regime que o eduque, a um transcendente que imanente 
0 anime. Com Brasília cumprindo, apesar dos desânimos ou dos ventos contrá¬ 
rios, a visão de Dom Bosco. A que, às vezes, os olhos, como se de cegos, se 
fecharam e fecham. Mas que lá está, esperando. 

SUMMARY 

THE CO^MMEMORATIÓN OP THE FIRST PÜBLICATION OF «OS LUSÍADAS». 

Professor Agostinho da Silva contributes to our Bulletin with an artlole in which he writes, 
about the various speaohes and artioles and generaly all thal was said about the fourth centenary 
of the publication of «Os Lusíadas». 

He emphasizes the novelty of the study of Adriano Moreira published by the Academia 
Internacional de Cultura Portuguesa in which the author considers the poéra not only a glorification 
of the historical aotion of Portugal but aiso a message to the future, showing the olear presoienoe 
of the poet that notwlthstanding the decadency and sadness of his own time foresaw the faot that 
Portugal would be able to achieve hla misslon of which the consolidation of European territory the 
landings in África and the navigations in the Seven Seas were only the begining, 


A COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 
E AI.GUNS ASPECTOS DA REALIDADE 
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A. SEBASTIAO GONÇALVES 

■ Licenciado era Cifinoias Económicas o Financeiras 

Director das Operações de Crédito 
da Caixa Geral de Depósitos 

1. Foi com O maior agrado que recebi a oportunidade de falar sobre o 
Brasil. Mas devo confessar que tive, e tenho, plena consciência de duas grandes 
dificuldades para mim: uma, vera do facto de se tratar de um acto de come¬ 
moração da Comunidade Luso-Brasileira, problema que erige, acima de tudo, 
uma raentalização apropriada de grande teor sentimental; outra, por estar perante 
pessoas que melhor do que eu conhecem' aquele País nos aspectos históricos da 
sua formação e, consequentemente, nos laços que ligam, desde há séculos, 
Portugal e o Brasil. 

Eu não sou historiador, e a deformação de economista pode retirar muito 
sabor às recordações do passado; pode retirar muito do sentimento que vem, 
naturalmente, do facto de termos sido pioneiros naquele País que hoje é olhado 
com admiração por todo o Mundo, sentindo os portugueses como que re'flectin- 
do-se neles próprios o mérito do que lá está a realizar-se. 

Tenho, na verdade, receio de que a minha formação leve a uma análise 
deraasiadamente objectiva, sem a musicalidade de uma comunhão que melhor 
exprime as relações justificativas da própria Comunidade. 

Efectivaraente, sentir-me-ia bastante mais à vontade se estivesse perante 
portugueses que quase nada soubessem do Brasil, mesmo perante aqueles que 
tenham lido escritores e poetas brasileiros, antigos ou recentes, que tenham 
sentido o sabor da música brasileira. Sentir-me-ia mais afoito tratando de dar 


(♦) Oonforéncla na Sociedade de Geografia de Lisboa, em 22 do Abril de 1972, dia oomemora- 
tlvo da Comunidade Luso-Brasllelra. 
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a esses, portugueses uma visão dos aspectos humanos do brasileiro actual, visão 
que me resultou dos contactos com homens de vários níveis culturais e de várias 
idades, ocupando lugares de relevo ou ocupando lugares modestos. Então, sentir- 
-me-ia à vontade, descrevendo como vi o brasileiro —nosso companheiro na 
composição da Comunidade; como conversei com ele sobre problemas delicados 
da vida brasileira e sobre aspectos ligeiros das suas diversões — sempre pensando 
eu, talvez deformadamente, no complexo das relações recíprocas, relações infor¬ 
madoras daquela mesma Comunidade, 

Isto porque eu tinha e tenho bem presente o facto de serem eles que, 
connosco, dão sentido à Comunidade Lusíada, não nos aspectos de estruturação 
teóricas mas, singelamente, nos aspectos de actuação prática, pois até se pode 
dizer que não teria consistência a ideia de Comunidade que se não baseasse 
na ligação efectiva entre os povos constituintes de cada uma das suas duas 
partes, se é que duas partes existem e não apenas um todo indissociável. 

E partindo daquela base — de que o homem português e o homem brasileiro 
são, indiscutivelmente, a efectiva substância da Comunidade— eu senti sempre 
vontade de analisar o brasileiro para conhecer em que grau'ele contribui para 
0 nível dessa mesma Comunidade, do mesmo modo que deve analisar-se o grau 
em que o português está preparado para contribuir para, o mesmo conjunto, con¬ 
junto que será tanto mais rico, tanto mais sólido, quanto maior for a formação 
intelectual, moral e técnica, dos membros de cada uma das partes, e quanto 
mais intensos forem os laços espirituais e materiais que os unam, dando-lhes 
coesão, primeiro no seu próprio espaço nacional e, depois, no espaço formado 
por ambos. 

Pondo, conscientemente, de . lado a razão meramente histórica como justi¬ 
ficativa da Comunidade, eu procurava, lá no Brasil, pontos de apoio mais actuais, 
mais em correspondência com as preocupações dos jovens de hoje,-que são os 
homens de amanhã e para os quais as realidades do seu século são mais pre¬ 
mentes do que as realidades de séculos anteriores - pois,eu sabia bem o que 
0 Brasil está fazendo, olhando o futuro, o que poderá corresponder a relegar 
para segundo plano os actos, ainda que heróicos, do passádo. 

Por outro lado, é bem evidente que a realidade que se contém na concre¬ 
tização da Comunidade se não compadece com actos: que se realizem esporàdi- 
camente, mas sim cora aqueles que se operem num movimento contínuo, resul¬ 
tante da interligação vinda'de, um viver comum,, no campo intelectual e econó¬ 
mico, como no campo do próprio sentimento. ■' 

E. porque julgo que, a Comunidade tem de ser vivida momento a momento 

eu tenho pena de nSo ver estarem a reallm-se, agora, palestras, conversas,’ 
cotóqmos, ou outras, formas de contacto, nas eseolas do nfvel superior de nível 
secundário ou mesmo de nível primário, talando-se aos novos portugieses não 
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já dos descobrimentos —palavras que eles ouviriam como mais uma aula repro¬ 
duzida das sebentas— mas palavras informais, com o sentido humano de uma 
realidade dos nossos dias. 

Mais do que isso: como me desgosta que esse falar do Brasil aos nossos 
jovens não seja mais frequente, não se realize mais amiúde, como um facto 
vivido dia a dia e que transmitimos aos nossos filhos. 

E quanto isso seria confortante para os portugueses que vivem no Brasil. 
Quanto seria confortante para eles, saberem que em Portugal se trazia aos novos 
0 reconhecimento da sua presença em terras do Brasil—eles que são hoje uma 
força mais incidente na Comunidade db que as grandezas históricas dos séculos 
que já passaram. 

Eles, que nos pontos longínquos das terras brasileiras, não esquecem a sua 
terra, sempre pensando nela e nos portugueses como um todo; pensando nos 
amigos de infância que cá ficaram quando eles partiram, e sonhando por vezes 
um evoluir da sua aldeia, sonho que, mais corresponde ao seu amor à terra onde 
nasceram do que às realidades económicas, as quais talvez já tivessem até levado 
os jovens do seu tempo para outras terras distantes, para a França, para a 
Alemanha, para o Canadá. 

Naturalmente, os que cá vêm, esses conhecerão os problemas da sua aldeia 
como nós próprios, ou mesmo melhor do que nós. 

Mas os portugueses que trabalhara no Brasil, sabendo que era Portugal se 
estava falando deles — da obra enorme que realizam, mesmo em funções modes¬ 
tas — sentiriam incutida no seu ânimo uma vontade ainda maior de levarem por 
diante a sua própria valorização, cora ela incrementando a valorização de 
Portugal e, reflexamente, a valorização da Comunidade Lusíada. 

Por outro lado, realizando-se no Brasil movimento análogo, os portugueses 
receberiam maior estímulo para a sua própria valorização naquele ambiente de 
ura mundo em construção— que é o Brasil actual. 

Aliás, isto mesmo se contém nas «Conclusões e Recomendações Gerais 
quando do II Congresso das Comunidades de Cultura Portuguesa», realizado em 
Moçambique em 1967. A primeira das recomendações «considera basilar uma 
acção coordenada a desenvolver no sentido de formar e movimentar a opinião 
pública, no conjunto português e no Brasil, de modo que, urgente e generalizada- 
mente, se crie o clima de unidade e autenticidade sobre o qual deve apoiar-se 
a concretização prática da Comunidade Luso-Brasileira». 

Estas são palavras daquele Congresso e que estão afirmando que se crie 
0 clima de unidade, como manifestação bem definida de que tal clima precisa de 
ser ainda criado, - 

Efectivamente, outra ilação se não pode tirar daquelas palavras bera expres¬ 
sas quando incitam a que seju criojdo «o clima de unidade e autenticidade sobre 
0 qual deve apoiar-se a concretização prática da Comunidade». 
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Itó 

Não se pode concluir, de facto, de forma diferente: o clima de unidade e de 
autenticidade ainda não está criado, E torna-se basicamente indispensável a sua 
existência, até porque sem unidade e sem autenticidade só seria compreensível 
a existência de um movimento puramente artificial, 

Isto foi decidido e afirmado em 1967, Quase 5 anos já decorreram desde 
então. 

2, Estando há pouco no Brasil, e observando o seu conjunto humano hoje 
tão diversificado, formado pelas mais variadas gentes vindas dos mais variados 
pontos do globo, senti, bem como aquele movimento se torna indispensável para 
a efectiva sustentação do clima básico da Comunidade-se se não discute que 
existam condições para essa sustentação, 

O contacto entre os jovens portugueses e os. jovens brasileiros é uma neces¬ 
sidade primária; 0 contacto entre os jovens ou, pelo menos, o contacto com os 
jovens é o esteio da efectiva Comunidade, tomada ela a nível de existência real. 

■ Quando levo a minha casa jovens brasileiros, eu fico observando como eles 
e os meus filhos facilmente acamaradam, ,num mesmo fundo de sentimentos. 

As gentes moças das escolas deveriam ser levadas a um intercâmbio mais 
intenso, porque terão de ser elas os efectivos obreiros ou continuadores da 
Comunidade, 

As casas das famílias portupesas deveriam abrir-se para receber os jovens 
brasileiros, numa reciprocidade que talvez acabasse por estabelecer-se natural¬ 
mente sem os formalismos dos esquemas pré-estabelecidos. 

Mais ,do que as lições que os professores possam produzir nas suas aulas; 
mais do que as palestras formais que venham a efectuar-se, aquele intercâmbio 
poderia conduzir a forças mais persistentes, porque fundadas em amizade pessoal, 
única manifestação efectivamente duradoira. 

E os jovens portupeses, mesmo só vivendo um mês no Brasil —naquelas 
cidades cheias de riqueza humana, como Salvador da Bahia, São Luís do Maranhão 
ou Fortaleza, ou em Maceió ou em Açú, ou em tantas outras pequenas povoações 
que me seduziram - ficariam .esses jovens portupeses tendo arreigado em si 
um misto de amor e de admiração por esse povo, amor e admiração que condu¬ 
ziriam à continuação e ao fortalecimento da Comunidade Luso-Brasileira, dando 
uma razão ainda mais forte para a efectiva Comunidade Lusíada, 

3. Mas haverá na generalidade dos portupeses um tão profundo sentir da 
vida brasileira -incluindo a vida dos portupeses no Brasil- que forneça 
material para aqueles contactos permanentes com os jovens brasileiros? Haverá 
em nós um tão natural conhecimento de viver brasileiro que não torne artificial 
aqueles contactos? , 
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' Julgo que 0 intercâmbio Portugal-Brasil deverá intensificar-se com deslo¬ 
cação de professores portugueses primários e secundários ao Brasil, não para se 
deleitarem apenas com as belezas naturais do Rio de Janeiro ou cora as belezas 
artificiais da Brasília, mas para viverem a vida da gente brasileira e sentirem o 
que de enorme esse povo está realizando, Mas julgo que a deslocação dos jovens, 
convivendo era família, seria um factor mais influente no continuar das relações. 

Então sim. Então ser-lhes-ia fácil falarem da grandeza do Brasil, medida 
pela grandeza da força de vontade do seu povo, e julgo que nem teriam de ser 
forçados à realização de tais falas, pois elas sairiam espontâneamente, como 
hoje saem de mim. ' 

Mas é preciso lá ir, não para demorar era Copacabana ou apenas para ver 
a beleza do espectáculo do acender das luzes quando se está no Corcovado. 

4. E 0 que estou dizendo tem talvez maior sentido se pensarmos na diver¬ 
sidade de povos que hoje estão entrando no Brasil, gente que vai ficando mais 
ou menos demoradamente, gente que lá vai criando raízes, ingressando no todo 
brasileiro, mas não deixando de continuar preso à sua terra, quantas vezes com 
bases ancestrais totalmente diferentes das nossas; gente que se irá integrando, len- 
taraente, no Brasil, País que tem vitalidade suficiente para a absorver, mas para 
quem os problemas da. Comunidade podem ser indiferentes ou mesmo para 
quem possam não ser totalraente atraentes. 

No Relatório apresentado em 1971 pela Universidade Federal de Viçosa 
(Estado de Minas Gerais) sobre a engenharia florestal na Amazónia, vê-se bera 
a intervenção de diversas origens dos 17 técnicos que o subscrevem, apenas 
olhando os seus nomes. 

Aliás, um excelente livro escrito recentemente (‘) sobre a influência, da 
Amazónia no desenvolvimento do Brasil nos indica a forte influência dos japo¬ 
neses na região. 

Mostremos ura exemplo concreto; uma grande sociedade de pesca, com 
financiamento da SÜDEPE (Superintendência do Desenvolvimento da Pesca) 
tem sócios japoneses, alemães, portugueses, espanhóis, italianos e russos. E dia 
0 relatório que eu li: «Mas foi dos japoneses que veio a técnica.» 

Esta é uma realidade que dificilmente deixará de ter implicações no conteúdo 
da Comunidade, visto o problema a prazo longo, como, naturalmente, importa. 
E uma realidade de que se apercebem os portugueses radicados no Brasil e que 
—por se aperceberem — mais carecem do apoio que lhes possa ser dado por nós, 
nas diversas modalidades que esse apoio possa apresentar. 

Não mais esquecerei o português com quem conversei longaraente em Forta¬ 
leza sobre este tema, e que bem me fazia compreender que, vendo os portugueses 

(') «0 Impacto Amazônico na Oivilizasâo Brasileira» — Artliur César Ferreira Reis, 
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radicados no Brasil que estão esquecidos em Portugal, então eles acabariam 
por sentir-se como que não compreendidos quanto à grandeza que a sua presença 
representa para Portugal. Pai de 6 filhos já nascidos no Brasil, apercebe-se da 
diferença enorme que vai havendo na evolução deles em confronto com a evolução 
dele próprio, Procura incutir nos filhos a mesma adoração que ele tem por 
Portugal, mas sente faltar-lhes a presença, ao menos intelectual, afectiva, de 
Portugal, nas escolas que frequentam. 

E os filhos vão-se fazendo homens,,. 

5. Vivi, há pouco, mês e meio no Brasil, o que nada é para o muito que 
tinha diante de mira. E sinto de meu dever citar a pessoa que me incutiu o 
interesse era lá ir agora; posso mesmo dizer de outra forma: a pessoa que 
me fez sentir o ãever de lá ir—eu que já tanto do mundo percorri, e que só 
tinha estado no Brasil, acidentalmente, há quase 20 anos e demais na altura do 
Carnaval! 

Essa pessoa foi o Dr. Nuno Simões, para quem o Brasil e Portugal consti¬ 
tuem ura todo formado pela única massa susceptível de lhe dar real consistência: 
os homens. 

Ele, proíundamente humano como é, fez-me ver , que o Brasil se não limita 
a essa cidade maravilhosa que é o Eio de Janeiro, ou a esse colosso industrial 
que é São Paulo, ou a essa bela cidade que é o Recife. E muito menos o Brasil 
é 0 carnaval,.. ■ 

Empurrou-me para o Nordeste, de onde eu trouxe enriquecido o meu conhe¬ 
cimento da capacidade brasileira de realização, além de provas inesquecíveis do 
espírito fraternal do brasileiro, que me recebeu sempre como um amigo, nas 
palhotas e nos palácios, nas cidades e nos confins do interior, principalmente no 
interior onde mais me impressionou o esforço enorme que tem de ser realizado 
para que o Brasil seja, de facto, um «Mundo era Construção». 

Poi pelo seu incitamento que eu vivi agora o Brasil, especialmenté o Nor¬ 
deste; e foi por ter percorrido extensões imensas em construção económica e em 
construção de condições de vida humana, que eu sinto vontade' de falar do Brasil, 
de. falar da gente dessa ,terra que está mostrando quanto é digna da nossa 
admiraçao e quanto ela fortalece a Cbmunidade Lusíada. 

Mas tamtóm íoi por te conlactado com sente nova te escolas e dos 
escnlSnos, talando com ela sobre Portugal, que eu senti quanto de delicado pode 
ejostir na .falta de presença de uma cultura portuguesa contemporânea especial, 
mente nas escolas superlorM do Brasil, nos Gabinetes Portugueses de Leitura, 
nos Centros de Cultura Portuguesa, se se vê outeos países acumularem, nos sens 

cuiiurms, essa riqueza do espirito que ,ai atraindo os novos brasileiros, 
podendo cíur,se na pos.çao de estes perderem as ligações com o nosso escritor 
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com O nosso poeta, ou nem chegarem a contactar com a cultura, portuguesa 
dos nossos dias, 

Lembro-me sempre da conversa cora o Professor Carlos d'Alge, na Universi¬ 
dade Federal do Ceará, raostrandome —entristecido- a fraqueza da biblioteca 
do Centro Português, na Universidade, em confronto com outros centros de 
cultura estrangeira, que também vi na mesma Universidade. 

Lembro-me sempre da mágoa do presidente de ura Gabinete Português de 
Leitura que me dizia ter de servir-se de filmes não portugueses para atrair os 
jovens: e eu próprio, uma noite, por mero acaso, lá assisti à projecção de um 
belo docliraentário japonês. 

6. Nao há comunidades que possam viver sem serem a resultante do movi¬ 
mento permanente de um sentir humano comum; e a formação e manutenção 
desse sentir têm exigências lógicas que não podem deixar de receber impulso 
dirigido, ao menos no campo cultural quando não possa ser nesse campo e no 
das relações económicas permanentes. 

Na cidade da Feira de Santana, a uma centena de quilómetros de Salvador, 
quis oferecer doi.s livros portugueses contemporâneos, e adquiri os dois únicos 
exemplares que existiam, ao menos naquela livraria; O Monge ãe Cister e 
Uma Fmnilia Inglesa, livros até já amarelecidos pela idade da sua edição. E eram 
os únicos, 

Eu sabia — como toda a' gente— que «o livro português tem pouca difusão 
fora do território nacional» como, aliás, consta do Relatório da 6." Secção do 
n Congresso das Comunidades de Cultura Luso-Brasileira. Mas o que muita 
gente poderia pensar era que no Brasil a divulgação do livro português seria 
razoável, embora não grande. 

Além daquela realidade por mira observada-e que já referi: o.s dois livros 
portugueses que comprei para oferecer, livros únicos ali à venda- o citado 
Relatório do 11 Congresso diz, expressaraente sobre o livro português: «Mesmo 
no Brasil é pouco conhecido e ainda menos lido». E eu penso: enquanto que, 
no 'que se refere aos demais países, pode ser invocada a dificuldade resultante da 
língua diferente, ls,so não sucede, efectivamente, quanto ao Brasil, embora cortas 
particularidades que possam verificar-se, pois esses .são, de facto, bem mais peque¬ 
nas do que quanto ao espanhol o, segundo afirma o mesmo Relatório, é ampla 
a divulgação do livro espanhol no Brasil. 

7. Pj poderá a Comunidade Luso-Brasileira viver apenas sob os domínios 
do espírito, independentemente dos laços construídos pelas realidades econó¬ 
micas? Poderá construir-se e prevalecer a Comunidade nos domínios da pura 
intelectualidade -mesmo que Isso se desse- sem arrastar o problema do 
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Homem como membro de um conjunto social componente da Comunidade, 
incluindo nesse conjunto os aspectos económicos? 

8. Entrando na apreciação da possibilidade de a Comunidade ter, nas trocas 
comerciais, um razoável suporte, é importante ler o trabalho do Gabinete de 
Estudos da nossa Corporação do Comércio, publicado em Março de 1971, sob o 
tema de «Aspectos Recentes do Comércio Entre o Brasil e Portugal». Pela sua 
leitura, fácil nos é tomar consciência das realidades: em 1967 as vendas de 
Portugal ao Brasil corresponderam a pouco mais de meio por cento do total 
importado pelo Brasil, e as compras ao Brasil nem chegaram a atingir 
meio por cento. 

Mesmo tomando os casos da Espanha e da Itália, as nossas vendas para 
0 Brasil e as nossas compras ao Brasil são de nível insignificante, 

Quanto à Itália o facto tem reflexos evidentes, sabendo-se que este país 
vende bens de equipamento, enquanto Portugal continua tendo por base os bens 
de consumo de carácter rudimentar: cortiça, vinhos, castanhas e azeite; e além 
disso, em 130 anos foram para o Brasil 1 620 000 italianos e 1767 000 portugueses. 

E é fortemente sentido o facto na posição actual do Brasil, na medida em 
que ele está ávido de meios para o seu crescimento económico, meios em técnicos, 
em equipamento e eim capital financeiro. 

O Brasil está hoje vivendo um clima, bem definido, de desenvolvimento 
sócio-económico, merecendo-lhe especial cuidado a preparação cultural e técnica 
dos seus homens. Deste modo, os ■ membros brasileiros da Comunidade Lusíada 
estão a tornar-se mais conscientes da sua própria capacidade, na medida em que 
dela vêm frutos concretos. 

Assim, os brasileiros estão a tornar-se cada vez mais mais valiosos no con¬ 
texto da Comunidade, nos aspectos complexos que, naturalmente, esse contexto 
apresenta. 

9. Assisti a aulas de escolas primárias, de crianças e de adultos; assisti 
a aulas do curso secundário e do curso superior, e vi como o brasileiro está 
evoluindo intelectualmente, tornando-se um elemento forte no seio da Comuni¬ 
dade, dado que está a tornar-se um elemento cada vez mais válido no seu 
próprio país. 

Acompanhei técnicos brasileiros nas suas deslocações ao campo para con¬ 
tacto com os rurais, E fiquei impressionado vendo como os serviços de apoio 
à produção procuram preparar os rurais para um melhor aproveitamento das 
suas póprias potencialidades e dos meios que podem ser postos à sua disposição, 
através dos organismos especializados e dispondo do «crédito rural orientado», 
segundo a própria nomenclatura legal. Gente a que faltam ainda hoje, os conhe¬ 
cimentos básicos para uma exploração a nível técnico razoável, mas gente que, 
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apesar disso, acorre interessada para receber ensinamentos sobre os mais varia¬ 
dos aspectos da produção, vendo como se aplicara sementes seleccionadas e 
como se combatem pragas e doenças das plantas e dos animais. Assim, aqueles 
oiganismos levam aos campos infindos do Brasil os conliecimentos elementares 
para o aproveitamento mais racional dos produtos da terra, mas levam também 
' e principalmente hábitos de convívio e de vontade de conhecer, estabelecendo 
contactos que são os pontos de partida para a valorização do homem do interior, 
evitando —ou atenuando— a fuga para as cidades, fenómeno lógico e que 
constitui problema dos mais delicados no contexto social brasileiro. 

Esta é uma realidade que se materializa na eíectiva assistência técnica aos 
agricultores; e o Governo afirma ter já obtido resultados positivos. E se são 
positivos os resultados, então é incontestável que —como membros de uma 
comunidade- valorizam essa mesma comunidade, na medida em que se trata 
de homens consciencializados da sua própria capacidade. 

E 0 brasileiro responsável, preparando os demais para fazerem parte de 
um todo nacional, maior contribuição dá na formação de uma comunidade que 
englobe outro país. 

10. Na verdade, nem se compreenderia uma Comunidade para além das 
fronteiras do Brasil se dentro dele a integração não existisse; e o brasileiro quer 
que exista, o que se materializará com o Plano de Integração Nacional (PIN), 
que vai arrancar aos pontos longínquos do interior brasileiro o homem niai^iiia- 
lizado, trazendo-o para a vida colectiva—aspecto básico para que o Brasil possa 
ser tomado como um todo, como nos apontam vários documentos da legislação 
brasileira actual, 

E assim o brasileiro vera mais forte na sua comparticipação dentro da 
Comunidade Luso-Brasileira, não porque tivesse passado a viver nas grandes 
cidades brasileiras, mas sim porque é posto na situação de homem participante 
da actividade nacional, ainda que continue vivendo nas Araazónias, mas como 
elemento humano e não apenas como ser vivo. 

Desta actuação dos responsáveis brasileiros resulta uma maior força da 
Comunidade Lusíada, quando em confronto com outras Comunidades, pois não 
podem ser apenas as elites que constituem uma Comunidade. 

Do lado do Brasil, a comparticipação na Comunidade é bem diferente do que 
sucederia se o Brasil fosse formado por um contingente de incapazes, sem con¬ 
dições para intervirem na vida pública do seu próprio País, ficando ela entregue 
apenas a élites que —como sempre sucede— não podem ser suficientemente 
representativas do todo nacional, até mesmo pelo simples facto de serem élites. 
Outro tanto sucederia com Portugal. 

11. E 0 brasileiro responsável tanto quer atingir o desenvolvimento econó¬ 
mico e social dos seus concidadãos —sabendo que assim são criadas as bases 
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para a sua consciencialização — ciue até se dispõe a realizar a reforma agrária, 
aliás era concordância cora o Plano de Integração Nacional de que falámos. 

Assim, em Julho do ano findo o Governo Federal estabeleceu o Programa 
de Redistribuição de Terras e de Estímulo à Agro-indústria do Norte • e do 
Nordeste (PROTERRA), não para proceder a mera distribuição de terras, mas 
para dirigir a transformação gradual dos incultos em terras aproveitadas, dispondo 
de recursos destinados à irrigação e à prdpia ocupação. 

Calcula-se que no período de 1971 a 1990, a Reforma Agrária beneficie 
1 700 000 famílias, isto é, uma média anual de 85 000 famílias. Uma pessoa que 
tome apenas dados numéricos poderá achar, pequenos esses resultados em face 
de uma população de quase 100 milhões; mas achará enorme quem conhecer 
0 Brasil 

Aliás, estas' realizações são sempre delicadas, além do mais porque as 
actividades dos sectores de produção não se movimentara era compartimentos 
tão definidos que se possa saber se é a indústria que provoca^ a expansão da 
agricultura ou se é a agricultura’ que provoca a expansão da indústria. Sobre 
isto é bera claro o que diz o Relatório do Governo de Pernambuco quanto Is 
reacções negativas que sobre a agricultura pode provocar uma indústria desen¬ 
volvida. 

Embora possa haver quem veja nesta passagem um pormenor técnico de 
pouca monta, ela é bem elucidativa quanto à preocupação do equilíbrio dos 
sectores económicos, num movimento harmónico do desenvolvimento económico. 

Diz ele que o Governo de Pernambuco observou, de 1967 a 1970, que a 
implantação de um sector industrial moderno e dinâmico se realizava em ritmo 
acelerado, reagindo a economia pernambucana de maneira favorável; mas que 
esse desenvolvimento poderia perder o impulso, e parar até, se o desenvolvimento 
agrícola nlo evoluísse mais rapidamente do que estava sucedendo, pois a agri¬ 
cultura teria de ser o suporte e o próprio sustento da indústria. 

E note-se que diz bera expressamente: «Se o crescimento do sector agrícola 
não é condição suficiente para o desenvolvimento, a expansão da agricultura 
é condição necessária para a continuação, reforço e manutenção do próprio desen¬ 
volvimento industrial e global da economia.» 

Esta é a afirmação de uma realidade económica e, principalmente social, que 
tem, portanto, as naturais implicações na formação do conjunto nacional, parti¬ 
cipante da Comunidade, 

12. Outro aspecto de integração é o de latifúndio. 

No Brasil, o latifúndio —sendo uma realidade que deu motivo ao cântico 
de poetas — não é hoje aceite pelos responsáveis como forma de desenvolvimento 
harmónico a nível nacional, na medida em que corresponde a apatia na produção 
e a marcada desigualdade no campo social. 
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Importa-nos muito chamar a atenção para o nivelamento pretendido, até 
porque as acentuadas desigualdades sociais são sempre um motivo de instabili¬ 
dade no âmbito nacional e, consequentemente, uma ameaça que pode ferir a 
estabilidade da comunidade a que esse todo nacional pertencer. 

E tomando números, mesmo sem pormenor, vemos que no Brasil este 
problema tem acuidade especial no campo do fortalecimento nacional, bastando 
notar que 27 propriedades ocupam uma área quase igual à ocupada por 1 2000000 
propriedades. Estes são números que os próprios brasileiros nos apontara como 
mostrando a sua consciência de que o Programa de Integração Nacional terá 
de realizar-se. 

Um estudo recenteraente elaborado pela COCENE (Comissão Coordenadora 
de Estudos do Nordeste), criada pela ARENA (®) mostra, bem concretamente, 
a política de crescimento económico, como factor de desenvolvimento social e, 
portanto, como factor de fortalecimento de qualquer Comunidade em que o 
Brasil participe (U. Esse estudo indica os 4 pontos seguintes; 

«íi) Redução ou, pelo menos, não agravamento das disparidades regionais; 

b) Criação de um princípio dinamizador interno que conduza ao desenvol¬ 
vimento auto-sustentado, ou seja, independente de estímulos externos; 

c) Redução do desemprego regional; e 

tí) Diminuição gradativa das disparidades intra-regionais. 

■O cumprimento de tais objectivos será alcançado através da utilização de 
uma série de instrumentos e directrizes, ou seja: modernização do sector primário; 
intensificação do desenvolvimento industrial.» 

Isto diz 0 estudo da COCENE, 

Na verdade, não pode deixar de ver-se nestes pontos a base de um programa 
de integração, no sentido de dar maior coesão ao conjunto nacional, formado 
pelos homens que se estendem por uma área 100 vezes a de Portugal Continental. 

13. O homem do Brasil — esse elemento essencial da Comunidade Lusíada, 
como 0 homem português— insere-se no lugar que lhe compete, como meio e fimi 
de uma Comunidade brasileira a que ele pertence antes de tudo, 

A valorização do homem é hoje, sem dúvida, uma preocupação dos respon¬ 
sáveis brasileiros, preocupação afirmada com frequência, embora os 50 milhões 
de rurais ainda vivendo uma vida quase marginal, como também a vivem largos 
milhares que circundam as grandes cidades e que a indústria local não pode 
absorver por várias razões, até pela impreparação daqueles mesmos homens em 
face das exigências da indústria actual. 


(P ARENA - Aliança Renovadora Nacional, 

(P «Correio da Manhã», de 30-9-71, sob o titulo de «Indústria forte reduu disparidades regionais». 
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A valorização do homem brasileiro e, em particular, a sua consciencialização, 
são elementos positivos na força de que se revestirá a Comunidade Lusíada, que 
não podería satisíazer-se com o facto de os membros de qualquer das duas partes 
da Comunidade serem elementos apáticos, indiferentes, e até mesmo incons¬ 
cientes dessa Comunidade, começando por lhes ser indiferente o viver nacional. 

A Comunidade Lusíada não poderá ter consistência se as suas partes não 
forem uma realidade, assente em homens que vivam essa mesma Comunidade 
como membros activos. A mera existência formal não corresponde, certamente, 
à vontade das partes, que a querem dinâmica e, portanto, formada de elementos 
capazes de realizarem um programa conjunto. 

14, E um dos aspectos concretos da consciencialização dos componentes 
brasileiros está no intenso trabalho de «promoção humana» que se vê anunciada 
ao longo do Brasil, onde são imensos os organismos existentes; e essa promoção 
não pode deixar de fornecer forte contributo para a Comunidade. 

Visitei alguns desses Organismos e, pensando em termos de Comunidade 
Luso-Brasileira, eu sentia-me entusiasmado pela obra anunciada, como meio de 
fortalecimento daqueles brasileiros que eu via assistidos. 

Como caso particular dessa «promoção humana» temos o problema do 
«saneamento básico», valorizando as condições de habitação quanto aos mais 
elementares princípios de higiene, sd podendo ser encarado como impulsionador 
de aperfeiçoamento do, homem, membro da colectividade brasileira e, consequente¬ 
mente, membro da Comunidade Lusíada. Aliás, o Plano Nacional de Habitação 
é expresso quanto à sua preocupação de atingir a «valorização do homem bra¬ 
sileiro», 

E outrotanto se passa com o incremento da saúde, da assistência e da 
previdência, que são fortemente incidentes no desenvolvimento económico e, 
consequentemente, na formação do homem do Brasil como em qualquer parte, 
problemas que os brasileiros discutem sem inibições, sem rodeios, sem' reticências. 

15. Um aspecto do desenvolvimento económico do Brasil importa especial¬ 
mente notar: é o de no úrmnque do Brasil para o desenvolvimento ser evidente 
a intervenção de empresas estrangeiras, com o fornecimento de técnicos e de 
equipamento. E satisfaziam-me grandemente —talvez apenas por causas senti¬ 
mentais— os casos em que encontrei empresários ou técnicos portugueses, o que 
tenho de considerar como excepção, naquele campo enorme que se abre à técnica 
de todo 0 Mundo, sem elhar às fórmulas políticas que rejam os países de origem: 
japoneses,, italianos, suíços, alemães, canadianos,: americanos dos Estados Unidos, 
venham de onde vierem entram na economia de produção brasileira, desde que 
tragam a técnica de que o Brasil carece e se integrem nos princípios de respeito 
pela soberania brasileira. 
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E os próprios capitais afluem também. 

O volume de capitais estrangeiros aplicados no Brasil foi computado em 
mais de 4 biliões de dólares (ou seja mais de 100 milhões de contos). 

E Portugal, dados os laços que lhe advêm da Comunidade, mais facilitada 
poderia ter a sua entrada do que têm os demais países. 

Mesmo não citando as actividades produtoras de bens de equipamento 
— essencialmente exigentes de elevada técnica— apontamos o caso dos têxteis 
que encontrara nos japoneses, ingleses e italianos os principais interessados, 
levando ao Brasil capital para essa produção; a indústria de celulose tem nos 
países. escandinavos o seu principal interessado. Em uma longa lista publicada, 
não vemos citado Portugal nesse movimento de formação empresarial. 

São imensas as empresas ou totalmente brasileiras ou com clomínio brasi¬ 
leiro, nos seus capitais e nos seus técnicos. E é curioso como eu, visitando tais 
empresas, sentia vontade de pensar fortalecidos os fundamentos económicos da 
Comunidade Lusíada. Eu falava com os empresários ou com os técnicos brasileiros 
e sentia-me em casa, como se estivesse aqui em Portugal visitando uma empresa 
têxtil no norte do País, ou uma fábrica de celulose no Centro. Sentia que nós, 
portugueses, ali estávamos em Coelho Neto, lá para os confins do Maranhão; e 
sentia assim, talvez por conhecer que os nossos industriais e os nossos técnicos 
vibram, reagem, como os brasileiros, quando dispõem de iguais meios de trabalho, 
de igual impulso. 

Era Coelho Neto, discutindo problemas de desenvolvimento —ao visitar 
ura enorme conjunto industrial que o espírito empresarial de um brasileiro 
construiu— eu sentia-me como que ouvindo industriais portugueses, como alguns 
ouvi no Brasil, dispondo dos mesmos incentivos, dispondo dos mesmos meios. 

A Comunidade Luso-Brasielira raaterializava-se-me naquelas empresas, por¬ 
que ouvia a nossa língua, porque sentia o nosso sentir na capacidade empresarial 
que os nossos industriais também têm, 

16. O certo é que não vimos afirmar-se a nossa presença industrial como 
se afirma a presença de outros países estrangeiros. Bem nos agradava ver a 
empresa em mãos de brasileiros ou, ao menos, quando víamos que nela traba¬ 
lhavam técnicos brasileiros —0 que é sempre uma forma de domínio, ao menos 
potencial. 

Quando o empresário era brasileiro ou, ao menos, quando os técnicos eram 
brasileiros, eu sentia, de facto, qualquer coisa de nós próprios—e não só a 
língua era a concretização desse sentir, pois ele vinha da própria maneira de 
ser, da própria maneira de reagir, 

17. Mas será isso suficiente? Não teremos nós de levar lá os nossos escri¬ 
tores, os nossos poetas—se não pudermos levar técnicos, ciência e capitais? 
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Esta é a minha posição, que pretende ser ohjectiva, como objectiva é a 
atitude dos brasileiros formando os seus técnicos, formando as suas condições 
de exploração, quase triplicando em'10 anos a sua potência em energia eléctrica 
e em outras formas de infraestrutura económica— sem' perderem os seus escri¬ 
tores, sem perderem os seus poetas, num país em que só um Estado —da Ama¬ 
zónia— tem 18 vezes a área de Portugal Continental. ■ 

18. Sendo incontroverso que o Brasil se sente ura país do futuro Isso leva, 
naturalmente, a olhar mais para a frente do que para trás; a olhar mais para 
os dias que virão do que para os dias que já passaram. E esta realidade deve 
estar presente em nós, não podendo deixar de ser tida era conta nos programas 
de actuação em concreto, pois pode conter era si uma força que carece de ser 
compensada. 

Se notarmos que, em 1968, as estatísticas nos apontam imigrantes de 28 
países diferentes, estando Portugal em primeiro lugar, os E.U.A. em segundo 
e a China em terceiro, mas notando-se também a diversidade dos imigrantes— 
qualquer de nós sente, perfeitamente, que não é apenas uma questão de quanti¬ 
dade que os distingue. A Espanha, a Itália, a Alemanha e o Japão seguem-se na 
lista dos imigrantes, além da Holanda, a Inglaterra, a Suíça, a Suécia, a França 
e outros de alto nível técnico. 

19. E se, finalmente, lermos cuidadosamente o texto da «Carta de Gara- 
nhuns C) assinada em 26*9-1971, pelos «jovens de hoje e dirigentes de amanhã» 
(como eles próprios se classificam) onde eles, afirmando-se representantes da 
ARENA, dizem, entre o mais, que «à juventude em todas as épocas coube sempre 
0 papel revolucionário de mudar estruturas arcaicas e lutar pelo bem-estar social», 
querendo «as Nações organizadas numa Comunidade Internacional», 

Lendo e ponderando aquele texto, em ligação com todo o esquema desen- 
volventista do Brasil, encontramos suficiente matéria para sentir a profundidade 
do dia da Comunidade Luso-Brasileira, mesmo encarando apenas «alguns aspectos 
da realidade sócio-económica do Brasil». 

SUMMÂRY 

THE BÜILDING OP THE LUSO-BRASILIAN COMMUNITY AND SOME ASPECTS 
OP THE SOCiaECONOMIC SITUATION IN BRASIL 

Considerlng the fact tte Portuguesa people and the' Brasilian people are the substance of the 
Luso-Brasilian Communlty A. Sbastiâo Gonçalves anslizes the Brasilian as an individual and Its contri- 
hution to the ereatlon of this ideal. 


(0 Garanhuns é um Município do Estado de Pernambuco, 
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He aiso studles the Portuguese as an individual to assess the importanoe of his partlolpatlon 
■for the same end in view. 

He does not stress the hlstorloal reasons, which are at its origin. 

Instead he oonoentrates In the study of present day realities which explaln the future, 

A. Sebastião Gonçalves belives that the Communlty is a living thlng that should be permanently 
encüuraged by lectures, talks, coloquiums etc, 

And those should be delivered speoialy to young people to stlroulate in them the same spirlt. 

And it would be a oomfort to the Portuguese living Brasil as well as to the Brasilian 
Portuguese to know that they are not forgotten and their etforts are appreciated. 

A, Sebastião Gonçalves malntalns that eloser relationship should be developed between the 
youth of both countries for they are the future of the oommunity. 

He advocates the exchange of students and teaohers between Portugal and Brazll, as well as 
a general encourageraent to all Portuguese to vlslt Brazil, 

A. Sebastião Gonçalves mentions the several races that are contribullng to the developmeat 
of Brazll whioh is advantageous to know espeoialy the Portuguese who in the flrst generation feel 
strongly the Portuguese ideal but nead help to impart this ,same feeling to their ohildren, Por this 
purpose the presenoe of the Portuguese is always welcome, 

A, Sebastião Gonçalves oonsiders Indispensable that a vlsit to Brazil should not be conflned 
to the large towns suoh,as Rio or São Paulo, but to areaa such as the Nordeste in which Brazllian 
capacity to achieve is well demonstrated, 

Speaklng on another subjeet which is not conducent to the building of the Community 
A, Sebastião Gonçalves points out the fact that Portuguese books are seldom found in Brazil, He 
s.ays' that such is not the oase wlth Spanish books, 

The last part of A. Sebastião Gonçalves artiole is devoted tó the study of the econoralc aspeots 
of the Communlty, 

He begins by pointlng out the fact that the commercial exchanges are praticaly insignificant, 

Quoting statistios eraphazlses the importance of the social econoraio development of Brasil. 

Mentions araong other measures of the Brasilian Govermment the Plan of land dlstribution 
to Btimulate agrloulture and industry in the i Nordeste (Protena). 

National integration as a factor of the Brasilian development Is also studied with solid Information 
to hack all the statements. 




VISÃO SÔCIO-POLÍTICA DA EUROPA 
NOS SÉCULOS XV E XVI (*) 


LUÍS PORJAZ TRIGUEIROS 


A Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Brasil), com sede 
em Porto-Alegre, administrada pelos Irmãos Maristas, iniciou as suas actividades 
em 1931, com a fundação da Faculdade de Ciências Políticas e Económicas. Foi 
reconhecida pelo Governo Federal através do Decreto n ° 25 794 de 9 de Novembro 
de 1948. O título de «Pontifícia» foi-lhe outorgado a 1 de Novembro de 1950 por 
S.S. 0 Papa Pio XII. Frequentam-na hoje mais de 10 000 alunos, Os edifícios, 
jardins e terrenos para desporto que constituem o seu «campus» ocupam uma 
área de 40' hectares e a sua irradiação cultural passou de há muito as fronteiras 
do Brasil. As unidades universitárias que compõem actualmente a Universidade 
são subdivididas em Departamentos e distribuídas em quatro sectores. Pertencem 
ao 1°—Sector Filosófico e Humanlstko—os Institutos de Letras e Artes, de 
Psicologia, de Teologia e Ciências Religiosas, de Filosofia e Ciências Humanas 
e a Faculdade de Educação; ao 2,'‘—Sector Sócio-Jurídico-Económico—o Insti¬ 
tuto de Filosofia e Ciências Humanas, Faculdade de Ciências Políticas e Econó¬ 
micas, Faculdade de Direito, Faculdade de Serviço Social, Faculdade de Meios 
de Comunicação Social, Faculdade de Ciências Contábeis e Administração; per¬ 
tencem ao r-Sector Eio-Médioo-o Instituto de Bio-Ciências, a Faculdade 
de Medicina, Faculdade de Odontologia e Faculdade de Zootecnia; pertencera ao 
Sector Técnico Ciewíí/ico-o Instituto de Matemática, o Instituto de Física, 
Instituto de Química e Instiuo de Geo-Ciências e, ainda, a Escola Politécnica. 
Agregada a estes sectores funciona também a Faculdade de Filosofia, Ciências 


(•) Ligâo inaugural da Semana de Estudos Camonianos na Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (Brasil) em 22 de Maio de 1972. ' 
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e Letras (Uruguaiana), Vinculados à Reitoria ou às Unidades Universitárias fun> 
cionara 20 drgãos suplementares tais como Bibliotecas, Rádio Educacional, Museu 
de Ciências, Laboratório de Tecnologia Mecânica, Centro de Estudos Audio-Visuais, 
Centro de Estudos Portugueses, Centro de Estudos Económicos e Financeiros, 
Centro de Estudos Brasileiros, etc. 

Inserimos a seguir a lição pronunciada na sala dos Actos Grandes da Uni¬ 
versidade pelo escritor Luís Forjaz Trigueiros, em 22 de Maio de 1972, para inau¬ 
guração da Semana de Estudos Camonianos, sob a presidência do Reitor Prof. 
Doutor José Otão, ladeado pelos catedráticos do sector Pilosóíico-huraanístico, 
pelo representante do Governador do Estado, o Cônsul de Portugal e, ainda, 
professores da Universidade Federal. Abriu a sessão o Director do Instituto de 
Letras e Artes, Irmão Doutor José Liberato. Nessa oportunidade, Luís Forjaz Tri¬ 
gueiros recebeu, das mãos do Reitor José Otão, o diptoma que lhe conferira, em 
Março anterior, o título de «Doutor Honoris-Causa)), tendo feito o elogio do Dou¬ 
torando 0 Secretário-Geral Irmão Prof. Doutor Eivo Clemente. 

Magnífico Reitor, 

Ilustre Conselho Universitário, 

Senhor Representante do Governador do Estado, 

Senhor Cônsul de Portugal, 

Senhores Professores, 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

«A História do Século XV —escreveu Michelet—, é uma longa História, 
longos eram, então, os anos, longas eram as horas. E longas foram para os que 
as viveram e longas são para quem é obrigado a revivê-las e a recomeçá-las, 
isto é, para o historiador.» 

■ Nem sou historiador, nem esta conferência é uma lição de História, nem 
0 tema caberia numa só lição. Já o século XV, apenas, encheria só por si (tão 
longo, também, quanto foram suas horas e seus anos para os que o viveram) um 
também muito longo curso de especialista. Se com o tema «Visão sócio-política 
dos séculos XV e XVI na Europa» tenho a honra de iniciar nesta Universidade 
um ciclo de lições na Semana de Estudos Camonianos promovida pelo Instituto 
de Letras e Artes, penso que é impossível separar do contexto europeu um Por¬ 
tugal que, aliás, procurava senão virar-lhe as costas,-a esse contexto, pelo menos 
autonomizar-se em relação a ele, igualmente, desligar das circunstâncias da 
época que o precedeu, e daquela em que viveu, o génio peregrino que na vida e na 
épica encarnou, como nenhum outro, o sentido da Pátria. Por outro lado (e 
lembro apenas algumas dúvidas que durante a elaboração deste' trabalho, me 
foram surgindo) as grandes tensões políticas e religiosas, esboçadas, definidas 
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OU acentuadas na transição do século XIV para o século XV, com o reforço do 
poder real absoluto e o aparecimento de divisões doutrinais ,e antagonismos 
religiosos e que, sobretudo a partir do século XVI, viriam abalar uma estrutura 
I até aí tão sólida quanto a pedra das catedrais góticas, serão posteriormente 

j examinadas na lição consagrada, no Ciclo, aos aspectos religiosos do século da 

Reforma. Igualmente as correntes filosóficas do século XVI, a visão literária 
da Europa no mesmo século e a estrutura de Os Lusíadas serão temas de outras 
lições. 

Não sou repito, historiador, antes um escritor que aprendeu na tradição 
clássica e na lição de letrados e. humanistas do Renascimento que o progresso 
científico e a liberdade de pensamento individual não são incompatíveis, pelo 
contrário, com os diferentes planos de realização em que a dicotomia ideal-real 
pode exercer-se, mas tenho bastante respeito pela ciência da História e pela sua 
concepção como disciplina numa base de rigor metodológico, para encará-la apenas 
I ■ como pretexto ou manifestação de arte estilística. Não desconheço os historió¬ 

grafos contemporâneos que apoiando-se no determinismo de Taine (indispènsa- 
bilidade na elaboração da obra literária do estudo dos três elementos: raça, 
meio e momento histórico, concluem com SamaranC), que «o historiador deve 
ser um escritor e um artista e ao mesmo tempo um sábio, sob o risco de atraiçoar 
uma das finalidades da História que é a de dar vida às coisas mortas, pela força 
incomunicável e misteriosa da simpatia e do talento». E um dos mais modernos 
historiógrafos portugueses, Joaquim Veríssimo Serrão, comenta: «Uma das causas 
do pesado descrédito que envolve as obras históricas assenta no princípio errado 
de se julgar que a erudição deve ser transmitida numa prosa de tal modo 
suculenta que não ofereça margem para as subtilezas do estilo. Conta G. Renier 
que muitos historiadores ingleses se esforçara por escrever mal a fim de que as 
í suas obras sejam tomadas a sério.» O que, abrindo aqui um parêntesis irresis- 

I tível, me parece poder aplicar-se/ a muitos aspectos candentes hoje, sobretudo na 

Europa, da criação literária pròpriamente dita. 

Três historiadores do nosso tempo, aceites ou controvertidos por diversas 
razões, quanto aos princípios e métodos, definem, cada um, linhas próprias de 
análise histórica, ligados, no entanto pela constante do tratamento literário do 
texto e pelo esforço de aproximação entre o ,passado e o presente que traz até 
à nossa imediata vivência pessoal factos e fipras distantes de nós. Henri Berr, 
Lucien Febvre e March Bloch. Henri Berr, que foi o fundador da «Revue de 
Synthèse historique», estudando «o passado social do Homem na elaboração 
de grandes quadros em to-mo da ciência da História e possuindo o invejável dom 
de saber reduzir a sua cultura histórica a quadros de relação que marcara os 




(') Samaran, olt. por J. Varíssimo Serrâo - ((História a conhecimento histórico». 
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pontos essenciais de uma Civilização ou de uma época histórica» (’); Maroh Bloch 
examinando adentro da sua escola económica-social a Idade Média «à luz das 
dimensões rural e urbana que podem explicar o desenvolvimento da sociedade 
' medieval», o que não exclui, mesmo para aqueles como eu, que não o acompanham 
em' muitos aspectos das suas conclusões, uma necessária precisão informativa. 
Diferente é Lucien Pebvre, que sendo um escritor de fôlego, embora de estilo 
directo e sincopado, pode ser considerado exemplo da compatibilidade entre a 
arte da prosa e a ciência da História. 

Outro ponto, indispensável de referir, é o que respeita à querela, talvez ainda 
não encerrada, antes sempre em' debate, sobre se o estudo da História deve, ou 
não, ter uma base normativa, se o historiador ou o simples narrador de factos 
históricos (mas com fins didácticos e não apenas informativos ou até recreativos), 
pode, ou não, formular juízos morais, dar à sua análise dos factos uma intenção 
pragmática, se o científico e o ético são, ou não, prismas antagónicos. Nem eru¬ 
dito, nem investigador, não me cabe tomar posição num problema que mercê 
de circunstâncias várias se situa hoje para além da área cultural que directa- 
mente visa outras implicações de outra ordem. Decerto se me afigura inaceitável 
pelas exigências de rigor do nosso tempo — exigências científicas, mas também 
exigências realistas— o uso da História (e muito de propósito emprego o suhs- 
' tantivo «uso») apenas pretexto de valorização morai ou cívica dum país, dum 
período histórico. Porque a História não pode ser uma caricatura da verdade. 
Mas igualmente precária se me afigura a redução do estudo da História — sobre¬ 
tudo como disciplina crítica— por exemplo à sociologia, como preconizam muitos 
historiadores modernos, a História vista mais pelas estruturas materiais do seu 
trânsito do que pela unidade conceptual de tempo—passado, presente e futuro. 
Ao cabo, era sem dúvida pragmático o desígnio de História em Herddoto: «para 
que não caiam no esquecimento os feitos humanos mais notáveis» e igualmente 
poderá ser assim considerado, o de Cícero, a História vitae magisira, a mestra 
da vida. Mas Duarte Pacheco Pereira não era apenas geógrafo, cosmógrafo e 
'navegador quando escreveu o Esmeralda de sltu orbís—foi também' historiador- 
-cientista, como ele próiprio reconheceu ao descrever a navegação das Etiópias 
e da Guiné: «Porque perdendo-se em algum tempo a dita navegação, pelo que 
aqui é escrito brevemente se possa tornar a saber e reformar». Nele se asso¬ 
ciaram sabedoria e experiência como é bem frequentemente citado: «E além- do 
que dito é a experiência que é madre das coisas nos desengana e de toda a 
dúvida nos tira,» 

(^) Olt. Um, Autores e oLras: Henrl Berr, «En marge de l’Histolre Universelle»; Maroh Blooh, 
«La socleté íéodale»; Lucien Eebvhe, «Un destin; Martin Luther», 
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Não cabe, decerto, nesta exposição, examinar os vários conceitos possíveis 
de História, biográfica ou institucional, pragmática ou genética, a História cons¬ 
tituída numa base filosófica ou a História como elemento dum processo evo¬ 
lutivo. 

Porque creio que a História é, também, uma forma de conhecimento do 
Homem, do Homem individual e do Homem na sociedade, porque acredito ser 
indispensável a experiência do passado, para enfrentarmos os desafios do futuro, 
porque acredito não serem cindíveis entre si os factores económicos, políticos, 
rácicos e outros, porque todos fazem parte da totalidade cio corpo social, aceitei 
um tema tão ambicioso como este: «Visão sócio-política da Europa nos sé¬ 
culos XV e XVI». 

Mas qual Europa? 

Se um conceito discutido ou contestado, mas geralmente aceite, marca o 
termo da Idade Média cora a tomada de Constantinopla pelos turcos em 1453 e o 
final da Guerra dos Cera Anos entre a França e a Inglaterra e, portanto, no início 
da segunda metade do século XV—outro se lhe opõe antecipando-o, e outro, 
ainda, avançando-o. Se historiadores fiéis a uma visão predorainantemente huma¬ 
nista da História, consideram ter sido com Dante, que morreu em 1321, com 
Petrarca, que morreu em 1374 e com Bocacio que morreu em 1375, que se 
começa a definir a linha divisória entre a Idade Média e o Renascimento, outros 
a vêem, mais dilatada ou imprecisa, em paralelo com aquilo a que se pode 
chamar a reestruturação política do continente, abrangendo neste âmbito tempo¬ 
ral 0 , período que assistiu ã evolução político-social em França, e na Inglaterra 
à volta do século XIII, e que vai da Monarquia electiva em França no período 
capetíngio à revolta dos barões ingleses contra João-sem-Terra, ou, ainda, à 
Magna Carta—que é de 1215. As revoltas de Gand e de Paris no final do 
século XIV, as grandes epidemias da peste em meados desse século e que 
continuara no seguinte, são, cada um a seu modo, fenómenos que (para outra 
corrente) contribuíram para a acentuação da fractura entre duas idades. Se a 
crise religiosa consequente do Grande Cisma, a alteração das relações entre 
0 poder temporal e espiritual, no século XIV, e o Concílio de Pisa, e a eleição 
de Alexandre V no alvorecer do século, XV, tanto quanto em 1417 a eleição 
de Martinho V e o termo do Cisma, são parâmetros dum processo que atingirá 
seu ponto de crise na segunda década do século XV—que dizer, como encarar, 
à luz duma perspectiva tão distante e, portanto, que possibilita examinar factos, 
ideias e homens a uma dimensão porventura mais justa, que dizer, das quase 
simultâneas revoluções que vão pôr fim a uma dada concepção do Mundo e 
até do espírito, e abrir novos horizontes ao conhecimento, à experiência e tam¬ 
bém às ilusões dos homens? Porque, se uma dupla ameaça, a da expansão do 
islamismo è a da peste, ensombrava a Europa da transição do século XIV para 
0 século XV, era, a Ideia implícita, não dum período histórico que terminava 
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mas antes dum Mundo que findava, aquela que decerto marcava os contempo¬ 
râneos dessa transição. Como escreve um' historiador inglês dos nossos dias 
«a queda de Constantinopla em 1453 (...) tornou-se significativa, como episddio 
dramático e sim'hólico, numa longa série de acontecimentos. Os governantes e os 
políticos durante mais de ura século, antes e depois de 1453, viveram com ansie¬ 
dade os problemas inquietantes do Leste. E os pregadores, procurando apoiar os 
políticos, aproveitaram'-se dos Turcos para fazer adoptar algumas leis morais. 
«Pensa que os turcos irromperão era Itália este ano?»—pergunta uma das 
personagens da «Mandrágora» de Maquiavel, representada em Florença em 1504. 
«Sim, respondia Frei Tiradteo, se vds não disserdes as vossas orações» (®). Por 
outro lado «a sombra da peste como a dos Turcos, estendeu-se ao longo do 
século. Depois da primeira epidemia—1347-1350 —que se espalhara por tòdos os 
países da Europ'a, reduzindo a população era muitas zonas a metade ou a um 
terço, a chamada «morte negra» cobriria o Ocidente. Desde o tempo de Boccacio 
até ao de Erasmo e Dürer, as obras dos escritores e pintores reflectem os efeitos 
e 0 terror da doença. Ainda em 1496, Savonarola, cinco gerações mais tarde 
do que Boccacio, num aviso apocalíptico ameaçava: «Não restarão homens em 
número suficiente para enterrar os mortos, nem meios para abrir sepulturas em 
número bastante. Tantos ficarão jazendo nas casas, que outros percorrerão as 
ruas gritando: tragam para fora os vossos mortos! E os motos serão amontoados 
em carroças e cavalos, serão empilhados e queimados. Homens percorrerão as 
ruas gritando em alta voz: «— Há por aí algum morto? Há por aí algum morto?» 
Arruinada pela guerra, pela fome, pela doença, pelo despovoamento, a Europa 
do primeiro quartel do século XV oferece ura quadro tão dificilmente imaginável 
hoje quanto inimaginável nos é, ainda, apesar de tudo, a sua rápida evolução, 
desde as últimas décadas até ao termo do século XVI, Porque são, todos estes,, 
factos conhecidos, datas relembradas, episddios evocados constantemente, pode 
parecer inútil citárlos de novo e, para mais, aqui. Mas para a avaliação exacta 
dura precurso. político e social no seu conjunto, como um todo, impossível será 
ignorar as partes que o constituem e o explicam, A verdade é saber-se que tanto 
quanto as circunstâncias psicológicas consequentes das epidemias da peste se 
prolongaram por muitas gerações, também foi lento o esforço de reconstrução 
urbana iniciado nas úiltimas décadas do século XV e que tornaria propícias 
as circunstâncias físicas necessárias ao progresso económico e até espiritual de 
grandes massas—muito embora esta expressão «grandes massas», no sentido 
hoje corrente, seja inaplicável, a não ser, num critério relativo, aos séculos XV 
e XVI. 


(b Margaret Aston, «The íifteenth oentury». 
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Porque se sabe, isso sim, que à decadência das áreas rurais em França, na 
Inglaterra, na Alemanha, na Itália, correspondiam indícios de renovação nas 
áreas urbanas; individuos e corporações obtinham maiores lucros, novos esque¬ 
mas de construção e novos estilos (nem sei até que ponto se poderia dizer, 
como hoje, mais «funcionais») começavam a ser experimentados, embora fosse 
muito especialmente a grande arquitectura religiosa aquela que mais beneficiou 
nesse período, após as duas grandes crises, a da guerra e a da peste. Paris, Viena, 
Ruão, sobretudo Colónia, exemplificaram-no, fosse, embora, na Itália, que melhor 
se acentuou o surto que viria a ser longo e fecundo em todos os campos, de 
prosperidade nascente. Já' na última metade do século XV Veneza tinha mais 
de cem mil habitantes quando a média populacional das grandes cidades euro¬ 
peias era, por esse tempo, de 20000 a 30000: Bruges e Gand; 30000, Nápoles; 
Florença e Roma {*) não excediam os 40 000. Na Alemanha, poucas cidades exce¬ 
deriam os 20 000 habitantes. Em Portugal, sabe-se que no primeiro censo de que 
há conhecimento, promovido por D. João III, portanto já no séculO' XVI, a 
população seria de entre um milhão e um' milhão e meio de almas, o que dando 
30 a 40 habitantes por quilómetro quadrado, correspondia, então, a índices de 
nível europeu, 

Aos poucos, nesse «longo, longo» século XV, de Michelet, assistia-se a uma 
verdadeira «crise de crescimento» que ia mudando a fisionomia da Europa e, 
a distância, Portugal acompanhava essa mudança, condicionada à sua muito 
peculiar situação. Mas ia-se mais longe: com a introdução, essa já hoje largamente 
estudada, de novas técnicas na construção naval, criava-se, com reflexo na 
economia interna, ura crescente produto de exportação e, sobretudo, se preparava 
uma das maiores «revoluções» de toda a História.-Por isso, para além dos crité¬ 
rios divergentes e dos que defendem o móbil ideal, o «dilatar a fé e o império», 
camoniano, até aos que defendem o móbil utilitário, raros ou nenhuns os 
separam inteiramente: «Não haverá mesmo na história do pensamento humano 
caso tão caracterizado de especulação e acção colectiva tão íntimo e perfeito 
como este. Cumpre a esta intuição, não a perder de vista que nos parece decisiva, 
que se nos afigura ,o nódulo de toda a filosofia portupesa. Este conceito alenta 
e anima», disse Sampaio Bruno (’). E estudioso da História da economia portu¬ 
guesa escreve: «Entre o ideal medievo da religiosidade e da cavalaria e o ideal 
moderno da razão, da experiência e do lucro, a actividade de descobrir, con¬ 
quistar e colonizar, exerce-se no plano da prática metódica, da cobiça, da preo¬ 
cupação com 0 destino da alma, da aventura raciocinada, do impulso da força 
das armas e da tenacidade do desbravamento do solo.» (*). 


(0 Idem. 

(■’) Sampaio Bruno, clt. por p, Cunha Leão, «O enigma português». 

U) Vitorino Magalhães Godlnho, «A expansão quatrocentista portuguesa». 
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Era 0 produto dum trabalho laborioso que de longe vinha, a consciência, 
decerto, dum' sentido de missão mas, também, uma obra de estudo e de «reflexão 
e ciência na aventura». Não viveu Portugal em si próprio as circunstâncias 
decorrentes dessa «crise de crescimento», sendo outros, como eram, os seus 
factores sociológicos colectivos; mas à revolução histórica que se estava proces¬ 
sando deu, predestinadamente, o contributo decisivo. Ser-lhe-ia exíguo o campo 
de evolução, europeu. O encontro da nação com o seu destino iria mudar muito 
mais: a própria face da terra. 

Não era, porém, uma Europa a que surgiria definida numa possível carta 
geo-política imaginária. Em 1412, Castela e Aragão começavam a talhar no mapa 
a unidade que possibilitaria o arranque para o futuro, acentuam-se por esse tempo 
as discórdias anglo-escocesas-irlandesas, e, se em França, na Inglaterra, em 
Espanha se assistia ao fortalecimento de monarquias poderosas, na Alemanha 
e na Itália vivia-se ainda um^ medievalismo militar de divisões internas e lutas 
de principados. Por-seu turno era Portugal, após a vitória de Aljubarrota, conso¬ 
lidara-se a independência nacional (a qual nem o interregno fortuito de 1580-1640 
conseguiria afectar). Era, no entanto, uma Europa dividida, virada para si pró¬ 
pria e para os seus problemas políticos ou espirituais; sòmente em 1417, com' a 
coroação do pontífice Martínho V, durante o Concílio de Constança se interrompe 
0 Ciclo do Grande Cisma. Mas quando o restaurador da autoridade de Roma 
morre, em 1431, e lhe sucede Eugênio IV, pressente-se que muita coisa irá de 
novo ser posta em causa e os doze anos do Concílio de Basileia são, de certo 
modo, 0 espelho duma Europa fraccionada, duma crise de espírito e de unidade: 
a Boémia, em plena perra dos Hussitas, ali perto a guerra entre Philippe, duque 
de Borgonha e Frederico da Áustria: na França, a execução de Joana d’Arc. 
No entanto, «não é sòmente nó plano dos factos e das instituições que a primeira 
metade do século XV marca uma viragem, escreve Daniel Rops, t também no 
plano da inteligência e da consciência. É o momento exacto, em que a invenção 
da tipografia —da arte da imprimissão- rasga novos caminhos à cultura, em 
que d' sonho criador de Henrique de Sagres e as primeiras viagens de Jean de 
Bethencourt orientam os espíritos para a descoberta de novos mundos, em que 
a literatura e a arte mudara de rumos e de princípios.,.». «Nada mais do que 
considerar este período como o dum enfraquecimento da fé ou de progresso do 
ateísmo, é na retaparda destes obscuros dramas dos espíritos e das almas que 
é prectóo ver desenrolarem-se as grandes cenas que a História reteve, Os mesmos 
actores que durante o Cisma são por ura ou por outro Papa continua Daniel 
Rops «ou que se entredevoram nas primeiras guerras nacionais, são também 
homens para os quais o essencial é posto em causa e que enfrentam dolorosa¬ 
mente forças tenebrosas. Não se pode compreender o processo de Joana d’Arc 
se não tivermos em consideração ia atmosfera de feitiçaria da época, E enga¬ 
nar-nos-emos sobre as; grandes divisões da Igreja do tempo se não nos lembrar¬ 
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mos que tomando partido por uma ou outra obediência, pelo Papa ou pelo 
Concílio, era de certo modo uma concepção de catolicismo que se escolhia.» 

Ainda vem longe a queda de Salónica, tomada pelos Otomanos em 1431, 
no mesmo ano em que abre o Concílio de Basileia, quando, eni 1415, o Infante 
D. Henrique lança de Sagres a expedição a Ceuta, «chave do Mediterrâneo», e 
inicia com lúcida predestinação, com a tomada da metrópole islâmica do Magreb, 

0 grande ciclo da presença cristã em África, «A queda de Ceuta ecoou por toda 
a Europa», escreveu o historiador inglês Edgar PrestageíD e outro escritor 
nosso contemporâneo, seu compatriota, Elaine Sanceau, assegura tratar-se «dura 
marco miliário na História da Europa». Assim, se o Rei D, Dinls, entre os 
séculos XIII e XIV preparou, com a plantação do pinhal de Leiria' a possibilidade 
material da construção das caravelas (e por isso Fernando Pessoa lhe chamaria 
«plantador úe naus a haver»), se três navios genoveses atingiram as Canárias 
em 1341, é cora o envio duma frota a Porto Santo e à Madeira, em 1419 e 1420 
que verdadeiramente se inicia o ciclo dos Descobrimentos e da expansão ultra¬ 
marina, continuado com a descoberta das ilhas dos Açores e a partir de 1430 da 
costa ocidental africana: o trópico de Câncer ultrapassado, o Cabo Branco 
alcançado em 1441; na década de 50 a 60, a Guiné e a Serra Leoa, o arquipélago 
de Cabo Verde ('), Com a década de 50 iniciava-se o reinado de Maomé 11 que, 
três anos depois, poria termo, então, com a tomada de Constantinopla, ã presença 
ocidental em Bizâncio, E pelos séculos em fora este nome seria o símbolo duma 
certa atitude de espírito europeu, displicente, mas ao mesmo tempo especulativo, 
os debates teológicos ou políticos a prevalecerem sobre a natural defesa instintiva 
de interesses afins, o levedar quase gratuito de todos os fermentos, a seu modo, 
afinal, toda a inevitável contradição humana que por um lado ergue barreiras 
às invasões militares e por outro acaba por perder a cidadela de mil anos a 
troco das compensações, se assim se pode dizer, das dúvidas e dos debates a que, 
de'futuro, se chamaria para sempre «bizantinos». Efectivamente o eram, mas 
correspondiam a um dado, trânsito: eram o remate duma longá decadência e se 
Pio II, 0 humanista e mudito de SienaC’), proclamou com desespero que «Homero 
e Platão ali morreram pela segunda vez», seu pessimismo seria desmentido pouco 
depois e ir-se-ia assistir à dinamização, como hoje se diria, do espírito clássico 
' cora as novas aquisições culturais e técnicas do Renascimento, Uma Europa 
dividida, belicosa, mas também materialista e hedonista, não será, então, propícia 
à reacção ocidental e não encontrará por isso grande eco o apelo de Pio II para 
uma Cruzada decisiva. Certo, porém, que já décadas antes a visão do Infante 
D. Henrique substituíra a Cruzada, de êxito duvidoso, pela epopeia. «O, largo 
debate travado em redor das intenções que movem o Príncipe Navegador não 


(U Edgar Frestage, cit. por João Araeal, «Fllstórla da Europa». 

(«) Damiáo Feres, itHistôria dos Descobrimentos Portugueses». 

(9) Eneias Silvio Piccolomini, cit. por Daniel Rops, «L'égllse de la Benaissanoe et de la Réforme». 
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inutiliza a séria presunção de se tentar pelo reconhecimento gradual das costas 
do Noroeste africano, atingir as fontes orientais da riqueza e do poderio islamitas. 
S na própria raiz que alimenta uma e outra que o vidente de Sagres sonha 
ferir de morte o inimigo da Pé e da Europa,» (‘") Camões o cantaria: «Assim 
fomos abrindo aqueles mares / Que geração alguma não abriu, / As novas Ilhas 
vendo e os novos mares / Que o generoso Henrique descobriu,» 

Se numa Europa sem qualquer espécie de comunicações rápidas, as ideias 
podiam disseminar-se com a velocidade de tudo quanto é vivo, a descoberta do 
que viria a ser o seu melhor veículo quase lhes foi paralela: impressa a Bíblia 
de Gutenberg em 1456, desde logo prelos de tipo móvel começaram a ser usados 
em toda a Europa e bem se pode dizer que a revolução da tipografia não terá 
tido menor importância, decerto, quanto a de todas as que por essa época lhe 
foram simultâneas e de tantas que a precederam e de que iria, para o futuro, 
guardar imperecível testemunho. Antes do primeiro ano do século XVI, já havia 
oficinas de impressão era 110 cidades europeias, entre as primeiras, Estocolmo 
e Lubeque, Oxford e Lisboa. Não podia ser indiferente à Casa de Aviz, com uma 
tradição já bem definida, de letrados e «homens de bom saber», a divulgação 
da palavra escrita. Diz o historiador Sousa Viterbo(”): «foi D. Afonso V um 
dos nossos monarcas mais instruídos e dos que mais afeiçoados se mostraram 
às letras», e na História de Portugal, de Damião Peres, o Professor, Joaquim de 
Carvalho vai mais longe e lembrando o cronista Ruy de Pina que notou ter sido 
este «0 primeiro rei destes reinos que ajuntou bons livros e fes livraria em seus 
Paços», acrescenta ter D, Afonso V «adquirido códices, curado da sua instalação, 
estipendiando escrivãos e iluminadores, e confiando a sua guarda e conservação 
ao historiador Gomes Eanes de Amara». Desta forma foi D. Afonso V ('O, quem 
verdadeiramente conferiu à livraria palatina um' valor singular convertendo-a num 
foco de cultura e integrando-a na vida profunda da Nação, Terá sidç essa, mesmo, 
como revela 0 historiador francês A. M. Sené, a primeira biblioteca pública 
do Mundo: «Uso até àquele .tempo desconhecido nas outras cortes» Picou 
.D. Afonso V na História de Portugal por muitos e variados títulos, positivos 
0 negativos, e entre estes se guarda o do seu feitio perdulário, senão apenas 
generoso. Pala a «Miscelânea», de Resende; «Do seu amor do gastar / das mercês 
que El-Rei fagia» e as Cortes de 1459 estranharam-lhe «os seus excessos sumptuo¬ 
sos», recomendavam-lhe que «guardasse moderação nos seus gastos pessoais», 


(‘O) João Ameal, «História da Europa». 

(“) Sousa Viterbo, «0 movimento Tipográfico em Portugal no século XVI». 

(‘b «Da famosa Arte da Imprimissâo», Américo Cortez Pinto. 

;(*») Freire de Carvalho, «Primeiro ensaio sobre a história literária de Portugal, 
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0 que é em favor do exercício da liberdade da crítica ou dos direitos do povo a 
dirigir-se aos príncipes. 

Mas neste parêntesis português, que não resisti a abrir, integrado, porém, 
no âmbito europeu da época, seja-me lícito lembrar que por outras virtudes a 
memória de D. Afo,nso V deverá chegar aos nossos dias, hem diferente do perfil 
que lhe traçou Oliveira Martins quando o imaginou «brutal e vingativo, obtuso 
mas teimoso e até cruel», a fisionomia comum a todos os homens de armas, 
descrevendo-o, à sua maneira, com minúcia psicológica e até física ~e não só 
a ele mas até aos episódios em que interveio: «Poi isto mesmo que sucedeu a 
Afonso-V em Prança onde Luís XI se fartou de rir do simples, iludindo-o com 
.promessas, fatigando-o com viagens...» (‘b Foi talvez esse simplismo idiossin- 
crásico, se existiu, que o amarrou, no entanto, a uma acusação que tendo atingido 
durante séculos Azurara, se volve, de ricochete sobre o Rei: a de ter promovido, 
em ordem dada ao cronista, Guarda-Mor do Arquivo Régio, a destruição de impor¬ 
tantíssimos documentos antigos. Escudava-se o soberano no interesse do povo e 
cumpria determinações das mesmas Cortes de Lisboa, as de 1459, que exigiam' a 
reforma do Arquivo «alegando que muitos papéis inúteis alí estavam acumu¬ 
lados, 0 que causava despesa e perdas de tempo a quem precisava de obter 
cópias e não obtinha imediata satisfação»C‘^)..Explicava o Rei sua medida: 
«por corrigimento e prol. do seu poboo». E por razões de ordem prática; «por 
rasam da grande prolexidade úe scripturas que se nos ditos registos continham 
sem provéto, e aindü porque pereciam por velhice». 

Decerto, foi este um erro'grave, irremediável, e do qual se ressentiria poste¬ 
riormente a historiografia da época. Mas ‘há que vê-lo, ao Rei, paradoxalraente, 
noutro âmbito, um propulsionador, até audacioso e decerto muito consciente, 
das artes e das letras e um dos monarcas portugueses que mais esclarecidamente 
intuíram o valor moral e a missão do artista e do escritor, Poi, talvez, luxo de 
soberano, diletante mas lúcido, a tença de 900 mil cruzados anuais (uma fortuna 
para o tempo!) que instituiu para Nuno Gonçalves. Mas não fora ela e talvez 
nunca tivessem existido os painéis de São Vicente que guardaram para o futuro 
a iconografia das classes sociais do país no século XV e que são, como se sabe, 
uma obra-prima da pintura dos primitivos portugueses—e não só; europeus 
também. E sobretudo não poderemos esquecer dois trechos de 'cartas do 
Rei D. Afonso V, decerto conhecidos e divulgados, mas que são ainda hoje - ia a 
dizer: sobretudo hoje! - uma lição de respeito pelos humanistas e letrados. 
É na carta a Zurara que Alexandre Herculano regista, que «uma pena vale bem 


(><) Oliveira Martins-«História de Portugal». 

(i«) J. Veríssimo Serrão, «A historiografia portuguesa». 
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um cetro e o engenho um trono». E adiante: <(Mo é sem rasão que depois de 
aqueles príncipes ou capitães que fazem os feitos dignos de memória, aqueles que 
depois dos seus dias os escreverão muito louvor merecem». 

Sabe-se que a descoberta da Imprensa não teve influência imediata na 
Europa do tempo. Partindo da Alemanha, a invenção da tipografia teve, no 
entanto, uma expansão que se pode considerar invulgarmente rápida para a 
época, expansão prenunciadora do papel que lhe viria a caber durante séculos 
e mantém ainda hoje, em plena era dos meios áudio-visuais de comunicação: 
seu prestígio não foi afectado, sua acção moral, como se sabe, não sofreu 
qualquer diminuição, tanto mais que neste país os impressores alemães, para ali 
deslocados após a queda, de Mogúncia, adoptaram a escrita latina mais sóbria 
e límpida, Também se sabe que na Itália certa forma de aristocratismo regional 
dificultou de princípio a aceitação das novas técnicas, mas que pela segunda 
metade do século elas se desenvolveriam sobretudo na imaginação plástica, na 
beleza dos caracteres: naquilo a que chamaríamos hoje de «apresentação gráfica». 
E seriam, aliás, bem marcadas as respectivas preferências nacionais: enquanto na 
Alemanha, no final do século XV e início do seguinte os prelos publicariam, 
sobretudo, livros religiosos e eclesiásticos, na Itália publicar-se-iam' obras dos 
clássicos da Antiguidade e as do humanismo nascente e de tal modo que quando 
0 humanismo alemão começou a tomar direitos de cidade foi na Itália que os 
seus representantes se proveram durante largo tempo dos livros de que necessi¬ 
tavam (“). Procuravam na Alemanha, predominantemente, os mestres, os inte¬ 
lectuais, livros de devoção e sermões, obras de jurisprudência e ensino em latim, 
enquanto o povo se inclinava para bíblias e devocionários, lendas e vidas de 
santos. E sobretudo convém não esquecer que durante muito tempo o livro foi 
um objecto de Imm: a Bíblia editada por Mantel em Estrasburgo, à volta de 
1466, custava o equivalente a três bois! E muitos anos haviam de passar antes 
que a tipografia fosse coraummente aceite: até humanistas reputados, como o 
alsaciano Wimpíeling, ainda em 1507 defendiam públicamente o primado do 
manuscrito (”). Em ■França a arte tipográfica aperfeiçoar-se-ia, adquirindo novo 
requinte, No reinado de Luís XI havia setenta tipografias em Paris e ali se 
desenvolveu uma relativa industrialização da nova técnica, com vista aos mer¬ 
cados estrangeiros. Por esse tempo, havia cerca de quarenta oficinas em Roma, 
onze em Mogúncia, vinte e duas em Florença. 

Mas a intelecção, mesmo, em breve síntese, da situação da palavra impressa 
nas últimas décadas do século XV, é indispensável à definição do seu desenvol¬ 


(“) Margaret Aston, obra citada, 

CU G. Oncken, «História Universal». 
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vimento e influência. Inicialmente, o livro impresso não diferia grandemente 
do manuscrito, em aspecto, conteúdo e processos de disseminação. Mas já em 
1506, escrevendo de Veneza-e Veneza, que tinha por essa época mais de 150 pre¬ 
los tipográficos! -Dürer queixava-se a um amigo, humanista, de Nuremberga, que 
lhe pedira livros: «Um impressor que consultei, diz-me que não tem conhecimento 
de quaisquer livros gregos aparecidos recentemente,,,» Em' 1507, também, em 
Veneza, já aparecia um primeiro livro de viagens, «Paesi novamente retrovati», 
que descrevia as descobertas marítimas de Vasco da Gama e Pedro Alvares 
Cabral e incluía descrições de Cadamosto, Colombo e Vespúcio. A arte da tipo¬ 
grafia, ainda jovem, começava a ser o veículo fiel do Mundo Novo. Mundo Novo, 
era-o, de facto, e não apenas na Geografia, na Cultura, na Economia, o que 
estava surgindo e muitos ,e por diferentes razões tiveram disso a exacta percep¬ 
ção. Com a invenção da arte tipográfica era também uma forma nova de digni¬ 
ficação da palavra e da sua renovação, de fixação material como expressão de 
pensamento. Ao mesma tempo, acentuar-se-ia o pendor para a definição, racio¬ 
nalização e progresso dos métodos .intelectuais, o discurso escrito úria levar a 
uma revitalização da palavra. Homero e Platão não tinham, afinal, morrido pela 
segunda vez nos escombros de Constantinopla. 

Da Bíblia aos Doutores da Igreja, em Santo Agostinho e em S, Tomás de 
Aquino, nos «Almanaques Perduráveis» que fixam' nas tábuas das efemérides as 
lições, dos astros, na literatura, tantas vezes prodigiosa de imaginação ou trans¬ 
missão oral mais do que de experiência, os livros de viagens, a «Ilíada», a 
«Odisseia», passam das vozes dos aedos e dos manuscritos que as recolheram 
/aos: primeiros tentames do papel impresso. Quando os caracteres romanos subs¬ 
tituem os góticos, Aristóteles, Tucídides e Eurípides irão democratizar-se na 
fabulosa República Sereníssima ('’). 

O cosraorama europeu do final do século XV é a imagem, ao mesmo tempo 
fascinante e dramática, que poderia ter sido tema dum quadro de Jerónimo Bosch, 
seu contemporâneo. Toda a virtude e todo o pecado vêm à. superfície das águas, 
nem sempre límpidas, dum inquieto Mundo em mutação. Mas enquanto a França 
e a Inglaterra, de Luís XII e Henrique VII, procuram dar às instituições ^ um 
sentido predominantemente comercial, na Itália vai levedando o fermento inte¬ 
lectual e artístico da grande viragem do Renascimento, à qual só faltara, então, 
novos horizontes espirituais ou até físicos que a purifiquem e enriqueçam. E não 
é das menores mutações sociais do final do século,, aquela que o trânsito da 
arquitectura -Arte colectiva- para a pintura -Arte individual-' significa. 
A Arte assume, no intemporal e no absoluto, a sua realidade própria. 


(lí) Punck-Brentano, «La Renalssance». 
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Tal como sucedeu como o Teatro, em que a tragédia, para o escol, se substi¬ 
tuiu aos Autos, para o povo. A Arte, salvo raras excepções, é um refúgio, dir-se-ia 
hoje; uma forma de «torre de marfim» para o artista, um acto, instintivo ou 
deliberado, de não-intervenção no imediato, Situa-se ao nível da inteligência, da 
heleza, da pura estética. O artista rècusa-se a «participar», talvez não tanto na 
sociedade que muitos a seu modo servirão também, mas na vida política do 
tempo. 

O início da Renascença em Itália é rico de faces diversas e um dos seus 
perduráveis fascínios está no contraste entre as grandes virtudes e os grandes 
vícios. «Estado coloidal», quanto à estrutura política, chamou à república dos 
Médicis no período da crise de 1494-1530, o historiador francês Yves Renouard, 
querendo^ acentuar assim, em termos químicos, a existência de duas substâncias 
independentes separáveis por meios físicos, adentro, porém, duma fase homo- , 
génea. Do mesmo modo na vida cultural, artística, científica e — sobretudo 
espiritual. Lourenço de Médicis, retomando a tradição de Cosme, seu avô, porém 
sem a universalidade dé espírito deste, nem por isso deixou de rodear-se de 
homens universais que dessem a Florença o que ele não saberia dar-lhe, huma¬ 
nista, embora, letrado e sobretudo espírito ardiloso e hábil de político ao exercer 
um poder de monarca sob a forma de república e contribuindo poderosamente 
para aumentar a influência de Florença no exterior, recorrendo a métodos ou 
soluções engenhosamente improvisadas para enfrentar os inimigos de dentro e 
de fora. Anos antes do final do século, Lourenço é, o verdadeiro árbitro da Itália 
e pode antever, ao conseguir o barrete cardinalício para seu filho, criança ainda, 
a fundação, quase, duma dinastia de príncipes da Igreja e logo neste, em 1513 
(João de Médicis, Leão X) o sólio' pontifício e para seu sobrinho, Júlio, em 1523, 
que viria a ser Clemente VII. Será, porém, no primeiro quartel do século XVI 
que Florença conhecerá o esplendor de fausto e de arte que a torna, ainda hoje, 
um dos mais raros tesouros, de conjunto que uma cidade só por si pode cons¬ 
tituir ou apresentar. 

No entanto, pela irradiação do seu prestígio em matéria de política externa, 
como se diria hoje; pelas vitórias militares sobre estados limítrofes, pela valori¬ 
zação da Toscana como entidade peculiar, pela transferência, em 1439-40 do 
Concílio de Ferrara para Florença (Concílio que levaria à união das Igrejas grega 
e latina) e a situa, bem transitòriamente embora, como capital da Cristandade, 
Florença, cabeça do mundo mediterrânico, assimilará o pensamento oriental— 
«0 pensamento e a ciência dos gregos, a, geografia de Estrabão, o platonismo» 
(Aut. dt). Fortalecida pelo poder e pelo dinheiro, Florença será durante décadas 
um centro de prazer, de luxo, úraa república hedonista em que a fruição humana 
não conhece, quaisquer limites: são as mais evoluídas formas de epicurismo que 
dominam. E disto dá ainda hoje testemunho o acervo de obras de arte que 
apresenta aos olhos deslumbrados do. turista. De facto, o início da Renascença 
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em Itália, como disse, é rico de faces diversas. Notou-o Taine nas páginas que 
lha consagrou era Votage m mUe: á tora de dúvida pe a meio do século XV, 
05 sentidos, ralcUgentes, cuitivados, peritos em matéria de prazer e orgarazaçao 
de emoções, eram soberanos em Florença. Ali, a Eenascença nada teve de austero 

OU de trágico.» 

E se numa implacável definição, Stendhal, pretendeu fixar toda a Europa,, 
eram sobretudo a política e a sociedade italianas do «Quattrocento» que o autor 
das Promenades en Bome assim guardou em traços fortes: «Espírito, superstição, 
ateísmo, massacres, veneno, assassinatos, alguns grandes homens, hábeis celerados 
infelizes. Por toda a parte paixões ardentes no seu orgulho selvagem,» 

Talvez. Mas as paixões ardentes tanto incendeiam quanto iluminam. O início 
da Renascença em Itália tem, como todas as medalhas, verso e anverao, e um 
dos seus perduráveis fascínios está no contraste entre os grandes vícios e as 
grandes virtudes. Savonarola, no fogo das suas imprecações apocalípticas, talvez 
não tenha lembrado o florilégio de santos e beatos, de S. Bemardino de Sena a 
S. João Capristano, de Santa Francisca Romana a S, Francisco de Paula,^que, no 
sacrifício e no silêncio, resgatavam as culpas do século e ainda a prevalência do 
poder temporal dos Papas e seus excessos e o nepotismo e os Bórgia. E se a 
Inquisição em Espanha data de 1478 e precede de três anos o nascimento de 
Lutero, é também por essa época que começa a ser mais divulgada a «Imitaçao 
de Cristo». Era 1498, Leonardo da Vincl termina «A Ceia» e, em Roma, Miguel 
Ângelo começa a trabalhar na , sua «Pietá». 

Hesse mesmo ano de 1«8, Vasco da Gama descobre 0 caminho marítimo 
para a ináa. Colombo ebegara ,i América seis anos antes, em 1492 e em M91 
Barlolomen Dias dobrara o Oabo da Boa Esperança, Portugal lançava ao Benas- 
cimento o sen desafio'e a sna réplica. E fora mais rápida em seu sucessivo 
curso a última década do que todo o «longo, longo século» que terminava com 
8 manhã esplendorosa de Porto Seguro, luminosa manhã, a partir da qual se 
iriam criar, no decurso dos tempos futuros, novas fõrmuias culturais a que o 
vosso génio próprio. Brasileiros, daria eaiáctei e sentido inconlundiveis. 

Muito smnãriamente -mas poderá deixar de set sumária uma «visão das 
condições sõcio-polílicas de dois séculos (e sobretudo destes dofe séculos!) que 
caiba nas condições de tempo regulamentar de conferencias ou lições?- muito 
sumàrlamente, poder-se-ia dizer, e multas vezes se diz, que o século XVI foi o 
século do Renascimento, do Humimlsmo, dos Descobrimentos: seria levar um 
tanto longe 0 esforço de síntese, exigido, e, sobretudo, esquecer o público, alta¬ 
mente informado, a que me estou dirigindo. Mas alguma visão sóáo-poMica de 
qualquer periodo hislõrlco, poderá ser formulada independeatemente das causali- 

dades que o explicam? - 

Uma rápida visão da Europa na primeira metade do século confirma-nos que 
será neste ciclo que mais amplamente se explicitam a par, com as grandes trans- 
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formações geográficas, científicas e culturais, que dois séculos depois irão modi¬ 
ficar radicalmente também, e num processo que continua, o pensamento e as 
estruturas político-sociais já então não só da Europa mas do Mundo, a inter¬ 
dependência irresistível entre os valores—éticos e estéticos, filosóficos e polí¬ 
ticos, espirituais e económicos: todos fazem parte da totalidade humana, indivi¬ 
dual ou colectiva, No entanto, a conexão Humanismo-Renascimento, por exem¬ 
plo, tem sido contestada por especialistas pois que, «paralela ou posteriormente 
ao descobrimento da antiguidade clássica outros elementos vêm completar o que 
se designa por Renascimento, tais, como a Reforma, o Racionalisrao, uma nova 
concepção da vida, a expansão ultramarina, o progresso das técnicas». É o huma¬ 
nismo de Quinhentos, o descobrimento da Antiguidade sob os seus múltiplos 
aspectos: literatura, arte, história, ciência, filosofia, «caracteriza-se pelo estudO' 
directo dos textos, pelo desejo que cada um sente de se cultivar, pelo gosto dO' 
saber», a «heróica loucura de aprender». Mas é com fundadas razões que um 
historiador português contemporâneo, Luís de Matos, pode concluir que se a 
Idade Média foi essencialmente cristã e o humanismo renascentista, na sua ori¬ 
gem, uma cultura laica, herdeira da cultura pagã, a Idade Média —são, agora, 
palavras suas— «não foi. hostil à' Antiguidade e não permaneceu insensível à 
beleza da forma (...) e pelo' contrário incorporou na moral cristã muito da¬ 
quela ('“). 

Porque não houve um único humanismo, «mas vários humanismos e sobre¬ 
tudo humanistas» {Aut. ait.), o humanismo italiano —com o surto de ensino da 
língua grega, os mestres da renascença platónica, a ânsia de aperfeiçoamento do 
Homem pelo estudo dos antigos clássicos, a conhecida influência de Petrarca, 
quase dois séculos depois da sua vida e com extensão ao longo de todo o 
século XVI; a obra do Papa Nicolau V fundando a Biblioteca Vaticana e promo¬ 
vendo a crítica comparativa dos textos bíblicos; todo o período que se iniciara 
com a Academia Platónica, de Florença, e se prolongará no «novo estilo», petrar- 
quiano e em Pico delia Mirandola. 

Porque já antes de 1500 o humanismo alemão se desenvolvera, noutro rumo, 
embora bem diverso, em ordem às peculiaridades nacionais, mais religioso e 
tradicionalista, por muito afeiçoados à cultura novi-latina se mostrassem seus 
pioneiros e divulgadores. 

«Holandês pelo nascimento, europeu pela vocação, alemão pelo espírito 
e italiano' pela formação cultural», como disse Miohelet, «pela finura do espí¬ 
rito, Erasmo integra-se na perspectiva histórica do humanismo germânico» — 
e nele o compromisso entre piedade e inteligência, não exclui a inserção de toda 


('*) Luís de Matos, «iDioionárío da História de Portugal», de Joel Serrão, 
(») Doutor Joâo de Pina Martins, «Cultura Italiana», 
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a sua obra nas correntes da época, que nela encontrariam, como se sabe, um 
transcendente programa,, o da «filosofia de Cristo», posto em termos já hoje 
exaustivamente estudados. Reflecte, no entanto, ela, a sua obra, a grande crise 
espiritual da Europa e na ambição de associar Renascença e Reforma, as drama- 
ticas, mas* criadoras perplexidades do tempo em que viveu ç. que contribuiria, 
afinal, para decisivamente moldar. Diferente, também, é o humanismo inglês, a 
partir do «new learning» oxoniano, com a publicação, em 1516, da Utopn, de 
Thomas More, ainda o Estado ideal, de Platão; com as traduções de Petrarca era 
inglês; e em certas formas específicas de humanismo se pode integrar a flores¬ 
cência poética e dramática do final do século ou da transição para o seguinte de 
que viria a ser paradigma a obra de Shakespeare. Entretanto, em França, como 
tantas vezes viria a suceder depois, caldeavam-se e chocavam-se as grandes 
correntes espirituais ou políticas da época: artistas, poetas, humanistas, burgueses 
e artesãos, tinham assimilado a Renascença; cresciam as corrente luteranas, 
Paris dava abrigo a centenas de refugiados da Flandres, perseguidos pela inqui¬ 
sição de Carlos V e se uma figura de mulher, Margarida de Navarra, irma de 
Francisco I, era a viva imagem não só da França mas duma certa Europa, 
produto típico do Renascimento na, Itália e na Alemanha e também da que em 
Franga ia tomando forma, esse perfil histórico e humano é, afinal, da própria 
sociedade aristocrática ou intelectual da época: dividida entre Platão e Erasmo, 
como Margarida, mística e ardente, mas reflectida e convivencial, rodeando-se, 
por convicção, temperamento, ou atitude, como muitas vezes acontece, dos espí¬ 
ritos considerados, ao tempo, como «avançados»: Budé, Berquin, Dolet, Ambroise 
Paré, filósofos e poetas, músicos e escultores; num dado momento a França 
humanista era a França de Margarida de Angoulême, depois rainha de Navarra., 
Também no espírito, nas lutas interiores da fé, na razão e na dúvida, como nas. 
divisões dinásticas e políticas, e ao lado delas e tantas vezes consequência delas, 
tem sido missão da França e os séculos seguintes o confirmariam, a de cadinho 
vitalizador e ardente, ao mesmo tempo racionalista e apaixonado, ot que se- 
fundem, trágica ou harmoniosamente, as glórias e misérias da condição humana. 

Já 0 humanismo português é diferente e só viria a influir no curso do 
europeu posteriormente, quando com as aquisições científicas dos Descobrimen¬ 
tos lhe restituiria -e de que maneira!- muito mais do que dele havia, 
recebido. Marcara os especialistas o seu início em Portugal com as traduções, 
de Cícero e Plínio feitas ou encomendadas na primeira metade do século XV, 
pelo Infante D. Pedro. Os mestres italianos de D. Afonso V, a frequência de- 
centros de estudos europeus por intelectuais portugueses, já no século XVI: mais 
de trinta em Florença, Siena, Bolonha e Pádua. É toda uma teoria de grandes, 
nomes que pertencem- à cultura portuguesa e europeia da época-de Damião 
de Góis, que foi amigo pessoal de Erasmo e cuja fama irradiaria na Flandres, na. 
Suíça, na Alemanha e na, Itália; André de Resende, Jerónimo Osório, os irmãos. 


i 
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André e António de Gouveia, estes, bolseiros do rei, detentores de cátedras 
prestigiosas em Paris e Bordéus. De extrema importância para a evolução dos 
estudos humanísticos em Portugal, a fundação em 1548, por ordem de D. João III, 
do Colégio das Artes, que aproveitaria o saber dos mestres portugueses dispersos 
em universidades europeias e que a partir de 1555, entregue à Companhia de 
Jesus, iria conciliar ao nível do ensino o classicismo greco-latino com as novas 
orientações consequentes da Contra-Reforma, Filósofos, gramáticos, dramaturgos, 
enriqueciam de saber e experiência o Colégio das Artes e a Universidade de 
Coimbra, Foi Portugal, por essa época, um grande «importador» das ideias huma- 
nísticas europeias, afeiçoando-as, porém, à sua vocação própria e à sua tradição 
espiritual, mas, sobretudo, exercitou e demonstrou, então, o cosmopolitismo con- 
,génito ao português que por ura lado, o fazià absorver com rasgada abertura as | 

ideias novas e, por outro, descobrir, entender, definir e criar novos mundos. | 

De tal foma irradiou pela Europa o exercício humanístico dos mestres portu- | 

gueses de Quinhentos que é talvez curioso lembrar, inserindo áqui uma nota I 

muito mais actual, que cerca de 1930 o grande escritor irlandês James Joyce,' | 

no seu livro Retraio ão artista gmwdo jovem, revelou ter aprendido latim por , i 

uma edição do De Instutione Grci/matica, do Padre Manuel Alvares, jesuíta por- i 

tuguês que viveu, entre 1526 e 1583... Com razão pôde o Prof. Joaquim de Carvalho 
chamar ao Rei D, João III «verdadeiro pai das letras» e notar: «Em 1535 segundo \ 

a crítica mais recente existia já em Santa Cruz de Coimbra um corpo de mestres | 

de artes, filosofia e teologia, entre, os quais «os franceses que vieram de Paris, j 

cujos nomes se ignoram, salvo, talvez, o do helenista Vicente Pabrício». E mais j 

adiante: «A meio caminho dos.escolhos,fatais do narcisismo nativista e da expa- j 

triação intelectual, os nossos humanistas não taparam' os ouvidos aos apelos da 
renovação do gosto, e do saber nem desprenderam a alma da índole originária 
para a renderem com alvoroço estonteado ao pregão das novidades que des- 
naturam. Orgulhosos da terra em qué nasceram, se não viveram sob a sensação 
do desterro de utópico reino da inteligência ou do bom gosto, também não esfria¬ 
ram a alegria de conviver no retraimento da misantropia. O que torna incon¬ 
fundível e sem par a sua obra é a , confiança na Natureza e no Homem e pelo 
desenvolvimento da consciência a projecção prospeotiva.» (^‘) Por esse tempo, | 

talvez andasse Camões pelo Colégio de Coimbra, ou lhe recebesse o influxo de I 

«projecção prospectiva» de que Os Lusíadas viriam' a ser o genial paradigma, j 

Na fogueira'da Europa da época, um quadro sinóptico aproximaria factos I 

diversos, nomes, datas, episódios, nos. quais é difícil não encontrar, por mais dis-' 1 

tantes sejam as suas origens próximas ou remotas, inevitáveis aproximações e ! 

nignífícações, até quando não têm, aparentemente, qualquer relação. No mesmo 1 


(8>) Doutor Joaquim de Carvalho - «Estudos sohte a Cultura Portuguesa do século XVI» (Vol. I). 


ano era que Carlos V é proclamado Imperador dá-se o rompimento entre 
Lutero e Roma e começa a luta pela hegemonia europeia. Na base, porém', da 
«liberdade alemã», respeito pelos príncipes, pelos tratados, impostos, e política 
externa, procurando uma certa forma de Idade Média nodernimda e desde logo 
tendo de enfrentar aquilo a que hoje se chamaria a «Europa das Nações»: 
a França primeiro, a própria Alemanha, os principados protestantes, mais tarde 
os Turcos, 0 Papa. Cerca de 1513, O Principe, de Maquiavel, formula a moral 
política do tempo e sòmente doze anos mais tarde, era 1525, Inácio de Loiola 
publicará os Exercícios espirituais para fundar, em 1534, a Companhia de Jesus, 
no ano seguinte aprovada pelo Papa Paulo III, cujo pontificado assistirá à 
consolidação da revivescência católica depois das sucessivas adesões da Suécia, 
da Dinamarca e da Noruega ao luteranisrao. É em 1541 que Calvino publica em 
francês Minsütution chrétienne e se instala pela primeira vez era Genebra, Dois 
anos depois começará o Concílio de Trento, Em 1547, ao terminar a primeira 
metade do século, os protestantes alemães são vencidos em Muhlberg, morre 
em Inglaterra Henrique VIII e sucede-lhe Eduardo VI, reforçando-se desde então 
a igreja anglicana; na Rússia, Ivan, o Terrível, coroado Czar, restabelece a auto¬ 
cracia, reforma o Governo central, o Direito e o exército.,. 

E, no entanto, para lá de guerras, divisões, lutas de príncipes pelo poder, 
secularizaçâo e evolução do papado, todo o século XVI e não só a primeira 
metade, assiste a um dos mais fascinantes jogos de contrastes de toda a História; 
corapleta-se o ciclo dos Descobrimentos portugueses e espanhóis (e que, como 
disse, não se inclui nesta exposição por estar incluído noutra lição do Curso); 
0 mesmo, século que viu concretizada a obra de Vasco da Gama, Bartolomeu 
Dias, Pedro Alvares Cabral. Cristóvão Colombo, Pernão de Magalhães, e tantos 
outros, foi 0 século, também, de Erasmo, Lutero, Calvino, e também o de Copér- 
nicü e 0 de Santo Inácio. E o mesmo século, que na década de 20, encontraria 
Miguel Ângelo a trabalhar na capela sistina e Leonardo da Vinci no apogeu 
do seu génio multiforme, e Ticiano e a Escola de Veneza, e Rafael, e Corregio, 
e Boticcelli, continuaria, de Dürer e Brueghel até ao próprio Greco, tão diferente. 
É ainda o precurso do humanismo quinhentista que se afirma na pintura ou na 
escutura: em Leonardo, a proclamar e a exemplificar: «O nosso espírito ainda 
que tenha a mentira quinto elemento não considera menos a verdade das coisas 
como 0 soberano alimento não dos espíritos vagabundos mas das inteligências 
verdadeiras» era Brueghel, a ensinar a maneira de integrar seres vivos na 
noção de espaço aprendida em Itália e a recriar o mundo rural, trágico ou dio¬ 
nisíaco, alegre ou miserável, asas de anjo ou garras de monstro. ■ > 


(“) Pred Berenoe, «Leonardo de Vinci». 
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Para a interpretação social da época, Brueghel, o Velho, ter-nos-á deixado 
elementos importantes de figuração humana colectiva, que apesar das influências 
de Bosch no campo da pintura do fantástico, faltam em documentos coevos, 
pois a História tem sido mais orientada sempre para o episódio, a figura, o 
acontecimento. Conhece-se a vida aristocrática ou burguesa na Alemanha qui¬ 
nhentista,' a arquitectura patrícia, seus castelos, seus palácios de três andares, 
de pátios interiores,.. O artista liberto das tradições corporativas de pintores e 
canteiros e pedreiros, construtores de catedrais medievais, dá plena liberdade 
à sua imaginação e põe-na ao serviço do temporal. Do ponto de vista da Economm 
têm, talvez, razão os historiadores que procuram demonstrar que a revolução 
humanísticá de Quatrocentos e de Quinhentos e a epopeia dos Descobrimentos 
viriam a volver-se, afinal, numa revolução capitalista: cria-se uma espécie de 
«internacional do ouro», como lhe chama um escritor francês - e que se desen¬ 
volveria quanto e como todos nós sabemos... As feiras e os mercados públicos 
tradicionais vão dar lugar a instituições, correspondentes às Bolsas dos nossos 
dias; os grandes centros comerciais e financeiros chamam-se Florença, Lyon ou 
Antuérpia, sobretudo nesta cidade, entreposto de mercadorias ibéricas dali expor¬ 
tadas para as índias e as Américas. No reinado de Filipe 11 há mesmo um 
ditado espanhol que reza assim: «A Espanha devora o Novo Mundo, mas os 
Países-Baixos é que engordara». Com' a descoberta do caminho marítimo para 
a índia, termina o poderio económico de Veneza e de Génova, mas os italianos, 
desenvolvem a indústria da seda, evidentemente indispensável ao fastígio do 
vestuário exterior da época e deslocam para 6 Norte e para Lyon, as suas 
operações bancárias, O comércio europeu processa-se,, então, por meios bem 
rudimentares, o que é em favor do espírito de persistência, aplicada embora 
a uma ideia de lucro, que o comanda. Mas o lucro, já então se sabe, é pro¬ 
gresso. Lentos carros de cavalos não fazem mais de trinta a quarenta quilómetros 
por dia; quando se consegue fazer ern cinco dias e meio o percurso de Bruxelas 
a Milão, considera-se um avanço sensacional no domínio das comunicações. 
O Mundo, porém', evolui,, 0 comerciante introduz nos burgos instrumentos mais 
modernos, duplica a produção, dos moinhos, aparecem a roca e o fuso a rodas, 
movidos a pedal, a máquina de tricotar inglesa. Um certo progresso tecnológico, 
se assim se pode dizer,, instala bombas aspiradoras a pistão, nas minas, e à volta 
de 1540 já existem em Inglaterra altos-fornos, de, trinta pés, e métodos progres¬ 
sivos para extrair o sal, por evaporação, das águas do m'ar.,, Simultâneamente 
comercializam-se, pela Europa, culturas agrárias como o trigo, a vinha e a oli¬ 
veira. Não é, pròpriamente, como se calcula, uma sociedade de consumo ou de 
abundância como hoje, bem pelo contrário: mas os rendimentos aumentam, os 
preços sobem, e a despeito das epidemias que se prolongam pelo século XVI, em¬ 
bora atenuadas em relação ao precedente, é notável o aumento demográfico. Nas¬ 
cem novas-formas de propriedade, e de administração directa, nos centros urbanos 
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,surge uma outra classe, a do operário assalariado. As lutas de corporações e 
revoltas de camponeses na Alemanha do século XV, prolongar-se-ão nos dois 
seguintes na Polónia e na Rússia. Acentua-se o desiquilíbrio social, com o cres¬ 
cente poderio e influência da Banca, Os próprios Reis, levados ou pelas exigên- , 
'Cias da expansão ultramarina, como em Portugal e na Espanha, ou pelas da 
.guerra defensiva ou de conquista, estão nas mãos da finança, A guerra de Carlos V 
cora a França ou com os protestantes, é paga pelos Fugger, banqueiros poderosos 
que financiam ao Imperador Maximiliano as guerras de Itália, a troco da explo¬ 
ração das minas de prata, cobre e salinas, o próprio Papa lhes recorre e com 
razão pôde escrever um .narrador: «Emprestar ao Estado tem seus riscos e os 
Fugger aprenderam-no antes dos capitalistas do século XX: quando Carlos V 
abdicou, em 1556, deixou um tal déficit a seu filho, Filipe, 11, que ele fez bancar¬ 
rota no ano seguinte, E por dois milhões de ducados que tinham a seu crédito, 
receberam seis anos mais tarde rendas do Estado desvalorizadas de 50%. Os 
bons tempos tinham acabado.» (“O 

Decerto o surto de prosperidade e de progresso europeus devia muito a 
Lisboa e em Lisboa se iam vivendo horas de faustoso atordoamento. Mas os 
«fumos da índia» não poluiriam o cerne do carácter nacional. São conhecidas 
as páginas, literariamente tão conexas como o seu tema, em que Oliveira Martins 
descreve a Lisboa do tempo: «Lisboa apresentava o aspecto duplo de uma orgia 
de mercadores e de uma penitência de íaquires, os dois lados do génio como que 
africano da sua gente apareciam; é a tragédia que se apresentava no Oriente, 
tinha ura eco nas cenas da capital — como em' Cartago, quando os fenícios, 
mercadejando por todo o Mediterrâneo, adoravam os seus templos Milita e Bali. 

O comércio traduzia um sério movimento da inteligência. Calculava-se que os ■ 
livreiros vendiam para cima de vinte mil cruzados por ano; e o valor do papel 
recebido de França, de Veneza e de outros lugares, não importava em menos. 
De toda a Europa acudiam a Lisboa os produtos das suas várias indústrias. Eram 
:as escarlatas de Veneza e Valência, os razos de Florença, as sarjas de Flandres, 
as marlotas de Constantinopla, as sedas de Nápoles, os veludos de Génova, os 
Damascos de Luca,,os corais, o cinábrio, o arame, e os espelhos de Veneza, que 
só 0 rei podia mandar para a índia. Todos os géneros da Europa e os produtos 
do reino, o vinho, o azeite, os panos, vinham a Lisboa, para embarcarem para 
0 Oriente; mas o que mais chamava ao Tejo os armadores de toda a parte, o que 
fazia acudir os curiosos e os ricos aos bazares da rua-Nova, eram essas precio¬ 
sidades 'que as naus da índia traziam constantemente. Além dos carregamentos 
de pimenta e de arroz, vinham as especiarias: o cravo das Molucas, a ,noz e massa 
de Banda, o gengibre de Colam, a canela de Simhala, para os vastos armazéns 


(M) Jean Duché, (cHistoire du Monde». 
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à borda do rio donde eram baldeados nos navios de todas as nações da Europa. 
Os géneros preciosos constituíam um comércio de grande valor: eram as sedas 
da China e os tapetes da Pérsia, o ambar das ilhas Malaias, o sândalo de Timor, 
as tekas e couros de Catohi, o anil de Cambaia, o pau de Solor, as cambraias de 
Bengala, o ébano, o bórax, a câníora, a laca, a cera, o almíscar de Ormuz; e as 
porcelanas curiosamente pintadas com vivas cores, sobre a massa leve e transpa¬ 
rente, As pedras e metais preciosos completavam, por fira, o catálogo dos 
produtos orientais reunidos em Lisboa. Sofala e Sumatra mandavam o ouro e 
prata; o Japão e Manaar as pérolas, que também vinham de Calchar; do Pegu 
os rubis, e de toda a índia os diamantes. De Ormuzi recebiam-se directaraente os. 
cavalos da Arábia e da Pérsia,» 

Assim imaginou Oliveira Martins a Lisboa manuelina. Mas o próprio histo¬ 
riador reconhece a seguir: «Era verdade que a índia produzia muito mas absorvia 
imenso. O Oceano tragava esquadras, subvertendo milhões e milhões de cruzados. 
Não menos de 32 naus se tinham perdido nos trinta anos desde que durava 
0 novo reinado.» (“') 

A esse período de luxo e de euforia e suficiência, sobretudo nas classes 
superiores —mas também dentre o burguês e até naqueles que mais directa- 
mente participavam dele, o navegador, o guerreiro e também o comerciante 
ou 0 artesão— haveriam de dar os letrados, e com eles a grande maioria da 
Nação, 0 povo em sua essência e consciência, a resposta da «maneira portuguesa 
de estar no Mundo» (e de estar em casa). Não era decerto uma visão ascética de 
existência individual, que nem está no feitio português, antes um sentido épico, 
e guerreiro, mas ao mesmo tempo moralista e crítico, que mesmo exposto .em 
termos pícaros e de crítica social, em' plena Corte, por Gil Vicente, eram signifi¬ 
cativos duma exortação que correspondia às mais instintivas vozes nacionais: 
(iOh, deixai úe edificar / tantas câmaras doiradas / mui pintadas e douradas / que 
é gastar sem prestar. / Aldbardas, aíaiarãas, / espingardas, esfnngardas / não quei¬ 
rais ser genoveses / senão muito portugueses / e viver em casas pardas.}) E Gil 
Vicente ia mais longe: «Cobmí fama de perigosos /não de ricos, que ê perigosa...))■ 
A sociedade portuguesa desse período,mantinha, sob muitos aspectos, as caracte¬ 
rísticas das décadas anteriores, modificado, porém, o nível de vida colectivo, 
sobretudo a .partir de 1498, com a chegada de Vasco da Gama à índia e o posterior 
regresso dos navios carregados de especiarias. Entretanto a voz de Gil Vicente 
ia criticando e exortando. Não receava as palavras nem as ideias, dirigia-se ao 
Rei e à Corte, sem rodeios interpretando o sentimento nacional que era o da 
expansão e o da defesa: «Deveis senhores esperarf Em Deus que vos há-ãe dar/ 
Toda África em vossa mão~~(...)/E a gente popular/Avante não refusar/Ponde 


0 *) Oliveira Martins, obra cit. 
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a vida e a fazenda / Porque para tal contenda / Ninguém deve recear.)) No «Auto 
da Festa» visa abertamente a Corte que o escuta: «ó grande mal! t Quem cuiãon 
1 que em Portugal / A verdade andasse tão abatida /E a mentira honrada e com 

l todos cabida/Por muito melhor e mais prinúpah—só grande crueldade / Que 

[■. os tempos de agora têm tal qualidade/Que todos no Paço já trazem por lei/ 

I Que todo aquele que falar verdade / É logo botado da graça d’El Rei.)) 

\ Assim, um sentido épico do dever, português se inseria, implícito, num sentido 

í ético do dever da verdade, 


Meus Senhores: 

É numa Europa de encruzilhada, aberta a deslumbradas esperanças mas 
também encharcada em sangue, que se publica, a edição «princeps» de Os Lusía¬ 
das. No ano anterior ganhara-se a Batalha de Lepanto e terminava a hegemonia 
turca no Mediterrâneo. Nesse me,smo ano de 1572—meses mais tarde, porque 
um historiador português, o Prof. Costa Pimpão, revelou há pouco te.r sido publi¬ 
cada a 1." edição de Os Lusíadas era Março—seria era França o massacre da 
noite de S. Bartolomeu. Oito anos depois, o rei de,Espanha iria cingir por seis 
décadas a coroa de Portugal, no mesmo ano exactaraente — coincidência nunca 
de mais recordada— era que morre Luís de Camões e se extingue com a sua 
voz a que mais alto desde sempre cantara e erguera a gldria da Pátria e que 
em Os Lusíadas msmâ em tempo: «Por isso ó vós que as famas estimais/Se 
quiserdes do Mundo ser tamanhos / despertai já do sono ão ócio ignaro/que o 
ânimo de livre faz escravo,)) 

De dois séculos assim tumultuosos, ricos e criadores e mais ainda criativos, 
apenas pude fazer um esboço um tanto tumultuoso também, Uma síntese possível 
de suas ordenadas e abcissas levar-nos-ia a fixar as coordenadas fundamentais 
dura trânsito que procurei inventariar como prefácio, que sei ter sido modesto 
e desproporcionado, aos estudos desta «Semana Camoniana», síntese que poderei 
resumir assim: com a Reforma e a Contra-Reforma, a perda da unidade da 
Cristandade e da própria unidade europeia apesar das conclusões dos dezoito 
anos que tantos durou o Concílio de Trento e da renovação do espírito católico 
obtida; o encontro da civilização clássica com os ideais de modernidade; a desar¬ 
monia entre o que ocorre em Portugal e o que ocorre na outra Europa, o afasta¬ 
mento, que não alheamento, do Português, cuja exuberância vital se realizará 
na gesta dos Descobrimentos e de que Os Lusíadas são a imagem epopeica; a 
prevalência, a partir dum dado momento, da ciência dos factos sobre a ciência 
tradicional, a ciência escrita: assim como a descoberta da perspectiva na Pintura 
abrirá a esta arte novos rumos, outras e muito mais dilatadas perspectivas se 
abrem ao pensamento, à ciência, à economia; a invenção da tipografia - Arte. e 
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Técnica— que daria início a uma das maiores revoluções de sempre pela possi¬ 
bilidade de rápida e múltipla difusão de ideias e, com isto, a invenção implícita 
da «produção era série»... Cora a palavra impressa veiculam-se as ideias que 
influiriam na divisão da Europa mas simultânearaente se pode procurar atingir 
certa unidade nacional pela difusão das leis; a acentuação do desiquilíbrio social 
0 0 aparecimento de novas classes; o eixo da vida comercial da Europa passa do 
Mediterrâneo para o Atlântico; é o fim do poderio de Veneza, cora todas as 
implicações, e a abertura de novas rotas para o Oriente, é o início do declínio 
de Florença, privado em' favor da Roma dos grandes humanistas e artistas da 
República aristocrática de «Lourehço, o Magnífico», e que no segundo quartel do 
século XVI, a despeito dos esforços de sobrevivência religiosa e política dos 
Médicis não resistirá às tumultuosas transformações para muitas das quais, aliás, 
contribuiu. E na sequência da viragem decisiva para a História, para a Geografia, 
para a Cultura, para a Economia que os Descobrimentos portupeses constituem, 
a descoberta do Brasil e da América—uma nova dimensão do Mundo. 

Em 1580 terminava 0 trânsito terreno de Camões e aproximava-se o fim 
de ura século que fora o do apogeu dum humanismo que vinha, , afinal, de muito 
mais longe. Já no século V a.C., o sofista Protágoras proclamava que «O Homem 
é a medida de todas as coisas» e nos séculos XV e XVI, como sucintamente 
exemplifiquei «pelo estudo dos clássicos greco-latinos o Homem julgava tornar-se 
mais humano ou mais verdadeira e plenamente homem, desenvolvendo as suas 
capacidades físicas, intelectuais e morais à imagem e semelhança dos grandes 
modelos de ciência, de arte e de virtude que a Hélade e Roma tinham encarnado 
ou revelado e que o Cristianismo tinha prolongado transpondo-os noutro 
registo» (“). Mas com Jaime Cortesão que tanto da sua obra ficou devendo^ ao 
Brasil e a quem o Brasil tanto ficou devendo no acervo de estudos históricos i, 
que nos legou sobre as bandeiras e os bandeirantes, o Descobrimento e Pedro 
Alvares Cabral, a fundação de São Paulo, Raposo Tavares e a formação territorial [ 

do Brasil, para só citar alguns títulos—com Jaime Cortesão poder-se-á perguntar: ! 

qual 0 significado da obra camoniana como expressão de humanismo? B é o | 

historiador que responde: «O que na Itália, na Holanda e na França se alcançou | 

pelo regresso ao passado, embora ao que houvesse de mais vivo nesse passado, 
nasceu em Portugal por uma extensão de vida e compreensão afectiva, a toda 
a terra e a toda a humanidade. Não se trata duma ressurreição, por mais bela I 

que fosse, mas dum génesis. Esse é o carácter que assinalamos à epopeia camo¬ 
niana. Se pela forma «Os Lusíadas» se prendera ao Renascimento greco-romano, ^ 


(“) Pe, Manuel Antunes, art, na «Enciclopédia Verbo». 
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pela substância, significado e alcance anunciam os tempos modernos. A men¬ 
sagem de Camões é a dum novo humanismo» (““l. 

Que ela, essa mensagem, tenha sido a da própria Nação portuguesa, seu 
carácter, seu destino, na Europa do Renascimento, o Poeta o fixa era suas estro¬ 
fes. Dirige-se ele aos portugueses: ‘—«Vós, portugueses, poucos quauto fortes / 
que 0 fraco poder vosso não pesais j vós que à custa úe vossas várias mortes / 
a lei ãa vida eterna ditotois». E também por isso o camonista alemão W. Storck 
pôde dizer ter sido Camões «o mais genuinamente nacional entre todos os por¬ 
tugueses» ("). 

Assim, «Os Lusíadas» são a brônzea imagem dum,povo que sendo geográ¬ 
fica e politicamente europeu, instintiva e deliberadamente assumiu na hora pró¬ 
pria, 0 seu destino de expansão marítima. O génio épico de Camões não canta 
por isso uma figura, um herói, um feito, Sua obra, como tem sido notado, 
é a gesta de um povo que, pequeno de mais na extensão territorial que lhe coube, 
teve de criar uma epopeia à medida do seu sonho. E não era na Europa 
retalhada e perdulária, dividida .pelas lutas em que se'disputava sua hegemonia, 
religiosamente cindida, simultâneamente atormentada por crises sociais, e entre¬ 
gue ao luxo inútil, que Portugal e o seu poeta podiam encontrar a realização 
epopeica de um destino, E) no entanto, Camões, homem de espírito universal, 
era também um’ europeu na- síntese aristotélica entre potência e acto, matéria 
e forma, própria do carácter português. Poeta e soldado, missionário e erudito, 
Camões encarna o que no português há de europeu e que, paradoxalmente, 
0 atira para fora da Europa: a dicotomia realidade-mito, a inquieta procura do 
definitivo no provisório, a paixão da descoberta e a exigência crítica. 

É este homem, genial na obra e paradigmático na vida, porque dum tipo 
humano e português hem peculiar em que se associam razão e aventura, rasgo 
e risco, ilusão e vontade, e é a sua obra épica—hoje traduzida, comentada e 
estudada em todas as línguas cultas- que Portugal e o Brasil, era primeiro 
lugar, mas secundadas por caraonistas de todos os países do Mundo, este ano 
celebram. Pertencem «Os Lusíadas» às nossas duas pátrias porque no poema 
se autentica, amplia, renova e honra a língua comum, essa língua que enriqueceu 
e trabalhou—no discurso retórico, em perífrases hiperbólicas, nos contrastes 
antitéticos, na intersecção épica-lírica servida por uma espantosa informação 
erudita, no largo emprego da mitologia'e da cosmografia, essa língua comum 
que em' Camões o vosso grande poeta Manuel Bandeira louvou: «E enquanto 
0 fero canto ecoar na mente / Da estirpe que em perigos sublimados / Plantou 
a cruz era cada continente / Não morrerá sem poetas nem soldados / a língua 
em que cantaste rudemente / As armas e os barões assinalados».. 


(«) Jaime Cortesão, «O humanismo universallsta dos portugueses». 
(") W. Storck, «Vida e Obra de Camões» 
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SUMMARY 

A CRITICAL VIEW OP EUROPE UNDER THE POLITICAL 
AND SOCIOLOGICAL ASPECTS. 



The Portuguesa wrlter Luis Forjar, Trigueiros was invited by the Pontifícia Oniversldade Católica 
do Rio Grande do Sul (Brasil) to deliver a leoture to inaugurate at this Dniverslty the -weeli: oí 
Caraoens studies, 

Forjaz Trigueiros in his speach aterapts a criticai view of Europe in the 16 and 18 oenturies 
emphazlslng the main political and sociologlcal aspects, 

Stressing the fact «Os Lusíadas» was published an year atter the Battle of Lepanto, whioh marks 
the end of the Turquish hegemony in the Mediterranean see stands not as work divorced of the 
ideais of Europe for the spirit of the Renalssance in Portugal and speolally in Oamoens is well demons- 
trated through the epics of descovery which the Poet sung. 

Forjaz Trigueiros mantains that the Portuguese voyagés of disoovery gave in spite of the 
Renaissanoe and ultimatly to complete it a new dimension to the world and not only under the 

geographioal and historical point of view hut in all aspects of the culture, 

Poijaz Trigueiros endorses the oplnions of the Portuguese writer and historian Jaime Cortesão 
who eraphatloally states that what in Italy, Holand and Prance was achleved by a return to the past 
through what was more alive in it was born in Portugal by an extension of life and afeotive understan- 
ding that enoompassed all inhabited lands and all manldod. It is not a ressurrectioh beautiful as it 
may be but a true genesis, This is the oharaoter of the Camoens epopee. If. by its form the Lusiads 

helong to the grego-romain Eenaissance by it substance, meanning and objeotlves it announoes rooden 

times, The message of Camoens is a new humanism.» 

Porjnz Trigueiros adds that this message was ultimatly the one of the Portuguese Nation 
so much so that the German writer W, Stork oonsiders Camoens the more genulnaly natlonal poet 
oí all Portuguesa Poets. 

Porjaz Trigueiros advances the theory that Camoens is the new type of the Portuguese, as 
an individual for he is paradigmatío of reason and adventure, daring and .risfc, illusion and will and auTihor 
of a work whioh so olearly refleots his personality. For this reason et was translated into many languages 
as expressive of the Portuguese gnius, 





PROF. JOÃO DE CARVALHO E VASCONCELLOS 

ALGUMAS NOTAS SOBRE A SUA VIDA E OBRA(*) 

MIGUEL CARLOS DE MORAIS PEREIRA COUTINHO 
Prof. Catedrático do Instituto Superior de Agronomia 

Ex.”“ Senhor Presidente da Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

Não posso deixar de agradecer penhorado as palavras amáveis que acabar 
ram de me ser dirigidas e, simultâneamente, agradecer a deferência do convite 
que me foi feito para participar nesta Sessão, tão louvàvelmente organizada pela 
Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa, pois além' da honra de falar nesta 
Sociedade, dè tão altas tradições, é-me assim proporcionada nova oportunidade 
de prestar mais uma pública, embora modesta, homenagem à memtiria do Pro¬ 
fessor e do Amigo cora quem contactei durante 35 anos numa convivência quase 
diária, grande parte da qual numa época em que a escassez de pessoal dava uma 
maior proximidade aos poucos elementos pertencentes à Secção, de Botânica do 
Instituto Superior' de Agronomia. Assim, com o passar dos anos, o tipo normal 
de trabalho do Prof. Vasconcellos, os seus hábitos metódicos e pausados e tan¬ 
tos aspectos comuns da vida corrente tornaram-se-me familiares e o compar¬ 
tilhar de tarefas, de alegrias '6 de preocupações cimentou uma amizade que não 
pode deixar de sentir, com profundidade, o golpe à -meses sofrido^ Porém, se 
estas circunstâncias justificam a emoção das nossas palavras e a dimensão do 
nosso pesar, não impedem que, num sentido de isenta imparcialidade, se procure 
que elas não deformem as nossas apreciações, 

{*) Oração proferida em 22 de Maio de 1972, ná sessão consagrada pela Direcção da Sociedade 
de Geografia ã memória do Prof, João de Oarvalho e Vasconcellos. 
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A «Última lição» do Prof. João de Carvalho e Vasconcellos, «extraordinário 
Professor e Homem de Ciência, foi um acontecimento no Instituto Superior de 
Agronomia que transcendeu o próprio estabelecimento. Uma carreira extraordi¬ 
nária sem dúvida, feita e vivida com admirável modéstia, esta uma das cons¬ 
tantes da sua singular personalidade».., «Por tudo, poucas vezes terá sido tão 
justo 0 ambiente de admiração e carinho que envolveu um Professor na sua 
última lição»... 

Foram estas as palavras duma, das muitas notícias publicadas em grande 
número de jornais e revistas quando em 16 de Novembro de 1967, perante uma 
assistência que excedeu por completo a lotação da sala dos Actos do Instituto 
e que se estendia pelo átrio anexo e pelo próprio páteo interior, proferiu a sua 
«última lição». 

Os termos em que esse acontecimento foi noticiado, ultrapassando qualquer 
simples adjectivação jornalística, demonstraram bera o sentimento por todos 
manifestado nessa altura e que correspondia, só por si, a uma apreciação de 
«cúpula». 

Pode dizerse, como síntese introdutória, que esse sentimento equivalia a 
consagrar a vida e a obra de-um Homem que tinha conseguido plenamente, atin¬ 
gir 0 objectivo a que se propôs desde o início da sua carreira, e que era «o éa 
dedicação completa cia vida ao serviço ão Ensino e ãa Jnves/tigação, pois na 
realidade a sua vida constituiu exemplo duma devoção total ao Ensino Superior 
e à Investigação Científica sendo esta particularmente -orientada no sentido da 
Fitossistemátioa, sector que representou o «campo» da sua maior especialidade. 

De facto, apesar da diversificação da sua obra, em quase todos os trabalhos, 
quer relacionados com vegetação espontânea, quer dizendo respeito a plantas 
cultivadas, se revela a sua formação de fitossistemata, a qual aliás é bera tra¬ 
duzida pelo interesse por ele posto no desenvolvimento da Secção de Herbário 
do Instituto Superior de Agronomia, cujo número de exemplares, durante o 
período da sua direcção passou de uns 4.000 a cerca de 70.000, possuindo actual- 
mente um Herbário de Plantas espontâneas e outro de cultivadas do Continente; 
ura Herbário dos Açores, outro da Madeira e ainda um- pequeno Herbário geral 
com predomínio de plantas europeias e norte-americanas. 

A própria natureza de muitos dos seus estudos, respeitantes a Sistemática 
percã e florístioa evidenciam essa faceta, como por exemplo «Herhorisações na 
Taipaãa da Ajuda» publicado nos Anais do I. S. A. em 1929 e acrescido dum 
«Apêndice» em 1934, no qual se sentem, até pela limitação da área explorada, os 
primeiros passos dum caminho recém iniciado, mas em que se denota já a 


segurança do investigador e a preocupação de quantificar as suas determinações 
através de indicações de frequência, o que dá a esse trabalho um interesse e 
uma possibilidade de generalização a outras áreas da cidade de Lisboa que foi 
posta em relevo pelo Prof. Mário de Azevedo Gomes no respectivo «Prefácio»; 
diversas «Anotações ão Herbário do ISA» (1940, 1941 e 1958), 'Notas nomenolatu- 
rais, publicações sobre plantas noms ou novas áreas para a Flora de Portugal, 
por vezes em colaboração, como Aristella bromoiâes, em 1949, com Calheiros 
Braga, MeUlotus infesta, em 1957, com Pinto da Silva e mais 8 espécies diversas, 
em 1958, com Amaral Franco; a colaboração que deu à Flora Vascular da Serra 
de Gerês, coordenada era- 1950 por Pinto da Silva e Gonçalves Sobrinho, e ao 
l.“ volume da Flora Europeia, que está sendo editada em Cambridge, este no 
que diz respeito aos géneros Teesdalia, Lepidium e Ra0trum; etc. servem de 
amostragem significativa dos 24 trabalhos que publicou especificamente neste 
Sector. A estes porém, é perfeitamente lógico acrescentar mais 6, retirados dos 
15 que figuram no grupo da Botânica Florestal, pois pela sua natureza são niti¬ 
damente estudos de índole sistemática -e desses, como exemplificação citaremos 
Bétula celtibérim, -em colaboração com Rotbmaler, e publicado era' 1940 no 
Boletim da Sociedade Broteriana, e Oarvalhos de Portugal, era colaboração cora 
Amaral Franco, publicado era 1954, nos Anais do Instituto Superior de Agro¬ 
nomia. 

Ao falar na formação fitossistemática do Prof. Vasconcellos, não resisto a 
referir aqui a grande influência que nela teve a Flora de Portugal da autoria de 
meu Avô, por quem, de facto, ele nutria posso declará-lo sem facciosismo de neto 
uma verdadeira admiração, afirmando-me muitas vezes que uma das maiores 
satisfações da sua vida profissional, era ter vindo a ocupar na cátedra, o lugar 
que tinha pertencido a esse velho Professor, Quase simultãneamente com os. 
trabalhos puros de sistemática, mostrou-se desde logo interessado por um 
«campo», com marcada afinidade, e de grande importância como, base de nu¬ 
merosos estudos' agrícolas ou florestais: a Fitogeografia e a Fitossocnologia. 
Assim, logo em 1929 e 1930 publicou respectivaraente: Vantagens das herborisa^ 
ções regionais e Agentes geográficos da distribuição das plantas, salientando-se 
também, pelo valor da orientação traçada, a conferência que proferiu era 1942 
intitulada Acerca da Carta Fitogeográfica, No entanto, neste Sector, de todas 
as suas obras a que mais se destaca pelo seu vuUo e volume de trabalho exe¬ 
cutado, é sem dúvida o Estudo fitogeográfica da Região duriensv, realizado em 
colaboração com o Dr, Ascensão Mendonça e publicado, em 5- volumes, de 1954 
a 1962, pelo Instituto do Vinho do Porto. 

A título de curiosidade diremos ainda que também no Boletim ãa Sociedade 
de Geografia no N,” de Abril a Junho de 1958, foi publicado um trabalho sobre 
Esboço da Vegetação natural portuguesa. 
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Pode pois, com justiça, fazer-se figurar o seu nome no grupo dos «pioneiros» 

€ dos impulsionadores dos estudos fttogeográjim e fitossoúológkos no nosso 
país, não só pelo seu próprio trabalho de investigação como ainda, o que se 
reveste da maior importância, pelo entusiasmo que soube incutir nos alunos 
estagiários, de que resultou a elaboração de numerosos relatórios finais de 
Curso, de Eng." Agrónomo ou Eng.“ Silvicultor, efectuados nesse âmbito, e até 
0 despertar de interesse por esta «linha», em diversos jovens diplomados, que í 

nela vieram depois a fixar a, sua especialização, 

Sempre pugnou pelos problemas da Protecção h Natureza, no que diz res¬ 
peito á vegetação e sempre pertenceu à respectiva Liga desde o início da sua 
criação, concretizada durante a I Reunião de Botânica Peninsular, realizada no 
Gerês em 1948, presidindo durante algum tempo à Assembleia Geral da referida 
Liga. 

■ Igualmente presidiu à Comissão de Protecção éa Natureza, da Sociedade de 
Geografia de Lisboa e foi até nessa qualidade que ém 1955 fez a «Introdução» 
á Conferência do Prof. Fernando Frade, sobre Protecção ã natureza no Ultramar. 

Publicou diversos artigos dentro do tema e, na Tapada da Ajuda, deve-se-lhe a 
criação áuma Reserva Botânica Natural, a que deu o nome de «D. António 
Pereira Coutinho». 

Ainda a vegetação espontânea lhe mereceu a sua atenção sobre mais dois 
aspectos, mas já de aplicação agronómica; como útil, no caso das pastagens, e 
como nociva, tratándo-se de «infestantes». 

No que diz respeitosa plantas de pastagens, os seus trabalhos são quase 
todos já distantes no tempo, como por exemplo: 

Ervagens naturais, subsidio para o seu estudo (1936); Os lentáros dos arre¬ 
dores de Viseu (1937) e Some aspects of portugueses grasslands (1937), embora 
existam publicações mais recentes relacionadas com um assunto afim: o das 
forragens. 

Em relação às plantas infestantes, deve destacar-se, pela sua objectividade, 

0 interesse que lhe mereceu o seu estudo, em particular nas culturas onde come¬ 
çou a generalizar-se o emprego da monda química, para o qual o referido estudo 
constitui base indispensável. 

No primeiro trabalho, dentro do âmbito da Herbologia, que efectuou em 
relação às searas de trigo, o elevado apreço em que era tido na Federação Na¬ 
cional dos Produtores de Trigo traduz-se bem nas palavras que'lhe foram 
dirigidas pela Direcção, na introdução daquela Obra: «Mais uma vez a F.N.P.T. 
tem a honra de editar um trabalho, expressamente elaborado pelo Prof, João 
de Carvalho e Vasconcellos»... «O presente trabalho, do maior interesse para 
0 rendimento económico da cultura cerealífera é, pelo desenvolvimento e clareza 
do texto 6 : das ilustrações que o acompanham, da maior utilidade e revela a rara 
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competência, era múltiplos aspectos da sua especialização profissional, do Prof. 
Carvalho e Vasconcellos, a quem se apresenta a homenagem devida aos seus 
méritos de cientista e professor ilustre». 

Assim, tanto trabalhos seus como relatórios de alunos estagiários sob a sua 
direcção, ficaram a assinalar esse «campo», ao qual aliás se manteve muito ligado, 
mesmo depois da aposentação, pelo apoio que continuou dando, até final, a 
um actiml grupo úe Herbologia. 

Por esse motivo, na sessão inaugurai do 1 Simpósio Nacional de Herbologia, 
sua Ex,“ 0 Senhor Secretário de Estado da Agricultura prestou homenagem- ao 
Prof. João de Vasconcellos que considerou «o verdadeiro percursor dos estudos 
sobre Herbologia era Portugal, a quem se ficam devendo não só numerosos tra¬ 
balhos sobre infestantes das culturas, mas também a criação de ura Escol de 
Técnicos, plenos de entusiasmo por estas matérias.» 

Em' toda a sua obra reflete-se porém a preocupação de lhe imprimir cunho 
agronómico e florestal e por isso, embora conhecedor profundo da vegetação 
espontânea e subespontânea do nosso país, como atestam os trabalhos que 
suraàriamente citámos e os numerosos colegas e estranhos que a ele recorriam 
para os esclarecer nesse sentido, sempre manifestou declarada predilecção pelo 
estudo das plantas de interesse agrícola e, dentre estas, marcadamente pelos 
cereais. 

Os seus trabalhos sobre trigo iniciaram-se em 1930 com a Resenha dos 
Trigos portugueses, de colaboração com o Eng,“ Agr,® Cunha Monteiro, sendo o 
material vivo com que principiou esses estudos, fundamentalmente constituído 
por uma colecção de cultivares, era cuja organização participou activamente, na 
então chamada Estação Agrária Central. 

Das selecções efectuadas, no tipo -«genealógico», resultaram «linhas», muitas 
das quais constituíram ponto de partida para os trabalhos de Melhoramento da 
referida Estação Agrária, da Estação Agronómica Nacional e posteriormente da 
Estação de Melhoramento de Plantas de Eivas. 

Das 18 publicações que tem sobre o Trigo, algumas representam trabalhos 
que 0 próprio autor mais destacava, especialmente Trigos portugueses ou de há 
muito cultivados no pais, publicado em 1933, citado em mais de 90 bibliografias 
e que logo em 1935 mereceu uma menção muito especial no livro «Trigos» 
editado era Leninegrado e da autoria do conhecido Prof. Plaksberger. Também, 
relevo especial merece a Vida do rHpo,,publicado em 1945 e cinco anos depois 
traduzido em espanhol e adaptado pelo Eng.“ Tellez Molina, com o nome de «La 
planta de trigo, Morfologia y Fisiologia». ' 

Além da bibliografia sobre o trigo, uma das plantas por , cujas bases de 
melhoramento e de cultura o Prof. Vasconcellos mais se interessou foi sem dú¬ 
vida 0 arroz. 
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Em relação com este assunto publicou 23 trabalhos, 20 dos quais editados 
pela «Comissão Reguladora do Comércio de Arroz», o que julgo de salientar como 
justiça a esse Organismo. 

Logo no início dessa lista, em 1939, figura «As formas cultmãm de Arroz 
existentes em Portugal», reimpresso em 1944 e em que considerou 5 variedades 
novas, tendo depois anexado dois apêndices, publicados em 1941 e 1945. 

Constituíram sem dúvida uma base fundamental para os trabalhos de Me¬ 
lhoramento que impunha iniciar na cultura orizícola e na própria planta de arroz. 

De facto, na «Introdução» do primeiro trabalho o Presidente da citada 
«Comissão, referindo-se à identificação de Variedades dizia: «Base segura e indis¬ 
pensável para tudo quanto diz respeito ao objectivo a atingir, dela se partirá 
para o conhecimento daquelas formas cultivadas de arroz que melhor satisfaçam 
às condições essenciais e necessárias para a melhor economia do produto».., 
Por isso se reputou, como primeiro passo a dar nesse sentido o estudo que 
neste momento se publica». Cedo o Prof. Vasconcellos se preocupou em acentuar 
0 carácter objectivo 'desses estudos, tratando directamente do ■ problema do 
Melhoramento, de que se pode justamente considerar ura dos pioneiros da 
fase actual. 

Assim, logo em 1941, apresentou Considerações acerca do Melhoramento do 
Arroz e o Melhoramento do Arroz—seu. aspecto actual, voltando a ocupar-se do 
problema em 1944, 46 e 55. 

Aliás, é sob a sua orientação que novos técnicos se lançam nessa linha de 
trabalho, como se afirma até no Prefácio de A hibriãaçâo artificidl no arroz, de 
Viana e Silva e Oliveira e Sousa, publicado em 1945, 

Em 1963, ampliando os seus estudos sobre as formas cultivadas e reunindo- 
-lhes informações em especial sobre origem, aspectos fisiológicos e organográficos 
publicou 0 seu livro intitulado O Arroz, estindo lotânico, muito citado era biblio¬ 
grafia estrangeira,. e de que foi apresentada uma segunda edição actualizada 
em 1963. 

A partir dessa época e sentindo bem entregue a investigação quanto ao 
Melhoramento orizícola, o- Prof. Vasconcellos orienta os seus trabalhos, relativos 
ao arroz, principalmente no sentido do estudo das infestantes, a que dedicou 9 
publicações referentes a plantas vasculares e a diversos tipos de algas, Quando 
em 1956 realizou o seu primeiro trabalho sobre este útimo. grupo de plantas, 
intitulado Algas macroscópim dos arrozais portugueses, a revista italiana II Biso, 
comentou: «Si tratta di uno lavoro originale, arapio e profondo che cosituirá 
la base per tutti lavori dei génere sullo sviluppo delle alghe nelle risaie», 

Tão extensa e valiosa contribuição era estudos ligados à planta de Arroz, 
justifica plenamente o apreço e o respeito de que era alvo por todos os que 
se encontram ligados à Orizicultura nacional, como houve ocasião de constatar 
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durante as «Jornadas Internacionais do Arroz», organizadas era Setembro de 
1971 pela Ássomção Central de Agricultura Portuguesa. 

Relativamente ao estudo de cereais não. podem deixar de ser citados os 
seus trabalhos sobre Anelas, porque embora lhe tivesse dedicado apenas 4 publi¬ 
cações, nelas figuram duas: Elementos para o estudo cia classificação das Aveias 
(em 1930) e particularmente: Aceroa 'da classificação das Awias (em 1935) con¬ 
siderados de grande interesse e, na época, de alto valor em sistemática de 
cultivadas. 

Do que atrás referimos, era especial em relação ao trigo e ao arroz, é fácil 
reconhecer o interesse posto ■ pelo Prof, Vasconcellos na aplicação dos seus tra¬ 
balhos aos problemas do ,MELHORAMENTO DAS PLANTAS, O' seu contributo 
neste Sector foi particularmente valioso no estudo de alguns aspectos que cons¬ 
tituem bases de Melhoramento (sistemática, origens, aptidões, etc.), mas além 
dos já citados anteriormente, publicou artigos incluindo os próprios «esquemas 
de Melhoraraeno», tais como: Algumas comideraçôes acerca do Melhoramento 
dos citrinos, Aceroa éo Melhoramento da batateira. Melhoramento úo centeio 
e Melhoramento do Milho. 


Não foram porém só os cereais que prenderam a sua atenção entre as 
plantas cultivadas, e até no seu primeiro trabalho, apresentado como relatório 
final de curso em 1925, ocupou-se do Estudo da Copra, das nossas províncias 
ultramarinas. Realizou também diversos trabalhos ampelográficos e ampelotaxó- 
nicos no género Vitis entre os quais figuram o Estudo das castas de videira da 
gião duriense e castas de videira, sm estudo botânico, sendo este em colaboração 
com Santa Bárbara e Baptista, A classificação das Palmeiras de Lisboa e arredo¬ 
res (em colaboração com Amaral Franco) e Cmcterístms c utUizagão de Plan¬ 
tas Medicinais e aromãticcDs (em colaboração çom Francisco Peio) podem igual¬ 
mente ser mencionados. 

# * 

Seria longo e injustificado pretender fazer aqui comentários a cada um dos 
sectores em que o Prof. Vasconcellos realizou trabalho, porque na realidade, em¬ 
bora a grande maioria das suas publicações tivesse uma base de florística ou 
smernátiea, a sua obra foi náuito diversificada como se reconhece até pelos 14 
diferentes sectores, por ele próprio propostos, para a sua longa listagem. 
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De facto, com uma regulandaúe aãmirávsl e concentrancio todo o entu¬ 
siasmo no seu próprio trabalho, desde o começo da sua carreira, deu início 
a uma extensa e valiosa o-bra, em que se empenhou totalmente até ao fim da sua 
vida e cuja lista se encontra publicada no volume «A Ünlv&rsMMe Técnica de 
Lisboa e os seus Mestres», até 1954, na Revista «Agros», até 1965, e na Eevista 
ãa Universidade Técnica de Lisboa, até 1967. Posteriorraente a essa data ainda 
publicou: Notas sobre o polipõdio úos Açores; Pteriãófitas de Portugal Continen¬ 
tal e Illm Adjacentes; Sementes estranhas úo Trigo; Plantas (mgiospérmicas) 
aquáticas, anfíbias e ribeirinhas; Infestantes das Searas; algas infestanies dos 
arrasais; tipos de propagação natural das infestantes; e recente introdução de 
infestantes exóticas. 

Neste último período deu também larga colaboração à Enciclopédia «Verbo» 
para cuja Editorial dirigiu, era colaboração com uma Investigadora do Gabinete, 
,a edição portuguesa da obra «O Mundo das Plantas» de que já se encontram 
' publicados 7 dos seus 8 volumes. 

Deixou ainda entregue para publicação, na Direcção-Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas um texto sobre: Plantas das dunas (Fanerogâmicas). 

Pode tomar-se como um simbolismo do seu labor fecundo^ o facto deste 
trabalho ter sido entregue na manha do próprio dia em que faleceu! 


No entanto, se a sua obra de investigação e de divulgação agronómica, foi 
notável, o que representa já uma faceta importante do Ensino, a actividade espe¬ 
cificamente docente constituía para ele fracção elevada das suas preocupações. 

Regeu as Disciplinas de:^ Botânica Agrícola, Thrematologia, Botânica Siste¬ 
mática e Pitogeografia e Desenho Organográííco e sentiu sempre irítensamente 
0 interesse dos estudos Botânicos nos Cursos do Instituto Superior de Agrono¬ 
mia, Assim, depois de ascender a Prof. Catedrático em 1944, na sua «Primeira 
lição» (Agros, 28, 1945), começou por dizer; «É evidente a importância do estudo f 

das plantas na Agronomia e Silvicultura. A base de toda a técnica agrícola e . i 

florestal assenta no conhecimento perfeito da morfologia externa, da Anatomia, 
da Fisiologia, da Sistemática e da Pitogeografia», considerando depois muito 
grande e indispensável a contribuição de cada uma destas partes da Botânica. 

Desempenhou durante largos anos o cargo de Director Interino do Instituto í 

Superior de Agronomia; participando com evidente satisfação em , todas as^acti- 
vidades, das mais diferentes índoles, ligadas à vida da Escola. 

Foi membro da Junta Nacional de Educação e prestou-se sempre, com a > 

melhor disposição, a fazer parte de numerosos Júris de doutoramento e de 
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concurso, para Professor, em Escolas de diferentes Universidades e também 
em provas para «Quadros» de Investigação, na Estação Agronómica Nacional e 
na Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas, 

Mestre muito estimado pelas numerosas gerações dos que foram seus, alu¬ 
nos, era-lhe por todos reconhecida uma simpatia áe acofhimento e uma acessi- 
Ulldade que, aliadas á sua natural modéstia, constituíam a mais característica 
e a pressão da sua personalidade de Homem e de Cientista. 

Elaborou, especialmente para os seus alunos de Botânica Agrícola, diversos 
livros didácticos dos quais foram já feitas segundas e terceiras edições: Morfo¬ 
logia Externa idas Plantas Superiores; Noções de Citologia e Histologia das 
Plantas; Noções de Anatomia das Plantas Superiores; Botânica Agrícola e Noções 
de Fisiologia Vegetal 

Acerca destes livros, o Prof. Dr, Abílio Fernandes, da Universidade de Coim¬ 
bra, ao Prefaciar um trabalho do Prof. Vasconoellos para a Fundação Calouste 
Gulbenldan afirmou: «,É de justiça salientar que estes livros não só têm prestado 
e continuarão a prestar relevante ajuda aos alunos do Instituto Superior de 
Agronomia, mas também têm sido utilizados com proveito, pelos estudantes 
dos Cursos Gerais de Botânica das Universidades Clássicas». 

Podemos ainda acrescentar que diversos livros destes foram enviados para 
0 Brasil, satisfazendo pedidos de estudantes de Universidades desse país. 

Publicou também diversos artigos de índole didáctica e todo este tipo de 
bibliografia revela a sua constante vontade de auxiliar os alunos, a qual aliás 
ainda mais se patenteava nos estágios efectuados sob a sua orientação, que 
foram em muito elevado número! 

Muito de considerar na apreciação dum Professor são as atitudes e os 
juízos dos seus alunos, revestindo-se, por isso, de especial significado as palavras 
cora que a Direcção do Agros antecedeu a lista bibliográfica do Prof. Vascon- 
cellos, publicada por aquela Revista no seu número 48 de 1965; «Regozija-se^ a 
Agros do facto de poder patentear nesta lacónica resenha bibliográfica, o que 
são 40 anos duma actividade incessante, dedicada e inteiramente’ absorvida pelo 
estudo e pela Investigação, no campo da complexa ciência agronómica, dum dos 
nossos conceituados mestres. 

Cremos poder a Escola onde lecciona estar da mesma maneira grata a um 
dos Membros que bastante a prestigiou, na medida em que os seus trabalhos 
e a sua actividade, tiveram uma projecção que ultrapassou os limites ãa restrita 
utilidade escolar e' constituíram um testemunho de dinamismo da Escola, na 
sua função de centro, de irradiação e actualização dos acontecimentos,.,». 

É igualmente importante, como «índice» da sua acção de Professor, salien¬ 
tar 0 facto de, terem sido por eles orientados no seu estágio final de curso, nos 
seus primeiros trabalhos, ou mesmo já em plena actividade profissional, a 
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grande maioria dos Eng»’ Agrónomos e Eng.“‘ Silvicultores que nas 3 últimas décar 
das situaram o seu «campo» de actividade nos domínios ãa Botânica. Estão neste 
caso, por exemplo: Francisco Piores, José Maria de Carvalho, Pinto da Silva, 
Mário Myre, Gomes Pedro, Grandvaux Barhosa, Ferreira Cabral, Amaral Franco, 
Nascimento Telles, Malato Beliz, Dantas Barreto, Azancot de Menezes, Fonseca 
Raimundo, M.“ Helena Pereira Dias, M.‘ Isidora Gama, Simões Gonçalves, etc., etc. 

Embora o seu Centro constante de trabalho tenha sido sempre o Gabinete 
de Botânica do Instituto Superior de Agronomia e há alguns anos atrás as faci¬ 
lidades de contacto fossem muito mais reduzidas, o Prof. Vasconcellos procurou 
quebrar esse isolamento, fazendo parte de várias Sociedades Científicas e par¬ 
ticipando era diversas Reuniões Nacionais e Internacionais. 

Assim, além' da Sociedade de Geografia de Lisboa, foi membro da Sociedade 
Broteriana, 'ãa Sociedade úe Ciências Agronómicas de Portugal, a cuja Direcção 
pertenceu várias vezes, sendo presidente da sua Assembleia Geral na data do seu 
falecimento, da Soáedade Portuguesa de Ciências Naturais, éa Liga ãa Protecção 
à Naturesa, ida International Assocntion of Plant Taxonomy e da International 
Assochtion of Wooã Anatomists. Não me cabe a mim fazer qualquer comen¬ 
tário à forma certamente interessada como desempenhava as suas funções nesta 
Sociedade de Geografia, mas dadò o grau de intimidade e posso dizer de amizade 
que 0 Prof, Vasconcellos me dispensava, permito-me testemunhar o que para ele 
representava de satisfação pertencer a uma Sociedade em cuja Direcção tinha 
figurado o nome prestigioso do Almirante Ernesto de Vasconcellos. A alegria 
íntima de s-e ver ligado à Sociedade de Geografia 'de Lisboa era como que uma 
das expressões em que se reflectia o culto que o Prof. Vasconcellos mantinha 
pela memória de seu pai! 

No que diz respeito a reuniões científicas participou em numerosas nacio¬ 
nais e internacionais, embora especialmente nas realizadas no nosso país. Como 
simples exemplificação apontaremos, as seguintes: IV Congresso Internacional 
de Sementes, realizado em 1930 em Wageningen; VI Congresso Internacional de 
Oleícultura, em 1933; V Congresso Internacional da Vinha e do Vinho, em 1938; 
l.“, 2.” e 3.» Reuniões de Botânica Peninsular, respectivaraente no Gerês, em ■ 
Aragão e no litoral sul de Portugal, o I Congresso Nacional de Ciências Agrárias, 
os 13.“, 20.“, 23." e 26.“ Congressos Luso-Espanhois para o progresso das Ciências, 

0 XVI Congresso Internacional de Geografia, as Jornadas de Genética Luso- 
■Espanholas, o Simpósio Internacional de Melhoramento de plantas, comemora¬ 
tivo do 25.“ Aniversário da Estação de Melhoramento de Plantas de Eivas, a IV 
Reunião do Grupo de trabalho Mediterrânico de Ervagens e Produção de Forra¬ 
gem da FAO, etc., etc. 
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0 meredmenlo da otaa do Prof. Mo de Carmlho e Vasconcellos a orien- 
lação da sua ,ida e as qualidades humanas de que era dolado, lomaram-no 
mereoedor dum eeutlmento, pode dtae geral, de apreço, de respeito e atd 
com frequência de carinho que apareceu hem vivo, como dissemos no inicio na 
altura em que proferiu a sua «última lição, o que para ele represeulou cmo 
íue lima iprcm reais desse clima que Ião justamente o envoMa, a qual, segundo 
afirmou, penetrou bera fundo na sua alma. 

No entanto, o ter chamado última a essa lição de Novembro de 1967 corres¬ 
ponde a uma terminologia formal. De facto, se todos aqueles que assistiram' a 
esse acto; o Secretário de Estadò da Agricultura, Reitores das Universidades de 
Lisboa, Professores de.Botânica das Faculdades de Ciências de Coimbra e de 
Lisboa, muitos docentes da própria Escola, amigos, colegas e numerosíssimos 
antigos alunos, visitassem o Gabinete de Botânica do Instituto Superior de 
Agronomia, nos tempos que se seguiram, continuariam a assistir às lições que 
diariamente aí eram dadas pelo Prof. Vasconcellos, 

AmtuàMade 'ãa sm presença já constituiria, só por si uma lição, mas 
esta não se limitava a uma afirmação passm, revestindo-se pelo contrário de 
todas as características duma actmãade efeotiva, quer pelo seu contínuo mor de 
inmügação, quer mesmo pelos ensinamentos directos que continuou a dispensar 
com aquela generosa disposição que caracterizou a sua conhecida acessibilidade. 

, Esta atitude de con/tinuidade de acção após o afastamento oficial, representa 
mais um aspecto a justificar que se possa considerar a sua vida como exemplo 
de dedicação completa ao Ensino e à Investigação, exemplo de prestígio' já 
consagrado pelo consenso geral e de que esta Homenagem é mais , uma clara 
demonstração. ' 

SUMMARY 

PROFESSOR JOÃO DE CARVALHO E VASCONCELLOS 

The Llshon Geographieal Society devoted one oí its speoial sessions to the memory of the 
University Professor JoSo de Carvalho e Vasconeellos recently deoeased, 

The hlstorlcBl eulogy waa made by another Professor ot the Instituto Superior de Agronomia 
Manuel Carlos de Morais Pereira Coutlnho to whose leaching group Professor Vasconeellos belonged. 

We will quote from that academio oration to give an idea of the remarkahle teaoher and 
solentist Professor Vasconcellos was whose life was an exemplo of total devotlon to Unlversity teaching 
and slentlfio resedroh ohiefly In Pitosslstematlc the íleld of his greater interest, 

The fitosslstematlo interest of Professor Vasconcellos is shown in his work in the deve- 








1C6 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


lopraent of the Department of the HerPariutn in the Instituto Superior de Agronomia whose number 
of dried planta inoreased írom 4.000 to 70.000 whlle under his direotion, 

The nature of many of his works pertaining to the flora show thls faot, whioh can be seen 
in the coUaboration he gave to the work on the Vascular Piora of the Gerez Mountain and to the 
vol. I of the «European Flora» which is being published in Cambrldge. 

Speaking of the fitosslstematio training of Prof. Vasconcellos the • speaker mentions the 
inflúence exeroioed on his mlnd by the «Flora de Portugal» whose author Prof, D. António Pereira 
Coutinho was Prof. Vasconcellos grandfather and for whom his grandson had a great admiration 
Indeed Prof. Vasconcellos later book the chair in the University taht had belonged to romarkable naturalist 
and íamous botanist D, António Pereira Coutinho, 

Professor Vasconcellos was also interested in a dlferent field though wlth marked affinitles 
with those already mentioned; Fltogeography and Pitossociology, In this field his most remarkable work 
is the «Pitogeographic study of the Douro reglon» in coUaboration with Dr, Ascensão Mendonça a long 
work in 8 volumes. The spontaneous vegetation deserved also his attention but under the agronoraioal 

polnt of view. His interest goes from the useful plants to the infestants. The objeotivity of his studie.s 

is remarkabla. He also devotes his attention to the oultures in which Chemicals are employed 

as herbloides. 

Prof. Vasconcellos is considered in Portugal the pioneer of the studies on herblology. In all 
his work is paramount the preoooupation to the agronomio and íorestry problems, 

In fact although with a profund knowledge of all espontaneuos and sub-expontaneuos vegetation 
of Portugal he always showed a marked interest in the plants of agricultural Interst and among 
those specially the cereais. 

Among the 18 papers he published on wheat are the works the author considered the best, 
he ever wrote. This is the case of the paper intitled «Portuguesa wheat or the wheat that has 

been cultivated for long in Portugal» which was puhllshed in 1333 cited in more than 90 bibliographies 
and which iramediatly In 1935 deserved a very special mention in the work «Wheat» hy Prof, Plaksberger 
puhllshed in Leninegrad ' 

It also deserves special mention his paper intitled «The. life of wheat» published in 1945 five 
years later translated Into Spanlsh and published by Eng,” Molina under the title of «The wheat plant 
its morfology and fislology». 

Prof. vasconcellos took also a great interest to rice, so much so that he published 23 papers 
on the subject, 

At the top of the list is the work intitled «The specles of rice cultivated in Portugal», In 1953 
he enlarged his studies to inolude all the various forms cultivated adding Information on the origina 
physiological and organologio aspeots, He also published on rice a botanioal study very often 
mentioned In foreign bibliography. 

When in 1956 Prof, Vasconcellos published Is work on Mioroscoplo weeds íound in the Portu¬ 
guesa rice fields the Itallan magasine «11 Riso» comraented: «Si tratta dl uno lavoro originale, arapio 
B proíond ohe constituirá la base per tutti lavori dei genero sullo sviluppo delle ange nelle risaie». 

In the Instituto Superior de Agronomia of which Prof, João de Carvalho e Vasconcellos was 
a professor írom 1944 he dectured in Agricultural Botanny Thrematology, Sistomatlc and Phitogeografio 
Botanny an Organologio Drawing, 

/ Speaking about the work of Prof. Vasconcellos the Agros review writes «Agros is honored to 
be able to publlsh the list of the works of one our more respected scholars who devoted more than 
40 years of his life to the study and research in the field of the oomplex agronomio Science». 


PORTÜGALIA MONUMEM^A CARTOGRAPHICÁ 

Sinopse do conteúdo geográfico das estampas 

JOÃO VIDAQO 

P-RÓLOGO 

Os fiem elafiorados índices organizados para a magnífica colectânea POR- 
ÍUGALIAE MONUMENTA CARTOGMPHICA não incluíam um índice do con¬ 
teúdo geográfico das estampas respectivas, visto que os co-autores não puderam, 
por circunstâncias diversas, superar as dificuldades encontradas na preparação 
do que viria a ser, depois de completo, o equivalente a um «Dicionário Topo¬ 
nímico» de todo 0 conjuntto. 

Assim, ao consultar a obra, foi-me necessário manusear os cinco volumes, 
um por um, para encontrar as estampas, relativamente poucas, a que pretendia 
recorrer em apoio de um pequeno artigo, versando um singelo problema de 
nomenclatura. Sugeriu-me este facto a conveniência de agrupar as estampas 
numa espécie de SINOPSE que pudesse servir de guia a quem necessitasse de 
orientação quanto a esse conteúdo geográfico. 

Aditando-lhe um registo numérico das estampas, como contrapartida, jul¬ 
gamos que estes dois elementos se completam e tornarão a consulta mais fácil 
e mais proveitosa. 

Esperamos que, a despeito das falhas que sempre se notam em trabalhos 
desta natureza, este SINOPSE venha a resultar uma hoa ferramenta de trabalho, 
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PLÁNISFÉRIOS 


Estampa 

Secções 

Data 

Autor 

4 

1 

1502 

Anónimo —dito de Cautino 

5 

1 

1502 

id, 

12 

, 1 

1519 

_ Anón.— Jorge Reinei 

13 

1 

1522 

Andn,-Pedro Reinei 

27 

1 . 

1554 

Lopo Homem 

37 

1 

1525 

Diogo Ribeiro 

38 

1 

1527 

id, 

38 

1 

1529 

id, 

40 

1 

1529 

id. 

79 

1 

1545 

Anónimo 

80 

1 

1550 

Anónimo 

187-191 

4 

1559 

André Homem 

200 

1 

1560 

Bartolomeu Velho 

238 

1 

1573 

Domingos Teixeira 

408 

1 

1580 

Anón,—Sebastião Lopes 

523 

1 

1530 

Diogo Ribeiro 

525 A 

1 

1570 

Fernando de Oliveira 

525 B 

1 

1570 

id, (era quatro gomos) 

527 A 

1 

1640 

António Sanches 

574 

1 

1706 

José da Costa Miranda 


Outros planisférios, nos Atlas que seguem: 


16 

1 

1519 

Lopo Homem—Reineis (projecção circular) 

88 A 

1 

1560 

João de Lisboa (id,) 

100 D 

1 

1558 

Lopo Homem 

126 

1 

1561 

Diogo Homem 

128 GD 

2 

1568 

id. 

171A 

1 

1565 

id. 

412 A 

1 

1613 

Manuel Godinho de Erédia 

414 A 

1 

1615 

id, 

414 b; 

1 

1615 

id. (dois hemisférios) 

425 B 

1 

1597-1612 

Anón,™ J. E. Lavanha—Luís Teixeira 

426 

1 

1597-1612 

id. 

459 A 

1 

1628 

Anón.™João Teixeira Albernaz I 

464 

1 

1630 

João Teixeira I 

482 

1 

1632 

João Teixeira Albernaz I 

529 A 

1 

1641 

António Sanches . 


I 








200 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


II 

ATLAS 

Regionais 

AÇORES 

Estampas Segm. Data Autor 

357-359 6 1587 Luís Teixeira 

Grupo de seis cartas, com oito ilhas do arquipélago, faltando a ilha de São 
Miguel. As dimensões das cartas variam bastante, 

AÇORES e MADEIRA 

594-598 11 seg. met. séc. XVII Anónimo 

Atlas de onze cartas, três para o grupo da Madeira, oito para o grupo dos 
Açores. Não tem carta da ilha de São Miguel, dando em seu lugar a fortaleza de 
Ponta Delgada e o ilhéu de Vila Franca. Faltam as ilhas de Flores e Corvo. 

AFRICA 

563-561 29 1665 Joãoi Teixeira Albernaz II 

Atlas de 29 cartas, a começar pela de toda a África, seguindo a costa desde 
Damieta, no Egipto, ao Estreito de Gibraltar e daqui ao Mar Roxo, «da parte dos 
Abexins». Inclue as plataformas das fortalezas de Moçambique (560 c) e Mombaça 
(560 D) e uma vista desta última fortaleza (560 E), além de, uma «demonstração» 
de Sofala (560B), Pecha com a «demonstração» do Mar Roxo (561 BC). 

605 ■ 4 C.1615 ■ Anónimo 

Quatro cartas num códice, de uma colecção particular. Representam as Ilhas 
Primeiras, de Angoxa, Querimba e São Lourenço (Madagáscar). 

BRASIL' 

441-445 18 c. 1616 João Teixeira I ou João Teixeira Albernaz I 

Grupo de dezoito cartas de códice «Rasão ão Estado úo Brusib. Começando 
por uma carta do Brasil^ sepe a costa de sul para norte, desde a Capitania do 
Espírito Santo ao Maranhão, Inclui uma planta da cidade do Salvador (443 A) 
e uma perspectiva do Recife e Vila de Olinda (4440. 

446-452 22 1626 João Teixeira I cores, est. 446 

487-496 39 1640 João Teixeira I 

Dois Atlas, um de 22 cartas, o sepndo, de 32 cartas, ambos começados por 
uma carta geral'do Brasil (446 e 487, respectivamente). Muitas das cartas coinci¬ 
dem no âmbito da sua representação, devendo-se as divergências ao maior fraccio- 
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namento de alguns trechos da costa, no segundo Atlas, assim como ao facto do l| 

primeiro começar na costa de S. Vicente e o segundo pelo Estuário do Rio da l! 

Prata (487 B). ■- 

As duas últimas estampas reproduzem cartas de outros - exemplares conhe- ?! 

eidos, pelo que as transcrevemos, para melhor elucidação: u 

í 

495 A r Bibliotheque Nationale, Paris. 

B Ministério das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, 

C - Biblioteca e Arquivo do Pará, Belém do Pará. 

D [ Biblioteca da Ajuda, Lisboa. 

496 A foi, 23 Barra, e Porto de Pernambuco. 

Colecção do Embaixador Sousa Leão, Rio de Janeiro, 

B foi, 24 Descrição da barra da Ilha de Itamaracá. 

Biblioteca da Ajuda, Lisboa. 

C foi, 31 Do Rio Turi ao Rio de Vicente Pinzon, com o delta do Maranhão. 

Bibliothèque Nationale, Paris. 

D foi. 3 idem, outra cópia, da mesma Bibliothèque Nationale, Paris. 

453-458 ; 19 1627 João Teixeira Albernaz I 

473-481 36 1631 João Teixeira Albernaz I 

Atlas com 19 e 36 cartas, respectivamente, ambos principiados por uma carta 
geral do Brasil (453 e 473 A, respectivamente). Pelas razões apontadas acima, as 
divergências provêm do maior fraccionamento de determinadas zonas mas ambos i 

começam pelo Estuário do Rio da Prata. j 

499-502 23 1642 João Teixeira I 

Atlas truncado, começando também por uma carta geral do Brasil (499 A). As \ 

cartas presentes-coincidem com as do Atlas de 1640, havendo porém três delas | 

(500 CD e 501P) que não têm equivalências no mesmo Atlas nem nos outros dos 
Teixeiras. 

562-567 39 ■ 1666 a 1675 João Teixeira Albernaz II , | 

Este grupo relaciona-se com quatro Atlas deste Autor, recolhidos em diversas | 

bibliotecas e de que se reproduzem quatro, «Cartas, do Brasil» assim como quatro 
planos da Baía de Todos-os-Santos (estampas 562 e 563, respectivamente). Segue-se 
a reprodução de 29 cartas do Atlas de 1666 e finalmente de duas do Atlas de 1675. 

Todos estes Atlas se compõem de 32 cartas, destacando-se os planos de Pernambuco, 

Porto Seguro e Rio de Janeiro. 

600 3 c,1630 Anónimo 

Grupo de três cartas, representando o Delta do Amazonas, a costa desde o 
rio Jaguaribe e S, Luís e desta cidade à de Belém do Pará. 
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BRASIL-AlíilCA 

611-612 13 C.1636 ' Anónimo— Mo Teixeira I 

Atlas de 49 cartas, do qual se reproduzem dez para diversas secções da costa 
do Brasil e três para a costa de Aírica, incluindo o porto de Luanda (612 G). 


EUROPA 




109 -115 

8 

1559 

Diogo Homem 

147 -150 

7 

.1572 

Diogo Homem 

150 -163 

7 

1574 

Diogo Homem 

163 -166 

8 

1561 

Diogo Homem—Anónimo 

167 -170 

7 

1571 

Diogo Homem—Anónimo 

180 -183 A 

7 

1567 

Diogo Homem—Anónimo 

183 B-186 

8 

1571 

Diogo Homem—Anónimo 


■ Todos estes Atlas são compostos por sete cartas, de teor quase idêntico, mas 
com 0 arranjo dos.ídlios um pouco variável As cartas abrangem a-Europa oci¬ 
dental com as ilhas Britânicas —a Península com o Mediterrâneo ocidental- 
0 Mediterrâneo central - o Mediterrâneo oriental - o Mar. Negro - o Mar 
Andriáctico—O' Egeu. O oitavo segmento corresponde a uma roda cosmográfica. 


MADEIRA -V. AÇORES e MADEIRA 
MALAOA 

412 \ 12 1613 Manuel Godinho de Erédia 

Pólios diversos do códice «DecJamçm ãe Malam». Inclui um Planisfério 
(412 A), um esboço do Extremo-Oriente, três planos da cidade (412 F), fortificações 
(412 G) e da fortaleza 412 H), de Malaca. Os restantes segmentos cotarem as regiões 
vizinhas. 

MAR MEDITERRÂNEO 

424C-440D 61 1597-1612 Anónimo - Mo Baptista 

Lavanha—Luís Teixeira 

Miscelânea Atlas-Oosmograíia, de 32 fólios, contendo cada uma, no verso, uma 
carta e no reverso um texto cosmográifico. Alêm da carta da Europa (425 C) e,um 
Planisfério (426), os mapas, a começar nas Ilhas Britânicas, e costa ocidental da 
.Europa, abrangem todo o circuito do Mediterrâneo e do Mar Negro, formando 
assim um, roteiro completo destes mares interiores. Ao total de 30 segmentos para 
as cartas correspondem 31 segmentos cosmográficos, Um destes (425 B) tem', no 
pó, um mapa-mundi era dois hemisférios. 
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OCEANO ÍNDICO 

414-422 50 c. 1615-c. 1622 Manuel Godinho de Erédia 

Atlas-Miscelânea de 150 fls, numeradas, do qual se reproduzem 50 fólios diver¬ 
sos. Abrindo comum Planisfério (414A) e um Mapamundi, em hemisférios circula¬ 
res (414 B), as reproduções cotarem o âmbito do Oceano índico, fechando com 
sete segmentos (422 A a P) relativos à América espanhola. As fortalezas e cidades 
sota 0 nosso domínio ou influência, encontrar-se-ão referenciadas na Ordenação 
Oeral a págs. 11-14. 


544 -545 

9 

1656-1660 

André Pereira dos Reis 

541 -543 

10 

1654 

An4ré Pereira dos Reis 

570 -571 

6 

1688 

José da Costa Miranda 

575 -576 

9 

1646 

Pedro Berthelet 

576D-578 

13 

1650 

Anónimo 


Todos os segmentos correspondentes a estes Atlas cotarem sectores muito 
variados do Oceano índico e mesmo da costa de Aírica, na sua parte meridional, 
a contornar para o índico. 

PORTUGAL 

509-510 16 1648 Joâo Teixeira I 

Vistas da costa de Portugal desde a Barra de Caminha à foz do Guadiana. 
O segmento 509 representa toda a costa de Portugal. 


Universais 

16-24 9 1519 Lopo Homem—Reineis 

Atlas de 4 folhas e 2 cartas extra. O conjunto não cobre porém todo o universo 
conhecido, destacando-se um mapamundi, circular, diâmetro 328,mm, que foi 
reproduzido a cores (Est. 16). 

34-36 33 «O livro de Francisco Rodrigues»—Anónimo 

Os segmentos correspondem a cada uma das cartas que constituem o fundo 
geográfico do livro. Dois 'segmentos (34-III e IV) são de carácter cosraográfico, 
os dois últimos (36-Vin e IX) representam oito cartas panorâmicas de várias ilhas 
da Insulíndia. 

45-57 50 1537 Gaspar Viegas 

Os segmentos pertencem a dois Atlas deste autor, um em Florença, o outro 
em Roma, da mesma data, ou seja, 25 segmentos para cada um, estando as repro¬ 
duções emparelhadas, ainda que com alpraas excepções. 
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72-73 14 c, 1543 João Afonso 

Grupo de cartas que acompanham a «Cosmographie» deste autor. Os dez seg¬ 
mentos da estampa 72 são todos relativos a regiões americanas, os quatro da 
estampa 73 são planos do Tamisa (dois), da foz do Gironda e da foz do Loire. 

75-78 7 c, 1546 João Freire 

Atlas de 7 folhas, versando as costas da Europa ocidental, de todo o Mediter¬ 
râneo e da África ocidental. 

88-97 20 «Livro de Marinharia»—Anónimo 

Grupo de 20 cartas que constituem o fundo geográfico deste livro, abrindo 
(88 A) com um' Mapamundi, em. projecção circular. Cores, est. 96. 


100-108 

12 

1558 

Diogo Homem cores, est. 108 

120-126 

14 

1561 

Diogo Homem 

128-143 

41 

1568 

Diogo Homem cores, est, 131 

156-162 

8 

1558 

Diogo Homem—Anónimo 

170-179 

19 

c, 1565 

Diogo Homem—Anónimo 


Estes Atlas divergem muito no seu conteúdo, como não podia deixar de ser, 
atendendo à diversidade do número de folhas de que se compõem, tanto como 
pelo âmbito geográfico de muitas delas. Todos eles contêm algumas folhas de 
teor cosmográíico. Os três,primeiros apresentara também ura Planisfério (Est. 
. 100 D- 126-128 CD), assim como o último (Est., 175). 

O Atlas de 1568 sofreu graves danos em consequência da última guerra, tendo 
sendo objecto de cuidadoso restauro, que as estampas 128 a 140 ilustram de maneira 
significativa. Estas estampas acham-se reproduzidas em duplicádo, com as siglas 
A e C mostrando a folha tal como se apresentava antes do restauro e as siglas 
B e D tal como aparece hoje depois de restaurada. 

192-Í96 60 c. 1550-c, 1560 Anónimo 

Atlas de 15 fólios, cada um dos quais contém, nas duas caras, uma carta 
geográfica ou nota cosmográfica, juntamente com as tábuas de declinação solar 
para um período de 4 anos. Em total são 30 reproduções para as tábuas dé decli¬ 
nação solar, 24 cartas geográficas e 6 páginas de teor cosmográíico, destacando-se, 
nestas últimas, uma grande, Rosa-dos-Ventos (196E) e o desenho dum' homem 
observando com uma balestilha (196 F), 

211-226 18 1563 Lázaro Luís cores, est. 212,219 

Atlas de 10 fólios, usados nas duas caras, com um total de 13 cartas geográ¬ 
ficas e 5 de elementos cosmográficos, 

227-236 18 c. 1560 Bartolomeu Velho cores, est. 227 

Atlas de nove folhas, usadas nas duas caras, contendo 16 cartas e 2 páginas 
de tábuas de declinação solar. 
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242-258 

17 

1568 

Fernão Vaz Dourado 

cores, est. 244,245 

259-277 

19 

1570 

Fernão Vaz Dourado 

cores, est. 264,270 

278-294 

17 

1571 

Fernão Vaz Dourado 

cores, est, 280,284 

241 

295-313 ' 

20 

1575 

Fernão Vaz Dourado 

cores, est. 241, 297 

314-328 

, 

15 

1580 

Fernão Vaz ^ourado 


329-347 

19 

1576 

Fernão Vaz Dourado 

cores, est. 330 


Estes Atlas mostram relativa conformidade no seu conteúdo, excepto o pri¬ 
meiro, mais reduzido no seu âmbito, além de contar quatro cartas que os outros 
não repetem—vista do Dachem (245), Japão e Coreia (250), Ceilão (254) e o Golfo 
Pérsico (256). Por sua vez o Atlas de 1580 inclue cartas novas na sua concepção 
—Europa (ao mar Negro) (319), Atlântico norte (318) e sul (321) e a América 
do Sul em projecção circular ‘(315) que substituem as equivalentes assim omitidas. 
Todos eles rematam com elementos cosmográficos, 

.348-356 20 1585 Anónimo 

Atlas de 59 folhas, do qual se reproduzem 15 cartas geográficas, alguns fólios 
de regras cosmográficas e, tábuas de declinação solar, assim como um precioso 
desenho iluminado, da Virgem com o Menino (348), 

369-376 8 1590 Bartolomeu Lasso 

Atlas de 8 folhas, onde falta representação adequada para o mar Mediterrâ¬ 
neo, a África e a América ao sul do Equador assim como para as duas Américas 
sobre a costa do Pacífico. 

389 

392-406 28 c. 1565 Anónimo — Sebastião Lopes cores, est. 389, 

405, 406 

Atlas de 24 folhas, estando reproduzidas 17 cartas geográficas e 20 páginas 
de elementos cosmográficos e tábuas de declinação solar. Servindo de abertura 
ao IV volume de P.M.C,, uma gravura da Crucificação de Cristo (389), 

459-463 20 c. 1628 Anónimo—João Teixeira Albernaz I 

Atlas de 20 cartas, das quais, a primeira, um Typs OrUs Terrarm (Est, 459 A), 
(planisfério). S o primeiro que dedica uma carta separada para a-China e Japão. 

464-472 30 c. 1630 João Teixeira I 

Atlas de 31 cartas, incluindo um Planisfério (464). As estampas 465 a 470 
reproduzem 14 cartas geográficas, as duas restantes, 471 e 472 incluem uma diver¬ 
sidade grande de planos de cidade e portos de todo o_ mundo. Por isso julgamos 
interessante transcrever o respectivo conteúdo, 
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471A 

foi, 24 

Rios Pará e Amazonas 

B 

foi. 4 

Barras de Lisboa, Setúbal, Peniche, Sagres, Cadiz e Gran Canária 

C 

íol, 5 

Onze planos do- Brasil e Rio da Prata 

D 

foi. 28 

Ilha de Ceilão 

E 

foi. 7 

Cinco planos do Levante 

F 

fol. 8 

Onze planos do Oriente: Goa, Diu, etc. (a) 

472 A 

fol. 10 

Doze planos da África Oriental e índia (a) 

B 

íol. 11 

Costa da índia, de Goa e Diu 

C 

fol. 13 

Catorze planos do Mar Roxo e Golfo Pérsico (a) 

D 

fol. 14 

Três planos de Amboino e as Molucas 

E 

fol. 20 

Seis planos de portos italianos 

F 

fol. 22 

Cinco planos do Levante 

G 

fol. 29 

Oito planos da costa do Chile e Perú 

H 

fol. 2 

Quatro planos de Cartagena, Santa Marta, Havana e Porto Belo 

I 

fol. 16 

Dois planos de Novidad e Acapulco 

482-486 

14 , 

c, 1632 Anónimo —João Teixeira Albernaz I 


Atlas truncado, do qual se Teproduzem sete cartas. A estampa 486 contém, 
nos seus sete segmentos, 21 planos de portos do Mediterrâneo, (A.B.D.) duas 
descrições da costa do Brasil, desde o Rio Grande ao Rio Guaride e do Seará ao 
Maranhão (C), três planos, das ilhas Molucas, Amboino e Estreito de Manjilha (E), 
três, de Acapulco, Navidad e San Juan de Ulloa (P) e três, de Columbo, Manar e 
Gale (G), na ilha de Ceilão. A estampa 482 contém um Planisfério. 

497-498 4 João Teixeira Albernaz I 

Grupo de 4 cartas, formando um planisfério perfeito, com pequenas margens 
de sobreposição. Este grupo foi todo reproduzido a cores. 

503-506 8 1643 João Teixeira 

Atlas de 8 cartas. 

529-532 7 1641 António Sanches 

Grupo de sete cartas num Atlas de Koninkliji, Haia, cora um Planisfério na 
estampa 529 A. 

535-540 18 c. 1630 Anónimo 

Atlas de 18 cartas. 

614-620 14 1538 Anónimo português 

Cartas incluídas em três Atlas luso-franceses. Limita-se às regiões situadas nas 
duas orlas do Oceano Atlântico e do Mar Mediterrâneo, 

621-624 8 ,1547 ‘ Anónimo português 

Oito cartas,incluídas num Atlas francês de Vallard. 


(a) Ver Ordenação Geográfica, a págs. 1144, 
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III 

ROTEIROS E LIVROS DE PLANOS E VISTAS 
DE CIDADES, PORTOS E FORTALEZAS 

28-33 24 1509-1516 Duarte de Armas 

Vistas das fortalezas de Castelo de Vide (2), Vilar Marim (2), Nisa (2), Castelo 
Bora (2), Chaves (4), Melgaço (2), Viana do Castelo (2), Caminha (2), Sintra (2) 
e Castro Laboreiro (4). 

59 5 1538 Dom João de Castro 

Roteiro de Lisboa a Goa, mostrando cinco vistas da costa de África desde 
0 Rio do Infante aos Ilhéus Queimados e entre estas vistas a da Ilha de 
Moçambique. 

60-62 45 1539 idem 

Roteiro de Goa a Dio. As reproduções feitas nestas três estampas pertencera 
a três exemplares diferentes do Roteiro, era número de 15 para cada um dos 
exemplares, de modo que cada uma das «vistas» aparece em triplicado e por ordem 
seguida. Assim, a vista de Goa a Nova sob as siglas ABC, de «Goa a Velha», 
cora as siglas DEE, e assim' por diante, repetindo-se as siglas para cada uma das 
estampas, 61A BC, etc. Os exemplares em referência são os da ediçãOi Kopke, 
0 códice do Arquivo Nacional da Torre do Tombo e o códice da Biblioteca Nacional 
de Lisboa. 

63 14 1539 idem 

Roteiro de Goa a Dio. Segmentos reproduzidos do códice da Biblioteca da 
Universidade de Coimbra, na mesma ordem dos anteriores. Falta a tábua 1.“ de 
Goa a nova. 

64-65 15 1541 idem 

66-68 45 1541 idem 

Roteiro do Mar Roxo, Foi seguido aqui o mesmo sistema dos anteriores. 
As reproduções pertencem a quatro exemplares diferentes, a saber: da Biblioteca 
da Universidade de Coimbra; do British Museum, Londres; da James - Ford Bell 
CoUection, Minneapolis, e da Biblioteca dos ^uques de Palmeia, Lisboa. 

Para os três últimos, o sistema de agrupamentos foi o mesmo; siglos A B C, etc. 
para uma mesma carta; repetindo-se as siglas em cada estampa. Deste modo 
as três estampas contêm 15 siglas cada uma, A a O, para cinco «vistas» por estampa. 

69-70 8 1541 Dom João de Castro 

Roteiro do Mar Roxo, O segmento 69 A pertence a um exemplar da Biblioteca 
dos Duques de Palmeia, Lisboa; os sete restantes a um exemplar da Bibliothèque 
Nationale de Paris. São porém cópias diferentes do mesmo Roteiro. 

87 6 C.1564 «Livro de Lizuarte de Abreu»— Anónimo 

O segmento A representa uma vista da ilha de Moçambique, os outros cinco, 
episódios navais diversos. 
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364-365 13 c,1586 Luís Teixeira 

Roteiro do Brasil, começando por uma carta geral do Brasil, desde o Ama¬ 
zonas ao Estreito de Magalhães. As outras gravuras representam planos e vistas 
de várias povoações, incluindo a Bahia e o Rio de Janeiro. 

368 8 1610 Gaspar Ferreira Reimão 

Oito cartas representando os Ahrolhos, o canal de Moçambique e a costa de 
Moçambique até ao Cabo Delgado. 


85-86 

12 

séc. XVI 

Lendas da índia, Gaspar Correia 

411 B.C. 

2, 

1602 

Anónimo -Manuel Godinho de Erédia 

411D.E.P. 

3 

1610 

Manuel Godinho de Erédia 

511-512 

23 

1648 

Anónimo -João Teixeira Albernaiz I 

578-591 

113 

várias 

Diversos 

Todos estes se referem a lugares sob q domínio português no Oceano índico, 

0 último grupo de estampas cobre uma série agrupada sob a designação de «Livros 
do Estado da índia», e desdobra-se como segue: 


13 

1635 

Pero Barreto de Rezende 


20 

1636 

Anónimo 


2 

9 

João Nunes Tinoco 


7 . 

1640 ■ 

Anónimo 


5 

1650 

Anónimo 


1 

séc. XVII 

Anónimo 


17 

1620 

Manuel Godinho de Erédia 


18 

1646 

Pero Barreto de Rezende 


5 

1639 

Maris Carneiro 


3 

1666 

Anónimo 


15 

1635 

Anónimo— João Teixeira Albernaz I 


1 

1660 

Anónimo— João Teixeira Albernaz I 


3 

1636 

Anónimo 


1 

séc, XVII 

Anónimo 


Ordemção geográfica dos planos e vistas mencionados nos Atlas e 
livros que antecedem. 

a) Grupo de Livros do Estado da Mia e afins: 

África: 

Rios de Cuama; 579 A/D, 580 A B 
Sofala, 472 A, 513,515,560 B, 569, 578 E P 

Moçambique, 87 A, 420 A, 472 A, 511/1,513,515,560 C, 569, 570 D, 580 C D E 
Mombaça, 420B, 472 A, 511/2,513,515, 560DE, 570 D, 580PGH 
Socotorá, 513,515,569, 570D 
Santa Luzia, 471E, 578 D 
Inhambane, 471E , 
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Oolfo Pérsico: 

Mascate, 472C, 512/21, 513, 581 CD , Curiate, 581B 

Matara, 581E Sibo, 581E 

Barca, 581G Soar, 581H 

Quelba, 581-1 Corfaçam, 582 A 

Mada, 582B Libedia, 582C 

Mocomei, 582 D Barem, 582 H 

Bassora,^ 582-1 

Ormuz, 420 C, 472 C, 511/13,513,582 E P G 


Costa de Gumraie: 

Dio, 420 D, 471P, 511/14, 513, 583 AB 
Damam, 471P, 511/15, 583 EP G 
Sangens, 583-1 
Maim, 584B 
Tana584F 

Chaul, 471P, 511/7, 584-1, 585 A 


Surrate, 416 P, 472 B, 583 D 
Asserim, 583 H 
Tarapor, 584A 

Bacaira, 471P, 511/6. 584 CDE 
Borabay, 584GH 


Distrito de Goa: 

Bardes, 416D, 585DE Aguada, 585P 

Cabo, 585 G . Mormugão, 585-1 

Salsete, 416C, 518, 585H 

Goa, 411 CD, 416B, 420E, 471P, 511/8, 586 A/L 


Costa do Malabar: 

Onor, 471P, 512/20, 587 AB : 

Cambolim,,587E i 

Cunhale, 471P, 511/11, 587-1 i 

Cananor, 421 A, 471P, 511/10, 511/14,587 H i 

Coohim, 415 D, 420 P, 472 A, 512/23,588 B 

Costa de Coromnãel: 

São Tomé (Meliapor) 588 E 
Negapatam, 588 D 


Barcelor, 471F, 511/9, 587CD 
Mangalor, 471F, 512/18, 587 PG 
Cranganor, 47Í F, 512/22, 588 A 
Coulam, 472A, 511/12, 588 C 


Paliacate, 588 F 
Tavanapatam, 588 C 


Jafanapatam, 588 H ’ Negi 

Caliture, 589 E Gale, 

Tanavari, 589 H Belli 

Batecalou, 590 A Triq 

Maldivas, 590 C 

Manar, 421B, 472 A, 486 G, 512/19, 588-1 
Columbo, 421C, 472 A, 486 G, 511/13,589 B C D 


Negurabo, 589 A 

Gale, 472 A, 486 G, 512/17,589 FG 
Belligan, 589-1 
Triquiniraale,. 590 B 


Malaca e Extremo Oriente: 

Achem, 421E, 472 A, 512/15, 590 D 
Molucas. 472 A D. 486 E, 591C 


Jacatra, 581A B 
Amboino, 472 D. 486 E, 591D 


I 
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Emde, 591E Solor, 591P 

Manila, 472 A D, 486 E, 591G Formosa, 591H 

Macau, 421P, 59M 

Malaca, 411 BE, 412PGH, 417D, 421 D, 472 A, 512/16, 590EFG 

b) Outros Atlas e livros-. (') 

América (costa >ão Pacífico): 

Acapulco, 472-1, 486 F 
Quarmei (Perú), 472 G 
Quintera, 472 G 
Concepción, 472 G 

Ilha de Lamote, 472 G 

Ilhas úQs Açores: 

Angra, 471B 

Brasil: 

Bahia, 365 B, 442 D, 443 A, 449 A, 456 A, 471C, 478 A B, 491 0,562, 563, 6120, 501B 
Abrolhos, 4710 ■ Espírito Santo, 364 0, 471 0 

Itamaracá, 457 D, 4710, 479 D, 496 B Paraíba, 4710 

Pernambuco, 471 0, 479 A, 492 D, 496 A, 501E, 565 B 

Porto Seguro, 441 D, 455 0, 471 0, 565 H Recife/Olinda, 365 A, 444 C, 4510, 

4570 

Rio Grande, 4710 Sergipe, 443 B São Vicente, 4710 

Rio de Janeiro, 365E, 447 B, 454 0, 471 0, 476 CD, 489B, 566P 

Mar ãas Antilhas: , 

Cartagena, 472 H Porto Belo, 472 H, 

Santa Marta, 472 H Havana, 472 H 

San Juan de Ulloa, 486 P _ Navedad, 486 F 

Mar Meiiterrâneo: 

Constantinopla, 486 A Trav, 486B 

' Galipoli, 486A Cattaro, 486B 

Alexandretta, 472 F, 486A Venesa, 486B 

Alexandria, 472 F, 486 A ■ Rovigo, 486B 

Damietta, 472P, 486A Ancona, 486B 

Galipoli CCalábria), 486 B Taranto, 486D 

Brindisi, 486 B Messinã, 472 E, 486 A 


Payta, 472G 

Callao, 472 G 

Valparaíso, 472 G 

Ilha de Santa Marta, 472 G 


V (•) Deve notar-se «ue a Estampa 608 contém uma lista adicional de 3B planos e vistas, todos no 
Mar das Antilhas, Sâo também dignas de nota as Estampas 471 e 472 (ver pág. 8). 
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Valona, 486 B Palerrao, 472 E, 486 A 

Ragusa, 486 B Trapano, 472 E, 486 D 

S. Pedro Malate, 486 B Malta, 472 E, 486 D . 

Villefranohe (Sabóia), 472E, 486D 

Portugal: 

Barra de Lisboa, 471B Peniche, 471B 

Barra de Setúbal, 471B 

Espmha: 

Gran Canária, 471B 

IV 

CARTAS AVULSAS 



Mapa-índice das «Cartas Avulsas» 


382 C c. 1600 Luís Teixeira 
Dimensão Continental. 
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382 B 1592-94 Bartolomeu Lasso' 

África- ao sul do Equador. 

304 B 1596 Bartolomeu Lasso 

Da Serra Leoa ao Rio do Infante, no Oceano índico. 

384 B 1590 Bartolèomeu Lasso 

Do Rio do Infante à Somália, com Madagáscar. 

386 A 1591 Duarte Lopes 
1591 id. 

A primeira, desde o Reino do Congo a Moçâmedes, Angola; a segunda, da 
ilha de Fernando Pó a Suez, no Mar Vermelho. 

409 B 1570 Manuel de Mesquita Perestrelo 

409 C 1570 id, 

A primeira, do Cabo da Boa Esperança ao Cabo das Correntes; a segunda, 
deste ponto até Inhambane, 

605 D 1615 , Anónimo ' 

Costa de Angola, desde o rio Cuanza ao rio Dande, 

ARGEL 

626 1617 Luís Figueiredo Falcão 

Plano da cidade e fortificações. 

AMAZONAS, Bocas do rio 


599 

1623 

António Vicente Cochado 

600 C 

1637 

Anónimo 

601B 

1670 

Anónimo 

AMÉRICA 

202 

1561 

Bartolomeu Velho 

AMÉRICA, do Sul 


366A 

Í590 , 

Anónimo -- Luís Teixeira 

381B 

1592-94 

, Bartolomeu Velho 

382 A 

1592-94 

Bartolomeu Velho 
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383 D 1592-94 Bartolomeu Velho 

524 séc. XVI Anónimo 

Da costa do Yucatan ao rio Maranhão, 

552 B 1681 João Teixeira Albernaz II 

ANTILHAS, Mar das 

573 A 1698 José da Costa Miranda 

ARAGáO, Reino de 

423 1615 João Batista Lavanha 

ÁSIA 

385 A 1596 Bartolomeu Lasso 

385 B 1596 Bartolomeu Lasso 

A primeira, desde o Levante ao reino de Bengala; a segunda, continuando 
até ao Japão. 

ATLÂNTICO, Oceano 
(Costa Euro-Africana) 

2 séc. XV Anónimo 

6 1506 Anónimo 

7 1500 Anónimo — Pedro Reinei 

Incluindo o mar Mediterrâneo, 

8 1504 Pedro Reinei 

Mostra ao ocidente, a Terra de Corte Real, 

14 1535 . Anón,—Pedro Reinei 

Mostra o Mediterrâneo e o mar Cáspio; para sul, a costa vai até Angola, 

15 ‘ 1540 Jorge Reinei 
Inclue ura trecho da costa do Brasil, 

42 1528 Pedro Fernandes 

Vai até ao Manicongo (Angola). 

410 B 1594 Pedro Lemos 

521-522 1485 Pedro Reinei 


7 
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j 

I Reproduções do mais antigo monumento cartográfico português; a primeira, 

a cores em página inteira; a segunda, em folha desdobrável, a mais de página 
I , dupla. 


(Hemisfério norte) 


26 

1550 

Anón, —Lopo Homem 

43 

1525 

Pero Fernandes 

82 

■ 1550 

Anónimo 

203 

1561 

Bartolomeu Velho 

237 

1570 

Domingos Teixeira 

377 

1575 

Bartolomeu Lasso 

381A 

1592-94 

Bartolomeu Velho 

508 

1646 

João Teixeira I 


No canto esquerdo, 6 planos de cidades, na orla inferior, 36 vistas costeiras 
das ilhas do arquipélago das Antilhas. 

52'8A 1633 António Sanches 


549 

1675 

João Teixeira Albernaz II 


(Zona central) 


83 B 

séc. XV 

Domingos Teixeira (?) 

625 B 

1542 

Jehan Roze 


(Zona sul) 


528 B 

1640 

António Sanches 


(Hemisférios norte e sul) 

44 

1534 

Gaspar Viegas 

81 

1550 

Anónimo 

84 

1560 

Anónimo 

240 

1580 

Simão Fernandes (?) 

360 

1600 

Luís Teixeira 

378 

1586 

, Bartolomeu Lasso 

380 

1584 

Anón.—Bartolomeu Lasso 

390 

1558 

Sebastião Lopes 

407 

1570 

Anón,—Sebastião Lopes 

408 

1583 

Anón.—Sebastião Lopes 

526 

1618 

Domingos Sanches 

527 B 

1637 

António Sanches 


Mostrando toda a África e o Oceano índico até Bengala, 
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533 1632 Pascual Euiz 

Mostrando toda a África e o Oceano índico até ao Golfo Pérsico. 


534 

1623 

Pascual Ruiz 

546 

1665 

João Teixeira Albernaz II 

547 

1665 

id. 

548 

1667 

id. 

550 

1676 

id. 

568 

1681 

José da Costa Miranda 

571C 

1685 

id. 

572 

1688 

id. 

BAHIA DE TODOS-OS-SANTOS (Salvador) 

602 B 

1629 

Cristóvão Alvares 

603 A 

1629 

id. 

Com 

uma perspectiva da cidade. 

603 B 

1638 

id. 

Com ura plano da cidade. 

602 D 

1625 

Bento Mealhas 

604 B 

1647 

Philippe Guittau 

BANDA (Ilha de) 


411A 

1601 

Manuel Godinho de Erédia 

BRASIL 



410 A 

1674 

Pero de Magalhães Gandavo 

522 A 

1679 

João Teixeira Albernaz II 

601C 

1675 

Anón.— António Correia Pinto 

Litoral desde São Vicente a São Paulo, 

601D 

1600 

Anónimo 

Do Trópico de Capricórnio ao Estreito de Magalhães. 

601E 

1625 

Anónimo 


CANAL DA MANCHA 

367 fim séc. XVII Anón,— Luís Teixeira 

A—entre Dover e Calais. 

B—entre a Inglaterra e a Normandia, 





216 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 



OEILÃO 

388 A B C D — Cipriano Sanches Vilavieêncio 

Reproduções de quatro exemplares diferentes, 

610 A 1624 Anónimo 
B 1627 id. 

C 1685 João Ribeiro 

D 1685 id. 


CHINA 

239 ' c. 1575-84 Luís Jorge de Barbuda 

ESTREITO DE MAGALHÃES 

409A 1581 Sebastião Lopes 

517 1621 Pedro Teixeira Albemaz 

ETHIOPIA 

607ABCD 1662 Padre Manuel de Almeida 

Reproduções de quatro exemplares diferentes da HMóm úa Ethiopia o, Alta: 

608 ABCD 1660 Padre Baltasar Teles 

Quatro reproduções de fontes diversas, a primeira, da História da Eihiopia 
a Alta, e as outras, de traduções francesas e inglesas, 

EUROPA 

99 1557 Diogo Homem 

116 1559 id, 

117 1560 id. 

118 1560 ? id. 

119 1561 id, 

127 1563 id. 

145 1569 ’ id.. 

146 1570 id. 

154 . 1576 id. 

155' . 1566 id. 

361 fimséc. XVI Luís Teixeira 

379' 1588 Bartolomeu Lasso 

391 1555 Anón.™ Sebastião Lopes 

625 A 1542 Atlas de Jehan Roze 
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EXTREMO ORIENTE 
53 1535 Anónimo 

Da Baía de Bengala à Coreia, cora o arquipélago Maiaio e a costa norte de 
Sunda e de Java. 

383 1592-94 Anón,—Bartolomeu Lasso 

Idem. 

516 1664 João Teixeira 

Idem, até ao Japão. 

GOA 

413 C 1602 Manuel Godinho de Erédia 

GUINÉ 

362 D 1602 Luís Teixeira 

ÍNDIA 

^Í3 1602 Manuel Godlnlio de Erédia 

A—metade sul 
B—Guzarate 

424 1615 João Batista Lavanha 

B —Guzarate 
D—Bengala 

ÍNDICO, Oceano 

9 1510 Anónimo - Pedro (?) Reinei 

De Angola à costa do Coromandel, antes da chegada dos Portugueses a Malaca 
e ilhas de Banda. 

10 1517 ' idem 

De Angola ao arquipélago Maiaio, 

11 1518 idem 

71 1540 Anónimo 

83 A 1568 Fernão Vaz Dourado 


Ilhas ao Norte de Madagáscar. 




1 ?; ^ 
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■1, i' . - 
' 

1' i' ■ 

204 

1561 

Bartolomeu Velho 

M ■ 

1 ^ 

Com 0 Extremo Oriente até ao Japão. 

■ h ■ 

513 

1649 

João Teixeira I 





i!' 

■fi 

Com oito planos de vários portos, de Sofala a Dio. 

1 J ! 

515 

1664 

idem 

P 

Com os planos de Socotorá, Sofala e Moçambique. 

r- 

551 

1677 

João Teixeira Albernaz II 


ITAMARACA, ilha de 


•1 5: • ; 

604D 

1635 

Anónimo 

> . 

. -í ! ' • . 

JAPÃO 



I f 

239B 

1561- 

Anón.— Inácio Monteiro, ou Moreira (?) 

f . 

362 B 

1595 

Luís Teixeira 

i ; 

> ' ^ ^ 

609B 

1646 

António Francisco Cardim 

í 1 ' I ■ 

JAVA, ilha de 


jt |- ■' 

411C 

1602 

Manuel Godinho de Erédia 

1 ! 

424 A 

•1615 

João Batista Lavanha 

1 

609 A 

1630 

Anónimo 

1 r 

LUANDA 


1 

606 

1626 

Anónimo 

' i 

A~ 

planta da barra e cidade de Luanda, 


C^ 

planta do forte a construir. ■ 

í i ; 
i ; , ^ 

606B 

1625 

Anón.—Fernão de Sousa 


Plano do porto de Luanda, 


K r MADAGASCAR, ilha de 

I í ; I 605 E 1615 Anónimo 

MADEIRA, ilha da 
593 A 1654 


Bartolomeu João 
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MADRID 

518 1656 Pedro Teixeira Albernaz 

Plano da cidade era 20 folhas, no total de 2860 mm x 1780 rara, 

MALACA 

411B 1601 Anón,— Manuel Godinho de Eródia 

Abrange as regiões vizinhas. 

MARANHÃO e PARA, rios de ■ 

601A 1620 Anónimo 

Costa norte do Brasil, desde o Cabò Norte ao Rio Pereira, 

MEDITERRÂNEO, Mar 

3 fim séc. XV Anónimo 

25 1550 Lopo Homem 

144 1569 Diogo Homem 

Parte oriental, incluindo o Mar Egeu e o Mármora. 

PACÍFICO, Oceano 
41 1532 Anónimo 

Mostrando a parte ocidental da América e algumas ilhas menores da costa 
da Asia. 


74 

1545 

António Peireira 

201 

1561 ' 

Bartolomeu Velho 

363 

1585 

Anón.—Luís Teixeira 

514 

1649 

João Teixeira I 


Com quatro planos das barras de Bengala, Arracão, Pegu e Chltagão. 
525 C 1598 Pedro Fernandes de Queirós 

PARANAGÜA, Baía de 

604C 1653 Anón.—Eleodoro Ébano (?) 
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PERNAMBUCO 


520 Pedro Reinei, 1485 


602 1629 Cristóvão Alvares 


Pormenor (Leão rompante com estandarte) da carta de 1485 a cores. 


A—plano do Forte Real 
C“ vista do mesmo. 


613 36 reproduções de modelos da Rosa dos Ventos, na cartografia por¬ 

tuguesa a cores, 


PORTUGAL 


197 

198 

199 
519 


1561 Fernando Alvares Seco 

1565 id. 

1580-85 Anón.—Fernando Alvares Seco 

1621 , Pedro Teixeira Albemaz 


RIO DE JANEIRO 

507 1645 João Teixeira I 

604A séc. XVII Anónimo 


Nota extra 

São de especial interesse os dois quadros de evolução cartográfica da Terra 
Nova e do Japão, como segue; 

Vol. V, pág. 160-161 Cartografia da Terra Nova, até 1600: 51 diagramas,, desde 
Cantíno, 1502 a Luís Teixeira, 1600, Pág. 176-177 Evolução da Antiga Representação 
Cartográfica do Japão: 50 diagramas desde Bebaim, 1492 a João Teixeira Alber- 
naz 1,1649. 


VI 


SALVADOR, V. Bahia de Todos-os-Santos 

SANTA ELENA, ilha de 

592 C sée.XVII Anónimo 

592 B 1604 id. 

SAO TOMÉ, ilha de ' • 

592 A 1644 Anón,—José Martins 

É só um plano da Baía de Ana Chaves. 

V 

VÁRIA 

Est, 1 Iconografia 

Infante Dom' Henrique com seu sobrinho-neto, o füturo Dom João 11. Qua¬ 
dro de Nuno Gonçalves, segunda metade do século XV, no Museu Nacional de Arte 
Antiga, Lisboa. Reprodução no tamanho original. 575 x 413 mm. 

98 Atlas de Lázaro Luís, 1560 a cores 

Frontispício 432 x 615 mm. Academia das Ciências de Lisboa, 

205/210 João Afonso 

Princípios de verdadeira Cosmografia e Geografia universal, 1568. Reprodução 
em 34 segmentos. A estampa 207, com 2 segmentos, a cores, e a 210 , com 6 segmen¬ 
tos em folha dupla desdobrável 


REGISTO NUMÉRICO DAS ESTAMPAS 


1 

séc, XV 

Retrato do Infante 




D. Henrique 

Nuno Gonçalves, cores 

2 

séc. XV 

Oceano Atlântico 




(costa euro-africana) 

Anónimo 

3 

séc. XV 

Mar Mediterrâneo 

Anónimo 

4 

1502 

Planisfério 

Anónimo (Cantino), cores 

5 

1502 

id. 

Anónimo (Cantino) ) 

6 

1506 

Oc. Atlântico (costa 




euro-africana) 

Anónimo (Kunstmann III) 

7 

1500 

id., id. 

Anónimo—Pedro Reinei 

8 

1504 

id., id, 

Pedro Reinei 

9 

1510 

Oceano índico 

Pedro Reinei (a) 

10 

1517 

id. 

Pedro Reinei (a) 

11 

1518 

id. 

Pedro Reinei (a) 

12 

1519 

Planisfério 

Jorge Reinei (a) 

13 

1522 

Hemisfério Sul (pro- 




jecção circular) 

Pedro (?) Reinei 

14 

1535 

Oc. Atlântico (costa 




euro-africana) 

Pedro (?) Reinei (a) 

15 

1540 

id., id. 

(Jorge) Reinei, cores 

16/24 

1519 

ATLAS universal 

Lopo Homem—Reinéis 

25 

1550 

Mar Mediterrâneo 

Lopo Homem 

26 

1550 

Oc, Atlântico (norte) 

Lopo Homem (a). 

27 

1554 

Planisfério 

Lopo Homem 

28/33 

1509-16 

«Livro 4m ForMe- 




ms» 

Duarte de Armas 


(a) Cartas não assinadas. 




222 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


34/36 

? 

í<0 Livro ãe Fco. Ro- 
ãrlguesí) 

Anónimo 

37 

1525 

Planisfério 

Diogo Eibeiro (a) 

38 

1527 

id. 

Diogo Eibeiro (a) 

39 

1529 

id, 

Diogo Eibeiro 

40 

1529 

id. 

Diogo Eibeiro 

41 

1532 

Oceano Pacífico 

Diogo Eibeiro (a) 

42 

1528 

Oc. Atlântico (costa 
euro-africana) 

Pero Fernandes 

43 

1525 

id. (norte) 

Pero Fernandes 

44 

1534 

id. 

Gaspar Viegas 

45/57 

1537 

ATLAS universal 

Gaspar Viegas (a) 

58 

1535 

Insulíndia 

Anónimo 

59 

1538 

Eoteiro de Lisboa a 
Goa 

Dom João de Castro 

60/63 

1538-9 

Eoteiro de Goa a Diu 

Dom João de Castro 

64/65 

1541 

Eoteiro do Mar Eoxo 

Dom João de Castro 

66/68 

1541 

id. 

id. 

69 A 

1541 

id. 

id. 

69 B/70 ' 

1541 

id. 

id. 

71 

1540 

Oceano índico 

Anónimo 

72/73 

C. 1543 

ATLAS — Cosmogra- 
pbie 

João Afonso 

74 

C.1645 

Oceano Pacífico 

António Pereira 

75/78 

1546 

ATLAS universal 

João Freire, cores 75 

79 

1545 

Planisfério 

Anónimo 

80 

1550 

id. 

Anónimo 

81 

1550 

Oceano Atlânlico' 

Anónimo ■ 

82 

1550 

id. (norte) 

Anónimo 

83 A 

1568 

Oceano índico 

Fernão Vaz Dourado (a) 

83 B 

séc. XVI 

Oceano Atlântico 

Domingos Teixeira (a) 

84 

C. 1560 

id. 

Anónimo 

85/86 

Séc. XVI 

Lenihs ãa índia 

Gaspar Correia 

87 

■1564 

Livro de Lkuarte 
Abreu 

Anónimo 

88/97 

1560 

Livro de Marinharia 

Anónimo, cores 96 

VOLUME II 

98 

1560 

ATLAS (frontispício) 

Lázaro Luís, cores 

99 

1557 

. Europa 

Diogo Homem 

100/108 

1558 

ATLAS universal 

id., cores 108 

109/115 

1559 

ATLAS Europa 

id. 

116 

1559 

Europa 

id. 

117 

1560 

Europa 

id. 

118 , 

1560 

Europa 

id. 

119 

1561 

Europa 

id. 
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120/126 

1561 

ATLAS universal 

id. 

127 

1563 

Europa 

id. 

128/143 

1568 

ATLAS universal 

id., cores 131 

144 

1669 

Mar Mediterrâneo 

id. 

145 

1569 

Europa 

id. 

146 

1570 

Europa 

id. 

147/150 

1572 

ATLAS Europa 

id. 

150/153 

1674 

id. 

id. 

154 

1576 

Europa 

id. 

155 

1566 

Europa 

id. 

156/162 

C.1558 

ATLAS universal 

Diogo Homem (a) 

163/166 

C.1561 

ATLAS Europa 

id. (a) 

167/170 

C.1561 

ATLAS Europa 

id. (a) 

170/179 

C.1565 

ATLAS universal 

id. (a) 

180/183 A 

C.1567 

ATLAS Europa 

id. (a) 

183 B/186 

C.1571 

ATLAS Europa 

id. (a) 

187/191 

1559 

Planisfér. (truncado) 

André Homem 

192/196 

C.1550-C.1560 

ATLAS universal 

Anónimo 

197 

1561 

Portugal 

PernandO' Alvares Seco 

198 

1565 

Portugal 

id. 

199 

c. 1580-c. 85 

Portugal 

Fernando Alvares Seco (a) 

200 

1560 

Mapamundi em fusos 

Bartolomeu Velho (a) 

201 

1561 

Oceano Pacífico 

Bartolomeu Velho 

202 

1561 , 

América • 

id. 

203 

1561 

Oc. Atlântico (norte) 

id. 

204 

1561, 

Oceano fndicO' 

id. 

205/210 

1568 

Cosmografia 

id., cores 207 

211/226 

1563 

ATLAS universal 

Lázaro Luís, cores 212, 219 

227/236 

c. 1560 

id. 

Bartolomeu Velho, cores, 
227 (a) 

237 

C.1570 

Oc. Atlântico (norte) 

Domingos Teixeira 

238 

1573 

Planisfério 

id. 

239 A 

1575 

China 

Luís Jorge de Barbuda 

239 B 

1561 

Japão 

Inácio Moreira (?) (a) , 

240 

1580 

Oceano Atlântico 

Simão Fernandes (?) 

VOLUME III 

241 

1575 

ATLAS (frontispício) 

Fernão Vaz Dourado, cores 

242/258 

1568 

ATLAS universal 

id., cores 244, 245 

259/277 

1570 

id. 

id., cores 264, 270 

278/294 

1571 

id. 

id., cores 280, 284 

295/313 

1575 

id. 

id., cores 298 

314/328 

1580 

id. 

id. 

329/347 

1576 

id. 

id., cores 330 (a) 

348/356 

C.1585 , 

id. 

Anónimo 

357/359 

1587 

ATLAS, Açores 

Luís Teixeira 


(a) Cartas não assinadas, 


(a) Cartas não assinadas. 
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360 

C.1600 

Oceano Atlântico 

id. 

361 

Séc. XVI 

Europa 

id. 

362 A 

1584 

Açores 

Luís Teixeira 

362 B 

1595 

Japão 

id. 

362 C 

1600 

África (parte sul) 

id. 

362 D 

1602 

Guiné 

id. 

363 

C.1585 

Oc. Pacífico (frag¬ 
mento) 

id. (a) 

364/365 

C.1586 

Roteiro ATLAS do 
Brasil 

id, (a) 

366 A 

C.1590 

América do Sul (frag¬ 
mento) 

id. (a) 

366 B 

1582 

Ilha Terceira/Açores 

id. (a) . 

367 

Séc. XVI 

Canal da Mancha 

id. (a) 

368 

1610 

Plantas da costa de 
Moççamhique 

id. 

369/376 

1590 

ATLAS universal 

Bartolomeu Lasso 

377 

c. 1575 

Oc. Atlântico (norte) 

id. 

378 

c. 1586 

id. 

id. 

379 

C.1588 

Europa 

id. 

380 

C.1584 

Oceano Atlântico 

id. (a) 

381A 

1592-94 

id. (norte) 

id. 

381B 

1592-94 

América do Sul 

id. (a) 

382 A 

1592-94 

id, 

id. (a) 

382 B 

1592-94 

África (parte sul) 

id. 

383 A 

1592-94 

Insulíndia 

id. (a) 

383 B 

1596 

América do Sul 

■ id. (a) 

384 

1596 

África 

id. (a) 

385 

1596 

Ásia 

id. (a) 

386 A 

1591 

Reino do Congo 

Duarte Lopes 

386 B 

. 1591 

África (parte sul) 

id. 

387 

1596 

Oceano Atlântico 

Cipriano Sanches Vilavlcên- 
cio 

388 

c.1600 

Ceilão (4 cartas) 

id. 


VOLUME IV 


389 

1565 

ATLAS (Crucifica¬ 
ção) 

' Sebastião Lopes, cores (a) 

390 

1558 

Oceano Atlântico 

id. 

391 

C.1555 

Europa 

id. (a) 

392/406 

C.1565 

ATLAS universal 

id., cores 405,406 (a) 

407 

C.1570 

Oceano Atlântico 

id. (a) 

408 

C.1583 

Planisfério 

id. (?) (a) 

409 A 

C.1581 

Estreito de Maga^ 
Ihães 

id. (a) 


(a) Cartas nao assinadas. 
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i 409BC 

1576 

África (parte sul) 

Manuel de Mesquita Peres- 




trelo 

i 410 A 

1574 

Brasil 

Pero de Magalhães Gandavo 

410 B 

1594 

Oc, Atlântico (costa 


i ' 


euro-africana) 

Pedro de Lemos 

1 411A 

1601 

Ilhas de Banda 

Manuel Godinho de Erédia 

411B 

1601 

Sertão de Malaca 

id. (a) 

' 411C 

1602 

Java e ilhas sul 

id. 

411DEP 

' 

1610 

Plantas de Goa, Ma¬ 




laca e Mascate 

id. 

412 

1615 

Atlas de Malaca 

id. 

413 A 

1616 

índia, meridional 

id. 

413 B 

1616 

índia, Guzarate 

id. 

413 C 

,1602 

Ilha de Goa 

id. (a) 

414/422 

1615 

Atlas do Oc. índico 

id. (a) 

423 

1615 

Reino do Aragão 

João Batista Lavanha 

424 A 

1615 

Java 

id. 

424BD 

1616 

índia (Guzarate e 




Bengala) 

Manuel Godinho de Erédia 

424 C/440 

1597-1612 

Atlas do Mar Medi¬ 




terrâneo) 

João Batista Lavanha e Luís 




Teixeira (a) 

441/445 

1616 

ATLAS, Brasil 

João Teixeira Albernaz I (a) 

446/452 

1626 

ATLAS, Brasil 

João Teixeira I 

453/458 

,1627 

ATLAS, Brasil 

João Teixeira Albernaz I 

459/463 

1628 

ATLAS universal 

João Teixeira Albernaz I (a) 

464/472 

1630 

ATLAS universal 

João Teixeira I 

473/481 

. 1631 

ATLAS, Brasil 

João Teixeira Albernaz I 

482/486 

1632 

ATLAS universal 

id. (a) 

487/494 

1640 

. ATLAS, Brasil 

João Teixeira I 

495/496 

1640 

ATLAS, Brasil 

id. 

497/498 

1640 

ATLAS universal 

João Teixeira Albernaz I (a) 

499/502 

1642 

ATLAS, Brasil 

João Teixeira I 

503/506 

1643 

ATLAS universal 

id. 

507 

1645 

Plano do Rio de Ja¬ 




neiro 

id. 

508 

1646 

Oc. Atlântico (norte) 

id. 

509/510 

1648 

ATLAS, Portugal 

id. 

511/512 

1648 

ATLAS, Fortalezas da 




índia 

João Teixeira Albernaz I (a) 

513 

1649 

Oceano índico 

João Teixeira I 

514 

1649 

Oceano Pacífico 

id. 

515 

1664 

Oceano índico 

id. 

516 ■ 

1664 

Ásia Oriental 

id. 

517 

1621 

Estreito de Maga¬ 




lhães 

Pedro Teixeira Albernaz 

518 

1656 

Plano de Madrid 

id. 

(a) Cartas n&o assinadas. 
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519 

1662 

Portugal 

id, 

VOLUME V 


■ 


520 

1485 

Pormenor (leão rom¬ 




pante) 

Pedro Reinei, cores 

521/522 

1485 

Oc. Atlântico (costa ■ 




euro-africana) 

id., cores 521 

523 

1530 

Planisfério (frag¬ 




mento) 

Diogo Ribeiro 

524 

séc. XVI 

América do Sul 

Anónimo 

525 A 

1570 

Planisfério 

Fernando de Oliveira 

525 B 

1570 

Mapamundi em 4 go¬ 




mos 

id. 

525 C 

1598 

Oceano Pacífico 

Pedro Fernandes de Queirós 

526 

1618 

Oceano Atlântico 

Domingos Sanches 

527 A 

1623 

Planisfério 

António Sanches 

527 B 

1637 

Oceano Atlântico 

id. 

528 A 

1633 

id, (norte) 

id. 

528 B 

1633 

id. (sul) 

id. 

529/532 

1641 

ATLAS universal, 

id., cores 530 

533 

1632 

Oceano Atlântico 

Pascoal Ruiz 

534 

1633 

id. 

id. 

535/540 

1630 

ATLAS universal 

Anónimo, cores 538,549 

541/543 

1664 

ATLAS Oc. índico 

André Pereira dos Reis 

544/545 

1656-60 

Portos do Oc. índico 

id. 

546 

1655 

Oceano Atlântico 

João Teixeira Albernaz II 

547 

1665 

id. 

id. 

548 

1667 

id. 

id. 

549 

1675 

id. (norte) 

id. 

550 

1676 

id. 

id. 

551 

1677 

Oceano índico 

id. 

552 A 

1679 

Brasil 

id. 

552 B 

1681 

América do Sul (frag¬ 




mento) 

id, 

553/561 

1655 

ATLAS, África 

id. 

562/567 

1666-75 

ATLAS, Brasil 

id. 

568 

1681 

Oceano Atlântico 

José da Costa Miranda 

569 

1681 

Oceano índico 

id. 

570/571' 

1688 

ATLAS, Oc. índico 

id. 

571C 

1685 

Oceano Atlântico 

id. 

571D 

1688 

Oceano índico 

id. 

572 

1688 

Oceano Atlântico 

id. 

573 A 

1698 

Mar das Antilhas 

id, 

573 B 

1698 

Oceano Atlântico 

id. 

574 

1706 

Planisfério 

id. 

575/576 

1646 

Livra úo Estado âa 




índia 

Pedro Berthelet • 

576/578 

1650 

ATLAS, Oc. índico 

Anónimo 
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578/591 

várias 

592 A 

1644 

592 B 

1604 

592 C 

1604 

593 

1654 ? 

594/598 

séc. XVII 

599 

1623 

600AB.D 

1630 

600 C 

1637 

601A 

1620 

601B 

1670 

601C 

1675 

601D 

1600 

601E 

1625 

602 A.C 

1629 

602 B 

1629 

602 D ■ 

1625 

603 A B 

1638 

604 A 

séc, XVII 

604 B 

1647 

604 C 

1653 

604 D 

1635 

605 

1615 

605 D 

1622 

606 A 

1626 

606 B 

1625 

606 C 

1626 

607 

1662 

608 

1650 

609 A 

.1630 

609 B 

1646 

610 A 

1624 

610 B 

1627 

610 CD 

1635 

611/612 

1636 

613 

— 


Livros do EstMo da 
Mia 

Bahia de Ana Ohaves 
(S, Tomé) 

Ilha de Santa Helena 
id. 

Ilha da Madeira 
ATLAS, Açores-Ma¬ 
deira 

Delta do Anaazonas 
Amazonas ao Mara¬ 
nhão 

Delta do Amazonas 

Maranhão e Pará 

Delta do Amazonas 

Brasil 

id. 

id. 

Pernambuco (PoTte 
Real) 

Bahia de Todos-os- 
■Santos 
id. 
id. 

Rio de Janeiro 
Bahia de Todos-os- 
■Santos 

Bahia de Paranaguá 
Ilha de Itamaracá 
Ilhas do Oc. índico 
(4 cartas) 

Carta de Angola 
Cidade de Luanda 
Porte de Luanda 
id, 

Ethiopia (4 cartas) 
Ethiopia (4 cartas) 
Java Mayor 
Japão 

Ilha do Ceilão 

id. 

id. 

ATLAS, África Brasil 
Rosas dos Ventos 
(36) na Cartografia 
Portuguesa Antiga 


Diversos (1) 

Anónimo—José Martins 

Anónimo 

id, 

Bartoloraeu João 
Anónimo 

António Vicente Cochado 

Anónimo 

id. 

id. 

id. 

António Correia Pinto (a) 

Anónimo 

id. 

Cristóvão Alvares 
id. 

Bento Mealhas 
Cristóvão Alvares (a) 
Anónimo 

Philippe Guittau 
Eleodoro Ébano (a) 
Anónimo 

id. 

id. 

id. 

Pernão de Sousa (a) 
Anónimo 

Padre Manuel de Almeida 
Padre Baltazar Teles 
Anónimo 

António Francisco Cardira 

Anónimo 

id. 

João Ribeiro 
Anónimo 


- cores 




(1) Ver 0 índice complementar, 
(a) Cartas não assinadas. 
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614/620 

1538 

ATLAS universal 

Anónimo (Atlas luso-francês) 

621/624 

1547 

id. 

id. (Atlas Vallard) 

625 A 

1542 

Europa 

id. (Jehan Roze) 

625 B 

1542 

Oc. Atlântico (cen¬ 
tral) 

id. id. 

626 

1617 

Cidade de Argel 

Luís de Figueiredo Falcão 


(“) ÍNDICE COMPLEMENTAR DOS «LIVROS DO ESTADO DA ÍNDIM 


Costa ãe África: 

Rios de Ouania, 579 A/D 
Sofala, 578 F 
Moçambique, 580 ODE 
Mombaça, 680 FGH, 551A 

Golfo Pérsico: 

Mascate, S81C D 
Curiate, 681 B 
Matara, 581E 
Sibo, 581F 
Barca, 681 G 
Soar, 581H 
Quelba, 5811 
Oorfaoam, 582 A 
Mada, 582 B 
Libédia, 582 C 
Mooomel, 582 D 
Ormuz, 582 E F G 
Barém, 582 H 
Baçorá, 6821 

Costa de Gumate: 

Dlu, 683 A B 
Surrate, 683 D 
Damão, 583 E P G 
Asserim,' 683 H 
Sangens, 583 1 
Tarapor, 584 A 
Malm, 584 B 
Baçaim, 684 O D E 
Tana, 684 P 
Bombaim, 584 G H 
Ohaul, 584 1, 585ABO 

Distrito de Goa; 

Terras de Bardês, 685 D E 
Aguada, 585 P 
N."' Sr.“ do Cabo, 686 G 
Salsete, 586 H : 
Mormugão, 686 1 
Goa,. 685 A/L (doze) 


Ilha ão Ceilão; 

Jafanapatâo, 688 H 
Manar, 588 1 
Negumljo, 689 A 
Columbo, 589 B C D 
Caliture, 689 E 
Gale, 589 P G 
Tanavarl, 589 H 
Belligâo, 589 1 
Batecalou, 690 A 
Triqulnlraale, 690 B 
Maldivas, 690 O 


Costa do Malabar: 

Onor, 687 A B 
Barcelor, 687 C D 
Carabolim, 687 E 
Mangalor, 687 P G 
Cananor, 687 H 
Ounhale, 587 1 
Cranganor, 588 A 
Ooohim, 588 B 
Coulâo, 688 C 


Costa do Coromandel: 

São Tomé (Meliapor), 588 E 
Paliaoate, 688 P 
Negapatão, 688 D 
Tavanapaláo, 583 C 

Malaca e Extremo Oriente: 

Aohem, 590 D 
Malaca, 690 E F G 
Maluco, 591C 
Araboino, 591D 
Emde, 691E 
Solor, 591P 
Manilha, 691 G 
Ilha PoiTOOsa, 591H 
Maoao, 6911 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

A FRAGATA «D. FERNANDO» 

A notícia de que a fragata «D, Fernando» ia ser posta em asta pública sus¬ 
citou no país certo clamor de que a Imprensa se fez eco e a que as entidades 
responsáveis pelo destino do histórico navio pronta e judiciosamente atenderam. 
Em verdade, pela origem e missões cumpridas, a fragata é, além do mais, um 
símbolo de um glorioso passado que devemos honrar e continuar de futuro. 

Sobre a Fragata «D. Fernando» publicou o Capitão-de-mar-e-guerra António 
Marques Esparteiro um documentado artigo em que descreve a vida do navio 
desde que foi lançado à carreira em Damão, no dia 13 de Junho de 1832, áté à sua 
entrega à Brigada Naval por portaria de 9 de Janeiro de 1945 (*). 



(*) António Marquos Esparteiro —A Fragata «D, FERNANDO II e GLÓRIA», In Boletim 
da Sooledade de Geografia de Lisboa, Julho-Seterahro de 1961, 















SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


2ai) 

Quando o presente número do «Boletim» da S. G, L. estava a ser coorde¬ 
nado,'o «Diário de Notícias» publicou em 19 de Janeiro de 1973 a seguinte notícia 
ilustrada com uma foto da fragata:-«Em concurso público a realizar dia 5 de 
Fevereiro, às 14.30, na Base Naval de Lisboa, no Alfeite, vai ser vendido o que 
resta da última nau da índia - fragata «D. Fernando», destruída por um incêndio 
a 3 de Abril de 1963, quando se encontrava fundeada no Tejo. «O fogo inutilizou 
0 que nunca o mar enxovalhou. Era no mundo o navio com mais idade», salientou 
em título 0 nosso jornal, na reportagem sobre o trágico acontecimento. 

Foi a última nau da carreira da índia, construída toda era teca, de Nagar 
Aveli, no estaleiro de Damão e lançada ao mar a 4 de Novembro de 1843. Passado 
pouco mais de um ano efectuava a sua primeira viagem para Lisboa. Não havia 
outra «de vela mais formosa, nem de melhores qualidades náuticas», como a de¬ 
finiu Celestino Soares e a sua história rica de significado. Foi a fragata «D, Fer¬ 
nando 11 e Glória», de seu nome completo, que, em 1852, transportou à ilha da 
Madeira a princesa D. Maria Amélia e sua mãe, a imperatriz do Brasil. Muitos 
anos mais tarde, quando já não saía do Tejo e era o lar dos rapazes protegidos 
pela obra social a que fora dado o seu nome, recebeu a visita do príncipe Filipe,, 
na altura da visita da rainha Isabel de Inglaterra ao nosso país. 

Quando o fogo a destruiu encontrava-se fundeada a cerca de 150 metros 
dó pontão de Cacilhas e, depois,' foi levada para o mar da Palha, onde aguarda 
ainda hoje que decidam da sua sorte.» 

Em 24 do mesma mês, o Eng." Abel Cardoso escreveu uma carta à Sociedade 
de Geografia, em que diz: enm o cDerraâelro e mgnsimo apelo <k «Grei», e 
juntava-lhe um recorte do «Diário de Notícias» que publica sobre o assunto um 
excerto de outra carta sua. 

Transcrevemos do referido recorte («D, N.» de 21-1-73): —«Recebemos uma 
carta do nosso leitor sr. eng.” Abel Cardoso, com uma sugestão para se, salvar 
0 que resta da última nau da índia, a fragata «D. Fernando», que vai à praça 
no ■ próximo dia 6 de Fevereiro, juntamente com o antigo navio hidrográfico 
«Salvador Correia». Estamos convencidos de que as autoridades respectivas se 
debruçaram sobre a eventualidade dessa reconstrução, a estudaram e dela terão 
desistido —porquê? — era última instância, quando decidiram promover a venda 
da nau centenária em hasta pública. De qualquer , modo, o apelo do sr. eng." Abel 
Cardoso é uma tentativa para salvar da morte o derradeiro elo das carreiras 
da, índia. . , ' , 

Em princípio, pelo menos aos olhos dos leigos, é sempre possível recons¬ 
truir um barco, a partir duma tábua, duma roda de leme ou duma figura de proa. 
Ê tudo uma questão de verba, apetrechamento técnico e rentabilidade. Este 
último, aspecto, porém, afigura-se-nos não contar no caso presente. Quando se 
trata de erguer, no cenário próprio, o estuário do Tejo, um padrão da nossa 
história, e de perpetuar, na memória dos homens, a glória dos navegadores por- 
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tugueses, na sua expansão para o Oriente, o muito dinheiro é pouco. Até porque 
não se nos apresenta difícil interessar na reconstrução entidades e departamen¬ 
tos ligados às coisas do mar. 

Diz 0 nosso leitor: «A notícia da hasta pública é ura desafio à sensibilidade 
6 consciência dos Portugueses. Para nós, a velha nau da índia significa mais do 
que a «Victory», de Nelson. No Tejo, recordaria o portentoso Estado do Oriente 
criado pelo Ocidente.» 

Estamos certos de que, se fosse possível realizar o sonho do nosso leitor 
— e de tantos milhares de portugueses afeiçoados aos testemunhos da nossa 
epopeia marítima e da nossa presença no Mundo —, o Governo, sem olhar a 
encargos, não deixaria de tomar as providências necessárias, atento o significado 
dessa presença no Tejo, que o fogo destruiu, ao que se diz, irremediavelmente, 
vai para cinco anos. 

Não valerá a pena, contudo, reexaminar, enquanto é tempo —se ainda é 
tempo — e pela última vez, o «dossier» da última náu da índia?» 

«Por decisão do almirante Pereira Crespo, ministro da Marinha, foi suspenso 
0 concurso público para a venda da fragata «D. Fernando e Glória», que, como 
noticiámos, estava marcado para segunda-feira.» 

(«D. N.» 3-II-973) 


INTERNATIONAL GEOGRÂPHICAL UNION 
■ REGIONAL CONFERENCE, NEW ZEALAND, 1974 

The next Regional Conference is to be held in New Zealand from November 
27th to December 18th 1974 under the auspices of the Royal Society of New Zea¬ 
land. The theme has been designated as 

NEW ZEALAND, THE PACIFIC AND ITS MARGINS 

and papers with reference to this area will be invited for the following sections: 
Social Problems, Man Environment and Perception, Land Resources, City and 
Village, Economic Development, and, the Teaching and Tasks of Geography. 

Pre-Conference Tours will start from Auckland and Ohristchurch on No¬ 
vember 27th and those following the Conference will leave after the meetings 
at Massey üniversity from Palmerston North. These should terminate at 
Auckland and Christchuroh by December 18th. 

For the First Circular write to: 

Conference Secretariat 
Department of Geography 
Massey üniversity 
Palmerston North—New Zealand 
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CONTOS DOS 0Í7JOCOS—Recolhidos e traduzidos por João Vicente Martins — 
Vorwort, Einleitung, Kommentar, Literatur-, Namen- und Sacbverzeichnis 
von Harald de Sicard—Museu do^ Dundo. Subsídios para a História, Arqueo¬ 
logia e Etnografia dos Povos da Lunda—Companhia de Diamantes de 
' Angola. Publicações Culturais, n." 83—Lisboa, 1971 — 318 x 2A1 mm—260 pp. 
-i- 4 in, . ' 

Este novo volume das Publicações Culturais da Diamang não deixará de 
suscitar o maior interesse entre os estudiosos da etnografia africana, pela valiosa 
recolha apresentada da literatura tradicional quioca como, e sobretudo, pelas 
eruditas notas e comentários do Dr. Sioard, de Uppsala, autoridade mundial na 
matéria. Quanto ao primeiro ponto, caberá notar, que os vinte e oito contos 
recolhidos nos oferecem um panorama válido e diversificado da cultura do povo 
em referência, contribuindo assim, não só para seu melhor conhecimento espe- 
cíficO', mas também para o estabelecimento dos seus contactos com outros povos 
da mesma área cultural. No respeitante ao segundo, seria superfetatório realçar 
a importância de que se reveste o estudo realizado pelo Prof. Sicard e a valori¬ 
zação que confere a este notável lançamento da entidade editora. 

Ao leitor que não domine o idioma alemão tomar-se-á, é certo, impossível 
apreender a riqueza do estudo científico a que procedeu o mestre sueco, mas 
temos de aceitar que a extrema especialização da matéria abordada e a inexis¬ 
tência, em português, de terminologia adequada, devidamente afinada, tornavam 
inviável a sua tradução para a nossa língua. Além disso, dirigindo-se o volume 
a estudiosos e cientistas de etnografia, afigura-se compreensível que, para esse 
público especialmente preparado, a fórmula encontrada seja de considerar satis¬ 
fatória, até porque sendo o Dr. Sicard sueco poderia ter escrito o texto na sua 
língua materna. Há, porém, uma observação a fazer: dado que se trata de uma 
publicação científica, seria desejável a publicação dos contos na língua original, 
embora com tradução portuguesa. 

Não deve ela, todavia, ser tomada como indicativa de menos importância 
do trabalho apresentado, e cujo valor começámos por acentuar, pois manifesta 
apenas a sua árdua dificuldade, especialmente devido à carência de estudos nacio¬ 
nais aprofundados no sector. Até por isso, aliás, esta publicação da «Diamang» 
se torna credora de maior apreço, pois a Companhia não receou enfrentar os 


óbices apontados, e os reparos qüe não deixariam de ser feitos ao compromisso 
assumido, a fim de proporcionar aos estudiosos um válido instrumento de tra¬ 
balho, no prosseguimento dos seus esforços para o conhecimento das culturas 
lundenses. E, quanto a isso, fazem fé as palavras do Dr. Sicard, que salienta 
ser a colectânea «simultaneamente variada e representativa», acrescentando que 
em todos os contos o leitor «poderá contactar, de forma palpável, cora os 
Africanos e o seu mundo espiritual -não só tal como era nos outros tempos, 
mas como ainda é hoje». 

Numa nota preambular, o autor da recolha e tradução menciona os narra¬ 
dores de que obteve os contos reunidos no volume e explica a grafia adoptada 
para os termos e expressões em quioco neles insertos, Cada conto é antecedido 
por uma ilustração alusiva e acompanhado por um vocabulário das palavras 
quiocas utilizadas. O volume é apresentado com a elegância e requinte prover¬ 
biais nas edições da «Diamang», 

P. J, P. 


EDUARDO BRASÃO: História êas Relações Diplomáticas de Portugal com a 
Santa Sé—«O Reconhecimento do Rei D. Miguel (1831)»; «A Queda de Roma 
(1870)» e «A Morte de Pio IX e a preparação do novo pontificado (1878)». 

Prossepindo na sua obra de esclarecimento dos principais aspectos políticos 
e sociais, que a história das relações diplomáticas de Portugal com a Santa Sé 
pode revelar, publicou agora o Dr, Eduardo Brasão editado pela Academia Inter¬ 
nacional de Cultura Portupesa três notáveis trabalhos: «O Reconhecimento do 
Rei D. Miguel (1831)»; «A queda de Roma (1870)» e «A Morte de Pio IX e á pre¬ 
paração do novo pontificado». 

Era «O Reconhecimento do Rei D. Miguel (1831)» analisa o Dr. Eduardo 
Brasão os motivos que levaram a Santa Sé depois de algumas hesitações a re¬ 
conhecer 0 Rei D. Mipel aceitando as credenciais do seu embaixador. 

Nas notas que acompanham o texto dos documentos apresentados salienta 
0 autor que neles se apresentam' os principais acontecimentos que moldaram 
a história da Europa nesse período agitado por que passou o, nosso cohtinente, 
referindo ao mesmo tempo «a triste guerra civil que se desenrolava em Portugal, 
esfacelando um nobre país e atirando para o exilio o seu legítimo Rei». 

«Iniciava-se uma dinastia com uma Rainha brasileira, filha de um imperador 
destronado que, perdendo a sua coroa, atravessara o Atlântico para nos vir liber¬ 
tar, trazendo no encalço o estrangeiro que ia tutelar Portugal por^ um longo es¬ 
paço de tempo». , 

j. As transcrições acima definem o ponto de vista do Dr. Eduardo Brasão e o 

I espírito com que apreciou os factos históricos que reviveu apoiado em documen- 

! ' tos na sua maior parte existentes no Arquivo da embaixada de Portugal junto 

; da Santa Sé. 

I Nos volumes sobre «A Queda de Roma (1870)» e «A Morte de Pio IX e a 

r preparação dum novo pontificado» evoca o Dr. Eduardo Brasão à luz de copiosa 

documentação, em que sobressaiem as fontes portuguesas, os tumultuosos ante¬ 
cedentes que levaram à reunificação da Itália e à escolha de Roma para sua 
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capital, definindo claramente o papel desempenhado pelas figuras mais eminen¬ 
tes na histórica conjuntura, e, na análise ao pontificado do Papa Mastai, aquele 
espírito «que se foi de certo modo de imolibismo em face de ofensiva geral 
(contra a igreja) não deixou contudo de ter um balanço positivo para a Igreja 
que se fortalecia em face do ataque recebido, se expandia para fora do velho 
continente seguindo a colonização dos europeus e se tornava mais religiosa 
com' a perda do poder temporal que foi, afinal, libertação de ligações políticas 
que tantas vezes a desvirtuaram». 

«A Morte de Pio IX e a prep'arâção dum novo pontificado (1878)'» é obra 
alicerçada em valiosa documentação que claramente patenteia a posição de Por¬ 
tugal perante o sucesso histórico e, no momento, o notável trabalho dos seus 
diplomatas junto da Santa Sé. 

A, DE A. 


O DISTRITO DO UIGE. ELEMENTOS DE INFORMAÇÃO-Lumãa, 1972. 536 págs, 

Precioso volume de informações dedicado ao distrito do üige, fornece tudo 
quanto se possa desejar a respeito do mesmo distrito. Além da necessária intro¬ 
dução e resenha histórica, encontram-se, com efeito: Geografia física (situação 
geográfica e limites, orografia, hidrografia, clima,' fauna, riquezas do sub-solo); 
geografia, humnu (aspectos demográficos, etnias e povoamento); fisionomia 
económica (riqueza agrícola, fomento pecuário, actividade comercial, povoações 
comerciais, mercados rurais, bancos, parque industrial, construções, vias de 
comunicação, CTT); 'panorama social (fomento e reordenamentp rural, acção local 
do Instituto do Café de Angola, desenvolvimento comunitário, ensino, assistência 
religiosa e missões, acção do Instituto do Trabalho, do Instituto de Assistência 
Social, aero-club, educação física e desportos, museu do Congo, movimento na¬ 
cional feminino. Cruz Vermelha Portuguesa, Sociedade de S. Vicente de Paulo); 
defesa civil; acção militar; órgãos ãe informação (difusão da língua portuguesa, 
rádio-clube, imprensa); aãnmisiração (serviços públicos, de justiça, forças mili¬ 
tares e policiais, corpos administrativos, organismos e associações, serviços reli¬ 
giosos e divisão administrativa); possibilidades turísticas; súmula dos concelhos; 
índice das entidades do distrito; índice histórico-corográfico, etc. 

De desejar seria que este exemplo do Üige pudesse ser seguido pelos outros 
distritos. Está de parabéns o dinâmico governador do distrito Cor. Ernesto Fon¬ 
toura Garcez de Lencastre. A edição, profusamente ilustrada como convém', é 
ainda valorizada por algumas cartas geográficas e quadros estatísticos. 

S. R, 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


AS CARTAS DE LORENZO FRIES E MARTIN WALDSEEMULLER 

A revista espanhola «Estúdios Geográficos» insere no número 125 um 
comentário de Armando Melon à obra de Meret Petrzilka: «Die Karten des Lau-- 
rent Pries von 1530 und 1531 und ihre vorlage, die Carta Marina aus dem Jabre 
1516 von Martin Waldseemuller.» 

Nele se afirma, e esse é sem dúvida o principal objectivo do artigo, que salta 
à vista a analogia entre a Carta Marina de Waldseemuller e as de igual título e 
conteúdo de Lorenzo Fries a,de Munich de 1530 e de Shaffhauser de 1531. 

A análise meticulosa de Armando Melon que excelentemente pÕe em relevo 
as afinidades existentes entre os dois trabalhos, nomeadamente no que se refere 
aos nomes geográficos e à toponomia empregada, demonstra à saciedade que a 
carta de. Waldseemuller foi o modelo seguido nas de Fries. ‘ 

OS lÜDEUS PORTUGUESES E O INQUISIDOR ADAM DE LA PARRA 

Procurando esclarecer o papel do Conde DUque de Clivares na prisão de 
Quevedo e na do Inquisidor Juan Adam de la Farra, J. H. Elliott professor do Kings 
College de Universidade de Londres publica no Boletim de la Real Academia 
de la História de Madrid um notável artigo em que chega a conclusões positivas 
sobre a histórica figura desta vez ilibada de culpa quando objectivamente sejam 
analizados os seus actos, . 

Depois de apreciar a intervenção do Conde Duque na prisão de Quevedo, 
sem dúvida já ao tempo uma das mais notáveis figuras da literatura espanhola, 
e do inquisidor Adam de la Parra em parte perseguido por ser amigo do poeta, 
J.. H. Elliot aponta o facto de Adam de la Parra atacar aberta e incompreen¬ 
sivelmente os judeus portugueses ele que fora escolhido pela Inquisição para 
investigar discretamente as actividades dos portugueses judaizantes. 

Anote-se que os sucessos que relata o autor, do artigo tiveram lugar em 
1642, logo a seguir à Restauração, 

O PROBLEMA DA POBREZA NO MUNDO 

Marcei Laloire aprecia um artigo publicado no n.° 117 da Revista Interna¬ 
cional de Sociologia (órgão do Instituto Balmes de Sociologia, do Consejo 
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de luvestigaciones Cientificas de Madrid) a importância e momento actual do 
problema da pobreza no Mundo, 

Interrogando-se sobre a famosa abundância de qúe se reclamam' hoje muitos 
países, Marcei Laboise pergunta: Mas abudância para quem? 

E responde: Sem dúvida para a grande massa de cidadãos de quem o nível 
de vida deve ser elevado. Mas isto exclui dos favores da sociedade de consumo 
aqueles de quem o nível de vida é inferior aos níveis de vida considerados mí¬ 
nimos. Existe no conjunto da população mesmo nos países ricos um grande 
número de indivíduos que não podem esperar atingir mesmo o limiar dessa 
situação. 


A PSICOLOGIA SOCIAL EM ÁFRICA 

H. Collomb estuda em um artigo publicado na Revue International des 
Sciences Sociales n.“ 1 de 1972 a psicologia social em África do ponto de vista 
do psiquiatra. 

Propõe-se o autor os seguintes objectivos: definição do desenvolvimento; 
processos da transformação complexa, mais ou menos rápida experimentada ou 
requerida operando a diversos níveis, associando no mesmo objectivo melhoria 
de condições de vida e maior liberdade individual. 

Declara ainda H. Collomb que o seu artigo tem também como objectivo a 
apreciação de todos os aspectos relacionados com o desenvolvimento da popu¬ 
lação, pois é evidente que aquele em muitos países .africanos cria problemas 
complexos e. arrasta a consequências que não são sempre benéficas. 

O artigo de Collomb merece leitura atenta pois algumas das conclusões 
a que chega são as de alguém que considera os problemas em questâO' com 
espírito verdadeiramente livre. 


O PROBLEMA DA LOCALIZAÇÃO DOS AEROPORTOS ■ 

O problema da localização dos aeroportos e do desenvolvimento paralelo 
das regiões urbanas constitue o tema dum artigo de Jean Labasse pubicado no 
n." 445 de 1972 dos Annales de Geographie, órgãO' da -Sociedade de Geografia 
de Paris. 

O traballho de Labasse pode de facto considerar-se num verdadeiro ensaio 
sobre a geografia voluntária das cidades. 

Com efeito o aeroporto é hoje tão importante como as gares de caminho 
de ferro o foram noutras épocas e tem frequentemente de mudar de lugar para ir 
ao encontro das exigências do tráfego exercendo desta maneira uma acção pode¬ 
rosa sobre a estruturação dos edifícios urbanos. 

A localização dos aeroportos reveste múl-tiplos aspectos: exteriliza impor- 
tantes superfícies, ao mesmo tempo que , constitue ptílo de atracção de empregos 
de natureza particular. A construção de um aeroporto obedece a imperativos de 
local que restóngem^a liberdade da escolha. O arranjo da vizinhança, os prolon¬ 
gamentos e, instalações anexas que lhe estão implícitas tornam um aeroporto 
utensílio essencial determinando a geografia urbana das grandes metrdnoles 
dos nossos -dias. 
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A CORROSÃO PODE SER DEVIDA A MICROORGANISMOS 

António de Fanti -aponta em artigo publicado no Bollettino delia Societá 
Geográfica Italiana série IX vol. XII as principais formas de corrosão devidas 
a microorganismos observadas no grupo da Civetta dos Alpes Dolomi-ticos. 

0 artigo dá completa notícia acerca das formas de corrosão devidas a 
processos bioquímicos no calcário de penhascos em altitudes de elevada cota. 

Os microorganismos (Bactéria, cyanophyta e Ghlorophyta unicelular) alo- 
jam-se em pequenos e múltiplos alvéolos cavados no sólido calcário ao longo 
das depressões por onde -escorre a água. Pela sua acção os pequenos alvéolos 
tornam-se maiores e mais profundos de modo que os diafragmas que os separam 
acabam por ser destruídos e a rocha assume uma aparência esponjosa. 

O articulista considera a activida-de dos microorgnismos em questão res¬ 
ponsável por um-a corrosão -difusa contínua e penetrante apresentando formas 
tanto mais interessantes quando a sua acção se verifica em paredes nuas e 
verticais a grandes altitudes. 

LEOPOLDO II E SUAS INTENÇÕES EM RELAÇÃO A ÁFRICA 

O Bulletin des Seances da Ac-ademie Royale d’Outre-Mer, da Bélgica, publica 
n-o seu n,“ 3 de 1971 um artigo de F. Boutuik -que comenta -onze cartas inéditas 
de Leopoldo II da Bélgica escritas ao diplomata e ho-raem -de- negócios americano 
H. S, Stanjard durante o período de 1884 a 1887, 

Esse período crucial para o-s destinos da África Central, por ser efectiva- 
mente aquele em que o rei Leopoldo consolidou o seu poder so-bre o que mais 
tarde viria a ser o Congo Belga, transparece claramente nesses documentos de 
grande interesse histórico, A acção da Association Internationale Africaine de¬ 
cisiva para a criação do- que se chamou imp-ròpriamente -o Estado Independente 
do Congo ressalta -dessas páginas sinceras na medida em que se esperavam 
secretas, e revelam ainda -os propósitos e ideias de Leopoldo- 11, nem sempre 
simpáticas ou justas para Portugal e a sua acção em África. 

Também' retratara com rigor o papel desempenhado pelo diplomata ame¬ 
ricano muitos anos residente na Bélgica onde adquiriu um castelo, e -que serviu 
com grande -dedicação a causa do Rei Leopoldo não só junto -do seu Governo 
mas noutras missões menos diplomáticas. 

Estas cartas, de Leopoldo II soberano do Estado independente do Congo, 
de tão triste memória, são documentos, para ler e lembrar, 

UM NOTÁVEL TRABALHO SOBRE A ETIÕPIA 

Q mesmo Bulletin -des Séances mas no seu número 4 de 1971 insere valioso 
comentário de André Durieux à o-bra de Marc B-aroli sobre a Etiópia, , 

De facto, como justamente aponta o notávef trabalho de Marc Baroli é 
conciso «vade mecum» de -tudo quanto se desejar -saber sobre a Etiópia tanto 
sobre o ponto de vista histórico como político ,religioso ou cultural, 

De destacar a particular referência -de Baroli à intervenção dos portugueses 
na Etiópia e ao pedido do Imperador do século XV que, escreve, «salvou definlti- 
vamente este Império cristão». 
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OS HOLANDESES E A ESCRAVATURA 

Johannes Poâtma publica do «Journal of African History» n.° 2 de 1972 um 
valioso artigo sobre os holandeses e o tráfico de escravos na África Ocidental. 

Segundo Postma a parte que cabe aos holandeses no tráfico dos escravos 
tem sido calculada de forma muito especulativa. 

No seu artigo Postma baseou-se principalmente em documentos da Dutch 
West Indian Companies que mantiveram uma dúzia ou mais de estações de 
tráfico na Costa da Guiné e foram os principais agentes das actividades escla- 
vagistas holandesas. Durante aprmáraadamenfce 165 anos (1630-1795) os holandeses 
desempenharam papel substancial no tráfico de escravos através do Atlântico. 
Baseando-se no duplo critério de consulta da documentação constante e do 
estudo das técnicas do tráfico Postma pode afirmar que a aotlvidade holandesa 
sob este aspetco é susceptível de ser dividido em três períodos distintos que se 
seguem uns aos outros: monopólio da primeira Companhia das índias (1630-1674), 
monopólio da segunda Companhia 1675-1734 e o período de actividade livre de 
1735 a 1795. A revolução americana pôs, por assim dizer, ponto final nesta 
actividade holandesa, 


O PAPEL DOS EXPLORADORES INGLESES DO MATO GROSSO 

Em artigo publicado no «The Geographical Journal», vol. 138 Part I Março 
de 1972. E. J, H. Comer professor de botânica tropical da Universidade de 
Cambridge aprecia cora louvor a obra de Anthony Smith «Mato Grosso-Last 
Virgin Land. An account of the Mato Grosso based on the, Royal Society and 
Royal. Geographical Society Expedition to Central Brasil 19674969.» ' 

Aqui, segundo o articulista, evoca-se com brilho toda a gesta dos investiga¬ 
dores e eiçploradores britânicos que exploraram e investigaram o Mato Grosso, 
alguns ali tendo encontrado a morte. 

Como observação final à obra de Anthony, Smith, Croner anota pertinente- 
mente que 0 autor mantém uma.curiosa tradição entre os exploradores estran¬ 
geiros do Brasil. As fontes portuguesas ficam intactas. No, entanto, escreve, «desde 
1790 pelo menos, quando o naturalista Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira passou 
através do Mato Grosso, até ao recente desenvolvimento de Xavantina, tem 
sido arquivados vivos relatos do interior do país». 

O articulista da Geographical Journal convida ao estudo dessas fontes anti¬ 
gas e quantos se entusiasmam com. a presente obra que relata uma grande ex¬ 
ploração realizada nos nossos dias. 


ALEXANDRE VON HUMBOLD E OS LIMITES DO NOROESTE BRASILEIRO 

«Humbold», revista para o raundo luso-brasUeiro, editada em Hamburgo, 
publica no seu n.“ 24 um valioso artigo de Carlos H. Oberacker Jr. sobre uní 
parecer de Alexandre Von Huraboldt sobre os,limites do Noroeste do Brasil. 

• O articulista diz que esse notável documento 'se encontra no Museu Im¬ 
perial em Petropolis; é escrito em francês e do próprio punho do famoso natu¬ 
ralista alemão. 
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Refe-se a dois convénios que o governo imperial do Brasil concluíra com 
as Repúblicas que o limitam a noroeste .Está datado de Berlim' de 22 de Dezem¬ 
bro de 1854. 

Carlos H. Oberacker Jr. Analisa com notável escrúpulo esse documento 
sem dúvida do maior interesse para o estudo dos limites do Brasil com as 
Repúblicas da Venezuela e Nova Granada e todas as vicissitudes com eles rela¬ 
cionados. 

Depois de fazer a história de como Humboldt foi encarregado de dar o seu 
parecer, Oberacker põe em relevo o seu especial significado e o papel desem¬ 
penhado pelo barão Alexandre von Humbolt nessa melindrosa questão de fron¬ 
teiras. 

Na parte final do artigo, o articulista estriba-se, e muito bem, na opinião 
de Oliveira Martins que no seu livro «O Brasil» se refere expressamente ao 
tratado de limites deste pais com a Venezuela datado de 1859. 

A revista «Humboldt» publica ainda neste mesmo número 24 a reprodução 
de um desenho do album de Jagangir (índia século XVIII existente na Chesíer 
Beatty Library, Dublin), representando Bichtir, jovem príncipe, recebendo ura 
jovem' nobre português acompanhado de poetas e músicos. 

O grande interesse desta gravura, muito expressiva, leva-nos a chamar 
para ela a atenção dos nossos leitores. 


QUARTO CENTENÁRIO DO PRIMEIRO ATLAS DO MUNDO 

Osvaldo Baldacci publica nos «Annali di Ricerche e Studi di Geografia», 
n." 1 de 1971, um' artigo a propósito do quarto centenário da publicação do 
«Theatrum Orbis terrarum» de Abraão Ortélius. 

Nele se põe em relevo o facto do «Theatrum Ofbisterrarum» ter sido o 
primeiro atlas publicado no mundo, vindo à luz da publicidade em Antuérpia 
em 1570, O autor desta notável obra, Abralo Ortélius, realizou, de facto, ao 
mesmo tempo, um trabalho científico e artistico, dando valioso contributo para 
0 conhecimento da superfície da terra. 

Justa é pois a homenagem que lhe presta Osvaldo Baldacci e os «Aunali di 
Ricerche e Studi di Geografia». 


O NEPAL ABRE-SE Ã CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL 

O Nepal, país tradiciopalmente fechado a todos os contactos do exterior, 
constitue objecto dum artigo de Mário Pantin publicado no n.“ 1 de 1972 da 
revista italiana «Universo». 

Nele se revela como esse remoto país da fronteira da índia se abriu à civi¬ 
lização ocidental, 

Depois de descrever as principais características geográficas do país, Mário 
Pantin analisa a população que, segundo ele não é homogénea pois é constituída 
de vários grupos étnicos resultantes de antigas e antiquíssimas fusões entre a 
população nórdica ou mongol e a indiana e ainda com' a própria população 
autoctone. Os principais grupos são; Tibetonapalês, Indo-napolês, Tibetano e 
Indiano. 








2íO SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

A ECOLOGIA E A CIVILIZAÇÃO MECÂNICA 

Giorgio N. Penin chama a atenção em artigo publicado na revista «Uni¬ 
verso» n,“ 2 de 1972 para o que representa para a ecologia especialraente nos 
Estados Unidos a civilização mecânica. 

O artigo apresenta com grande desenvolvimento alguns dos aspectos nocivos 
para o homem da crescente utilização da máquina pelos povos civilizados. 

A par dos factores de poluição que são apresentados, muitos deles alta- 
mente perigosos para a humanidade, o autor mostra o que nos Estados Unidos 
se tem realizado para combater a ameaça não só no âmbito da purificação das 
águas como também na da purificação da própria atmosfera. 


UMA OBRA EDIFICANTE SOBRE ISRAEL 

Luc Bureau aprecia nos «Cahiers de Geographie», de Quebec, n." 37 de 1972, 
a obra de Josepli Kktzmann, «Israel». 

Nessa nota crítica de bom quilate se aponta o facto do país de Israel não 
ser um estado como os outros. Encarna, com efeito uma civilização multiraile- 
nária que ficou durante perto de 1800 anos sem suporte territorial ou aparelha¬ 
gem política. Inserida no mundo moderno, animada de possante 'dinamismo e 
enquadrada num estado com frágeis fronteiras, esta civilização retomou a sua 
evolução a um ritmo veloz. 

Em 20 anos Israel, deixou de ser um país em desenvolvimento para 
se tornar no prolongamento do Ocidente moderno. Caso específico, caso único, 
acumulação de paradoxos tais sãos as palavras que vêm à mente quando se quer 
evocar este país singular. 

Segundo Luc Bureau o livro de Elatzmann oferece ao leitor visão rápida 
de uma nação fascinante onde o possível é banal e o impossível em via de 
realização. 


O PLANEAMENTO NOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS 

As conclusões a que se pode chegar relativamente aos sistemas e estratégias 
de planeamento nos países subdesenvolvidos, são apresentados por M. D. Logan 
em artigo publicado no n'," de Abril de 1972, da «Geographical Review» órgão da 
American Geographical Society de Nova York. 

Segundo Logan muitas nações subdesenvolvidas herdaram do seu período 
collonial uma organização espacial que não é conducente a um desenvolvimento 
económico regional. Mesmo depois da independência política a dependência 
económica continua segundo o velho padrão colonial. 

No seu artigo o colaborador da «Geographical Review» dá a Nigéria como 
exemplo de quanto fica dito. 

PERSPECTIVA ANTROPOLÓGICA DA NATUREZA HUMANA 

Tentando elaborar prespectiva antropológica da natureza humana, o pro¬ 
fessor de antropologia da Faculdade de Ciências Saciais da Universidade de 
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Porto Rico, Eugênio Fernandez Mendez, compendia em artigo publicado nb n.“ 4 
de 1971, da «Revista de Ciências Sociales», (órgão do Colégio de Ciências Sóciales 

da Universidade de Porto Rico) os dados científicos que lhe foi possível apurar 

sobre o assunto. 

Na verdade, como bem salienta, é surpreendente verificar quão pouco o 
homem pôde aclarar o conhecimento da sua própria natureza. 

Sem' embargO', ciências como a antropologia ou a psiquiatria não podem 
i com propriedade exercer a sua função educativa e reguladora da conduta hu- 

i mana a menos que contem com um conhecimento preciso dos motivos conscien- 

I tes ou instintivos dessa natureza. 

j Estudar a natureza humana, supõe com efeito explorar as bases biopsicoló- 

I gicas do C0'mportamento da nossa espécie. 

i Fernandez Mendez abre apropriadamente o seu artigo cora uma citação da 

i obra de Adiai Stevenson «Evolutlon after Darwin»; «Fraccionamos o átmo... 

1 tornamo-nos num certo sentido senhores dos elementos da matéria mas.ao 

I mesmo tempo não fomos capazes de nos dominar a nós próprios». 


O COMPLEXO CULTURAL ARQUEOLÓGICO DOS SAMBAQUIS 

Lina Maria Kneip' publica na Revista do Museu Paulista, vol. 19, um artigo 
sobre o complexo cultural arqueológico dos sambaquis, lugares arqueológicos 
na costa da Brasil. 

. O estudo da colaboradora do órgão do Museu Paulista foi-lhe sugerido 
pelas investigações levadas a efeito em , sítios arqueológicos nas costas do Brasil 
em que grupos de pescadores e colectores de. moluscos adaptados ao habitat 
litoriânio viveram em épocas remotíssimas. Esses grupos subsistiam sobretudo 
da colecta de moluscos mas também da pesca e da caça. 

Segundo Lina Maria Kneip apesar de inúmeras pesquisas que se'desenvol¬ 
vem nas citadas áreas em sítios arqueológicos do tipo referido, pelo Museu Na¬ 
cional ou pelo Programa Nacional de PesquisaS' Arqueológicas parece indispen¬ 
sável realizar um estudo especial que vise a caracterizar o complexo cultural 
das sambaquis, pois qualquer investigação em sítios arqueológicos de grupos 
de pescadores e colectores de moluscos leva infalivelmente àquele desiderato. 


O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

Prossegue no n.“ 88 da Revista de História de S. Paulo a publicação do seu 
estudo sobre o «Esmerado de situ orbis» de Duarte Pacheco Pereira, o professor 
Joaquim Barradas de Carvalho. 

Desta vez, o propósito do colaborador da Revista de História de S. Paulo, 
no seu repositório de informações, é, de acordo com as regras seguidas para 
0 estabelecimento dos textos; apresentar o único capítulo da obra de Duarte 
Pacheco que interessa para a discussão da discutida viagem de 1498. 

Com esse objectivo o artigo do Prof. Barradas de Carvalho insere ò capí¬ 
tulo 11 do Livro I do Esmeraldo conforme o manuscrito de Évora, segundo o 
manuscrito de Lisboa e finalmente o texto crítico que elaborou. 


í 
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COMO SE DEVE DESIGNAR O CONTINENTE AMERICANO? 

Boletim de la Academia Nacional de la História de Venuzuela insere no 
seu número 216 uma entrevista com D. Juan Manzano Manzano, professor da 
Universidade de Madrid, sobre ,a designação que verdadeiramente deve pertencer 
ao continente americano. 

Escreve D. Juan Manzano: «Em todas as suas viagens Cristóvão Colombo 
moveu-se guiado por informações que lhe foram fornecidas por um piloto ante¬ 
rior à sua gesta, o qual deve ter chegado ao novo contiente casualmente arras¬ 
tado pelos alíseos do Noroeste e pela corrente equatorial do Norte quando regres¬ 
sava de terras da Guiné. n,..porque a problema não era úe ir para o ociiente em 
navios à vela, êeixando-se levar, ms regressar, O certo é que Colombo sabia o 
caminiio, digamos como se já ali tivesse estado antes». 

Não 0 diz 0. Juan Manzano mas a quem estude a história com objectividade 
esse piloto só poderia ter sido um' português. 

bolívar E seu LABOR CULTURAL NO PERU 

0 mesmo «Boletim de la Academia Nacional de la Historia da Venezuela 
publica no seu número 217 um valioso artigo de Carlos Felice Cardot sobre Bolí¬ 
var e o seu labor cultural e educativo no Peru. 

Nele se afirma que a ideia da continentalidade americana existiu em Siraão 
Bolívar desde o início da sua carreira política, não obstante os seus primeiros 
passos se terem encaminhado no sentido de obter a emancipação da sua pátria 
num momento aliás em que o panorama político europeu por uma série de fac- 
tores tornava propício uma mudança de situação. 

Mostrando a acção^ de Bolivar, que logo pôde ultrapassar os limites da 
Venezuela, Felice Cardot procura, principalmente, pôr era relevo o que Bolivar 
realizou no Peru sob o ponto de vista do desenvolvimento da educação e da 
cultura. 


A DIVISÃO DAS TERRAS NA RODÉSIA 

A. J. Christopher professor da Universidade da Rodésia estuda em profun¬ 
didade o problema da divisão das terras na Rodésia, no vol. 53 do The South 
African Geographical Journal. 

Segundo ele, a forma como aqui se tem sido feita a divisão das terras cons- 
titue processo complicado agravado por conflitos de interesse em várias fases. 
Os princípios sob os quais se baseava foram alterados periòdicamente, o que 
é natural, visto a fundação da Rodésia datar de 1890. 

A presente tentativa tem, como objectivo principal estabilizar a situação. 

Resulta evidente, com efeito, que o «Land Tenure Act» tenta assegurar maior 
precisão e justiça na divisão das terras entre as'várias raças que constituem 
a população do país. 

Alves de Azevedo 


ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

COMISSÃO LUSGBRASILEIRA 
Presidente: Eng.“ José Mercier Marques 
Sessão em 21 úe Abril 

Ocupou-se da comemoração do próximo dia da Comunidade Luso-Brasileira, 

A FAMÍLIA NOS MUSSEQUES DE LUANDA ■ 

Conferência do Dr. Ramiro Ladeiro Monteiro. 

Sessão em 21 ãe Abril 

I Presidiu o Prof. Dr. João Pereira Neto que ao fazer a apresentàção do 

! Dr. Ramiro Ladeiro Monteiro, funcionário do Governo Geral de Angola, disse que 

I 0 trabalho que o conferencista ia explanar constituía uma síntese do estudo 

I realizado sobre a população dos Musseques, apresentado como dissertação de 

! licenciatura ao Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina, e que 

j mereceu rasgados encómios. 

; O Dr. Ramiro Ladeiro começou por afirmar que os Musseques, extensos 

núcleos suburbanos que albergara as classes econòmicamente mais débeis, não 
j constituem um caso particular ou exclusivo de Luanda, São o pesado onus da 

! ' , expansão urbana, tal como os «slums» em Londres, os «bidonvilles» em Paris, os 

j «bairros de lata» era Lisboa, as «vlllas de miséria» era Buenos Aires, as «favelas» 

I no Rio de Janeiro, ou os «bairros de caniço» era Lourenço Marques. 

Na caracterização do meio físico e humano dos musseques, salientou a 
heterogeneidade da sua população, mais de 50 % da qual é originária dos meios 
i rurais, a densidade demográfica que se acentuou, depois do segundo conflito 

' mundial, com o desenvolvimento económico da Cidade, e a insuficiência de infra- 

estruturas urbanas. 

Em seguida, passou a.analisar alguns dos aspectos sociais da família, no seio 
da qual mais se fazem sentir os reflexos do binômio «industrialização - urbanismo». 
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'J , A inserção da família no meio urbano implica, necessariamente, mudanças 

>■ I quer no que respeita à sua própria constituição, quer no atinente à vida material 

' ; e cultural. Neste contexto, a desintegração da família extensa, a instabilidade do 

casamento, as alterações na divisão sexual do trabalho, o papel do homem como 
^ principal sustentáculo do agregado familiar através do salário, o contributo da 

: í . mulher e dos demais membros da família para o orçamento doméstico, o para- 

;; ; t sitismo familiar, a importância do sector terciário, onde o funcionalismo exerce 

h forte .atractivo mercê do prestígio social da função pública e sobretudo da con- 

i/ I í cessão do abono de família e do subsídio de renda de casa, foram os principais 

i{: h' ^ aspectos focados. 

n. i t Esta evolução das estruturas familiares não se tem processado sem trauma- 

; [ I : tismos e desequilíbrios, mas em relação aos musseques alguns factores têm contri- 

j} h ; buído para amortecer o choque daí resultante, sendo de salientar os seguintes: 

; > I , a formação de um substrato humano relativamente bem integrado, permitida pela 

ii lentidão do crescimento de Luanda até 1940; a adaptação urbana adquirida por 

I j: li j: : muitos imigrantes, noutras ddades ou vilas, antes de se fixarem em Luanda; as 

I {i I i : mudanças nas estruturas familiares que, presentemente, já são evidentes nalgumas 

i i I zonas de origem da população migrante; e a contribuição dqs modernos meios 

I j? |i i; de comunicação social, poderosamente favorecida pela adopção generalizada da 

i i! i K língua portuguesa, mesmo nas relações intrarétnicas. 

i|Sj: S E a finalizar, 0 conferencista esboçou algumas tendências futuras^ afirmando: 

ií; j j! . a crescente industrialização e a intensificação da escolarização nos meios rurais, 

j; |; ji. í; com a consequente repulsa do campo, são indicadores que parecem denunciar um 

’' í aumento progressivo das correntes migratórias, e, perante a saturação do sector 

: f: terciário, tal tendência, conduzirá a um maior Mluxo de mão-de-obra no sector 

j :í secundário que, por sua vez, a não absorverá por falta de preparação técnica, 

i : se entretanto não forem tomadas medidas adequadas para a preparação dessa 

- : mesma mão-de-obra; o declínio do alembamento aponta para a generalização da 

;:i união consensual, mantendo-se ou agravando a instabilidade do casamento; a 

r ' escolarização', intensificada nos últimos dez anos em Luanda, tende a eliminar, 

I ; no seio da família, o actual, factor de desarmonia que é o desnível de instrução 

,1 I entre o homem e a mulher; a ânsia de melhoria e de promoção, já bem eviden¬ 

ciada no equipamento doméstico, projectar-se-á na habitação, tudo levando a crer 
num maior desenvolvimento do grau de integração urbana da família dos mus¬ 
seques. 

A conferência, seguida de debate, foi ilustrada com projecçâo. 


DIA DA COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 
Presidiu o Prof. Dr. Adriano Moreira 

Sessm m 22 úe Abril 

O Prof. Dr. Adriano , Moreira, que se encontrava ladeado pelo Dr. João 
Guilherme de Aragão Ministro da Embaixada do Brasil e Eng.“ Moreira Marques, 
Dr. Leandro Tocatins Adido cultural à referida Embaixada e Prof. Dr, António 
de Almeida, ao abrir a sessão disse; 

«Antes de dar a palavra ao Sr. Eng.“ Mercier Marques para apresentar o 
nosso orador desta noite, eu não queria deixar de, em nome da Sociedade de 
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Geografia, exprimir píiblicamente os nossos votos no sentido de que a missão' ' i[ 

de que Sua Excelência o Chefe do Estado se está desempenhando neste momento, - || 

no Brasil, decorra com o êxito que merece e que dela resultem os serviços e os ,:| 

benefícios para os interesses da Comunidade Luso-Brasileira de que todos estamos 

desejosos, para a ver desenvolvida e fortalecida. É cora a maior emoção, e com a k 

maior devoção também, que nós acompanharemos a viagem do Chefe do Estado, 1 

0 qual, além do mais, é Presidente de Honra desta Sociedade. Estamos certos que 

esta visita do Senhor Presidente, da República, Almirante Américo Thomaz, 

marcará uma data importante na história do desenvolvimento da Comunidade | 

Luso-Brasileira. 

Dou agora a palavra ao Sr. Eng.“ Mercier Marques, Presidente da Comissão 
Luso-Brasileira da Sociedade de Geografia que teve a iniciativa desta come¬ 
moração.» i 

PALAVRAS DO ENG.” MERCIER MARQUES | 

«Cabe ao presidente da Comissão Luso-Brasileira da Sociedade de Geografia i 

de Lisboa o honroso dever de pronunciar algumas .palavras neste Acto comemo- I 

rativo, que hoje aqui nos reune. i 

Justo é que dessas breves palavras, as primeiras, sejam de respeitosa home- | 

nagem a Sua Excelência o Embaixador do Brasil, grande amigo de Portugal I 

que, neste mesmo dia, aportou á terras de Santa Cruz na piedosa missão de I 

acompanhar os restos mortais daquele que foi seu primeiro imperador. ; 

A V. Ex.“, Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, muito ilustre presidente desta ; 

veneranda instituição, apresento os meus mais afectuosos cumprimentos de alto 
apreço e admiração sincera. | 

A todos V. Ex,“‘, componentes desta tão distinta Assembleia, permito-me j 

dirigir em meu nome pessoal e no da Comissão a que tenho a honra de presidir, | 

uma grata saudação e a expressão do nosso reconhecimento por nos terem honrado 
com a vossa ilustre presença nesta sessão, | 

Não podia a Comissão Luso-Brasileira desta velha Casa, deixar de comemorar I 

uma data que, a todos os títulos, é sagrada para todos os brasileiros e portugueses. , | 

O dia do descobrimento do Brasil, dos mais gloriosos da nossa história de i 

navegadores, adquiriu um significado ainda mais alto ao ser consagrado ã 
«Comunidade Lusíada», por iniciativa desse insigne brasileiro que é Garrido 
Torres. Acresce que, integrado neste ano de 1972, o qual, pelo número extraordi¬ 
nário de factos notáveis que nele se comemoram bem mereceria a designação de I 

«Ano Santo da Comunidade», a data se engrandeceu singularmente e se tomou I 

digna de figurar em letras de ouro na história comum às duas pátrias, | 

Na realidade, a mais sumária análise dos acontecimentos que ela evoca e ■ í 

evocará na sequência dos tempos, mostra clararaente que os Destinos das duas i 

pátrias irmãs se confundem indissolüvelmente e se apresentam cada vez mais 
como um só Destino. A entrega ao Brasil dos restos mortais de D, Pedro, seu i 

primeiro imperador e mais tarde Rei de Portugal; a comemoração do 4." cinquen- j 

tenário da primeira travessia aérea do Atlântico Sul por Gago Coutinho e | 

Sacadura Cabral; e agora a entrada em vigor das Leis que conferem nos dois ; 

países a identidade de direitos e deveres de brasileiros e portugueses, exige que 
meditemos sobre as afinidades que nos aproximam e se traduzem era factos' 
transcendentes sem paralelo no resto do mundo. 

9 
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Portugal 6 Brasil engrandeceram-se nestas demonstrações de força espiritual 
e material que é necessário considerar como factor de equilíbrio no mundo con¬ 
fuso em que vivemos. As nossas fronteiras alargaram-se de forma impressionante 
pois se estendem, agora, desde as Terras de Santa Cruz até Timor, passando por 
Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné, Macau, Portugal continental e insular, 
delimitando área superior à da Europa. 

A Comunidade Luso-Brasileira estará de ora avante em todos os Continentes. 
Esta circunstância bastará para evidenciar as potencialidades da nossa expansão 
económica e espiritual no mundo, se caminharmos unidos e de olhos postos na 
promoção do nível de bem-estar das nossas populações de mais de cem milhões 
de almas! Também não deveremos esquecer que o Atlântico Sul é um mar 
luso-brasileiro, cujas margens são o Brasil e Angola, posição estratégica e econó¬ 
mica de particular relevância. 

Com frequência se tem atribuído às nossas relações mútuas um sentido pura¬ 
mente sentimental, isento da consciência das realidades, estéril quanto a resul¬ 
tados práticos. 

É tempo, certaraente, de nos debruçarmos sobre assuntos que nos conduzam 
a soluções harmónicas com o espírito utilitário que hoje domina o planeta que 
habitamos, atormentado com problemas de toda a natureza, resultantes da civili¬ 
zação tecnocrática que o homem criou. 

Os problemas da investigação' científica e tecnológica, os da produção, de 
prevenção da fome, da poluição, devem merecer à Comimidade particular inte¬ 
resse suscitando uma colaboração frutuosa. O desenvolvimento das relações indus¬ 
triais e comerciais dentro da Comunidade e com o resto do mundo são temas de 
estudo que não poderão ser descurados. 

Foi dentro deste espírito e nesta ordem de ideias que, ao escolher o programa 
desta comemoração, a Comissão Luso-Brasileira da Sociedade de Geografia pro¬ 
curou a colaboração de uma destacada personalidade do nosso meio económico, 
convidando o Sr. Dr. António Sebastião Gonçalves para nos trazer a sua palavra 
esclarecida; Director das Operações de Crédito da Caixa Geral de Depósitos, pro¬ 
fundo conhecedor da economia portupesa e da do Brasil, onde ainda recente¬ 
mente permaneceu longo tempo, ele era a pessoa mais qualificada para na sua 
palavra fluente de incansável estudioso nos expor os seus pontos de vista em 
matéria de tão grande importância para o estreitamento de relações entre os 
Membros da nossa Comunidade. 

A Conferência deste distinto economista, subordinada ao tema «A Comuni¬ 
dade Luso-Brasileira e alguns aspectos da realidade sócio-económica do Brasil» 
constituirá, decerto, uma lição preciosa em que todos poderemos colher ensina¬ 
mentos do máximo valor. 

O Dr. Sebastião Gonçalves não necessita de apresentação. É, por isso, mera 
formalidade comunicar, muito resumidamente, a V. Ex.“* o seu brilhante «curri- 
culum». 

1. Licenciado eni Ciências Económicas e Financeiras. 

2. Director das Operações de Crédito da Caixa Geral de Depósitos. 

3. Consultor económico em empresas do Ultramar Portupês, uma em 
Angola (desde 19M) e outra em Moçambique (desde 1963). 

4. Colaborador assíduo era jornais sobre 'matéria, económica. 

i. Autor de trabalhos de matéria económica, destacando-se o livro O Cupital 
úas Sodeãaies Anôniims, 


, 6. Autor de teses em vários congressos de carácter económico, designada¬ 

mente em ambos os congressos dos Economistas Portugueses, realizados 
em Angola e em Lisboa. 

7. Autor de conferências, palestras e lições, sendo as mais recentes no Insti¬ 
tuto Comercial de Lisboa (sobre análise das Despesas Gerais nas Empre¬ 
sas), no Instituto de Estudos Superiores de Évora (sobre Crédito Agrícola) 
e no Grupo Português da Associação Internacional de Economistas 
Agrícolas de que é membro, tendo participado no Congresso realizado 
era Minsk, em 1970. 

8. Presidente Nacional da Comissão n." 2 da DEC.—Union Européenne 
des Experts Comptables Economiques et Financiers. 

9. Director da Delegação Nacional Portuguesa da ICL—Câmara do Comércio 
Internacional (em representação da CADA). 

É este 0 ilustre conferencista que V. Ex.®' vão ter o privilégio de escutar 
sobre um tema da maior actualidade e interesse para a «Comunidade Lusíada». 

Para terminar, resta-me rogar a V. Ex."‘ me absolvam do pecado de me ter 
alongado era demasia, privando-os por tanto tempo de escutarem o Sr. Dr. Antó¬ 
nio Sebastião Gonçalves, a quem desde já apresento os meus agradecimentos 
pessoais e os da Comissão Luso-Brasileira, por ter aceite o nosso convite». 


A COMUNIDADE LDSO-BRASILEIRA E ALGUNS ASPECTOS DA REALIDADE 
SÓCIO-ECONÕMICA DO BRASIL 

Subordinada ao tema em epígrafe, o Dr. A. Sebastião Gonçalves proferiu 
uma oportuna conferência cujo texto se publica no presente «Boletim», merecendo 
prolongados e fortes aplausos da numerosa e distinta assembleia. 


SECÇÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 
Presidente: Dr. Zeferino Ferreira Paulo 
Sessão em 24 de Fevereiro 

Por ausência do Presidente, reuniu sob a presidência da Dr,“ Luísa Amélia 
Loup Baptista Braz, Vice-Presidente da Secção, cora a seguinte ordem do dia: 
Comunicação do Dr. Luís António Palmeiro Palma Féria, sobre «Potencialidades 
das Patentes de Invenção— seu valor informativo e possibilidades de exploração 
em Portugal». 

No desemvolvimento do tema, o Dr. Palma Féria afirmou que uma das 
formas de intercâmbio científico e tecnológico mais divulgadas no mundo dos 
países industrializados é a que se processa através das patentes de invenção. 

Em Portugal regista-se anualmente a entrada na Repartição de Propriedade 
Industrial de cerca de 2500 pedidos de patentes dos'quais cerca de 90% são de 
origem estrangeira, 

Existe, portanto,'nesta corrente que'de ano para ano se avoluma, um manan¬ 
cial de informações para a promoção do desenvolvimento industrial era que 
estamos empenhados. 
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No final, 0 trabalho do Dr. Palma Féria foi apreciado e discutido em 
alguns dos seus aspectos pelos vogais presentes que felicitaram o seu autor. 

Sessão em 27 ãe Ahril 

Á SecQão reuniu-se para ouvir uma dissertação da Sr.“ Dr.“ Luísa Loup 
Baptista Braz sobre uma edição Larousse acerca de Informática e Documentação 
— Tratamento Automático da Informação. 

Foi apresentada uma síntese daquela publicação, considerando mais parti¬ 
cularmente os capítulos sobre Classificações e sua automatização, difusão selec- 
tiva da Informação e as modernas técnicas utilizadas em Informática. 

A actualidade e interesse do assunto motivou vivo diálogo entre os membros 
da Secção que puseram problemas e esclareceram dúvidas e pontos de vista 
sobre o tratamento automático da Informação. 

Por último, houve uma troca de impressões sobre as próximas actividades 
da Secção. 

SUBSECÇÃO DE GENEALOGIA E HERALDICA 
Pmiãenie: Conde de Azinhaga 

Sessão em 11 de Méo 

Reuniu-se para ouvir uma comunicação do Presidente e tomar conheci¬ 
mento dos trabalhos apresentados pelos vogais. 


ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 
Presidente: Proí. Dr. Adriano Moreira 


Secretários: 
Sessão de 16 úe Müio 


Dr. João da Costa Freitas 
Coronel António José Caria 


Na sala «Algarve», reuniu-se pelas 18 horas, em' segunda convocação, a 
' Assembleia Geral, Administrativa da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

A ordem do dia foi a seguinte: a) Legado da Senhora D. Gualdina do Espírito 
Santo Lima Cabreira (Condessa de Lagos); h) Apreciação e votação do relatório 
da Comissão eleita em 20 de Março de 1970. 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente submeteu à votação a acta da Assembleia 
realizada em 9 de Novembro de 1971, já do conhecimento dos sócios pela sua 
publicação no «Boletim» da Sociedade. Não vendo objecções considerou a acta 
aprovada por unanimidade. 

Seguidamente lamentou a ausência do Secretário-Perpétuo da Sociedade, 
Sr. Prof. Dr. António de Almeida, motivada por um acidente ocorrido há dias 
e de que lhe resultou a fractura de uma perna. «Penso, disse, que esta Assembleia 
quererá manifestar-lhe a sua amizade e o seu voto no sentido de que a sua saúde 
se restabeleça rãpidamente». Foi aprovado. 

Entrando-se nà ordem do dia, o Sr. Presidente declarou: Como V. Ex.“' sabem 
esta Assembleia, foi convocada para apreciar dois relatórios: um respeitante ao 
legado da Senhora Condessa de Lagos; outro respeitante à situação financeira da 
Sociedade, implicando o aumento das cotas e da taxa de admissão. O primeiro 
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relatório está assinado pela Comissão constituída pelos Srs. Conselheiro Dr. Trigo | 

de Negreiros, Prof. Dr. António Maria Godinho, Dr. João da Costa Freitas e | 

Dr. Carlos Moreira Rato e é acompanhado de um outro assinado pelos Srs. Dr. Mar- 1 

tira de Albuquerque e Dr. Juiz Maia Malta, sobre a situação Jurídica do legado. ; 

Dispensada a leitura destes relatórios o Sr. Presidente sujeitou à votação as con¬ 
clusões do primeiro, respeitante ao legado, as quais foram aprovadas por una¬ 
nimidade. 

Passando-se à apreciação e votação do relatório da Comissão designada em 
Assembleia Geral de 22 de Abril de 1970, para se ocupar da situação financeira 
da Sociedade, foi resolvido, por unanimidade, elevar as cotas ao dobro e fixar a 
taxa de admissão em quinhentos escudos. Foi também aprovada por unanimidade 
que estes aumentos entrem em vigor a partir do dia 1 do próximo mês de Julho. 

Não havendo outros assuntos a tratar, o Sr. Presidente declarou encerrada 
a sessão, lavrando-se de seguida a presente acta, à qual ficam apensos os referidos 
relatórios, 

O SEORETARIO-GERAL 
(a) António José Caria 

MOÇAMBIQUE NO PANORAMA LITERÁRIO PORTUGUÊS 
Conferência do escritor Nuno Bermudes 
Presidiu o Conselheiro Dr. Joaquim Trigo de Negreiros 
Sessão em IS ãe Maio i 

Na ausência no estrangeiro do Presidente da Sociedade, Prof. Dr. Adriano 
Moreira, presidiu o Vice-Presidente Conselheiro Dr. Trigo de Negreiros,' ladeado 
pelo escritor Joaquim Paço d'Arcos e pelo Dr. José Manuel Paria. O Conselheiro 
Trigo de Negreiros fez, em termos muito calorosos, a apresentação do conferen¬ 
cista, como representante da cultura moçambicana, destacando a sua obra de 
prosador,' de poeta e de jornalista e os prémios literários entre os quais o da 
Agência-Geral _do Ultramar com que ainda recentemente foi distinguido. 

Depois de agradecer as palavras do Conselheiro Trigo de Negreiros, Nuno 
Bermudes encetou a sua palestra, para a qual preparara a exposição de 25 dese¬ 
nhos do grande artista José Pádua — que considera um dos maiores de Moçam¬ 
bique— expressivos do meio e paisagem em que habitam os escritores de quem* 
se ia ocupar. Espraiou-se sobre o tema, nas suas linhas gerais, de uma literatura 
que, com raízes, embora, na Metrópole, é realizada naquela província ultramarina,) 

Defendendo, portanto, essa tese —de que não existe uma literatura moçam¬ 
bicana, tal como não existe uma literatura cabo-verdiana—, Nuno Bermudes, ao 
debruçar-se sobre os prosadores de Moçambique, leu uma passagem de um conto 
do escritor Ascêncio de Freitas, um dos grandes prosadores modernos portugueses, 
com a qual procurou fundamentar os seus pontos de vista. 

Recordou os nomes de Amândio César e Luís Porjaz Trigueiros como os 
dos críticos que na Metrópole mais atenção tém prestado, à vida literária da 
grande província do índico. 

Citou diversos prosadores de Moçambique, ou ali residentes, ou ali inspira¬ 
dos, como Luís Bernardo Honwana, admirável contista. Orlando Mendes, Vieira.. 




SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE, LISBOA 


Simões, Guilherme de Melo, com o seu livro de contos is Baím do ódio, Maria 
Silva Pinto, Fernando Magalhães, Fernando Ferreira, Alexandre Lohato, histQ- 
riador' muito lúcido, Eugênio Lisboa, o maior ensaista de Moçambique, o cronista 
e memorialista D. Miguel de Paiva Couceiro e Joaquim Paço d’Arcos que, embora 
parcialmente afastado da província, ocupou desdè logo com um romance, Herói 
Derradeiro, e uma admirável novela, O Samovar, ura lugar cimeiro no panorama 
literário moçambicano. 

Detaruçando-se, a seguir, sobre os poetas moçambicanos, o conferencista 
destacou especialmente Reinaldo Ferreira, cuja obra pouco mais que inédita 
enquanto vivo o poeta, se tornou depois da sua morte a mais conhecida dentro 
e fora de Moçambique; demorou-se no exame da obra de Rui Knopfli, recordou 
ainda José Craveirinha e Rui Nogar, Noémia de Sousa e Fernando Couto, Gldria 
de SanfAna, Alberto de Lacerda, Merícia dè Lemos e Guilherme de Melo, documen¬ 
tando as suas afirmações com poesias que leu destes poetas. 

Terminou estabelecendo o confronto entre o trecho duma poesia de Gui¬ 
lherme de Melo e a Ode ao Vento de Miguel Torga, para poder estabelecer o que 
há de comum, sob o ponto de vista cultural, entre os poetas moçambicanos e 
metropolitanos. 

Assim se revelou a sua conferência como um veículo de divulgação do que, 
em literatura, se faz em- Moçambique, e ao mesmo tempo, uma tese em que, como 
atrás se diz, é de raízes europeias tudo quanto literariamente se produz na grande 
província africana da costa oriental. 

No final, 0 Conselheiro Dr,' Trigo de Negreiros agradeceu a Nuno Bermudes 
os aprazíveis momentos que a sua bela lição lhe tinha proporcionado e a toda 
a assistência que se manifestou cora prolongados e vibrantes aplausos. Durante a 
conferência foram expostos 25 desenhos, a cores, do artista moçambicano 
José Pádua. 


SESSÃO CONSAGRADA A MEMÓRIA DO PROP. JOÃO DE,CARVALHO 
E VASCONCELOS 

Presidente: Prof. Dr. Adriano Moreira 

Sessão em 22 de Maio 

À personalidade do Prof. Eng," João de Carvalho e Vasconcelos, no seu 
aspecto humano e científico, foi evocada pelo Prof. catedrático do Instituto . Supe¬ 
rior de Agronomia, D. Miguel Carlos de Morais Pereira Coutinho, numa sessão 
promovida pela Sociedade de Geografia de Lisboa a cujos corpos directivos per¬ 
tencia. 

Ao abrir a sessão, o Prof. Dr. Adriano Moreira, que estava ladeado pelo 
Prof. Eng," Raul Vasco Garcia Cabral, Director do I.S.A., e pelo Coronel António 
José Caria, Secretário-Geral da Sociedade, após ter apresentado o orador, disse 
que 0 Prof, João de Vasconcelos bem merecia esta homenagem, embora singela, 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, pelos relevantes serviços que lhe prestou 
ao longo de quase cinco décadas, primeiro nas suas secções e comissões de estu¬ 
dos e depois como membro da sua direcção. 

Tomando a palavra, o Prof. D. Miguel Pereira Coutinho, proferiu a oração 
cujo texto se reproduz neste «Boletim». 
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SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
Presidente: Dr. Eduardo da Cunha Serrâo 
Sessão em 25 de Maio 

Reuniu-se cora a seguinte ordem do dia: 

1, Comunicação do Presidente, intitulada «Nota sobre dois artefactos rela¬ 
cionados com cultos do neolítico». 

2. Apreciação de actas de sesões anteriores. 

Sessão em 11 de Outubro 

Reuniu-se com a ordem do dia: «As 11 Jornadas da Associação dos Arqueó¬ 
logos Portugueses e o Prof. Dr. Joaquim Fontes». 

IDEIAS SOBRE A ORIGEM DO HO^MEM E SEUS REFLEXOS NA SOCIEDADE 
Conferência do Dr. José Almeida Fernandes 
Presidiu 0 Prof. Dr. João Pereira, Neto 

Sessão m 7 úe Julho 

Por iniciativa da Secção de Antropologia da Sociedade de Geografia, o 
Dr. José de Almeida Fernandes, naturalista do Museu «Bocage» da Faculdade de 
Ciências de Lisboa, proferiu na sala «Algarve» uma conferência sobre o tema em 
epígrafe. 

Presidiu 0 Prof. Dr. João Pereira Neto, ladeado pelo Coronel António José 
Caria e pela Dr.“ Maria Emilia de Castro Almeida, Presidente da referida Secção, 
que fez a apresentação do orador como investigador e pedagogo. 

O Dr. Almeida Fernandes ^ começou por se referir ao grande biólogo suíço 
Adolf Portraan que há pouco mais de cinco anos escreveu: «O naturalista aprende 
a reconsiderar, em cada instante, as vistas que lança sobre o desconhecido e a 
encontrar, sem cessar, novas aberturas. Procurar os aspectos primitivos e as 
pimeiras formas que o ser humano assumiu, ensina-nos a ser modestos. Apren¬ 
damos, pois, a edificar uma doutrina do homem que, longe de tentar escravizar 
a humanidade, se proponha a servi-la.» 

Seguidamente declarou que todas as civilizações se basearam num determi¬ 
nado conceito da pessoa humana e para ela conceberam as mais diversas géneses, 
Segundo 0 modo como eram concebidas essas origens, assim as leis estruturais 
das sociedades, incluídas nessas civilizações, divergiam com- o lugar ocupado pelo 
homem no universo, no mundo, na própria sociedade. As relações entre os ele¬ 
mentos desses conjuntos, mais ou menos numerosos, reflectiram: a influência 
daquelas concepções e da evolução que elas sofreram. 

Depois de outras considerações sublinhou que o facto de todas as concepções 
filosóficas, sociológicas e políticas não se terem baseado no conhecimento da 
biologia humana arrastou consigo erros que fizeram- desaparecer, outrora, muitas 
sociedades , e que hoje, pela planetização dos problemas, põe em risco a sobre¬ 
vivência do próprio homem, üraa humanidade que apenas acaha de sair da época 
neolítica, possui meios técnicos aperfeiçoadíssiraos. Assim um cérebro adaptado 
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h velocidade de raciocínio do corredor de cem metros planos, tem que resolver 
problemas postos por uma técnica que o transporta a multas vezes a velocidade 
do som, 

Tomando como modelo certas noções cibernéticas e a evolução e estrutura 
do cérebro humano, apresentam-se problemas qúe nos fazem repensar a nossa 
realidade, a nossa cultura, a nossa humanidade. 

As mutações necessárias do conjunto constituído pela espécie humana, deve¬ 
rão passar necessàriamente por cada nível de organização das sociedades e para 
isso há que transformar cada indivíduo que as constitui. Como esta transfor¬ 
mação não pode basear-se na evolução biológica do homem, só a poderemos 
encontrar nas fontes de informação na modificação profundíssima do sistema 
de ensino, da divulgação da cultura, 

A terminar a sua comunicação, afirmou: A espécie humana, enriquecendo 
os seus conhecimentos ao nível individual, deixará de basear a organização das 
suas sociedades na força económica, burocrática ou militar, para se apoiar naquilo 
que não é nem força, nem matéria, nem energia™a informação livre, completa 
e dialogante. Só esta informação libertará o homem dos condicionamentos das 
zonas arcaicas do seu cérebro e permitirá ao seu córtex criador elaborar estru¬ 
turas cada vez mais complexas, humanas. 

■ É necessário, para isso talvez, traduzir em linguagem moderna, carregada de 
informação, a palavra d’Aquele que veio, já há dois mil anos, pedir aos homens 
que sejam verdadeiramente homens. 

O orador foi muito aplaudido pela assistência, em' que predominavam 
numerosos alunos universitários. 

SECÇÃO DE P'LANEAMENTO, URBANIZAÇÃO, TURISMO E HABITAÇÃO 
Presidente: Eng," Herberto Manuel de Miranda 
Sessão em 15 de Junho 

Esta reunião foi dedicada ao estudo de «Algumas actividades motoras.de 
desenvolvimento». 

Sessão em 20 de Julho 

Ao iniciar o trabalho, o Presidente felicitou o vogal Eng." Pereira Reis por 
ter sido agraciado cora o grau de Comendador da Ordem de Mérito Agrícola, 
dizendo 'que tal distinção seria suficiente para motivar uma reunião de amizade 
que todos desejavam' manifestar-lhe. Seguidamente referiu-se ao plano de aotivi- 
dades a realizar pela Secção após as férias sociais. 

Sessão em 26 de Outubro 

.Depois de ouvir uma exposição do Presidente, sobre planificação turística, 
a Secção resolveu dedicar a sua actividade, no presente período de trabalhos, 
ao estudo dos temas: 

1. Circulação do capital nas actividades turísticas. 

2. Definição de espectáculo, de desporto e de turismo. 

3. Turismo náutico. 

4. Turismo rural. 

5. Ponto crítico em que as actividades turísticas deixam a função motora 
para frenantes do desenvolvimento. 
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IMAGENS DA CHINA 
Conferência de Mm.‘ Dominique de Wespin 

Presidiu o Prof. Dr. Almerindo Lessa 
Sessão em 22 ãe Junho 

Numa conferência promovida pela Comissão para o Estudo da Convergência 
das Civilizações e das Ciências, a que preside o Prof. Dr. Almerindo Lessa, 
Mm.” Dominique de Wespin, Secretária-Geral da Sociedade Internacional Teilhard 
de Chardin, apresentou imagens da China. 

Ilustrando as suas considerações com diapositivos, a conferencista que per¬ 
maneceu durante 8 anos na Ilha Formosa, tendo aí voltado 25 anos depois, falou 
das impressões que lhe causaram as duas visitas, a líltima das quais lhe serviu 
para pôr em confronto as lembranças do passado e a realidade presente. Aludiu 
ao seu encontro com o escritor Lin-Introng, que considera o liltimo descendente 
de Confucius, e com o marechal Chang-Kai-Check, e disse ter descoberto toda a 
arte chinesa no extraordinário Museu Nacional de Taipé, assim como toda a sua 
sabedoria na gentileza do povo dos «Cem' Nomes». De provérbio em provérbio, de 
dito em dito, de poema em poema, a viagem revelara-lhe - acentuou-- a China 
de sempre, isto é, a China que os chineses da Formosa tentam preservar para 
oferecer ao futuro. 

SESSÃO MENSAL, EM 27 DE JUNHO 
Presidente: Prof. Dr, Adriano Moreira 

Prof. Dr, João Pereira Neto 
Coronel António José Caria 

«Fuzeta —Tradição e Cultura» ' 

Conferência do Dr. Carlos Ramos de Oliveira 

Aberta a sessão pelas 18 horas, e após a leitura e aprovação da acta da 
anterior assembleia, o Prof. Adriano Moreira evocou a memória dos sócios ültiraa- 
mente falecidos. Muitos foram figuras ilustres era vários sectores da vida portu¬ 
guesa, merecendo todos por seus méritos e elevação do seu espírito uma home¬ 
nagem sincera e comovida—Prof. Eng,o João de Carvalho e Vasconcelos, 
Dr. António Medeiros-Gouvêa, Prof. Dr. Fernando Emygdio da Silva, Brigadeiro 
D. João de Saldanha Oliveira e Sousa (Marquês de Rio Maior), inspector Dr. Manuel 
Gonçalves Monteiro, Generais José Alherto da Silva Basto e Oliveira Victoriano, 
Brigadeiro Pereira da Conceição e Comodoro António Alves dos Santos Júnior, 
Eng.“ Arnaldo da Silva Dias, Drs. Raul do Carmo e Cunha, António Osório de 
Castro e Garcez Palha; António de Sousa Lara, Eng." João Miguel Santos Simões, 
Gap. de Eng.” Júlio Pereira Boto, Dr. Luís Veiga Pinto, Eng."' Domingos Cabral de 
Melo e Pedro Pereira da Cunha; Gervásio Ribeiro dos Reis, Arquitecto Henrique 
Ephin Mindlin, Pedro Viana Rodrigues, José Simões Cortez, José Manuel Lopes 
e 0 sócio correspondente brasileiro prof. dr. Jordão Emerenciano. 


Secretários: 
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Terminado este piedoso acto, procedeu-se à leitura de propostas para eleição 
de sócios, tendo sido votada a admissão de 3 sócios efectivos e 4 correspondentes 
— 0 Proí, Dr. Jean Piveteau, catedrático de Antropologia e Paleontologia e Presi¬ 
dente da Academia das Ciências de Paris; Prof. Dr. Clóvis Ramalhete, do Tribunal 
Permanente de Arbitragem de Haia; Dr. Theóphilo de Andrade, Director dos Jor¬ 
nais Associados: Dr. Luís Philippe Ohopard, advogado e banqueiro. 

A ordem do dia foi preenchida com a comunicação do Dr. Carlos Ramos de 
Oliveira, intitulada «Puzeta—Tradição e Cultura». 0 autor que ilustrou o seu 
trabalho com a projecção de diapositivos, começou por se referir a alguns ele¬ 
mentos de estrutura característicos da tradição cultural da Puzeta, sublinhando 
a interdependência dos padrões ecológicos, da organização social e do contexto 
mágico-religioso. Seguidamente passou a analisar a mudança que nos últimos 
anos se operou naqueles sectores e da qual resulta uma perda da sua especiali¬ 
dade em favor de uma crescente integração, nos modelos gerais da cultura 
nacional. , . 

A comunicação foi no final elogiosamente comentada pelo Prof, Dr. Pereira 
Neto que agradeceu ao autor o contributo prestado ao labor cultural da Socie- ) 

dade de Geografia, 

OS MEUS ENCONTROS COM TEILHARD DE CHARDIN 
Conferência da Embaixatriz do Canadá, Mm.' Simone Beaulieu 
Smão em 4 ãe Julho 

A convite da Comissão para o Estudo da Convergência das Civilizações e das 
Ciências presidida pelo Prof. Dr. Almerindo Lessa, a embaixatriz do Canadá em 
Lisboa, Madarae Simone Beaulieu, proferiu uma conferência versando o tema: 

«Os Meus Encontros com Teilhard de Chardin». 

Apresentada à assistência pela Dr.“ Maria Homem de Gouveia, a conferen¬ 
cista desenvolveu o seu tema a partir dé documentos pessoais, nomeadamente 
correspondência que o grande cientista com ela trocou após o conhecimento 
travado em Paris era casa de amigos comuns, egípcios, pouco antes convertidos 
da religião copta ao cristianismo, graças à influência do padre Teilhard.' 

«Pierre Teilhard de Chardin foi uma das mais fascinantes figuras que jamais 
conheci», afirmou a embaixatriz Simone Beaulieu, recordando algumas das mais 
famosas teorias do jesuíta francês que morreu subitamente em Nova Iorque, na 
Páscoa de 1955, deixando uma controversa obra de cientista, no domínio da 
paleontologia. 

A conferência, foi seguida de debate, nele paricipando, entre outras pessoas, 

0 presidente da comissão e a escritora Natália Correia. 

A DIPÜSAO DAS PLANTAS. ALIMENTARES 
NO SUL DA PENÍNSULA HISPÂNICA 
Conferência do Prof. J. Sermet 
, Presidiu o Prof, Dr. Adriano Moreira 
Sessão em 5 úe Julho , ’ - , 

Integrada no plano das actividades da nossa Comissão para o Estudo da 
Convergência das Civilizações e das Ciências, o Proí. J. Sermet, catedrático de 
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História da. Civilização Hispânica, na Faculdade de Letras de Toulouse, e concei¬ 
tuado investigador, proferiu uma conferência sobre «A Difusão das plantas ali¬ 
mentares no Sul da Península Hispânica». 

Na presidência da sessão, o Proí. Dr, Adriano Moreira estava ladeado pelo 
Presidente da referida Comissão, Prof. Dr. Almerindo Lessa que fez a apresenta¬ 
ção do conferencista, e pelo Dr. Júlio Monteiro, Inspector Superior do Ultramar, 


COMISSÃO INFANTE D. HENRIQUE 
Presidente: Almirante Manuel M. Sarmento Rodrigues 
Sessão em 24 de Outubro 

Reuniu-se para estabelecer o programa da cerimónia a realizar no 512,“ ani¬ 
versário do passamento dó seu patrono, em 13 de Novembro. 

CERIMÓNIA EVOCATIVA DO INFANTE D. HENRIQUE 
Em 13 úe Novembro 

Por iniciativa da Comissão Infante D. Henrique da Sociedade de Geografia 
foi celebrada, ao fim da tarde, po Mosteiro dos Jerónimos, uma cerimónia reli¬ 
giosa para assinalar o 512.° aniversário da morte do príncipe dos Descobrimentos. 

Oficiou 0 Rev. Manuel de Melo, capelão da Armada, que proferiu uma 
alocução em que se referiu à lição do Infante e ao seu exemplo de realizador. 
Antes da missa, houve recitação de poesias alusivas ao Infante, a cargo de alunos 
do Instituto de Odivelas e do Colégio Militar. À elevação, a fanfarra da Marinha 
executou a marcha de continência. 

Assistiram o embaixador do Brasil, os secretários de Estado da Aeronáutica 
e do Exército e o almirante Monteiro de Barros, em representação do titular da 
pasta da Marinha; o chefe do Estado-Maior Naval, oficiais-generais das três Armas 
e outros oficiais; delegações da Escola Nctval, da Academia Militar, Colégio Militar, 
do Instituto de Odivelas-, dos Pupilos do Exército e da Mocidade Portuguesa, 
algumas das quais com os respectivos estandartes, e muitas outras pessoas. Da 
Sociedade de Geografia estiveram presentes o Presidente da Direcção, Prof, Adriano 
Moreira, o Vice-Presidente Almirante Armando de Rohoredo e todas as ihdividua- 
íidades que fazem parte da Comissão Infante D. Henrique, a que preside o Almi¬ 
rante Sarmento Rodrigues, 

Quando o Infante D. Henrique faleceu, em 1460, deixou exarado no seu testa¬ 
mento, para o que consignou a respectiva verha, que todos os anos, no aniversário 
da sua morte, fossem celebradas missas era' Lishoa, Porto (onde havia nascido) 
e principais cidade e vilas do País. Durante muitos anos, talvez mais de três 
séculos, se cumpriu a vontade do Infante, Depois caiu em esquecimento, e 
só há poucos anos, desde que na Sociedade de Geografia de Lisboa foi criada a 
Comissão do Infante D. Henrique, é que o voto do fundador da Escola de 
Sagres voltou a ser cumprido, pelo menos na capital. No ano transacto, a ceri¬ 
mónia celebrou-se no Mosteiro da Batalha. 

Relato extraído do «Diário de Notícias» e de «O Século». 
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O SENTIMENTO EMANCIPADOR DO MODERNISMO BRASILEIRO 
Conferência do Prof. Dr. Vitorino Nemésio 
Presidiu o Prof. Dr. António Maria Godinho 

Smão em SI ãe Outubro 

Promovida pela Sociedade de Geografia e pela Embaixada do Brasil em 
Lisboa, 0 Prof. Dr. Vitorino Nemésio proferiu no anfiteatro da Academia Inter¬ 
nacional da Cultura Portuguesa uma conferência intitulada «O sentimento eman- 
cipador do Modernismo brasileiro», 

Foi com esta conferência que terminaram as comemorações — de que em 
Lisboa a referida Embaixada tomou a iniciativa— da «Semana de 22» de 
São Paulo, através da qual se implantou o modernismo na Literatura, na Arte 
e na Música brasileiras, 

Na mesa da presidência, ladeando o Frof. Dr. António Maria Godinho, 
Reitor da Universidade Técnica e Director da Sociedade de Geografia, tomaram 
lugar 0 Embaixador do Brasil, Prof. Dr. Gama e Silva, e o Vice-Secretário da 
Direcção da Sociedade, Prof. Dr. João Pereira Neto. 

Entre a assistência constituída por intelectuais, artista e professores univer¬ 
sitários dos dois países, via-se o Dr. Alfredo Guisado, último sobrevivente do 
grupo «Orpheú», que assinalou o advento do modernismo na literatura e na 
cultura portuguesas, em Março de 1915, e em que colaborou, também, o poeta e 
diplomata brasileiro Ronald de Carvalho, ura dos principais intervenientes, sete 
anos depois, na «Semana de 22» onde, além da sua participação, divulgou o 
famoso poema «Os Sapos», de Manuel Bandeira, então ausente de São Paulo. 

O Prof. Vitorino Nemésio, em redor do tema «O sentimento emancipador 
do Modernismo brasileiro», improvisou, durante cerc^ de hora e meia, uma disser¬ 
tação no início da qual fez considerações acerca do ambiente social e cultural 
do Brasil, nomeadamente de São Paulo. 

A seguir analisou as figuras mais representativas da «Semana de 22», deten- 
do-se, em especial, na personalidade multifacetada de Mário de Andrade, de quem 
leu diversos trechos de prosa e de poesia, nomeadamente' do manifesto da 
revista «Clackson», correspondente no Brasil à importância que o «Orpheu» 
teve era Portugal. 

Como reflexo da «Semana de 22», era Pernambuco, e de cuja mensagem 
renovadora íol introdutor no Recife o escritor Joaquim Inojosa, o Prof. Vitorino 
Nemésio, analisou, também, a notável contribuição de José Américo de Almeida, 
intelectual e homem público de Paraíba e autor de A Bagaceira, o primeiro grande 
romance social moderno escrito no Brasil, em 1928, e que, a partir da década 
de 30, abriu o caminho a ficcionistas da projecção e envergadura de Raquel 
Queiroz, José Lins do Rego, Graciliano Ramos e Jorge Amado, entre outros. 

A propósito do mesmo tema, no Grémio Literário, o Dr. Leogedário' de 
Azevedo, fez uma conferência em que se propunha versar «O romance brasileiro 
depois de 1922», mas optou pela «Metacomunlcação na obra de Clarice Luizpector», 
escritora que se manifestou, todavia, só a partir da «Geração de 1945». 

Por seu turno, no «Elos Clube de Lisboa», o Dr. Paulo Bonfim, presidente 
do Conselho Superior de Cultura de S. Paulo, que se deslocou expressamente 
a Portugal a fim de tomar parte nas comemorações, fez uma conferência alusiva 
aos vários aspectos e características daquele movimento. 

Este apontamento foi extraído de «O Século» e de «O Primeiro de Janeiro». 
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0 PENSAMENTO CIENTIFICO DO PADRE TEILHARD DE CHARDIN 
Conferência do Prof, Jean Pivbteau 
Presidiu o Prof, Dr. Adriano Moreira 
Smão em 20 de Novembro 

I O Prof. Jean Piveteau, Presidente da Academia de Ciências de Paris, proferiu 

1 na tarde deste dia uma conferência sobre «O pensamento científico do padre 

Teilhard de Chardin». Presidiu à sessão, que decorreu no anfiteatro da Academia 
Internacional de Cultura Portuguesa, o Prof. Dr. Adriano Moreira, ladeado 
pelo conferente, pelo Comandante João de Figueiredo, vogal da Direcção da 
Sociedade de Geografia, pelo Prof. Dr. Almerindo Lessa e Dr.“ Maria da Con¬ 
ceição Homem de Gouveia e Sousa, respectivamente Presidente e Secretário da 
Comissão para o Estudo da Convergência das Civilizações e das Ciências, que teve 
a iniciativa da conferência. 

O orador insistiu no pensamento científico do padre Teilhard de Chardin, 
sem procurar esclarecer as suas posições teológicas. Interessou-se sobretudo 
pela definição das linhas metodológicas do seu pensamento, sublinhando a 
dificuldade de abordar tal pensamento, por vezes servido por um vocabulário 
desconcertante. 

Analisou depois o método evolucionista utilizado por Chardin, pondo em 
evidência a sua constante perspectiva histórica: o real não se apresenta acabado, 
faz-se, e por isso a dimensão histórica é necessária ao conhecimento do ser. ^ 
A criação é temporal, disse. 

Outra linha do pensamento de Chardin é a que se tíaduz na investigação do 
sentido da cosmogénese. Aqui se situam as suas investigações sobre o problema 
do homem. 

^ O núcleo destas investigações está no que se chama o paradoxo do homem: 

a sua pequena diferenciação do reino animal por um lado, e, por outro, a grandeza 
do seu papel biológico. Nenhuma espécie ocupou tão largamente a terra. 

O Prof. Piveteau abordou então o pensamento teiardeano'sobre a posição 
do homem no cosmos. 

Finalmente abordou a questão do futuro do homem do ponto de vista 
antropológico. Tomou posição contra a possibilidade de desaparecer o fenómeno 
da humanização, admitindo que a Humanidade está apenas na infância da sua 
evolução. 

^ Seguiu-se um animado debate com a assistência. 

CONTROVÉRSIA DO MAR TERRITORIAL 
Conferência do Prof. Dr. Clóvis Ramalhete 
Presidiu o Prof. Dr. Adriano Moreira 
Sessão em 24 ãe Novembro 

O Prof. Dr. Clóvis Ramalhete, Jurista brasileiro e membro do Tribunal Per¬ 
manente de Arbitragem de Haia,, foi apresentado pelo Prof, Dr. Adriano Moreira 
que presidiu, ladeado pelo. conferente e pelo Eng.” Beja Neves, Vice-Presidente da 
Comissão Luso-Brasileira da Sociedade de Geografia, 
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À sessão, que decorreu no anfiteatro da Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa, assistiram o antigo embaixador Negrão de Lima e o Dr, Teófilo de 
Andrade Director dos Diários Associados, do Brasil; os almirantes Armando de 
Puoboredo, Sarmento Rodrigues, Almeida Brandão, Morgado Melo e Sequeira 
Araújo Director do Instituto Superior Naval de Guerra; Comodoro Almeida 
d’Eça, deputado Dr. Martins da Cruz e outras individualidades. 

Entrando na explanação do tema, o Dr. Clóvis Ramalhete lembrou o contri¬ 
buto de Portugal para a definição do Ocidente. 

A controvérsia do mar territorial estabeleceu-se, disse, especialmente pelo 
colapso da estrutura do poder marítimo. Isto refere-se especialmente, à Inglaterra 
e à França, e constitui um capítulo da retracção da Europa. O fenómeno permitiu 
uma definição de uma nova balança de poderes. Esta resulta da resposta ao 
Ocidente pelas antigas civilizações em contacto cora ele. Responderam com a 
técnica e os conceitos do Ocidente, Aparece a importância da plataforma ocidental, 
a ameaça da extinção das espécies marítimas, o perigo de terceiros países 
ocuparem o espaço subaquático, e assim por diante. 

A inquietação dos Estados cresceu correspondentemente, ficando em crise 
0 conceito de mar territorial —mar territorial foi sempre um instituto de defesa 
contra perigos vindos do exterior, mas é hoje um instumento de defesa das 
riquezas subaquáticas e de defesa contra inimigos eventuais que podem utilizar 
0 fundo mar para fins não pacíficos. 

O conferencista historiou a seguir, o movimento internacional de utilização 
do mar territorial e a definição da plataforma continental, acrescentando que 
em 1945 0 Presidente Truraan, por acto unilateral, definiu a platafoíma conti¬ 
nental americana que tem mais de 300 milhas. 

O acto unilateral foi reconhecido pelo costume internacional; a lógica enca¬ 
minhou no sentido de que a legitimidade da apropriação da plataforma fosse 
seguida pela legitimidade da apropriação do próprio mar, 

Como exemplo deu o caso do Peru que, por condições nacionais, esteve na 
origem deste desenvolvimento: necessitando do peixe das águas contíguas para 
alimentar a sua população, a solariedade internacional levou a reconhecer a legi¬ 
timidade da sua acção. 

O Equador, o Chile, a Argentina, o Brasil, seguiram o exemplo das 200 milhas. 

O caso do amazonas é paradigmático no sentido de justificar essa atitude. 
Este rio lança riquezas inúmeras no mar. Quem poderá e deverá , proteger essas 
riquezas? Na falta de uma autoridade internacional, tem de ser o Estado ribei¬ 
rinho. Não se trata de expulsar ninguém; trata-se de regulamentar o uso de uma 
riqueza que é da humanidade e não das sociedades económicas de exploração. 

Este exemplo do Brasil, encontra réplica em posições portuguesas, especial- 
mente em África, e esta similitude de posições é posta hoje em evidência pela 
decisão marroquina de estender para 70 milhas o seu mar territorial. Isto é, como 
disse, 0 resultado do impacto da tecnologia, 

A inquietação chegou à Assembleia Geral da O.N.U., discutindo-se ali, o 
perigo da falta de regulamentação. Na falta de autoridade ou acordo interna¬ 
cional, a legitimidade do acto unilateral é indiscutível. Ê competência imanente 
do Estado estabelecer as suas fronteiras. O território não é recebido por dádiva 
exterior, é resultado de um acto de poder. Este é o costume consagrado por 
centos de anos de história. A Jurisprudência acompanha esta conclusão, 


r 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


259 


O Tribunal Internacional de Haia, no caso da Noruega-Inglaterra, também 
reconheceu que cabe ao estado ribeirinho fixar a sua fronteira. Este direito é 
indeclinável, e a consciência jurídica internacional não aceita a renúncia da 
soberania ao direito de fixar a sua fronteira. 

Os sul-americanos todos têm 200 milhas. Não pretendem mundializar essa 
medida, mas sustentam o direito de cada Estado tomar a decisão que convenha 
à.s suas condições particulares. Este princípio tem especial importância para o 
novo mediterrâneo que é o Atlântico Sul, e no qual Portugal é chamado a 
desempenhar um papel fundamental. 

Na África ex-francesa este movimento está em marcha, por iniciativa do 
Presidente Sanghor. 

Chamado, a seu tempo, a ocupar-se do assunto, o Prof. Clóvis Ramalhete 
:sugeriu -ao Senegal que adoptasse 100 milhas, para que Cabo Verde tivesse à sua 
•disposição outras tantas, ficando entre ambos um canal internacional. 

A terminar frizou: 

. Estes são os ventos da história que importam uma preocupação essencial 
lujso-brasileira no Atlântico Sul. Esta necessidade não exige uma igualdade de 
águas, territoriais em toda a parte, e no Atlântico Sul a medida pode e deve ser 
diferente com' fins de defesa e segurança, 

O Atlântico Sul é um vazio de poder. Por isso adisse— sustento a neces¬ 
sidade de um pacto do Brasil e Portugal,,aberto a outras potências, para organizar 
0 Atlântico Sul. ,Ê vital para os nossos dois países e para o Ocidente—comentou. 


SÃO TOMÉ-UMA VISÃO ETNO-SOCIOLÓGICA 
Conferência do Dr. Manuel Joaquim Sobral Gonçalves . 

Presidiu o Comandante João de Figueiredo 
■Sessão em 21 de Novmhro 

O Comandante João de Figueiredo, que se encontrava ladeado pelo Dr, Morais 
Martins, Inspector Superior de Administração Ultramarina, e pelo Dr, Júlio Dá 
Mesquita Gonçalves, Intendente de Distrito, fez era termos elogiosos a apresen¬ 
tação do conferente, licenciado era Ciências Sociais e Política Ultramarina, técnico 
dos Serviços Sociais das Forças Armadas e autor de importantes trabalhos da sua 
especialidade sobre a província de S. Tomé e Príncipe. 

Ao iniciar as suas considerações, o Dr. Sobral Gonçalves frisou que a econo- 
' mia da província, situando-se fundamentalmente na 'exploração agrícola de pro¬ 
dutos ricos, em que o cacau e o café ocupam q primeiro lugar, tem a sua base 
nas grandes propriedades, as Roças,, na posse de indivíduos de teor de vida 
neuropeu». 

As pequenas parcelas de terreno que os «naturais» cultivam - as «rocecas» — 
ao lado de um baixo nível de produtividade, não apresentam um quantitativo que 
I' pese na balança comercial do arquipélago, 

Diremos, portanto, que nos encontramos diante de duas formas de ocupa- 
' ção do solo—uma, dirigida para um comércio de exportação de tipo monocul- 

tural e capitalista, outra nitidamente de subsistência, aproveitando os recursos 
naturais existentes. 
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Entrando pròpriamente no tema da conferência, declarou que, no seio. da 
população de S. Tomé, apesar de uma aparente homogeneidade que poderá induzir 
em erro o observador menos atento, existem grupos sociais bem diferenciados, 
diferenciação essa pautada mais por critérios locais do que pela posição social 
que as pessoas detêm: São eles, no fundo, os «filhos da terra», os «europeus» e os 
«contratados». 

Dificilmente —acentuou— se poderá deduzir que a população de S. Tomé 
constitui uma sociedade plural. Na verdade, se é real existir uma divisão entre 
posições económicas, reflexo da forma de exploração da terra e distribuição das 
fontes de riqueza, não é menos evidente que as pessoas falam a mesma língua, 
têm 0 catolicismo como religião, por vezes partilham' a mesma cozinha e iguais 
usos e costumes. Assim, se era certas circunstâncias os grupos parecem viver 
separadamente em círculos fechados, não deixam, por esse facto, de manter uma 
constante tangência. ' , 

Também nos parece incorrecto afirmar que a sociedade de S. Tomé é já 
uma sociedade harmónica ou integrada. 

No ambiente cultural de S. Tomé apercebemo-nos que existe, nos «filhos 
da terra», uma tendência para, respeitar e conservar todo o património transmi¬ 
tido pelos antepassados, o que demonstra um conservantismo e uma valorização 
do que teve origem' remota. Em paralelo, e numa atitude que revela antagonismo 
e ambivalência, verificamos nas pessoas uma «tentação» em querer experimentar 
e abraçar 'tudo aquilo que é moderno e novidade e que o «europeu» coloca ao. seu 
alcance, 

Em suma, uma sociedade em progressiva transformação, a desenvolver-se 
a um ritmo acelerado pelas medidas postas em prática nos seus diversos sectores 
de actividade. Concomitantemente, repercussões científicas e tecnológicas fazem-se 
já sentir no homem de S. Tomé, que tudo sacrifica pela ânsia de. possuir uma 
motorizada e um rádio. 

Admitimos, pois, em sum^a, que os «naturais» portadores embora de elementos 
culturais próprios, encurtem significativamente, num futuro 'que se pressente não 
muito longínquo,..a distância que nos permita falar da sociedade de S. Tomé 
como uma Sociedade Integrada. 


SEMANA DO ULTRAMAR 
(i ü 12 'ãe Dezembro) 

A «Semana do Ultramar» de 1972, cujo relato e textos das conferências 
proferidas nas sessões solenes de inauguração e encerramento serão publicadas 
no próximo «Boletim», decorreu, em todo o território nacional, subordinada ao 
tema «O Ultramar na Literatura Luso-Brasileirá». 

Sua Excelência o Presidente da República, Almirante Américo Tomaz, 
dignou-se presidir à sessão de abertura que se efectuou com a usual solenidade 
na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia. Foi orador o Dr. Geraldo Bessa 
Victor que dissertou sobre «Problemática da Cultura Angolana». 

A sessão de encerramento, promovida pelo Governador do Distrito Autó¬ 
nomo do Funchal, Coronel António, Braamcamp Sobral, realizou-se no Teatro 
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Municipal daquela cidade. Presidiu o Sr. Secretário de Estado, da Juventude e 
Desportos, Dr. Augusto de Athaíde, em representação do Ministro da Educação 
Nacional Foram oradores o presidente da nossa Sociedade, Prof. Dr. Adriano 
Moreira e o Dr. Horácio Bento de Gouveia, o primeiro falou sobre «O significado 
u tramarmo dos Lusíadas»; o segundo versou o tema «A emoção que me deixaram 
na memória prosa e verso de essência ultramarina». No final falou o Secretário 
de Estado que proferiu um brilhante improviso sobre as tarefas da juventude 
no Ultramar e manifestou o seu regozijo por a Madeira ter sido escolhida para 
nela ter o seu epílogo a_«Semana do Ultramar», felicitou os oradores e agradeceu 
ao Governador do Distrito as amabilidades que lhe dispensou, congratulando-se 
ao mesmo tempo com o brilhantismo da cerimónia, 

A Sociedade de Geografia publicou e distribuiu pelos intervenientes nas 
celebrações da «Semana do Ultramar» um pequeno volume de 70 páginas a que 
0 autor, 0 escritor e jornalista Dr. Amândio César,' deu o título de literatura 
rntramrma: Osmmdms. È uma selecção de textos, uma «mostra de escritores 
ultramarinos, nao a selecção exaustiva mas a selecção de valia individual, sem 
olhar a origem, religião ou filiação ideológica» - como o autor escreve em 
«Nota breve,.,». 

COMISSÃO ASIÁTICA 
Presidente: Dr. Políbio Valente de Almeida 
Sessão em 12 4e dezembro 

_ Em^ sessão pública, a que estiveram presentes, nomeadaraente, estudantes ■ 
universitários, alem dos membros da Comissão, o Dr. Fernando Matias Castelo 
Branco , fez uma comunicação sobre «O casamento entre os Fata-Luco de Timor». 

Começando por localizar geograficamente o grupo étnico, linguístico «Pata- 
■liico» no território da província de Timor, concelho de Lautém, o orador refe- 
riu-se a outros grupos étnico-linguísticos que habitam o referido concelho no que 
respeita aos contactos entre si e a alguns aspectos demográficos. 

Em seguida, e após breve resenha descritiva das diferentes' etapas porque 
passa um casamento «Fata-luco», deu algumas, explicações sobre aspectos sociais 
0 grupO' era causa, bem como sobre a evolução que tem sofrido o casamento 
Prosseguindo descreveu a maneira de.pensar de alguns «Patarluco» sobre o assunto 
e expôs ^os seus pontos de vista e as soluções que julga pertinentes para que a • 
mstituiçao casamento volte a ter a função de equilíbrio social que teve origi¬ 
nalmente, ^ 

A terminar, foram' projectadós diapositivos ilustrativos de paisagens, de 
tipos humanos,.de habitações e de aspectos da vida dos «Fata-luco». 

Sessão em 19 êe Dezembro 

Presidida pelo Almirante .Sarmento Rodrigues, secretariado pela Sr.“ D. Aldina 
Pascoal Rodrigues, realizou-se mais uma reunião pública da Comissão Asiática da 
Sociedade de Geografia, a fim de ser apresentada uma comunicação do Dr. Luís 
Reis Thomaz, assistente da Faculdade de Letras de Lisboa e especialista em 
assuntos de Timor. A comunicação, intitula «Timor, aspectos da vida rural», cons- 
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tituiu notável trabalho de investigação sobre a vida timorense e foi elogiada pelo 
Presidente da Comissão, Dr. Políbio Valente de Almeida, que, em breves palavras, 
fez um resumo das actividades do orador. 

O Dr. Reis Thoraaz começou por referir que desde o início da era dos 
metais se nota uma certa comunidade de civilização em toda a região do 
Sueste-Asiático: Península Indochinesa e Insulíndia. A essa civilização continua 
a chamar-se civilização austro-asiática. Dela há abundantes vestígios arqueoló¬ 
gicos em toda a zona; sobrevive, além disso, quase inalterada entre muitos povos 
da civilização indiana; esta deu lugar, a partir do século V, a grandes impérios 
hinduzados na Indochina, Sámatra e Java, Mas a sua influência não atingiu nem 
as ilhas mais orientais do arquipélago, nem as zonas de montanha ou de densa 
floresta da Indochina e Insulíndia. A civilização de Timor, como a de muitos 
outros povos menos evoluídos do Sueste-Asiático, representa uma sobrevivência 
dessa civilização austro-asiática; as influências sofridas por parte das grandes 
civilizações do Oriente, e mesmo da civilização ocidental trazida pelos portugueses, 
são vagas e superficiais. 

O orador traçou em seguida um quadro dos aspectos materiais da vida 
timorense tradicional, descrevendo as habitações e povoações de Timor, técnicas 
agrícolas, criação de gado, artesanato, vestuário, transportes e circulação dos 
produtos, etc., que ilustrou com a apresentação de excelentes diapositivos que 
deram a conhecer à numerosa assistência, constituída niormente por estudantes 
universitários e por servidores do Estado que exerceram funções na província, 
interessantes e quase desconhecidos, aspectos de Timor. 


SEMINÁRIO SOBRE REOEN6EAMENTO GERAL DA POPULAÇÃO DE 1970 
i," Sessão, m 13 4e Desembro 

Organizado por iniciativa conjunta da Secção de Demografia e Higiene Social 
da Sociedade de Geografia e do Centro de Estudos Demográficos junto do Instituto 
Nacional de Estatística, iniciou-se na nossa Sociedade um ciclo de conferências 
que se inserem no espírito de propaganda dos problemas demográficos com vista 
à recolha de sugestões para a realização do-próximo senso da população conti¬ 
nental portuguesa, comO' acentuou o Dr. Amaro Guerreiro, Presidente do Centro 
de Estudos Demográficos, na abertura do Seminário. 

A primeira conferência deste ciclo, proferida pelo Prof. Dr. Orlando Ribeiro, 
que foi apresentado pelo Prof. Dr. óscar Barata,.Presidente da referida Secção, 
versou sobre «Condições geográficas da assimetria dos factos demográficos, em 
Portugal continental», 

O orador começou por relevar a importância dos sensos, tendo afirmado que 
Portugal, num século tinha aumentado 136 por cento da população, enquanto que 
a Espanha tinha sofrido um acréscimo de apenas 100 por cento. O orador focou 
depois que, nos últimos decénios, sobretudo a partir de 1920, se havia verificado 
uma situação estacionária, para depois sofrer uma grande quebra, nas últimas 
décadas, motivada, pela eniigração. O Prof. Orlando Ribeiro, a certa altura, 
afirmou: —«Hoje a saída de portugueses fa,z-se principalmente para os países 
médios da Europa: a França e a Alemanha. Estamos a enriquecer a Europa com 
uma parte do nosso capital hum-ano e a empobrecer a mão-de-obra nacional.» 
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Depois de ter falado na ocupação de lugares em certos sectores, sobretudo 
na construção civil e na agricultura, por parte de caboverdianos, o Prof. Orlando 
Ribeiro acentuou que, contudo, os trabalhadores portugueses estão-a contribuir 
para a formação de uma Europa verdadeiramente europeia. 

O conferencista teceu ainda considerações sobre a densidade populacional de 
certas zonas continentais, falando nos motivos que a determinavam, tendo-se 
servido de gráficos e de mapas para ilustrar o seu trabalho, 

3.’ Sessão, em 20 ãe Desembro 

«Recenseamento Geral da População: da preparação à recolha», foi o tema 
da conferência proferida nesta segunda sessão do seminário, a que presidiu o 
Prof. Dr, óscar Soares Barata ladeado pelo Dr. Amaro Guerreiro e pelo Dr. Pais 
Morais Subdirector do I.N.E. 

•No desenvolvimento do tema, o Dr. José Francisco Graça Costa, Chefe do 
Departamento de Censos e Inquéritos do Instituto Nacional de Estatística, 

; começou por referir, a importância dos recenseamentos, fazendo ressaltar a possi¬ 

bilidade de, através das suas informações, partirmos para a esquematização das 
estruturas, que nos deverão encaminhar e dirigir. Disse, a seguir, da forma como' 
se deve preparar a recolha dos elementos, focou alguns exemplos e afirmou que 
a contribuição de todos para que o apuramento seja o mais verdadeiro possível 
constitui uma elevada manifestação de civismo. 

As sessões do Seminário continuarão no próximo ano. 

SESSÃO ORDINÃRIA EM 21 DE DEZEMBRO 
, , Presidente: Comandante João de Figueiredo 

Secretário: Prof. Dr. João Pereirá Neto 

Em sessão ordinária reuniu-se, pelas 18 horas, a Assembleia Geral da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa. 

Aberta a sessão, e após a leitura e votação da acta da anterior Assembleia, 

; 0 Sr. Comandante João de Figueiredo disse: 

; «Respeitando o uso estabelecido, cumpre-me pronunciar algumas palavras de 

homenagem às memórias dos nossos consócios falecidos após a última assembleia. 

Começarei pelo Dr. Francisco Vieira Machado, Foi vogal da Comissão 40 
j Protecção aos Indígenas e vogal da Secção de Comércio da nossa Sociedade que, 

í digamos de passagem, ficou devendo à sua dedicação frequentes e elevadas contri- 

I buições monetárias. Porque teve posições de grande destaque'na vida da Nação, 

i. alargar-me-ei um pouco mais do que Ó usual nas considerações que a seu res- 

j peito vou fazer. 

{ Era muito novo ainda quando entrou na via dos êxitos extraordinários, 

e não mais saiu dela. Ifectivamente, concluiu 0 curso de Direito com 18 valores; 
i aos 26 anos de idade, depois de ter cursado ciências económicas em Paris, entrou 

ao serviço do Banco Nacional Ultramarino, e, com exclusão de nove anos em que 
exerceu funções ministeriais, nele se manteve até ao fim da sua vida. Ali teve 
I sucessivaraente situações do maior prestígio e, nos últimos 22 anos —'que foram 

V também aqueles em que se verificou crescimento a maior ritmo dessa institui- 

[ ção—foi seu governador. 
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Sucede também que, simultâneamente, mais três importantes Bancos e uma 
bem conhecida Companhia de Seguros obtiveram a sua colaboração no exercício 
de funções cimeiras, e durante períodos que chegaram a atingir 35 anos., 

Como já referi, o Dr. Francisco Machado exerceu também funções públicas 
de grande relevo, e durante muitos anos, 

Na verdade, foi Subsecretário de Estado das Colónias, deputado à Assembleia 
Nacional, Ministro das Colónias, Vogal do Conselho Superior do Ultramar, Vogal 
do Conselho do Império Colonial e, finalmente, e durante os 28 anos que prece¬ 
deram 0 seu falecimento. Procurador à Câmara Corporativa. 

Evidenciarei agora, que o cargo de ministro foi exercido de 1937 a 1944, 
num período era que a Guerra Civil de Espanha e a 2.“ Grande Guerra Mundial 
ocasionaram o levantamento de violentas e persistentes campanhas contra Por¬ 
tugal, e 0 constante aparecimento de problemas, por vezes da maior delicadeza 
e gravidade para a vida da Nação, na Metrópole e no Ultramar, 

Assim, as nomeações para os cargos a que me referi, e em especial, a sua 
manutenção no de Ministo, pelo tempo e nas circunstâncias apontadas, não 
podem deixar de ser interpretadas como homenagens a muitos êxitos alcançados; 
a repetidas demonstrações de ura entendimento superior, de conhecimentos exten¬ 
sos sobre assuntos relacionados com a vida do Ultramar, e, sobretudo, de grande 
capacidade para fazer recto uso desses predicados . 

Porque a citação de actos fala sempre mais alto à nossa sensibilidade do 
que 0 emprego das mais eloquentes palavras, acrescentarei ainda mais algumas 
considerações. 

As visitas dos Chefes do Estado às províncias ultramarinas, acompanhados 
pelos ministros do Ultramar, iniciaram-se quando o Dr. Francisco Machado geria 
a pasta das Colónias. Angola e Moçambique foram as primeiras a ser visitadas, e 
isso aconteceu, respectivamente, em 1938 e 1939, 

Eu estava então era Moçambique, e por isso, posso afirmar que a presença 
do Senhor Presidente da República causou surpreendente emoção nos portugueses 
de Jodas as etnias; tornou exuberantemente transparente, em todos, a consciência 
«de que ali também era Portugal»; constituiu, atento o momeno que se vivia, 
um inestimável e transcendente serviço prestado à Nação. 

Desde algum tempo antes e depois daquela data, pude tomar conhecimento 
de iniciativas e salientes intervenções do então Ministro das Colónias, visando 
um mais rápido crescimento do bem-estar geral, isto é, da educação (instrução, 
moral e justiça), da saúde, da riqueza'e da segurança, na Colónia de Moçambique. 

Àquele respeito lembrarei apenas: a iniciativa de fazer da excelente baía de 
Nacala o grande porto oceânico para servir todo o norte da Província, e a decisão 
de, logo a'seguir, se começarem os trabalhos para tal efeito; o espectacular 
aumento, em curto prazo, © com vantagens extraordinárias, simultaneamente, 
para Moçambique e para a Metrópole, na produção de algodão; o notável incre¬ 
mento, não só no número de pontes construídas— algumas delas de grandes di¬ 
mensões— mas também, no ritmo de construção de vias férreas, de hospitais 
regionais e de postos sanitários; o importante impulso que se verificou visando 
a ocupação científica da Colónia... 

Direi ainda que assisti à visita que o Dr. Francisco Vieira Machado fez a 
Moçambique em 1942, e que tive então o privilégio de o acompanhar durante 
vários dias de incessante acção, e a oportunidade de poder colher ou confirmar 
impressões de ordem diversa, e também, as seguintes, sobre o seu carácter. 
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Não era pessoa para, em caso algum, endossar responsabilidades, mas sim, 
para não hesitar em assumir as de subordinados, uma vez que tivessem agido 
em cumprimento de ordens suas. 

Manifestava a sua discordância sempre que tivesse motivo para tanto, e 
aceitava com perfeita serenidade, e considerava atentamente as discordâncias 
dos cooperadores quando se apoiassem em argumentos válidos. 

Agia como se nunca se esquecesse de que «a história está sempre do lado 
do que realiza, do que conclui», e interessava-se, mais especialmente a fundo, 
pelo que tivesse características criadoras e frutuosas. 

Depois de -tomar decisões, só excepcionalmente alguma pessoa ou coisa 
poderia dissuadi-lo de levar para diante os seus propósitos. 

Concluindo, direi que o Dr. Francisco Vieira Machado, na gerência do então 
Ministério das Colónias, «exerceu o poder com justiça e competência no sentido 
do bera comum»; mostrou-se possuidor de qualidades de chefia em grau invulgar- 
mente elevado. 


Prof. D. António Pereira Porjaz.—Foi presidente da Secção de Química da 
Sociedade de Geografia. 

Depois de se ter revelado um aluno excepcionalmente inteligente e trabalha¬ 
dor, aos 24 anos de idade doutorou-se em Ciências Físico-Químicas pela Univer¬ 
sidade de Lisboa, e aos 29 anos, após concurso de provas públicas, foi nomeado 
professor catedrático. Exerceu o magistério principalmente na Faculdade de 
Ciências de Lisboa, de que também foi director, e as numerosas gerações de 
alunos que ensinou sempre viram no Prof. D. António Pereira Porjaz um mestre 
insigne, superiormente inteligente e culto, primoroso em todas ,as suas atitudes 
e sentimentos, e particularmente produtivo. 

É extensa a sua bibliografia científica e de investigação, especialmente nos 
domínios da Química Industrial, e publicou livros didácticos de Física e Minera¬ 
logia que foram adaptados no ensino oficial. 

Foi membro prestigioso de várias comissões pedagógicas e científicas nacio¬ 
nais, e de sociedades científicas estrangeiras; doutor «honoris causa» pela Univer¬ 
sidade de Bucareste, e eminente Secretário-Geral da prestigiosa Academia de 
Ciências de Lisboa, 

Foi uma vida útil no sector em que o esforço individual mais proveitoso 
pode ser para o futuro da Nação. 

Prof. Dr. Fernando Peitas Simões.—Faleceu com 82 anos de idade. Foi umá 
notável figura de cidadão, de médico e de intelectual invulgarmente, produtivo. 

Efectivamente, logo após ter concluído a sua formatura na Faculdade de Me¬ 
dicina de Lisboa, em 1916, seguiu como alferes médico para França, a prestar 
serviço no CEP, é ali se manteve até ao fim da guerra. Regressou entio a Portugal, 
e, após concurso, foi imediatamente nomeado assistente de obstetrícia da Facul¬ 
dade em que se formara. Mais tarde e mediante concursos de provas públicas em 
que conquistou os primeiros lugares, foi nomeado assistente dos Hospitais, Pro¬ 
fessor da Escola Profissional de Enfermagem, professor agregado da Faculdade 
de Medicina de Lisboa e, finalmente, Prof. catedrático da mesma Faculdade. Desem¬ 
penhou as funções de Director da Maternidade Magalhães Coutinho e de Director 
dos Serviços Clínicos do Hospital de Santa Maria; de Bastonário da Ordem 
dos Médicos e de Presidente da Secção de Ciências Médicas da Sociedade de 
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Geografia. Foi membro de Sociedades de Obstetrícia e Genecologia de vários países, 
da Sociedade de Ciências Médicas e da Academia de Ciências de Lisboa e tomou 
parte em vários congressos, entre eles, e como presidente, o IV Congresso da 
«Union Professionale- de Gynècolognes et Obstetriciens». 

Publicou cerca de 40 trabalhos de ordem científica, todos eles demonstrativos 
de insuperável devoção a estudos vincadamente objectivos da sua especialidade e 
de uma invulgar competência e acrisolado desejo de prestar o seu melhor contri¬ 
buto para a realização do que de mais nobre há na profissão de médico. Foi 
Comendador das Ordens de Santiago e de Cristo e tinha as medalhas da Vitória 
e a comemorativa das Campanhas do Exército Português (França, 1914-18). 

Dr. Alexandre Pinto Basto,—Foi vereador da Câmara Municipal de Lisboa, 
deputado da Nação, presidente do Conselho-Geral da bem conhecida Casa E, Pinto 
Basto & C.*, Lda., do Conselho de Administração da Companhia dos Caminhos 
de Perro de Benguela e de gerências de outras importantes empresas nacionais, 

Mercê da sua grande penetração de espírito e vasta cultura) das suas supe¬ 
riores qualidades de acção e elevado sentido de convivência, soube sempre ser 
digno das seculares e honrosas tradições da sua ilustre família ao serviço da 
economia portuguesa. 

Comodoro Frederico Jaime César de Figueiredo Cruz.—Era vogal das 
Secções de Ciências Militares, de Comunicações Marítimas, de Literatura, da Sub¬ 
comissão de Angola e da Subcomissão de Macau da nossa Sociedade. Foi também 
secretário da nossa Comissão de Estudos Atlânticos. 

Concluiu quatro cursos da sua carreira militar, sempre com grande distinção. 
Embarcou em vários navios, serviu no Ultramar duante longos anos e, iiltima- 
mente, na Junta Nacional da Marinha Mercante. 

Em poucas pessoas se concretizara tantos predicados para atrair admiração, 
simpatia e respeito'como as que se evidenciaram no Comodoro Frederico Cruz. 
Era muito inteligente, trabalhador, metódico e invulgarmente culto; de uma 
honestidade e lealdade perfeitas, e de uma simplicidade e bondade tocantes. 
Tinha igual propensão para estudos de índole científica e literária e, sempre cora 
grande brilho, publicou artigos em várias revistas e jornais sobre temas de um 
e outro desses sectores. 

Entre as condecorações com que foi agraciado encontram-se as medalhas 
de serviços distintos no Ultramar, de Mérito militar de 1." classe, de grande ofi¬ 
cial da Ordem Militar de Avis por serviços distintos, e de comendador da Ordem 
do Infante D. Henrique. 

Jornalista Pedro Correia Marques.—Era uma personalidade impar, um auto- 
didacta dotado de uma inteligência peregrina, de excepcionais qualidades de 
trabalho e de uma superior formação cristã. Foi mercê de tais predicados que lhe 
foi possível, ser repórter de eleição, editorialista, crítico e entrevistador de grande 
fama; r.edactor de vários jornais de gande pestígio, e até director de um deles; 
comentador político e conferencista conceituadíssimo, colaborador de numerosos 
jornais da Metrópole ^e do Ultramar, do Brasil e da Espanha; e, ao mesmo tempo, 
conquistar admiração e respeito gerais, aliás demonstrados em parte, pelo facto 
de ter sido agraciado- cora várias condecorações nacionais e estrangeiros. 
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Coronel Luís António de SanfAna. — Oficial de grande distinção e 
aprumo, prestou serviço em várias situações, entre elas, no protocolo do então 
Ministério da Guerra, no protocolo do Estado em ligação com adidos militares 
estrangeiros, como oficial às ordens de várias personalidades estrangeiras, de 
grande relevo,, que era missões oficiais visitaram o nosso País. 

Eng.o Avelino Marques Poole da Costa.—Era vogal da-Secção de Electrici¬ 
dade da Sociedade de Geografia. Formou-se em Eengenharia Industrial e Mecânica 
e dedicou toda a sua vida ao ensino. Foi durante muitos anos professor e director 
da Escola Industrial Afonso Domingues e publicou diversas obras didácticas. 

Dr. Jeremias Marques Tavares da Silva.—Era formado em Medicina e 
Cirurgia pela Faculdade de Medicina de Lisboa, e nela leccionou como assistente 
na cátedra de' otorrinolaringologia, durante 18 anos, Dirigiu o Hospital de 
Santo .António dos Capuchos' e cargos clínicos de algumas empresas e associações, 
sempre com' grande competência e inexcedível dedicação. 

Manuel Frederico Pressler.—Foi autor teatral de grandes recursos tendo as 
suas peças sido representadas com êxito em vários teatros de Lisboa. Foi também 
muito apreciado crítico de cinema e cronista musical. 

Filipe Gastão de Moura Coutinho de Almeida d'Eça.—Foi vogal da Secção 
de História, da Secção de Literatura, e secretário da Subcomissão de Moçam¬ 
bique da nossa Sociedade. Era administrador de Circunscrição e exerceu as res¬ 
pectivas funções, em'Moçambique, até 1942, Administrou, depois, várias’empresas 
africanas. Nunca, porém, deixou de ser escritor. É autor de numerosas Obras, de 
grande interesse, sobre assuntos relacionados com a história da província em 
que viveu, 

Professor Cruz Filipe,—Concluiu p curso da Casa Pia e depois foi diplo¬ 
mar-se no Instituto Nacional de Surdos-Mudos, de Paris. Cheio de vocação, entre¬ 
gou-se em seguida, com todo o entusiasmo, ao exercício da profissão que escolhera, 
na casa em que fora educado, e não mais deixou de valorizar-se, praticando, 
estudando, visitando institutos estrangeiros especializados, estabelecendo contac¬ 
tos com os educadores mais notáveis do seu ramo, e transmitindo as suas 
doutrinas através de conferências e da imprensa. Publicou vários livros da sua 
especialidade, e todos eles de grande mérito. 

A sua reputação atravessou as fronteiras nacionais, pois proferiu conferências 
em Espanha e na Bélgica, e quando o governo desse País prestou homenagem 
à memória do seu educador de surdos-mudos de maior projecção internacional 
—Decroly —0 Prof. Cruz Filipe foi escolhido para falar em nome dos professores 
da Europa. 

General António Epifânio Antunes Cabrita.—Era um oficial muito ilustre e 
cheio de força de simpatia. 

Sempre ávido de cultura e de aumentar as suas possibilidades de «servir», 
juntou ao seu curso da Escola de Guerra, o da antiga Escola Superior Colonial. 
Mais tarde, concluiu o curso de Altos Comandos do Instituto'de Altos Estudos 
Militares. 
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■prestou serviços distintos, e durante muitos anos, em Angola, Moçambique, 
Estado da índia e Macau, pelo que lhe foi concedida a medalha de prata da classe 
de Assiduidade de Serviço no Ultramar. 

Mais tarde, desempenhou os altos cargos de Comandante da 3.“ Divisão 
■(Santa Margarida) e, cumulativamente, de ,2.° Comandante da antiga 3.‘ Região 
Militar, na ocasião era que se realizaram importantes manobras militares a que 
assistiu 0 Marechal Montgomery; de Governador Militar de Lisboa, e de Coman¬ 
dante-Geral da Guarda-Fiscal 

Da competência com que os exerceu, dizem-no as condecorações com que 
foi agraciado, das quais destacamos, o grande oficialato da Ordem Militar de Avis 
e as medalhas de Mérito Militar de 1." classe, e de ouro de serviços distintos. 

Comandante Antdnio dos Santos Fernandes --Faleceu com 99 anos de idade 
e depois de ter feito parte da nossa Sociedade durante 46 anos. 

Deixou 0 serviço activo da Marinha quando ainda era muito novo. Fez parte 
da Campanha de Timor, em 1896, pelo, que lhe foi concedida a medalha de prata 
da Bainha D. Amélia, comemorativa dessa expedição, e comandou vários navios, 
interinamente, mas, por certo,,de forma distinta,.pois lhe foram concedidas as 
medalhas militares de prata de «Bons Serviços» e de «Comportamento Exemplar». 

Desejaria pronunciar algumas palavras de elogio histórico relativamente ,a 
outros ilustres consócios falecidos após a última Assembleia realizada em Junho 
passado, até porque os nomes de muitos deles não são de modo algum estranhos 
a muitos de nós e até ao País. Não conseguimos, porém, obter quaisquer elementos 
biográficos a respeito dos mesmos, e por, isso, nos limitamos a nomeá-los. 

Foram eles: 

Dr. José Cochrane de Alencar, Dr. Aníbal Cardoso Cunha, Dr. José dos Santos 
Ferreira da Costa, Dr. José Emílio Mendonça Vila Lobos, Manuel Carlos Norton 
de Sommer Alzina, Pedro Alexandrino Viana Rodrigues, António de Almeida Félix 
da Costa, José Diogo Mascarenhas Gaivão, Fernando Alberto de Melo Vieira e 
Dr. Antdnio Coelho de Sousa Oliveira, Júnior. 

A terminar esta manifestação lutuosa, o Sr. Comandante João de Figueiredo 
propôs, 0 que foi aprovado, que se lavrasse na acta um voto de sentimento pela 
perda de tão dedicados e ilustres consócios e que se comunicasse esta decisão 
às famílias enlutadas. 

Seguidamente foram lidas 27 propostas para admissão de sócios efectivos, 
sendo todas aprovadas. Não havendo outros assuntos a tratar, o Presidente 
declarou encerrada a sessão. 
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(2.° TRIMESTRE DE 1972) 

ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA.-«ColeccSo de Tratados, Convenções 
e outros Actos Públicos Internacionais relativos a Portugal». Vol. II. 11117-1919. Lisboa. 1971. 
OI. do E. 

ALBUQUERQUE (Luls de). — «Projeogão (A) da Náutica Portugue.sa Quinhentista na Europa» (Agru¬ 
pamento de Estudos do Cartografia Antiga--Secgáo de Coimbra. LXV). Coimbra 1972, J. I, U, 
— «Roteiro (Um) primitivo do Cabo da Boa Esperança até Moçambique», (Agrupamento de Estudos 
de Cartografia Antiga, — Secção de Coimbra, LIX). Coimbra, 1972, J, L u, Of. da Secção de 
Coimbra. 

ALMAÇA (Carlos).— «Conservação da Natureza e Populações Animais», (Estudos e Divulgação Técnica, 
“Grupo A, “Secção Protecção da Natureza), Lisboa. 1971. Direcção-Geral dos Serviços Florestais 
e Aquloolas, Perm, 

ALMEIDA (Portunato de), —«História da Igreja em Portugal», Nova Edição preparada e dirigida por 
Daraião Peres. Vol. IV. Barcelos, 1971. Livraria Civilização Editora, Porto. Compra. 

«ANAIS DO CONGRESSO BRASILEIRO DE LÍNGUA VEBNACULA». Vol. I, II, III. Rio, 19S6/59. 

Casa de Rui Barbosa. Of, do Sócio Dr. João Afonso Cflrte-Roal. 

ANDREWS (Kenneth R.). —«Last (The) Voyago of Drake & Hawkins». Edited by [...]. Oambrldgo, 
1972. Halcluyt Soolety, Compra, 

ASSEMBLEIA NACIONAL. - «Parecer sobre as Contas Gerais do Estado de 1970, Metrópolo e Ultra* 
,mar». Lisboa, 1972, Of, do B, 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÜTUOS DE EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE LISBOA,- 
«Relatório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal. Exercício de 1971», Lisboa. 1972. OI, do E. 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA.-«Angola na XIII Feira Internacional de Lisboa.- 
9 a 23 de Junho de 1972». Lisboa, 1972, Of, do E, 

BANCO BORGES à IRMÃO, —«Relatório e Contas. — Exercício de 1971». [Lisboa, 1972], OI, do B, 
BANCO DE ANGOLA.“«Exposição do Governador do Banco de Angola, Dr, Mário Morais de Oli¬ 
veira, à Assembleia Geral ordinária de 27 de Maio de 1972», Lisboa, 1972, 

■—' «Relatório e Contas, 1971». Lisboa, 1972, 0£. do E. 

BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL. - «Relatório e Contas - Exercido de 1971», 
Lisboa, 1972, OI. do E, 

i BANCO DE PORTUGAL.—«Relatório do Conselho de Administração, Parecer do Conselho Pisoai, 

Gerência de 1971». Vols, 1.» e 2.“, Lisboa, 1972, OI. do E. 

BANCO DO ALENTEJO,-«Conjuntura Económica cm 1971», Lisboa. 1972, OI, do E. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO. — «Relatório, Balanço e Contas irolorentes ao Exercício de 
1971», Lisboa, 1972, Of. do E. 

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO. —«Relatório, Balanço e Contas 1971». Lisboa. 1972. Of, do E. 
BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA.-«Oatólogo da Oolooção de Miscelâneas». 
Tomo 5,“. (Vols. CCCLXXVI a ODXLV). Coimbra. 1909/71, Perra, 
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CABRAL (Sacadura). —«Report on the air Crossing from Hsbon to Rio de Janeiro, By and GagO’ 
Coutinho». With an Introduotlon by M. M. Sarmento Rodrigues. Lisboa, 1972. Academia Interna- 
oional da Cultura Portuguesa. Of. do E. 

CAETANO (Marcello), —«Boas-Vindas nos Açores, — Discurso proferido pelo Presidente do Conselho^ 
no banquete oferecido em honra do Presidente dos Estados Unidos da América, Richard Nixon 
0 do Presidente da República Francesa, Jeorge Pompidou. Angra do Heroismo, Arquipélago dos 
Açores, 13 de. Dezembro de 1971». Lisboa. 1971. S.E.I.T, 

— «Lição (A) do Brasil, — Discurso proírldo pelo Presidente do Conselho de Ministros na . Rádio e 

na Televisão era 10 de Abril de 1972», Lisboa, 1972. S. E. I. T. . ' 

— «Pela Segurança, Bem-estar e Progresso do Povo Português. - Discurso proferido na Conferência 
anual da Acção Nacional Popular que teve lugar no Palácio dos Congressos, no Estoril em 28 de 
Fevereiro de 1973», Lisboa. 1972, S. E, I. T. Oí. do E. 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS. — «Relatório e Contas 1971». Lisboa, 1972. Of, do E. 

CAMÕES (Luls de).-«LusÍadas (Os) contados às crianças e lembrados ao povo». Adaptação era 
prosa de João de Barros, Macau. 1972, 

'—««Lusíadas» (Os),-Reprodução fao-similada de algumas páginas da 1.» edição de 1572». —Come¬ 
morações do IV Centenário desta publicação, Macau, 1972, Of. do Governador de Macau. 

CARVALHO (Agostinho de).~«Relaçâg de produção e progresso técnico no quadro da agricultura de 
grupo», (Fundação Calouste Gulbenlcian — Centro de Estudos de Economia Agrária), Lisboa. 1971. 
Of. do E, 

CARVALHO (A.[ntônio] M,[arcos] Galopim de).~«Briozoárlos do Terciário Português. (Cheilosto- 
mata do Neogénico da Orla Ocidental)». (Centro de Estudos'de Geologia da Faculdade de Ciências 
de Lisboa, Lisboa. 1971, Of, do E. . 

CARVALHO (G, Soares de), —«Geologia de materiais utilizados na construção das estradas que atra¬ 
vessam os aplanamentos do Sul de Angola». S/l, 1971, Of. do A. 

CARVALHO (Henrique Martins de). —«Grandes (Os) problemas dos países islâmicos». Lisboa, 1971. 

— «Propósito (A) de uma reunião internacional do INCIDI.-O terceiro mundo visto por ele próprio» 
Lisboa, 1969, Of, do A. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA ULTRAMARINA, - «Bibliografia Olentifioa da Junta 
de Investigações do Ultramar. Vol. 14-1971», Lisboa, 1972, Perm. 

CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS. —«Documentos sobre os Portugueses em 
Moçambique e na Afrioá Central- 1497-1840». Vol VII. Lisboa, 1971, Of. do E. 

COCHERIL (Dom Maur).-«Notes sur 1'arohiteoture et le déoor dans les Abbayes Cisterciennes du 
Portugal». (Fontes Documentais Portuguesas V). —(Fundação Calouste Gulbenkian — Centro Cul¬ 
tural Português). Paris, 1972. Of. do E, 

«CÓDIGO DO IMPOSTO PROFISSIONAL», Luanda. [1969], Imp. Nacional de Angola, Of, do E. 

COLOMER (Massen).-ffMapes (Eis) Antics de les Terres Oataians des dei segle XI» Granollers 
1967, Of. do A, 

COMEMORAÇÕES DO IV CENTENÁRIO DA PUBLIOAÇAO DE «OS LUSÍADAS», —PROGRAMA. 
Macau, 1972. Of. do Governador de Macau, 

COMPANHIA DA ZAMBÊZIA, —«Relatório e Contas do Conselho de Administração e Parecer dO 
Conselho Fiscal relativos ao Exeroicio de 1971», Lisboa. 1972, Of, do E. 

Companhia de Moçambique. —«Relatório e contas da Gerência de 1971», Lisboa, 1972, Of. do E, 

COMPANHIA DE SEGUROS A NACIONAL. — «Relatório e Contas do Exercício de 1971» Lisboa 
1972, Of. do 1. , . 

COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA.-«Relatório da Administração, Balanço, 
Parecer do Conselho Fiscal 1971», Llshoa, 1972, Of. do E, 

COMPANHIA DE SEGUROS TRANQUILIDADE, —«Relatório e Contas 1971». Lisboa. 1972, Of. do B. 

COMPANHIA DE SEGUROS UNIAO,-«Relatório e Contas 1971», Lisboa, 1972. Of, do E, 

COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA. - «Relatório e Contas do 68.o'Exerololo 
(Ano de 1971», Almada. [1972], Oí. do E, 

CONCEIÇÃO (Joaquim Monteiro), —«Contribuição para o estudo histórico das lesões renais na doença 
aleutiana (Espontânea e Experimental)' da Marta (Mustela vison)». Luanda. 1969. Angola, Of, do E. 

OONSEIL DE L'EUROPE, — «Compte rendu des Debats (Asserablée Oonsultatlve du 4-8 Ootobre 1971)» 
Tome II. Strashourg, 1971. 

«Doouments de Séanoe», (Asserablée Oonsultatlve du 19-26 Janvier 1972), Tomes XI XII XIII 
XIV e XV. Strasbourg. 1972, ' ’ ' ' 

«Ordres du Jour. —Prooès-Vérbaux», (Asserablée Oonsultatlve du 19-26 Janvier 1972) Strasbourg 
1972. Of, do E, , 

CORTE-REAL (Jpão Afonso),-«Pragmatismo etnográfico da propriedade urbana», Lisboa, 1972 
Of. do A,, : 
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CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS.-«Relatório e Contas -1971». Lisboa, 1972, Of, do E. 

CUNHA (Fernando de Castro Pereira Mousinbo de Albuquerque e), —«Mouzinho de Albuquerque.— 
S'iibsIdios bistórloo-genealógico-biográficos ascendentes e afins», Lisboa, 1972. Of. do A. 

DEUTSOH AKADEMIE DER NATURFORSOHER LEOPOLDINA.-«Strulctur uní Mitgliederbestand, 
— Stand von 1 Marz 1971». Halle/Saale, 1971. Perm. 

DIREOÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS,-«Plano de Rega do Alentejo - Obra de" 
Rega do Alto Sado». Lisboa, 1972. Of. do E. 

«DISTRITO (0) DO UÍGE - ELEMENTOS DE INFORMAÇÃO». Carmona. 1972. Oí. do Governador 
do Distrito do Uíge, 

DROST (Dietrioh). —«Wegweiser Durch Gesohichte und Ausstellungen», Leipzing, 1971, Perm, 

EMBID (Florentlno Perez), - «Marina (La) Real Castelana en el Signo XIII». Barcelona, 1969. 
EUROPA PUBLICATIONS LIMITED.-«TVorld (The) oí Learning 1971-72». London, 1972, 2 vols.- 
Compra. 

FERREIRA (José Sá).-«Revlgoramentü (0) da Barrlnha de Esmoriz», Julho de 1971. Of, do A. 
FERREIRA (Paulo). -«Correspondance de quatre artistes portugals.-Almada Negreiros, José Pacheco, 
Souza Cardoso, Eduardo Vianna avec Robcrt et Sonia Delaunay», (Fondation Calouste Gulbenkian 
— Centre Culturel Portugais). Paris. 1972. Of. do E. 

FERREIRA (Rogério Fernandes), —«Evolução das rendas das habitações». Por [.,,] e Jaime Ramires 
da Silva. Lisboa, 1972. Of, do Sócio Dr. João Afonso Oorte-Real, 

PRAIAO (Álvaro de),-«Dezasseis séculos de Escultura Grega». São Tomé. 1971. Of. rfo A, 
FRUTUOSO (Gaspar).-«Livro Terceiro das Saudades da Terra». Ponta Delgada. 1971. Instituto Cul¬ 
tural. Of, do E, 

GASPAR (Jorge).-«Feiras (As) de Gado na Beira Litoral», Lisboa. 1970. Oí. da Revista «Finisterra». 
GÂSTESOU (Petre),-«Laouril6 din România.-Llranologie Regionalâ», Buouresti, 1971. Edltura 
Academiei Republioii Sooialiste Roraânia, Perm, 

GONÇALVES (Francisco),-«Subsídios para o conhecimento Geológico do Nordeste Alentejano». (Ser- 
viços Geológicos de Portugal — Memória n.» 18 (Nova Série). Lisboa, 1971. Perm, 

GUERRA (Luiz de Bivar), — «Inventário dos Processos da Inquisição de Coimbra (1541-1820)», —Lei¬ 
tura e Introdução de [,..] (Fontes Documentais Portuguesas — IV) (Fundação Calouste Gulbenkian, 
— Centro Cultural Português), Paris, 1972. Of. do E. 

HAHN (Gerhard).-«Contribuição para o conhecimento da Fauna do Klraeridgiano da Mina de Llgnlto 
Guimarota (Leiria Portugal)», 11 Porte, — III — The Dentitlon of the Paulohoffatiidae Multituber- 
culata, Upper Jurassic) By [.„]. —IV-Stratigraphy and Ostracod-Fauna from the Coalmine 
Guimarota (Upper Jurassic) By. Friedrioh-Franz Helmdaoh, (Serviços Geológicos de Portugal— 
Memória n.“ 17 (Nova Série)). Lisboa, 1971, Perm. 

INSTITUTO BRITÂNICO EM PORTUGAL, — «Centenário (IV) da Publicação de «Os Lusíadas»,— 
Exposição Camoniana Inglesa. - Lisboa, Maio-Junho 1972, Lisboa. 1972, Of, do E. 

INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA DE ANGOLA. - Centro de Documentação Científica, 
- Serviço de Publicações. - «Ofertas e Permutas de Publicações. — Lista de entidades Nacionais 
e Estrangeiras». Luanda. 1971, Of. do E, 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA. - «Estatísticas Demográficas, - Continente e Ilhas Adja¬ 
centes—1971», Lisboa, 1972, 

— «Principais Sociedades, 1970», Lisboa. 1972, Perm, 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA - DELEGAÇÃO DE ANGOLA,-«Estatística da Edu- 
í cação. —Ano lectivo de 1969/70», Luanda. 1970. Oí, do B. 

JUNTA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,-«Legislação de interesse para a Marinha Mer¬ 
cante.—(Ano de 1971)». Lisboa, 1972, Of, do E, 

KNOWELTON, JR, (Edgar), - «Camões». [Canto I a X] [Macau, 1972, Instituto Luís de Camões]. 
Of, do Governador de Macau, 

LEITÃO (Ruben Andressen). —«Diário de Viagem a França Del-Hei Dom Pedro V (1865)», (Memórias 
e Documentos para a História Limo-Franoesa—VI). (Fundação Calouste Gulbenkian — Centro Cul¬ 
tural Português), Paris. 1970. Oí, do E, 

LENCASTRB (Eduardo). —«Alimentação de trutas estabuladas. —Estudo de algumas dietas». Por [...] 
e António Coelho e Castro, (Estudos e Divulgação Técnica, — Grupo A— Secção Aquicultura). 
Lisboa, 1971. Direcção-Geral dos Serviços Flò'festais e Aquicolas. Perm, 

«LISTA GERAL DE ANTIGUIDADES DOS OFICIAIS DO EXÉRCITO -1072». (Ministério do 
Exército, —Direcção do Seniço de Pessoal — Repartição dos Oficiais). Lisboa, 1972, OI, do E, 
LISTA TELEFÓNICA CLASSIFICADA E ALFABÉTICA C.T.T.-Zona Sul - Moçambique, 1972/73», 
Lourenoç Marques, 1972. Of. dos C.T. T. de Moçambique, 
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MAGALHAES (Carlos M, Paixão de). —«Aspectos morfológicos de pêlos de alguns mamíferos portu¬ 
gueses», (Estudos e Divulgação Técnica, — Grupo A. — Secção Zoologia Florestal e Genética), 
Lisboa, 1971. Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aqulcolas, 

— «Sobre os hábitos alimentares de Tyto alba (Scop) Coruja-das-Torres — na Tapada de Mafra», 
(Estudos 6 Divulgação Téonioa. Grupo A. Secção Zoologia Florestal e Cinegética). Lisboa. 1971. 
Perm. 

MALHEIROS ([Manuel L.] Macaista).-«Fiscalização Judicial da Constltuclonalidade das Leis». Lisboa, 

1971. Of. do A. 

MAP COLLEOTORS' CIRCLE. N." 77. «Early (The) Maps of Colombia up to 1850», By Capt, Kit 
S. Kapp, London. 1971, 

— N.“ 78, «Dictionary (A) of Mapmakers inoluding Oartographers, Geographers, Publishers Engravers 
eto, from the earliest times to 1900». By R. V. Tooley, London. 1971, Ass. 

MARQUES (João Martins da Silva).-«Descobrimentos Portugueses, Vol, III (1461-1500). Documentos 
para a sua História». Publicados e prefaciados por Lisboa. 1971, Compra. 

MEDEIROS ([José Honorato] Gago de), —«Reparação naval. —Uma nova vocação portuguesa» Lisboa. 

1972. Of. do A. 

MILLER (Joseph Calderj.-«Kings and Kinsmenr-Tbe Imbangala Impaot on the Moundu of Angola», 
A thesis submltted in partia! íulfilment of the requlrements for the degree of Doctor of Philosophy 
(History) at the üniversity of Wisconsin, Wisoonsin, 1971. Of, do A. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS. — «Lista dos instrumentos de pesquisa aplicáveis' a núcleos 
do Arquivo Histórico do Ministério das Obras Públicas». Lisboa, 1972, Of. 

MINISTÉRIO DE RELACIONES EXTERIORES DEL PERt,™«Perú (El) en la OEA». Discurso 
pronunciado por el Ministro de Relaciones Exteriores dei Perú [„.]», Lima, 1972. Of. 

«Discurso pronunciado por el Ministro de Relaciones Exteriores dei Perú, General de Division de 
Edgardo Mercado Jardln, en el XXVI período de Sesiones de Ia Asamblea General de la Organiza- 
cion de las Naoiones,Unidas,.! 30 de Setembro de 1971, em Nueva York», Lima, 1971. Of. 
MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS.-«Colecçâo de Tratados, Convenções e Aotos 
Públicos entre Portugal e as mais Potências». - Nova Série. Vol. II, 1920, Lisboa, 1971 Imp Nado- 
nal. Of. do E. 

MISSÃO de COMBATE AS TRIPANOSSOMÍASES. - «Relatório anual de 1970», (Província de 
Angola. — Serviços de Saúde e Assistência). Luanda. 1971. Of. do E, 

MOBIL OIL CORPORATION. —«Annual report 1971», New York, N. Y, 

— «Financial and operatlng statistios 1971». New York, N. Y. 1972, Of,'do E, 

NATIONAL MUSEUM OF TANZANIA. - «Annual Report 1969-70». 

«Maelezo ya Kljiji oha Makumbusho, —Guide to Villsge Museum», Tanzania. 1966. Of. do E. 

OXEA (José Eamon Y Fernandez).-«Mil y pico de apodos Orensanos». Madrid. 1971, Of, do A, 
PEREIRA (O, Marques), —«Reforma (A) do Ensino e a Educação Física», Rio Maior, 1972, Of, do A. 
PESSANHA (Caraillo),-«Macau e a Gruta de Camões», No mesmo volume «A Gruta de Camões» por 
Wenceslau de Moraes. Macau, 1972. Of, do Governador de Macau. 

PIRES (Carlos Borges).-«Repartição (A) do rendimento sooial-agrioola no Concelho de Montalegre». 

(Pundaçao Calouste Gulbenkian - Centro de Estudos de Economia Agrária). Lisboa. 1971, Of. do E. 
PONT (GuilIermo Marcó dei).-«Peru.-Exposición dei Presidente de la Delegaoión dei Peru GrI de 
Brigada E. P. [„.], Jefe dei Instituto Nacional de Planificaeión,- Comité Interamerioano dê Ia 

Alianza para el Progreso. - Reunion dei Sub-Oomité sobre el Peru. - Junlo, 1972»,’ S 1 1972 Of 
(Mlmeogr,), . . . ui. 

Gabriel Cavaleiro).-«Economias de Escala, - Metodologia da sua quantificação 
aplicada espeoialmente às Adegas Cooperativas», (Pkmdação Calouste Gulbenkian - Centro de 
Estudos de Economia Agrária). Lisboa. 1971, Of. do E. . 

PROVÍNCIA DE ANGOLA.-«Contas da Gerência e do Exerdolo de 1970». Luanda, 1970, Of. do M U. 

— «Divisão Administrativa de Angola». Luanda, 1972, Imp, Nacional, 

«Orçamento geral para o ano Económico de 1970». Luanda, 1970. Of. do M.TJ. 

Construção, Civil nas Obrês particulares, Portaria 
678/71 Decreto-Lei n.» 682/70», (Republica Portuguesa. - Provinda de Angola), Luanda, 1972 imp 
Nacional de Angola, Of. do E. . ^ 

— «Regdamento de Inscrição de Exportadores e Importadores na Direcção Provincial dos Serviços do 

Comércio»,. Diploma Legislativo n," 30/72, Luanda, 1972, Imp. Nacional, ® 

'~nalÍ,“drB Automóveis e do Código da Estrada». Luanda, 1972. Imp. Nado- 

1970, Of. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


273 


, PROVÍNCIA DE a. TOMÉ E PRÍNCIPE. — «Orçamento' Geral para 0 ano económico de 1972», São 
Tomé, 1972. Of. do M, D. 

QUINTINO (F.[ernando] Rogado), —«Prática e utensilagem agrícolas na Guiné». Lisboa, 1971. Junta 
de Investigações do Ultramar, Of. do A, 

RAMOS (Vitor). —«Edição (A) de Língua Portuguesa em França (1800-1860)».— Repertório geral dos 
títulos publicados e ensaio critico, (Fundação Calouste Gulbenkian. Centro Cultural Português). 
Paris, 1972, Of, do E, 

RIBEIRO (Orlando). —«Evolução Agrária no Portugal Mediterrâneo, — Noticia e Comentário de ujna 
I obra de Albert Silbert». Lisboa. 1970. Of. da Revista «Pinisterra», 

ROCHA (A. Tavares), —«Contribuição para o cobhecimento dos Porarainiferos actuais da Ilba de Maio 
j (Arquipélago de Cabo Verde)», Por [...] e G, Mateu, Luanda, 1971, Instituto da Investigação Olen- 

i tlfica de Angola. Of, do E, 

! ROCHA (Carlos Vieira da). —«João Teixeira Pinto,— Uma vida dedicada ao Ultramar», Lisboa, 1971. 

I Compra, 

I SALLES (Francisco José Monteiro), —«Tomás Alves (Seus Escritos)». Campinas. 1971. Of. do A. 

SECRETARIA DE ESTADO DA INFORMAÇÃO E TURISMO. — «Duração do trabalho o tempos 
livres», Lisboa, 1972, Of, do E, 

j SERRA (Pedro Ounba),- «Topónimos do Distrito de Aveiro», Aveiro, 1960/71. Of. do A. 

SERVIÇO METEOROLÓGICO DE MACAU, — «Tempestades tropicais em 1970 [e] 1971», Macau, 

1971, 1972. Of, do E 

SILVA (S, Newton da), —«Grande (A) Fauna Selvagem do Angola», Luanda, 1970, Edição da Direcção 
Provincial dos Serviços de Veterinária, Of, do E, 

SMITH (Ronald Bishop). — «Projected (A) Portuguese Voyage to China in 1512 and new notlces relatlve 
to Tome Pires in Canon», Bethosda, Maryland. 1972. Of, do A, 

[ SOCIEDADE AGRÍCOLA DE CHIMOIO E MANICA (CHIMONICA), - «Relatório e Contas - Gerên 

í; cia de 1971», Lisboá, 1972, Of, do E. 

[ SOCIEDADE DE AGRICULTURA DE S, TOMÉ E PRÍNCIPE. - «Relatório e Contas 1971». Lisboa, 

1972. Of, do E. 

SOCIEDADE DE TURISMO DE MOÇAMBIQUE. — «Relatório e Contas — Gerência de 1971». Llshoa. 
1972, Of. do E. 

SOUSA (Mário da Silva e).-«Vlda e Obra do Professor Botelho da Costa», Luanda, 1971, Instituto de 
Investigação Científica de Angola, Of. do E, 

STEIN (Lothar),-«Beduinen,-Erlãuterungen zur gleiohnamlgen Dauerausstellung Im Museum íúr 
Volkerkunde zu Leipzlng», Leipzing. 1968. Museum ÍÜr Villkerkunde zu Leipzing, Perm. 

TABELA DAS MARÉS EM CASCAIS PARA O’ ANO DE 1972, (3,“ Série n." 1), Lisboa, 1972. Direc¬ 
ção-Geral de Portos, Of, do E, 

j TOLLENARB (L, F, de),-«Notes Doraimoales prlses pendant un voyage en Portugal et au Brésil en 

1816, 1817 et 1818», Tome 11. (Pondation Calouste Gulbenkian). Paris, 1972. Centro Oulturel Por- 
tugais, Of. do E, 

TORAN (J.),-«Notas para uma oonferência. - Episteraologia Hidráulica», Lisboa. 1972, Of, da Dlreo- 
ção-Geral dos Serviços Hidráulicos, 

TORRALTA-CLUB INTERNACIONAL DE FÉRIAS, S. A, R.L,-«Relatório 1971». Lisboa. 1972. 
Of. do B. 

ÜNIVERSITÉ DE MADAGASCAR. — «Bibliographie Nationale de Maadgascar, 1966-1963». Madagascar. 

[ , 1971, Of. do E. 

,, VASCONOELLOS (José Jayme Ferreira de),-«DezatuaIizaçâo (A) do Direito e o Retrocesso da 

Moral», São Paulo. 1971, Of, do A, 

VICENTE (António Pedro), —«Manuscritos do Arquivo Histórico de VIncennes referentes a Portugal. 

I (1709-1802), (Memórias e Documentos para a História LusoPranoesa - IX)», (Fundação Calouste 
Gulbenkian,“Centro Cultural Português), Paris, 1971. 

VILMORIN (J, B, de), —«Rôle (Le) des Pouvoirs looaux en matlère do sauvegarde de Ia nature et 
de Penvironnement». [Strasbourg], 1971. Of. do Serviço de Inspecção de Caça e Pesca. 


(,V TRIMESTRE DE 1972 ) 


ACADEMIA NACIONAL DE CIÊNCIAS-CORDOBA. —«Catálogo colectlvo de obras fundamentales 
de Ias ciências exactas y naturales y história de estas cienolas», Oordoba, (R.A.).-1972. Imp, de Ia 
ünlv. Nao. do , Oordoba, Perra, 
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«ACÇÃO DOS PRANCISCANOS EM MOÇAMBIQUE, DURANTE O ANO DE 1970», Vila Pery, 1971. 
(Mimeogr.) Of. do Dr, Braga Paixão, 

«[álbuns chineses sobre OPfOlOS E PERSONALIDADES CHINESAS]», com 24 figuras pin¬ 
tadas sobre papel de arroz, S. d, .[Século XVII?] 2 vols, eno. o, capas de seda. Comp. 

ALVARADO (JuanVelasoo), — «Mensaje a la Nacion dei seflor General de División Presidente de 
la República, con motivo dei 1B1.'> Aniversario de la Independencia Nacional, Lima, 28 de Jiillo. de 
1972». Lima, 1972. Of. Nacional de Informaciún, Of. do Sr. Cônsul Geral da República Peruana, 

AMARAL (Efigénia da Conceição Fernandes Serra do), —«Contribuição para o estudo da doença 
respiratória crónica das aves,— Luanda. 1969, Instituto de Investigação Cientifica de Angola. 
Of. do E. 

ANDRADE (João Walter de). —«E,stado do Amazonas, — Plano de Governo, 1971-1974)), [Manaus, 1971], 
Oí. do A. 

ABAOJO (Manuel Travassos da Costa). —«Taboas topográficas e estatísticas-1801», —(Subsídios 
para a história da estatistica em Portugal. II, pelo Instituto Nacional de Estatística), Lisboa, 1948. 
Of, do Ed.. 

ARQUIVO HISTÓRICO DE S. TOM,É E PRÍNCIPE,— «Catálogo da Exposição Bibliográfica e 
Documental, Comemorativa do V Centenário da Descoberta das Ilhas de S. Tomé e Príncipe». 
S. Tomé, 1979, Of, 

ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES, -«Actas das I Jornadas Arqueológicas, Lis¬ 
boa, 1969», - Lisboa, 1970-1971, Tip. Correia, Vols, I e II. Of. da Associação. 

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE SISAL DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE,-«XXIII 
Assembleia Técnica da —Discursos,-Comunicações.— Discussões. —Lourenço Marques, 29 
de Novembro de 1971», Lourenço Marques, s, d, Of. do E, , , 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS.-«Congresso (XXIX) Luso- 
-Espanhol para o Progresso das Ciências, Lisboa, 31 de Março a 4 de Abril de 1970, - Se.ssâo Inau¬ 
gural», Tomo I. Porto, 1970, Imp, Portuguesa. 

— «Colóquio L-Geologia Económica», Tomo II. Lisboa [1972], Of, da Associação. 

BATALHA (Fernando). — «Muxima»,— (Monumentos Nacionais, n." 2), Luanda. S, d, [1972], Direcção 
de Obras Públicas e Transportes, OI, do E. 

BERNSTEIN (Harry).-«Venezuela & Colombla», New Jersey. 1965. Prentinge-Hall, Inc. Of. A, 

«BIBLIOGRAPHY OF IBRIGATION, DRAINAGE, RIVER TRAINING AND PLOOD CONTROL 
— 1970». New Delhi, 1971, Perm, 

BIBLIOTECA CENTRAL DA MARINHA. —«LivrOs impressos nos séculos XV e XVI». (Colecção 
Estudos-1). Lisboa, 1972. Instituto Hidrográfico. Of. de S. Ex.“ o Ministro da Marinha, 

BBAZAO (Eduardo).-«Relações Diplomáticas de Portugal com a Santa .Sé,-O reconhecimento do 
Rei D, Miguel (1831)», Lisboa, 1972, Academia Internacional de Cultura Portuguesa, Of. do E. 

CABRAL (Saoadura),-«Relatório da Viagem Aérea Lisboa-Rlo de Janeiro», por [...] e Gago Ooutinho, 
com uma introdução de M, M, Sarmento Rodrigues, Lisboa, 1972, Centro de Estudos de Marinha. Of. 

CAETANO (Marcello),-«Contra a revolução fomentadora de anarquia e criadora de miséria. Discurso 
[...], em 18 de Junho de 1972», Lisboa, 1972. Secretaria de Estado da Jníormação e Turismo, 

— «Política é trabaiho,-Discurso [...], a 21 de Maio de 1972». Lisboa, 1972, Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo, Of. do E. 

CARDOSO (Carlos Lopes). —«Sistemas (Dos) primitivos de farinação de cereais, usados no Distrito 
de Moçâmedes. (Subsídios)», («Estudos de Antropologia Cultural», n.» B). Lisboa, 1971, Junta de 
Investigações do Ultramar — Centro de Estudos de Antropologia Cultural, Perm, 

CARVALHO Agostinho de). - «Agricultura de Gmpo.-Dados .relativos a explorações agrícolas portu¬ 
guesas e legislações portuguesa e francesa». (Fundação, Oalouste Gulbenkian, — Centro de Estudos 
de Economia Agrária), Lisboa, 1971. Oí. do B.' 

CARVALHO CJ.[osé] da Silva). —«Pactos e ideias sobre modernas técnicas de resinagem, — (Oomuiii- 
oaçã.o [.„]». (Estudos e Divulgação Técnica).-Lisboa, 1971, Direoção-Geral dos Serviços Florestais 
e Aquicolas. Of. do Ed, 

CENTRO CULTURAL PORTUGUÊS, PARÍS. —«Visages, de Luis de Camões,—Oonférenoes», Paris, 
1972, Fundação Calouste Gulbenldan, Centro Cultural Português. Of. do E. 

pENTBO DE DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA. - «Publicações Periódicas Estrangeiras Inventariadas 
nas Bibliotecas Portuguesas». Vols, 4, 6 e 7. Lisboa, 1956-1960. Instituto de Alta Cultura. Of. do E.' 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA ULTRAMARINA, — «Pesquisas ou estudos em curso 
nos organismos da Junta de Investigações do Ultramar - 1972». Lisboa, 1972, Junta de Inv do 
Ultramar, Oí. da J.I.U, 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO. 
-«Catálogo dos livros sobre Moçafnbique existentes no GDI do Banco em Lourenço Marques»!' 
Lourenço Marques, 1972., , ’ 
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— «Livros interessando ao estudo do Distrito de Lourenço Marques. —Exposição promovida pelo [...], 
com 0 patrocínio da Associação dos Empregados do Banco em Lourenço Marques, em Julho de 
1972,-Catálogo». [Lourenço Marques], [1972], Minerva Central. Of. do B.N.U. 

«CÓDIGO DO IMPOSTO COMPLEMENTAR: - DIPLOMA n," .37/72», Luanda, 1972. Imp. Nacional de 
Angola. Of, do E, 

— «CÓDIGO DO IMPO.STO INDUSTRIAL,-DIPLOMA LEGISLATIVO n.» 36,/72». Luanda, 1972, 
Imp. Nacional de Angola, Of, do E, 

—^"«CÓDIGO DO IMPOSTO SOBRE A APLICAÇÃO DE CAPITAIS. - DIPLOMA LEGISLATIVO 
n.“ 36/72», Luanda, 1972. Imp. Nacional de Angola, Of, do E 
CONSElL DE L’EUROPE. — «Compte Rendu des Dchates. A.5semblee Consultivo. — Vlngt-trotóièino 
session ordlnaire (Troisiême partie), 19-26 Janvler 1972,~Seances 16 á 2,5», Strashourg, 1973, Of. do È, 
CôRTE-REAL (João Afonso), —«Elementos para a história da propriedade rústica e urbana e do 
■ inquilinato em Portugal», (Sep, da revista «A Propriedade Urbana»), [Lisboa], s, d, [1969], Asso¬ 
ciação Lisbononse de Proprietários, Of. do E. 

CRESPO (José),-«Santa Isabel na doença e na morte». 2.» Edição revista e aumentada no texto e 
nas ilustrações, Coimbra, 1972, Coimbra Editora. Of, do A. 

CUMMING (W. P,).-«Discovery (The) of North América», by [...], Ralaingh AsMin Skelton and 
David Boers Quinn, London,, 1971, Elek Books Limited. Comp, 

DELAVAUD (Anile Collin). —«Druguay.-Moyennos et petites villes. - Étude de Geographie Urbaine». 

Paris, 1972. Institut des Hautes Études de l'Amérlque Latine. Of, do E, 

DEVI (Vimala) e SEABRA (Manuel de).-«Literatura (A) Indo-Portuguesan, Lisboa, 1971, Junta de 
Inve.stigaçõe3 do Ultramar, 

•—«Literatura (A) Indo-Portuguesa, - Antologia», Lisboa, 1971, Junta do Investigações do Ultramar. 
Of. do E, 

DIAS (J, L, Ferreira da Silva).— «Estudo das oarnoteristioas tecnológicas das pastas produzidas indus- 
trialmente com madeiras de eucaliptos». (Estudos, Ensaio.» e Documento-s», n,» 128), Lisboa, 1972. 
Junta de Investigações do Ultramar, Perm, 

DINIZ (A. Castanheira), AGUIAR (F. Q, do Barres, RAIMUNDO (A, R, Fonseca) e VILHENA (M. 
Leite).-«Zonagem agro-ecológica do Angola.-II Memória dos trabalho,s de 1971». Nova Lisboa, 
1972, Instituto de Investigação Agronómica de Angola. Of, do E, 

DIRECÇãO-GERAL. DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQÜfCOLAS, — «Simpósio (I) Nacional sobre 
poluição das água,s interiores, - Conservação do ambiente», Vols. I e 11. Lisboa, 1971, Gráfica 
Monumental, Of, da Dlrecção-Geral, 

DIRECÇÃO PROVINCIAL DOS SERVIÇOS DE ESTATÍSTICA DE ANGOLA. — «Estatística das 
Contribuições e Impostos, 1967». Luanda, 1972, Of, 

DIRECÇÃO PROVINCIAL DOS SERVIÇOS DE SAÜDE E ASSISTÊNCIA [DE ANGOLA]. «For¬ 
mulário Oficial dos Medicamentos, - Portaria n,“ 158 de 11 de Março de 1972». .[Luanda], 1972. 
Imp, Nacional de Angola. Of, da Imp. Nacional de Angola. 

EL-BOKHARI,-((Selecção de hadiths. - Tradições muçulmanas, - Versão portuguesa baseada na tra¬ 
dução francesa da G. H. Bousquet», com uma introdução por Fernando Amaro Monteiro, (Univer¬ 
sidade de Lourenço Marques, - «Revista de Ciências do Homem», 1971, Série B, vol, 3, n,“ 1). 
Lourenço Marques, 1971, Of. 

FARIA (António Machado de),-«Crónica do Condestável de Portugal D, Nuno Alvares Pereira». 

Lisboa, 1972, Academia Portuguesa de História. Of. do E, , 

FERRÃO (José E, Mendes) e outros, - «Relatórios da Delegação Portuguesa à Reunião Internacional 
da ÒNUDI, Brasil, Outubro-Novembro 1970», Li.sboa, 1972, Ministério do Ultramar,-Direcsão-Goral' 
de Economia. — Comissão para os Inquéritos Agrícolas no Ultramar. Of. da Comissão, 

FOIGNET (Honri). —«Doctrlna (La) Villacres, — El oontrol do las bases estratégicas por parto de la 
Organizaoión de las Naoiones Unidas, como medida para mantener la seguridad coleotlva interna¬ 
cional». Paris, 1967, Bditions do la Blbllotequo de Polltique International, Perm, 

(3EO CENTER. —«Geo-Katalog 72», Mttnohen, 1972, Geocenter Internatlonales Landkertenhaus. Of, do E. 
GONÇALVES (António Aurélio).-«Noite de Vento,-Novela». Praia, 1970, Centro de Infonuação e 
Turismo de Cabo Verde, Of. da Liga dos Amigos do Cabo Verde. 

«GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA - BRASIL», Lisboa, 1972, Tomo 21. 
Assinatura. 

GUERREIRO (Amaro D.).-«Bibliografia sobre.a economia portuguesa, 1969», Lisboa, 1972, Instituto 
Nacional do Estatística, Perm, 

HAKLUYT SOCIETY.-«Annual Report and Statement of Acoounts for 1971», London, s, d, Assinatura. 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, —«Estatísticas da Educação. ~ Oontlnento o Ilhas Adja¬ 
centes 1971». Lisboa, 1972, 

— «Estatísticas da Saúdo, 1971», Lisboa, 1072. 
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— «Estatísticas das Contribuições e Impostos. — Continente e Ilhas Adjacentes, 1971». Lisboa, 1972. 

— «Estatísticas do Comércio Externo. —Continente e Ilhas Adjacentes 1971». Vols. I e II. Lisboa, 1972. 

— «Estatísticas do Turismo. —Continente e Ilhas Adjacentes, 1971». [Lisboa], 1972. 

— «Estatísticas Monetárias e Financeiras. — Continente e Ilhas Adjacentes —1971». Lisboa, 1972, 

— «Estudos». Lisboa, 1971, n," 42. 1972, n.»® 43 a 45, 

— «Inquérito ás receitas o despesas familiares». III vol, Lisboa, 1972. Of, do E, 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, - DELEGAÇÃO DE ANGOLA. - «Estatísticas Indus¬ 
triais, 1969», Ano V. Luanda, 1971.1 mp. Nacional de Angola, Of. da Imp. Nacional de Angola, 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA.-DELEGAÇÃO DE MOÇAMBIQUE.-«Estatísticas do 
Comércio Externo». Vol. I, 1969. Lourenço Marques, 1972, Direcção Provincial dos Serviços do 
Estatística, Oí, do E, 

INSTITUTO PANAMERICANO DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA.-«Doeumentación dei Segundo 
Seminário sobre regionalizaoión de las políticas dei desarrollo en América Latina, realizado en 
Santiago de Chile [..,] dei 8 a 12 de Septiembre de 1969». Rio de Janeiro, 1972. Apex Gráfica d 
Editora, Lda, Perra. 

— «Segunda Mesa Redonda sobre Recursos Naturales realizada en México [...] en marzo de 1969», 
Rio de Janeiro, 1972. Perm. 

INSTITUTO PROVINCIAL DE SAÜDE PÚBLICA DE ANGOLA,-«Combate ao bócio endémico. - 
Relatório referente ao' ano de 1971», Luanda, 1972. 

— «Relatório Anual referente ao ano de 1971». Luanda, 1972, Of. do E, 

JORGE (Vítor Manuel de Oliveira). —«Conjuntos industriais de seixos afeiçoados do Sul de Portugal; 
aspectos e problemas, — Dissertação de Licenciatura em História. —Faculdade de Letras da Uni¬ 
versidade de Lisboa», (Vol, I: Texto), Lisboa, 1972, Of, do A, (Mimogr). 

LAMÉGO (Alberto Ribeiro).-«Homem (O) e a Guanabara». Rio de Janeiro, 1948. Instituto Brasileiro, 
de Geografia e Estatística. Of. do Sócio Eng.“ Sr, Eduardo Barbosa Braga, 

LEITÃO (Fernando Rodrigues). —«Pensando em Angola». Luanda, 1972, Of. 

LEMOS (A.[ntero] Vieira de) & ALMOYNA (J.[úlio] Martínez). —«Obra (A) espanhola de Camõe.s. 
-(Estudo crítico», 2.“ edição, Braga, s. d, [1972], Of, dos A 

LEÚNIDAS (Vasco). —«Preparando a agricultura do futuro».,Lisboa, 1972. Of, do A. 

LIGA DOS COMBATENTES. — «Relatório da Gerência de 1971». Lisboa, 1972, Of, do E, 

LOPES (Norberto), — «Magnifica (A) Aventura, — Conferência, correcta, e aumentada, proferida em 3() 
de Março de 1972, na sessão solene da Sociedade de Geografia de Lisboa comemorativa da I Tra¬ 
vessia Aérea do Atlântico Sul»,, Lisboa, 1972, Publicações Europa-Araérica. Of. 

MAC (lon). —«Subcarpatii Transilvãneni dintre Mures si Olt.-Studiu Georaorfologic». Buourestl. 
1972, Academiei Republicii Sdcialiste Romãnia, Peim. 

«MAP COLLECTOR’S CIRCLE». London, 1972, Vol. 9, n.»® 81 e 82. Assinatura, 

MARTINS (Francisco Xavier). —«Classificação decimal universal para ciências geológicas e afins,— 
Sugestões para solução de algumas dificuldades», Luanda, 1970. Instituto de Investigação Científica 
de Angola, Centro de Documentação Oientifioa, Of. do E. 
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ALANITE, TANTALITE-COLUMBITE E. BERILO DE NAMPULA E ALTO LIGONHA (MOÇAM¬ 
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Coimbra, n.» 41, pp, 18-25, o, tabelas e 1 est. 
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ALGUMAS MODIFICAÇÕES GEOFÍSICAS EM PORTOS E EMBOCADURAS DE RIOS NA 
AFRICA PORTUGUESA, por Carlos Roma Macbado de Faria e Mala, 1937, Coimbra. 20 pp. 0 . 
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tas, In; «Bol da Sociedade de Estudos da Colónia de Moçambique». 1932, Lourenço Marques, 
ano 1, n.” 2, pp. 27-41 e n," 3; pp. 67-72, 

ALGUMAS' NOTAS SOBRE MINERAIS ÚTEIS NA COLÓNIA DE MOÇAMBIQUE, por Alexandre 
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ano 5, n.o 29, pp, 9-14 e «Indústria Portuguesa», 1941, Lisboa, ano I4, n,“ 166, pp, 31-33. 
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ALGUNS SOLOS DA RESERVA FLORESTAL DO MUOHEVE, por J, [osó] [da] F. [Iguelredo] 
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BIQUE, por J,[oaquim] V.[ielra] Botelho da Costa. In; «Garola de Orta». 1967. Lisboa, vol, 5, 
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M,[anuel] Betenoourt Duais, In: «Bol, dos Serviços de Indústria e Geologia». 1957. Lourenço Mar¬ 
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CUL05), por Armando Reis Moura, In: «Rev, de Ciências Biológicas». 1970, Lourenço Marques, 
série A, vol. 3, pp, 55-99, o. 1 mapa e X ests. 
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TORRALTA CllR INTERNACIONAL DE FÉRIAS 

Portugal 


forna jurídica 

Sociedade Anónima por Acções constituída cra 1967 
Capital Social! 230 milhões de escudos 

actividades 

Indústria Hoteleira-Turíatica c Pecuária 
Capacidade hoteleira actuah 1700 camas 
Nos próximos dois anos: mais de 4000 camas 


património 

ALGARVE 


Praia Dona Ana: Hotel Golfinho 


Praia de Alvor: Hotel Dom João II 


Uma torre (Aparthotel) com 12 pisoa 
Uma torre com apartamentos de 2 quartos c sala com 11 pisoí 
Apartamentos de vários tipos distribuídos por 4 torres 
32 moradias - Restaurantes - Self-service - Estabelecimentos comerciais 
Piscinas (adultos c crianças) 


l' Vale da Zorra (Sta. Filmena) Alvor 

/ Terreno com áreo de 220 OOO m* sobranceiro ao rio Alvor 

ff Plano aprovado pelas entidades oficiais 

Densidade de ocupação: 2000 camas 

* Restaurante» - Piscinas - Centros comerciais - Desportos 

■' % 

j 95 % das Acções da 

í | Anglopor - Com|ianhia Imobiliária Anglo-Portuguesa, sarl 

í 1: Bsta empresa í proprietária de cerca de 400 000 m* de terreno 

:4 em plena Praia de Alvor, na qual está a construir 

■ 1 um dos melhores empreendimentos turísticos do Algarve 


península de trôia 

Setúbal (a iÚ hm ao sul de Lisboa) 

Ponta do Adoxe 

Terreno com área de 1 000 000 tn* ^ 

Plano aprovado pelas entidades oficiais 
Densidade de ooupaçãoi 19 000 camas 
Em construção: Club-Hotel com 170 quartos 
Centros comerciais ■ Restaurantes (alguns já em íuncionamento) 

Cais privativo - (iaragem para barcos > Campos de jogos ■ Cinema -1 eitro 


1 ALENTEJO 

iV ■ ■ 

j Entre Lisboa e o Algarve 

Vária» propriedade» rústicas 
exploradas à base de pecuária e reservas de caça 

' 

•f ' 

íl''. 


